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NOTA DA REDAÇÃO

Agrupados sob o título genérico de “Língua, desigualdade e formas de hegemo-
nia”, apresentamos neste volume monográfico da Agália, coordenado polo pro-
fessor da Universidade da Corunha Celso Álvarez Cáccamo, os textos
resultantes do processo de dupla avaliação anónima efetuado entre os vários ar-
tigos recebidos ao seguinte chamado para publicação realizado em meados de
2011 :

As línguas, como condutas e como símbolos, estão ligadas a diversos ti-
pos de desigualdades e conflitos sociais: de classe, de género, de etnia, de
origem nacional, etc. A extensão das competências linguísticas ativas e
passivas (produção e compreensão) polas instituições educativas e polas
tecnologias (internet, televisões, publicações eletrónicas) não está a re-
presentar, em geral, uma redução deste papel da língua nas desigualdades
sociais estruturais. Mas o conflito entre línguas com recursos mais ex-
tensos ou mais reduzidos continua a coexistir com diversas oportunida-
des de ação em favor das variedades linguísticas subordinadas, tanto
como práticas sociais quanto como símbolos indentitários. Na complexa
ordem sociolinguística (local, nacional ou mundial) dão-se simultanea-
mente formas de hegemonia imposta das línguas e processos de constru-
ção de (contra-)hegemonias emancipadoras. Este volume tenciona
abordar a interrelação entre as línguas, as hierarquias e desigualdades so-
ciais, e as formas de dominação e de resistência, de hegemonias e de
contra-hegemonias, nas dimensões indicadas. Serão bem-vindos traba-
lhos desta perspetiva sobre conflitos sociolinguísticos, com especial aten-
ção às diversas situações da língua portuguesa, que tratem de usos,
atitudes, discursos, políticas ou ideologias linguísticas em relação a pro-
cessos ou projetos sociais, económicos, políticos ou culturais.
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Assim, após o Texto de Abertura responsabilidade do professor Álvarez Cácca-
mo, este volume 104 da Agália reune meia dúzia de trabalhos procedentes da
Galiza (1 ) , de Portugal (3) e do Brasil (2) , em que são atendidas, a partir de di-
ferentes perspetivas de análise, as situações sociolinguísticas de dous territórios
localizados na periferia do intersistema cultural lusófono (a Galiza e o Timor
Lorosae) , questões relativas às relações entre língua e imigração, língua e género
(estas, por sua vez, com dous contributos) , e as políticas de consenso conetadas
com as práticas de mediação cultural na era da informação digital.

No seu Texto de Abertura, o Doutor Celso Álvarez Cáccamo examina o
declínio da presença social da língua da Galiza nos últimos quarenta anos à luz
da inserção desta comunidade no modo de produção capitalista. Na base das
propostas de Pierre Bourdieu, o professor da Universidade da Corunha entende
que o fracasso das políticas públicas ditas “normalizadoras” descansa, funda-
mentalmente, na falta de capitalização dessa língua num processo comandado
por umas elites políticas e intelectuais em que a lógica de competitividade, a
miragem da ascensão social e, sobretudo, as práticas de exclusão no campo cul-
tural galeguista explicam quer a falência do projeto de criar o “intelectual gale-
go” (relativamente autónomo) quer o reposicionamento atual destas elites
subsidiárias para manterem os benefícios (cada vez mais limitados) derivados da
posse da língua.

Também desde a Universidade da Corunha e também do caso galego
escreve o investigador Arturo de Nieves. No seu texto, o sociólogo corunhês
aplica a teoria crítica do reconhecimento postulada por Nancy Fraser para ana-
lisar as implicações sociais dos projetos de planificação linguística presentes na
Galiza atual. A partir da constatação da existência dum padrão de substituição
linguística de falantes de galego-português por falantes de castelhano-espanhol,
e após a apresentação dos dous grandes blocos de políticas sobre a língua pre-
sentes na Galiza, Arturo de Nieves analisa os Modelos Espanholista e Galeguista
de política linguística em relação com a estrutura política galega para concluir
que este segundo modelo é mais eficaz para solucionar as situações de injustiça
social, tanto no plano da redistribuição como no de reconhecimento, apesar das
carências observadas neste modelo galeguista em relação com a consideração da
questão redistributiva associada à língua e, sobretudo, da predominância do
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modelo identitário para analisar e intervir sobre a problemática do reconheci-
mento associada ao uso da língua da Galiza.

Já a professora Cristina Valentim, da Universidade de Coimbra, analisa
a partir de uma abordagem contextual centrada em narrativas de vida as formas
de apropriação da língua portuguesa em contextos de imigração e, a partir dessa
apropriação, como os migrantes estudados se tornam agentes identitariamente
implicados quer no seu processo de integração quer no seu empoderamento. No
seu estudo de caso, a professora coimbrã conclui que, para os sujeitos imigrantes
cuja língua materna não é a portuguesa, falar a língua do país recetor não é
apenas uma questão pragmática ou comunicacional, mas acaba por ser um
exercício estratégico identitário e contra-hegemónico que visa a procura de visi-
bilidade e reconhecimento social.

Por sua vez, a professora Regina Helena Pires de Brito, da Universidade
Presbiteriana Mackenzie, recupera e desenvolve no seu texto várias questões já
abordadas em trabalhos anteriores relativas à situação da língua portuguesa em
Timor Lorosae. Partindo aqui dos conceitos de lusofonia e de identidade, esta
investigadora brasileira recorre a depoimentos e registros de estudiosos, políticos
e agentes timorenses em geral para analisar a construção da complexa identida-
de linguística do Timor, caraterizada pola relação entre as línguas dos coloniza-
dores (o português e o bahasa indonésio) com o tetum, a língua nacional
timorense. Regina Brito aponta para a necessidade tanto de incentivar a descri-
ção e a sistematização da língua tétum como o estudo da especificidade cultural
e a visão de mundo que a sociedade local vem imprimindo na construção da
norma do português timorense, ao mesmo tempo em que reconstrói a sua
identidade como nação.

Os trabalhos da professora Helena Rebelo e do professor João Felipe
Barbosa Borges focam, a partir de pontos de vista e aparelhos teórico-metodo-
lógicos muito diferentes, as relações entre a língua, o par sexo/género e a identi-
dade. Assim, a professora Helena Rebelo, da Universidade da Madeira, propõe
uma abordagem fundamentada numa exemplificação atual, sobretudo com base
na língua portuguesa, da oposição entre “feminino” e “masculino”, e das rela-
ções desta oposição com a definição da identidade individual. O texto contribui
para o enriquecimento da discussão em torno da identidade (sexual) a partir da
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hipótese de que as línguas são assexuadas; isto é, a autora parte da ideia central
de que uma língua não será machista ou feminista per se, mas sim as perspetivas
culturais das sociedades, que acabam por se refletir nas línguas.

Por seu lado, a partir duma focagem assente na morfopragmática e na
sociolinguística, o professor João Felipe Barbosa Borges, do Instituto Federal
Fluminense, identifica os marcadores da identidade sexual colocada em relevo
num conjunto de afixos superlativos que, relacionados com estereótipos sociais
relativos ao género, contribuem para ratificar a ideologia hegemónica do con-
senso. Este linguista brasileiro conclui que, para além das óbvias implicações
destes afixos com a estilística, eles são utilizados para a evocação de relações de
poder estabelecidas, refutando com este trabalho, assim, as ideias de que os re-
cursos morfológicos são limitados quanto à expressividade e à implicação ideo-
lógica.

Encerramos os contributos deste volume monográfico com um texto
em que o professor italiano Vania Baldi teoriza sobre a política do consenso e a
construção da hegemonia (política, social, cultural) . Este investigador social li-
gado à Universidade de Aveiro sustenta que por trás destas políticas, ditas de
integração, reside uma lógica de naturalização das hierarquias, e aproxima-se das
retóricas públicas e das estratégias de representação social no entendimento de
que uma análise destas questões pode permitir uma reavaliação ética e política
das práticas de mediação cultural, nomeadamente quando na época digital con-
temporânea assistimos ao nascimento de uma nova forma de hegemonia ligada
ao poder informacional.

Ao lado destes contributos, publicamos neste volume 104 da Agália os
índices correspondentes aos números 65-100 da nossa publicação científica
(anos 2001 a 2009) . Queremos agradecer mui especialmente ao Doutor Joel R.
Gômez o excelente trabalho realizado na indexação dos 18 volumes correspon-
dentes a quase uma década de vida da revista da Associaçom Galega da Língua
(AGAL). A produção anterior (números 1 -64 e 2 monográficos) , foi também
indexada por este investigador ligado ao Grupo Galabra da USC e é acessível no
“Índice” publicado no exemplar 65/66 da Agália (2000: 101 -288) .

O volume encerra-se com a “Ficha de Avaliação” dos quatro primeiros
números desta nova etapa da Agália como Revista de Estudos na Cultura. Esta é a
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primeira edição de uma secção anual na qual daremos conta de todas aquelas
informações precisas para que os avaliadores externos realizem o seu lavor. Des-
tacamos neste caso que a Agália recebeu entre 1 de maio e 30 de novembro de
2011 um total de 68 trabalhos que foram avaliados por um conjunto de 104
revisores/as (que realizaram um total de 138 informes) ; 31 desses trabalhos re-
cebidos contaram com um mínimo de duas avaliações positivas (resultando um
índice de aceitação de 45,59%) e foram publicados em 4 volumes (101 -104) .

Agradecemos igualmente o trabalho e a dedicação do pessoal avaliador
da Agália, assim como a confiança tanto dos nossos assinantes e leitores como
de todos aqueles investigadores e investigadoras que enviam os seus trabalhos
para serem informados e divulgados na Agália. Somos conscientes de que só
com o generoso contributo de todas estas pessoas este projeto científico e edito-
rial pode atingir os seus objetivos: ser uma publicação científica internacional de
referência nos Estudos da Cultura, e ser um instrumento útil e eficaz para a ci-
dadania a que se dirige e que nos sustenta.

Roberto L. I. Samartim
Felisa Rodríguez Prado
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TEXTO DE ABERTURA

Contra o capitalismo linguístico: perante a crise da língua na Galiza
Against Linguistic Capitalism: Facing the Language Crisis in Galiza

Celso Álvarez Cáccamo
Universidade da Corunha

1. A crise sociolinguística da Galiza
A crise sociolinguística da Galiza, na forma da perda acelerada do idioma, cha-
ma a examinar algumas das bases que a conformam e dos fenómenos que ex-
pressam a sua relação com a ordem económica e social, no contexto duma
infortunada trajetória de chamada normalización de há mais de 30 anos. É lugar
comum que o declínio do galego começou a se acelerar no século XIX com a
urbanização e o crescimento das “classes meias urbanas”. O que é interessante
constatar é que rara vez se enquadra esta perda da língua explicitamente como
resultado do capitalismo como modo dominante de produção, como modelo
social e até como método de vida. Procurarei argumentar que, da mesma ma-
neira que o capitalismo e a sua estrutura de classes explicam historicamente a
perda do galego, é a própria lógica do capital, das suas formas e dos seus modos
de circulação e conversão o que subjaz também à perda do idioma sob as déca-
das da chamada normalización — esse envoltório ideológico hoje já vazio —
aproximadamente desde finais dos 1970 ou começos dos 1980.

2. O capitalismo linguístico
Com efeito, quando o projeto capitalista está a mostrar a face mais dura desde
as suas origens, quando a globalização consiste na expansão dos princípios da
dominação, da violência (física e simbólica) e da exploração económica até li-
mites inimaginados polos próprios teoristas críticos que desde há mais dum sé-
culo previam o processo de acumulação do capital como último passo para a sua
socialização historicamente necessária, a linguagem e a língua não se substraem
do poder totalizador do capital. A dimensão imaterial da linguagem fica subsu-
mida polos mesmos princípios que determinam a mercadorização de qualquer
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recurso e convertem aquilo que à partida é um bem livre (Marx 1996 [1867] )
social em mercadoria e produto com valor trocável, o que define o valor dos
próprios indivíduos.

Com a crescente terciarização da economia, com o crescimento do capi-
talismo do saber (Graham 2002), várias são as maneiras em que as línguas entram
mais diretamente nos processos de produção material e simbólica. A etnolin-
guista crítica canadiana Monica Heller (2003, Heller e Duchêne 2012) explica
como a crise da economia tradicional do setor primário (baseada nas pescas e na
manufatura) no Canadá francófono de Ontário deu lugar a uma nova economia
onde o conhecimento do francês é aproveitado como novo recurso em dous ti-
pos de atividades básicas: 1 ) para dar valor acrescentado de “autenticidade” a
produtos próprios (gastronómicos e turísticos) relacionados com o imaginário
identitário local; e 2) como processo e produto nos deslocalizados centros de
atenção telefónica e de serviços plurilingues. Realmente, as condições laborais
(materiais e salariais) destes centros são comparáveis às da mais dura produção
industrial, mas os francófonos afirmam que, polo menos, graças ao idioma têm
um trabalho em lugar de desemprego. Num jogo de palavras já circulante, po-
deríamos dizer que a mão de obra é assim substituída por palavra de obra, ou a
“work-force” (força de trabalho) pola “word-force” (força da palavra) .

A mercadorização mundial da língua atinge singularmente o que Piller e
Cho (2013) têm chamado, com relação à Coreia do Sul, a “Febre do Inglês”,
sobretudo a partir da crise financeira do suleste asiático de 1997-1998, que —
como na Europa 10 ou 12 anos depois — levou a maciças privatizações, a ele-
vadas taxas de desemprego e à desmobilização das esquerdas, sumidas em indu-
zido estado de choque. Agora o inglês é mesmo meio de instrução regrado
(MoI) em escolas primárias da Coreia, e a grande pressão por destacar em inglês
e no labor académico incrementou notavelmente o índice de suicídios (dos es-
colares) do país nos últimos anos.

O mesmo tipo de febre polo saber mercadorizado pervade o mercado dos
títulos universitários e do alunado “internacional” em todo o mundo capitalista.
Luke (2006), na sua análise crítica do sistema universitário australiano, relata
como o alunado doutros países, que prestigiaria as universidades próprias, é tra-
tado como mercadoria a atrair e a comprar, com as mesmas técnicas de captação
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de clientes que as de qualquer outra empresa, e ao mesmo tempo como futuros
produtores de “capital do saber”, isto é (como veremos) , do “capital cultural” de
Bourdieu (2000) .

Com efeito, o inglês vende — continua a vender maciçamente, além —
como meio pretensamente “neutral” e não nacional (ou “após-nacional”) , o qual
é boa escusa e boa escapatória ideológica, tanto alhures como aqui na Galiza,
onde o recente Decreto de Plurilingüismo (2010) do governo do Partido Popular
(secção autonómica do principal partido da direita estatal) , ao estabelecer o en-
sino do inglês como terceira língua “capacitadora” (com a sua famosa pergunta
a pais e mães do alunado, “Está de acordo con que se impartan contidos en in-
glés?”) , apresenta este idioma como colchão ideológico amortecedor entre dous
modelos de língua (espanhol e galego-como-lingua-propia) associados a dous
imaginários identitários potencialmente em conflito. Mas, na realidade, o que se
vende com o inglês é um mito: o da imparável capacitação, ou (pior ainda) “ca-
pitalização”, mesmo em crianças que deveriam estar a aprender as linguagens
pré-mercantis dos animais da horta escolar.

Em resumo, hoje mais que nunca (porque nunca se produziu tanta pala-
vra escrita e formal com tal difusão) a língua é instrumento de valorização da
produção (não apenas da intelectual) e o saber cultural em geral está mais inse-
rido e é mais dependente da lógica dos mercados. De maneira significativa, na
“economia do saber” (Graham 2002: 231 ) o pressuposto é “a capacidade tecno-
lógica de mercadorizar a totalidade do Ser social e individual” (tradução própria;
itálicos no original) 1 .

3. Os debates públicos sobre a língua
A reflexão sobre a língua e a linguagem (a reflexivização da linguagem) atinge os
antigos espaços de debate duma desaparecida esfera pública, agora constituídos
como campos de mercado, onde as posições de classe intelectual se expressam
no mesmo tipo de práticas e discursos que nos mercados materiais e asseguram
de igual maneira a acumulação de capitais como força motora da sociedade.

1. “In short, the pressuposition ofwhat is being called the knowledge economy is the technologi-
cal ability to commodify the totality of social and individual Being”.
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O sociólogo Pierre Bourdieu tem destacado em numerosos textos (p. ex.
1977, 1983a, 1983b, 1990, 2000) como isto é e foi assim desde que o campo
da produção intelectual está sujeito à dependência dos outros campos produto-
res de outras formas de capital. A língua é simultaneamente objeto da produção
discursiva e meio desta produção, como destaca Heller (2003) . A língua é, as-
sim, potencialmente, capital acumulável: com a Língua (meio de produção)
opera-se sobre a língua (recurso) e produz-se, por sua vez, Língua e Discurso
(bem, capital) .

O grau de penetração do caráter mercantil da língua e da cultura atinge a
atomização dos tipos de capitais que a pesquisa recente tem teorizado. Frente ao
esquema primário de Bourdieu (claramente exposto em Bourdieu, 2000) entre
o capital económico, o social (recursos de relacionamento) e cultural (recursos
simbólicos, nas suas formas objetivada, como os livros ou as obras de arte, in-
corporada, como o saber, e institucionalizada, como os títulos académicos) , fala-
-se já não só de capital linguístico (saber e competências aplicadas à troca lin-
guística) , mas também de capital académico ou cognitivo — “knowledge capi-
tal” (Luke 2006) —, artístico, intelectual, científico, técnico, educativo,
jurídico, etc. Esta fragmentação da aplicação da noção bourdieuana é sintoma
não só dum possível enriquecimento teórico, mas do surgimento de novas rea-
lidades de mercado cultural e simbólico, embora seja também possível uma ex-
plicação mais singela: que a fragmentação se aplique mais polos teóricos ao
próprio campo que se conhece melhor, o cultural, na sua própria forma de pro-
duzir noções capitalizáveis. Porque é possível também que esta seja uma frag-
mentação nominalista, fetichista, sem base em análises coerentes das
implicações do modelo de Bourdieu para a compreensão da distinção, da do-
minação social e da desigualdade.

4. Fala, Língua, Discurso
Sociedades inteiras (a galega, sem dúvida) contemplam como o seu recurso so-
cial primordial, a língua, é sujeito não só a uma questionável intervenção técni-
ca dependente mais dos interesses sectoriais de elite do que das suas
propriedades intrínsecas, mas também a uma maleação discursiva que estabelece
ainda mais sofisticadas formas de hierarquização social, em função do controlo
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dos recursos e meios de produção discursiva. O processo de produção, circula-
ção e consumo das mercadorias culturais em circuítos específicos pode ser resu-
mido como segue. Por uma parte, como acontece com o resto dos produtos de
uso e troca, o grosso da população falante é apenas consumidora de língua e de
discurso, sem que estes consumos (uso) possam, por definição, dar o rédito da
acumulação de benefício consubstancial ao capitalismo. Por outra parte, nos es-
tratos altos estruturalmente definidos, diferentes níveis de elites são ora produ-
toras de Língua na sua dimensão formal, gramatical, normativa (academias,
institutos ou centros de investigação) , ora também do Discurso que alimenta
esse objeto (filologia, sociolinguística, legislação sobre a língua, ideologia políti-
ca e identitária) . Esta produção linguística e discursiva acarreta mecanismos de
conversão de benefícios e, potencialmente, formas de capital concomitantes,
nitidamente descritos por Bourdieu, embora escassamente analisados na prática:
publicações que dão prestígio, prémios literários que têm como requerimento a
forma autorizada da língua (Maçãs, 1992-1993) , prémios de ensaio que repro-
duzem o discurso ideológico de que nascem, etc. A Galiza é um laboratório vivo
onde, desde há polo menos quatro décadas, estamos a observar esta mercadori-
zação da Língua nalguns campos nas aras de ideologias e fetichismos fortemente
ligados aos interesses das elites culturais.

O processo seria singelo de expor (numa duvidosamente útil explicação)
em termos da “espanholização” como projeto final do Estado, e, portanto, da
função diretora dumas elites também duvidosamente caracterizadas como “es-
panholas” frente a um povo galego inerte, umas elites interessadas apenas em
folclorizar culturalmente o português da Galiza como “língua galega indepen-
dente”, duma maneira que não ameaça interesses económicos mais poderosos. A
esta dualidade se refere Arturo de Nieves (neste mesmo número da Agália) ,
propondo a existência de dous projetos planificadores, o “espanholista” e o “ga-
leguista”, que na verdade resumem estratégias de classe. Porque a realidade da
mercadorização das línguas na Galiza é mais complexa e ao mesmo tempo mais
singela, se se compreender que o modelo do mercado da língua de Bourdieu
não é apenas uma metáfora, mas um poderoso mecanismo inserido e articulado
com as outras formas naturalizadas de mercado. Com efeito, está em jogo a ca-
pitalização da língua como alavanca de “mobilidade” (essa miragem de realiza-
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ção burguesa que nos constitui) e, portanto, está em jogo o controlo dos apa-
relhos políticos e jurídicos que institucionalizam, na sociedade de classes oci-
dental, tais formas de capitalização: a política linguística e educativa, em
sentido geral, mas também outras regulações e expressões de ideologia que
vinculam as práticas linguisticas a outros aspectos da constituição do sujeito
social, nomeadamente, àquilo que se entende por identidade. Mas só no senti-
do em que a identidade, como atributo individual e grupal, está vinculada ao
controlo dos recursos de classe seria sensato afirmar que a espanholização da
Galiza é a manifestação local da globalização do capital e, de maneira funda-
mental, da globalização da ânsia de capital e de capitalização como alvo de rea-
lização individual.

5. A constituição do campo da língua
Nomeadamente, o processo de apropriação do galego começou nos finais dos
1970 e nos começos dos 1980, com a erradicação do que podemos chamar os
marcadores linguísticos sociais de etnoclasse da fala pública. As formas do galego
oral associadas às classes tradicionais marinheiras ou labregas foram sistematica-
mente eliminadas na construção simbólica dum “padrão” que significasse a do-
mesticação não só da diversidade de práticas de fala mas também da identidade,
em congruência com a pulsão padronizadora do Estado, isto é, de um dos Esta-
dos do capital ocidental. Na escrita, a forma escolhida polas instituições galegas,
declaradamente vulgarizadora, aparenta mimetizar a expressão do “popular”,
numa pirueta ideológica difícil de suster a mínimo que examinemos a função
classificadora de qualquer padrão, mas que tem produzido socialmente uma
certa ilusão da “representatividade” das instituições que propõem esse padrão.
Observemos um exemplo recente deste discurso autolegitimador em Regueira
(2012: 193; itálicos acrescentados) :

[H]oxe en día o galego ten unha lingua estándar bastante establecida,
unha “lingua lexítima”, e consecuentemente, como di Domínguez-Seco
(2003: 209) , “this own language now has some ‘incorrect’ (vulgar or im-
pure) and some ‘non-shared’ varieties (dialects)”. E na medida en que esa
“lingua lexítima” [do galego normativo da RAG] se separa da lingua das
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clases populares (da fala popular que está na base da lingua estándar) , por
medio de trazos tomados da lingua das clases privilexiadas das linguas
veciñas (cultismos léxicos, fonolóxicos e sintácticos) , aprendidos a través
da educación regulada, os falantes das variedades populares (“non com-
partidas”) resultan estigmatizados.

A tentativa de aproximação do autor ao modelo bourdieuiano ignora dous pon-
tos de partida que são fundamentais para não oferecer uma simples mimese —
consideravelmente plana — de análise: (1 ) “língua legítima” ou “língua autori-
zada” não é, em Bourdieu, uma simples etiqueta descritiva neutral, sinónima de
“padrão”, mas remete, por definição, para a lógica da distinção e da dominação. A
“língua legítima” é produto das operações dos campos da língua, da cultura e da
política, como objeto específico (conforme veremos mais adiante) , e, portanto,
surge à partida como recurso “separado” das falas populares. E (2) portanto, logica-
mente, não é a “fala popular” que está “na base” da língua padrão, nem no mo-
delo atual nem em qualquer outro que se conheça onde funcionam os
mecanismos do mercado linguístico, nem, consequentemente, uma (língua le-
gítima) se pode “separar” ainda mais da outra (“fala popular”) . É, singelamente,
a posição de classe intelectual a que impede ver que qualquer grao de distância
estrutural entre a língua legítima e a “fala popular” representa o abismo (discre-
to, não gradual) entre “ter língua” ou não ter, isto é, entre ter e produzir língua e
discurso, por uma parte, e ter fala e consumir língua e discurso produzidos por
outrem, por outra. Na sociedade do disciplinamento, por exemplo, nunca será
capaz de compreender a pessoa não alfabetizada, sem acesso à alta cultura literá-
ria, que a pretensa mínima distância entre a sua fala e essa escrita representa um
abismo de classe marcado polo preconceito. Tony Crowley (1987), numa revi-
são da descrição de Voloshinov (1973) da tarefa filológica como um labor qua-
se-sacerdotal (“The first philologists and the first linguists were always and
everywhere priests”, Voloshinov, 1973: 74; citação na pág. 283), refere-se à ne-
cessidade estrutural da constituição dos grupos doutrinais que controlam a dis-
tribuição e apropriação da língua e do discurso (Crowley, 1987: 287; tradução
própria; itálicos acrescentados) :
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Porém, a noção da língua padrão como a língua dum grupo superior
dentro da “nossa” nação tem o cometido de destacar que só algum tipo de
língua é ‘bom’, só alguma língua pode ser considerada “correta”, “apro-
priada” e “inglês padrão”. Outros usos, embora reconhecíveis ainda como
inglês, iriam ser etiquetados de inglês sub-padrão. Isto é, as duas noções
tinham o cometido de impor [simultaneamente] a unidade e a divisão cultu-
ral: o de formar um “nós” nacional mas assegurando que muitas pessoas
que pertenciam a esse “nós” eram conscientes do seu estatuto inferior2.

A minha única objeção à transparente descrição de Crowley, onde é suficiente
substituir “inglês” por “galego” para vermo-nos no espelho, é esse postulado
grau de consciência da inferioridade linguística: antes, é o caso de que essas
muitas pessoas do outro lado da divisão social dentro da “unidade cultural” são
inconscientes da sua inferioridade e, mais especificamente, são inconscientes das
bases e dos mecanismos sociolinguísticos da sua inferioridade. Esta conivência,
imposta por saturação, oferece a escusa ideológica ideal para o des-reconheci-
mento da divisão de classe por meio do padrão: se o próprio corpo social abraça
a ideologia da “representatividade” da língua padrão através da sua docilidade,
por que, então, o académico ou intelectual de extração labrega que é produtor
desse padrão (um “intelectual de primeira geração”, como diria Bourdieu) iria
nunca reconhecer que essa distância de classe é constitutiva da lógica do capital
que mantém a sua posição, e que qualquer grau de distância formal entre a “fala
popular” e a Língua, no regime de regularização que nos domina, é a fonte des-
se abismo de classe? Qualquer marxista chamaria isto “alienação” e “dominação
cultural”, se não fosse porque, ao mesmo tempo, esta pessoa marxista tipica-
mente faz parte também (lado a lado com liberais) das instituições “nacionais”
de elite intelectual, apoiadas com subsídios públicos, cuja captivante operação
bloqueia o reconhecimento coerente da própria posição de elite. A fantasmago-

2. “However, the concept of the standard language as the language of a superior group within
'our' nation has the task of stressing that only some language is 'good', only some language can be
counted as being 'correct' , 'proper' and 'standard English' . Other usage, while still recognizable
English, would have to be termed sub-standard English. That is to say, the two concepts had the
task of imposing cultural unity and division: of forming a national 'we' but ensuring that many
who belonged to that 'we' were aware of their inferior status”.
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ria ideológica está servida, na mais clara manifestação da dependência estrutural
do campo intelectual no capitalismo do saber.

6. Propriedades do campo da língua
A definição desse padrão como o objeto específico do campo da língua, que
pode produzir o capital específico do campo, foi e é só o primeiro elemento
constitutivo, conforme o modelo de Bourdieu. Em “Algumas propriedades dos
campos” (1983a) o sociólogo francês detalha mais regularidades na sua confor-
mação social, que procurarei continuar a aplicar aqui.

Na década de 1970, com a chamada “Transición”, surgiu por primeira
vez a possibilidade e a necessidade de dotar “o galego” dessa regularidade pa-
dronizada que o pudesse fazer fonte de capital. O notável saber linguístico, lite-
rário e histórico de setores da intelectualidade galega (do “galeguismo
histórico”) é assim convertido no capital originário do campo intelectual, com as
suas alianças e protocolos de hegemonia e colonização. Instala-se com força, por
primeira vez na história do pensamento da Galiza, o dogma de que o galego é
uma língua independente do português e que, portanto (um “portanto” ilógico,
mas operativo) , se deve padronizar de maneira diferente, nomeadamente, com
letras diferentes: as espanholas. Os intelectuais que não incorporam o seu saber
a este capital originário, por divergência com esta visão, ou que se retiram mais
tarde (os “lusistas”) cumprem o papel dos traidores heterodoxos necessários que
reforçam tanto a ilusão de confronto quanto o valor do dogma. Mas, sinalada-
mente, em casos notáveis (p. ex. Ricardo Carvalho Calero) a sua “traição” é vo-
lumosa e real, pois, como na fuga de quadros de uma empresa que se estabelece
pola sua conta, o capital cultural que leva consigo quando foge à sua própria
posição de consciência é considerável, e isto é imperdoável para os setores do-
minantes da língua, mesmo duas décadas após a morte do intelectual em 1990.

Em segundo lugar, e em relação com o anterior, surge, na constituição do
campo da língua, a questão das perguntas legítimas sobre esse objeto já cons-
truído como “lingua de seu”. Que é o que se pode e não se pode perguntar e
investigar sobre ela? O rango de perguntas legítimas abrange questões como o
período exato da suposta separação entre galego e português, as suas proprieda-
des internas delimitadas polas fronteiras e territórios do Estado Espanhol (a “fa-
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la” da Extremadura espanhola ou de Astúrias é galego, mas a de Valença do Mi-
nho não), a relação entre língua e identidade “nacional”, a sobreexplorada “di-
glossia” (v. Herrero Valeiro. 1997), as relações entre “língua própria” e o
“sistema literário galego”, as origens autóctones da gheada ou o grau de “docu-
mentação” histórica necessária para padronizar uma dada variante (-ción, para-
digmaticamente) . As perguntas sobre o objeto língua, em resumo, dirigem-se
sem exceção a confirmarem as propriedades do objeto predefinido como língua
diferente, num exercício de circularidade que deixaria sem fala cientistas puros e
duros que procuram desmantelar as suas próprias teorias.

Especularmente, as perguntas ilegítimas, irrelevantes, são aquelas dirigi-
das a questionar o dogma de partida, a fonte constituinte do capital específico:
em breve, a questão da independência linguística do galego no quadro da de-
pendência estrutural das elites que o constroem como independente.

Em terceiro lugar, as últimas três décadas foram testemunha dos proto-
colos e dispositivos de apropriação característicos de qualquer campo de elite
fortemente vinculado ao aparelho institucional: a construção dos adversários,
sob argumentações ideologizadas, e a sua exclusão do campo por meio dos me-
canismos típicos de procurada invisibilização. Central para isto, de novo, foi a
estimação e o posicionamento (uma forma de interpelação) a respeito desse ob-
jeto-Língua (Galego) que constitui a fonte do capital específico. “Ser lusista”,
ou “ser reintegracionista”, ou “ser reintegracionista mas não praticá-lo ainda por
questões pragmáticas” passou a ser mais uma das formas de etiquetagem social,
produzindo até preocupações pessoais tão singulares dentro do mundo da pro-
dução cultural (constatadas por quem isto escreve) como “E como levas ti que o
teu familiar X. sexa lusista?”, de claro paralelo com a etiquetagem sobre as prefe-
rências sexuais estigmatizadas, por exemplo.

Central foi, também, o tratamento do próprio padrão do galego como
produto cultural, em harmoniosa congruência com os princípios de padroniza-
ção de qualquer outro produto numa sociedade do capital que regula, cada vez
mais, por legislações internacionais quaisquer aspectos da vida diária e do con-
sumo. No seu trabalho sobre a mercadorização do francês no Ontário, no Ca-
nadá, Heller e Duchêne (2012) destacam as relações entre as técnicas de gestão
tayloristas, a eficiência na produção e a qualidade dos produtos padronizados,
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sejam estes línguas, garrafas de água mineral, títulos universitários ou lâmpadas.
A promesa dirigida aos cidadãos-consumidores por parte das elites planificado-
ras e reguladoras das atividades (incluindo a linguística, “including linguistic
activity”, dizem os autores) parece ser a seguinte: com esta oferta de um padrão
e de um produto plenamente padronizado, “garantimos-lhe que nunca obterá
um produto de menor valor, ainda que, para conseguirmos isto, também não
lhe poderemos oferecer nunca um produto de maior valor” (Heller e Duchêne,
2012: 16)3. Não faz falta pensar muito para comprovar como isto foi assim no
processo de formação e circulação do padrão institucional do galego e duma
grande parte dos produtos literários concomitantes. A proposta reintegracionis-
ta para a Galiza — a dum padrão português amplo e estilisticamente policên-
trico — ameaça frontalmente este princípio de eficiência na produção e na
oferta, ao superar o grau de qualidade polo limite superior. Sugerir que a Galiza
se poderia dotar dum padrão assim, não plenamente controlado desde as usinas
culturais próprias, representou durante décadas uma ruptura frontal com os
princípios da mecánica eficientista para a língua, a de oferecer o “mínimo de-
nominador comum” que (ideal e teoricamente) nivelasse todo o mundo polos
limites inferiores da qualidade do produto padronizado.

7. Algumas questões na aplicação do modelo de Bourdieu
Mas qualquer aplicação parcial do modelo de Bourdieu à sociedade galega não
funciona se fica mancada na análise de várias propriedades constitutivas do ca-
pital, nomeadamente: a sua transferibilidade de geração em geração, a sua con-
vertibilidade noutras formas de capitais e a sua acumulabilidade. A aplicação
genérica da etiqueta “capital” a toda a forma de conhecimento linguístico, por
exemplo, deixa sem explicar aparentes paradoxos como que uma imensa parte
da gente que adquire “capital” linguístico não o converte em nada mais que
nesse conhecimento, que lhe pode fornecer um posto de trabalho e um salário,
mas dificilmente “capital”. No caso da Galiza, é evidente que essa pretensa “ca-
pitalização” na forma institucional do galego por meio do sistema educativo não

3. “we guarantee that you will never get a product of lesser value, even if in order to do so we can
also never give you a product of greater quality”.
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produziu grande rédito fora dos circuítos de produção cultural e de ensino. Mas
a mesma miragem acontece, como tenho destacado nalguma ocasião (v. p. ex.
Álvarez Cáccamo 2004), quando se considera que a educação dos filhos de pais
galego-falantes no espanhol como língua de “progresso” na Galiza, para sair do
gueto identitário da Galeguidade de classe (isto é, a eleição da socialização pri-
mária dos filhos e filhas no “capital” da Lengua Española) , também não produz
qualquer conversão posterior desta nova língua no capital económico: o galego
vai deixando de falar-se na Galiza sem que a imensa maioria das pessoas agora
educadas em espanhol se tornem nem em Rockefeller nem sequer em Regista-
dores da Propriedade ou Notários. Em resumo, quando o “capital” em que
consiste uma língua não é nem acumulável nem convertível noutros, devemos
perguntar-nos: em que medida é “capital” e em que medida é outra cousa?

Há, com efeito, e como se indicou, uma série de campos sociais na Gali-
za cuja trajetória se pode explicar muito bem em termos do modelo de Bourdi-
eu e das propriedades do capital, isto é, campos onde se pode observar que a
língua tem funcionado verdadeiramente como o objeto que o define como ca-
pital, transferível entre gerações, convertível noutros, e acumulável: os campos,
precisamente, da produção cultural e literária, o campo da produção técnica so-
bre a língua (a Filologia) , o campo educativo e o campo político, em íntima in-
terrelação. É a história cruzada destes campos desde aproximadamente a década
de 1970 que explica em grandíssima medida a crise atual da língua e da sua
transmissão. Mas, a diferença doutras sociedades (p. ex. Catalunha) onde o
aprendizado da “língua própria” conota valores de prestígio (e daí que se arti-
cule com maior produtividade com outras formas de valor, como o social) , nem
sequer dentro da lógica dos mercados o produto “Galego” produziu ou produz
benefícios económicos fora dos campos descritos e retro-alimentados (o intelec-
tual, o cultural, o educativo e o político) . A “economia real”, onde se apresen-
tam as realidades diárias do desemprego, os despejos das vivendas ou as
“economias subterrâneas”, inçadas de discursos diários, ideologias e teorias nati-
vas da mais imediata dimensão do material (chegar a fim de mês, ganhar 1 euro
mais à hora, pagar os serviços sociais crescentemente privatizados, comparar-se
com outras economias familiares, examinar as trajetórias vitais e os sucessos e
fracassos em termos da capacidade para segurar os recursos de subsistência) ,
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permanece maciçamente alheia às vicissitudes “do galego”, e vice-versa. Uma
interpretação tentadora desta realidade é que a economia real na Galiza conti-
nua controlada por “setores espanholistas”, aqueles que, numa dada altura do
governo bipartido do PSOE-BNG4, viram ameaçado o futuro dos filhos pola
tímida “capitalização” da língua que representavam as políticas linguísticas e
educativas com um certo perfil de reforço da língua própria; perante essa pre-
tensa ameaça, contribuíram para a pequena viragem eleitoral que voltou a dar o
poder ao Partido Popular. A análise teria uma base sólida se não fosse porque,
na prática, também as políticas linguísticas daquele governo com presença do
nacionalismo galego surgiram dum quadro jurídico (o Estatuto de Autonomia
de 1981 e a Lei de Normalización Lingüística de 1983) desenhado para permitir
leituras consentidas a respeito da definitiva naturalização e da definitiva hege-
monia social do português da Galiza e, simultaneamente, desenhado para impe-
dir essa naturalização e essa hegemonia.

A explicação é, polo contrário, mais singela e mais transparente: desde a
formação do campo da língua na Galiza, das instituições associadas, dos discur-
sos jurídicos legitimadores e dos procedimentos de preservação e reprodução do
campo, nenhuma política linguística nem intervenção dirigida interrogou direta e
eficazmente o princípio reitor da classificação social por meio da língua e das lín-
guas, isto é, a pulsão da capitalização (económica, cultural, social) como atributo
constitutivo da pessoa no capitalismo tardio. Foram aplicados os mesmos meca-
nismos de recompensa que regem para as classificações na escola e na universi-
dade taylorizada, as mesmas bases de distinção e as mesmas mitificações das
potencialidades dum “capital cultural” que se baralha profusamente sem questi-
onar que é a base do sistema que se diz contestar. Não se têm examinado nem
questionado os processos de criação de valor (cultural, social, económico) por
meio da língua, nem a relação entre estas formas de valor e a sua potencialidade
(o seu risco) de acumulação particular ou setorial. Como nas instituições de en-
sino (nomeadamente, as universidades) , as elites culturais e intelectuais das ins-
tituições produtoras de língua converteram-se crescente e docilmente nos

4. Coaligação da secção galega do principal partido de centro esquerda estatal e da organização
que agrupava o nacionalismo galego de esquerda que governou a Galiza de 2005 a 2009.
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próprios gestores do recurso-Língua que alimenta a distinção social, as próprias
classificações e rankings simbólicos internos, na disposição quase-sacerdotal de
quem tem entre as mãos o cálice com o objeto mais prezado (e sublimado) de
identificação coletiva.

8. Conclusão
Que o português da Galiza se fosse perdendo como prática social durante déca-
das e séculos é resultado sem dúvida da miragem ideológica da “mobilidade so-
cial” no capitalismo, que impulsou a assimilação ao espanhol na vã pretensão de
melhorar socialmente. Mas que a língua não se recuperasse durante 40 anos de
intervenção teórica no seu favor, enquanto crescia um mundo cultural fantas-
magórico, irreal, é também fruto da mesma lógica de competitividade, ascensão
social e exclusão, pontuada pola hidráulica entre a intervenção estatista sobre a
língua (subsídios para a “proteção” cultural) e o laissez-faire liberal a respeito da
sua transmissão intergeracional. Cegadas pola sua posição estrutural e pola sua
missão ideológica, as elites intelectuais receptoras dos subsídios dependentes do
Estado glorificaram uma dada visão do “público” marcada polos protocolos de
exclusão no campo cultural galeguista, o qual talvez represente o maior cisma
cultural da história do país, sem precedente durante os anos da resistência. Tal-
vez esta rotura da consciência crítica nas esquerdas seja a consequência mais
preocupante duma dinâmica do capital e dos mercados que não conhece de lín-
guas nem de lealdades linguísticas, pois a sua única força motriz é a procura da
mercadoria básica que a constitui: a força de trabalho, na forma específica de
trabalho manual ou intelectual. A conivência entre as instituições planificadoras
galegas e os governos do capital na procura dos subsídios mascarou e mascara,
para grande contradição do marxismo que diz alimentar certos setores de elite
cultural, a própria capilaridade e pervasividade do funcionamento do mercado.
O produto intervido da língua na Galiza, o “galego”, não deixa de ser a mesma
mercadoria transformável em capital que todas as elites culturais e intelectuais
precisam em qualquer formação capitalista. Os passos e protocolos de consti-
tuição do objeto língua, os procedimentos de exclusão e os impulsos para a sua
mercadorização foram e são os descritos por Bourdieu a respeito da constituição
do campo intelectual ou científico duma sociedade “normal” e iluminada (pa-
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radigma do pensamento racional) como a francesa, que anseia retornar nostal-
gicamente à Ilustração de que nasceu. A notável diferença é que, enquanto o
intelectual “francês” tem sucesso em ocultar a sua posição de classe e tem suces-
so em se constituir em intelectual “nacional”, na Galiza o projeto inconfessado
de criar o intelectual galego tem fracassado notoriamente por virtude da sua
própria sujeição transparente à sua posição de classe por detrás do véu da ideo-
logia da identidade. Como nas sociedades tradicionais cacicais de troca de favo-
res (como a Índia colonial e pós-colonial, por exemplo) , os melhores executores
das mais ambiciosas políticas de dominação simbólica são amiúde os quadros
surgidos da base social sujeita a esse habitus (ou disposição para um universo de
práticas) da troca de favores e prebendas. Embora o habitus seja sem dúvida
transformável, precisa-se de condições para isso, e haveria que examinar se se
deram ou se estão a dar na Galiza. Não admira, então, que o produto da inter-
venção das elites, apropriado do bem sem valor, do bem livre em que consiste
qualquer língua comunitária, derive agora o seu valor de troca ideológica do
pretenso esforço histórico em combater uma classe dominante “espanhola” que
sempre foi, na realidade, a útil e fantasmagórica metonímia para manter o dis-
curso da Identidade / autenticidade (e, portanto, o discurso do valor da língua
como fonte dessa identidade) como reclamo para o consumo limitado de língua
e portanto de acumulação de, polo menos, benefícios, para as elites que a pro-
duzem.

Mas as consequências do capitalismo do desastre que assola regularmente o
mundo chegaram também à Comunidade Autónoma de Galicia na forma da li-
beralização e desintervenção sobre a língua, como recurso contingente e apenas
útil quando outros recursos falham (como nos lembram Heller e Duchêne,
2012) , e o campo cultural institucional, para-institucional ou consentido en-
contra-se órfão da dependência do Estado. A produção literária diminui, o cir-
cuíto de mercado cultural rompe-se, os seus agentes re-posicionam-se (até a
respeito da definição dogmática do Objeto Língua) e o ativismo linguístico en-
contra-se sem mais alternativa do que as palavras de ordem ocasionais sobre
“direitos linguísticos”: também o campo dominante da língua está em crise.

A sociedade galega, portanto, encontra-se agora numa encruzilhada que
é, sem dúvida, muito menos importante que a de subsistir sem continuar emi-
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grando: a de carecer materialmente de língua enquanto se proclama que a tem,
e muito, porque é muito antiga e belida. Além disso, a sociedade continua a ser
instruída com os valores ideológicos de mercadorização do simbólico para que
adquira algo que não existe. A contradição está servida e é assim que surge com
mais força a necessidade da mercadorização do galego, agora na forma de língua
portuguesa, alvo defendido do liberalismo económico até um neo-romantismo
reintegracionista que acredita que a relativa unidade formal entre as variedades
portuguesas garante ou garantirá automaticamente, por uma parte, a unidade
de valor da Língua e, por outra parte, a construção de um referente comum
pan-lusófono, o necessário espaço simbólico em que as trocas simbólicas adqui-
ram tal valor unificado em virtude da unificação dos preços do trabalho simbó-
lico. No entanto, o processo de construção duma soberania política galega que
pudesse garantir a construção de tal referente comum está tão longe que o uto-
pismo linguístico de uns só abre mais as portas ao “realismo” pragmático impe-
rante. E, de cada vez mais, este “realismo” consiste em que, se se quer manter a
língua como um objeto que dê rédito, as próprias elites intelectuais galegas de-
vem renunciar à ilusão de serem elites nacionais ilustradas, e devem escutar,
eleitoralmente, a voz dum “povo” sem língua mas com desejos inoculados de tê-
la, de ter alguma Língua “capacitadora”, “empoderadora”, na expectante atitude
da classe consumidora perante o anúncio continuado dum objeto de desejo
ainda longe do alcance. O resultado deste conflito, consistente em desejar o
inexistente, é consumir cada vez mais também o alheio, mas existente: outras
línguas, nomeadamente a língua inglesa. Assim, num curioso debrayage da mer-
cadorização, o objeto atingido para o empoderamento não é a (inexistente) lín-
gua “nacional” galega — a espanhola não é ideologicamente nacional porque é a
natural, a banalmente natural, no sentido de Billig (1991 ) —, nem maciça-
mente aquela que alguns começam a reconhecer como “própria” (a portuguesa) ,
mas a inglesa, o paradigma do “empoderamento”, que na estrutura de classes da
Galiza, porém, é tão inútil como a posse e exibição dum haiga por caminhos
sem asfaltar.

***
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Colofão. Enquanto concluo isto, na paz do meu computador, numa tarde de
chuva, com suave música de jazz de fundo, do andar inferior do meu prédio,
mesmo debaixo do meu quarto de trabalho muito intelectual, irrompe com po-
deroso sobressalto até ao meu peito o adolescente grito rebelde, a firme Voz so-
cial que resume a hipótese veraz de que tudo quanto aqui fica escrito sobre a
língua é Verdade e tem sentido, e tem uma profunda relevância, e é sem dúvida
profético duma nova era histórica, emancipadora, uma nova era iminente. Por-
que essa Voz social rebelde, promissora, incombustível, disse, disse-me, expli-
cou-me: “¡¡GOOOOOOOOL!! ¡¡GOOOOOOL, HÓSTIAAAA!! ¡VAMOS,
jodeeer!! ¡¡Dale!! ¡Me CÁgo enTAL!. . .”.

Apagam-se as notas melancólicas do saxo que invocam, sempre, ainda
hoje, a pervivência secular daquele canto dos escravos.

Bibliografia
ÁLVAREZ CÁCCAMO, Celso. “A transmissão da língua na família e nas classes”.

Portal Galego da Língua, 22 de março de 2004, http://www.agal-
gz.org/modules.php?name=News&file=articlecomments&thold=-1&mo
de=flat&order=1&sid=1244#1732.

BILLIG, Michael. BanalNationalism. London: Sage, 1991 .
BOURDIEU, Pierre. “The economics of linguistic exchanges”. Social Science In-

formation, 1 6 (6) , 1977: 645-668.
— “Algumas propriedades dos campos”. Questões de Sociologia. Rio de Janeiro:

Editora Marco Zero Ltda. 1983a: 89-94.
— “O mercado lingüístico”. Questões de Sociologia. Rio de Janeiro: Editora

Marco Zero Ltda., 1983b: 95-107.
— “The intellectual field: A world apart”. In other words: Essays toward a refle-

xive sociology. Stanford: Stanford University Press, 1990: 140-145.
— “Las formas del capital: Capital económico, capital cultural y capital social”.

Poder, derecho y clases sociales. Bilbo: Desclée de Brouwer, 2000: 131 -164.
CROWLEY, Tony. “Language and hegemony: Principles, morals and pronuncia-

tion”. Textual Practice, 1 (3) , 1987: 278-296.



28

Celso Álvarez Cáccamo

DE NIEVES GUTIÉRREZ DE RUBALCAVA, Arturo. “A(s) política(s) linguística(s)
galega(s) sob a lente da teoria crítica do reconhecimento”. Agália. Revista
de Estudos na Cultura, 104, 2011 : 29-53.

GRAHAM, Phil. “Hypercapitalism: language, new media and social perceptions
of value”. Discourse &Society, 13 (2) , 2002: 227-249.

HELLER, Monica. “Globalization, the new economy, and the commodification of
language and identity”. Journal ofSociolinguistics, 7 (4), 2003: 473-492.

HELLER, Monica e Alexandre DUCHÊNE. “Changing discourses of language, ca-
pital and nation-state”. Alexandre DUCHÊNE e Monica HELLER (eds.) :
Language in late capitalism: pride and profit. New York. Routledge, 2012:
1 -21 .

HERRERO VALEIRO, Mário J. A centralização do conceito 'diglossia' na intervenção
discursiva sobre a língua na Galiza (Vol. 10) . València: Universitat de
València / Universidade da Corunha, 1997.

LUKE, Carmen. “Eduscapes: knowledge capital and cultures”. Studies in Lan-
guage &Capitalism (1 ) , 2006: 97-120.

MAÇÃS, Luís. “A língua legítima e os prémios literários na Galiza”. Nós. Revista
da Lusofonia. 29-34 (Atas do Congresso Internacional “A Língua portu-
guesa no mundo, terceira língua de comunicação internacional, 200 mi-
lhões de lusófonos”) , 1992-1993: 1 19-124.

MARX, Karl. O Capital. Crítica da Economia Política. Volume I. Livro Primeiro.
O Processo de Produção do Capital. São Paulo: Editora Nova Cultural Lt-
da, 1996 (1867) .

PILLER, Ingrid e Jinhyun CHO. “Neoliberalism as language policy”. Language in
Society, 42, 2013: 23-44.

REGUEIRA, Xosé Luís. “Autenticidade e calidade da lingua: purismo e planifica-
ción lingüística no galego actual”. Estudos de Lingüística Galega, 4, 2012:
187-201 .

VOLOSHINOV, Valentin N. Marxism and the philosophy of language. New York:
Academic Press, 1973.

XUNTA DE GALICIA. “Decreto 79/2010, do 20 de maio, para o plurilingüismo
no ensino non universitario de Galicia”. Diario Oficial de Galicia, 97, 25
de maio de 2010: 9242-9247.



29

A(s) política(s) linguística(s) galega(s) sob a lente da teoria crítica do
reconhecimento

Arturo de Nieves Gutiérrez de Rubalcava
Universidade da Corunha

Resumo
No presente artigo apresenta-se uma análise das metaestratégias político-linguísticas cuja imple-
mentação resulta possível e provável na Galiza, procurando compreender as suas potencialidades e
limitações, sob a lente da teoria crítica do reconhecimento enunciada por Fraser (1995, 2000),
em relação à realidade da situação sociolinguística galega. Para isto, realiza-se uma contextualiza-
ção desta situação, primeiro, e uma análise das estratégias possíveis para uma politica linguística
galega. Na última parte do artigo analisam-se as potencialidades e limitações destas estratégias de
acordo com a citada teoria crítica.
Palavras chave: Política linguística — Galiza — Teoria crítica do reconhecimento — Identidade

nacional.

Galician Linguistic Policy/-ies under the Focus of the Critical Theory ofRecognition
Abstract
In this paper we present an analysis of political-linguistic meta-strategies both possible and pro-
bable to implement in Galiza, seeking to understand their potentialities and limitations under the
lens of critical theory of recognition as outlined by Fraser (1995, 2000) in relation to the Galician
sociolinguistic situation. With this aim, a contextualization of this situation is first presented,
and, second, the possible strategies for Galician language policy are analyzed. Finally, attention
will be paid to the potentialities and limitations of these approaches according to the aforementi-
oned critical theory.
Key words: Language policy — Galiza — Critical theory of recognition — National identity.
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1. Introdução
O objetivo deste artigo1 passa por oferecer uma análise das implicações sociais
consubstanciais a cada um dos diferentes projetos de intervenção e/ou planifi-
cação linguística efetivamente existentes para a Galiza atual. Entendo que cada
um destes projetos de planificação funciona como uma fonte emissora de dis-
curso, evidenciando diferentes — por vezes conflitantes — posicionamentos
glotopolíticos ávidos de serem implementados. O plano onde estes diferentes
projetos entram em jogo é o da convulsa realidade sociolinguística galega, cara-
terizada por um conflito linguístico que se prolonga já durante vários séculos e
que evidenciou, nos últimos trinta anos, uma forte aceleração do processo de
substituição linguística do português autóctone polo espanhol, consoante com o
peculiar processo de modernização2 da sociedade galega e, muito especialmente,
com a instituição da escolarização universal e a implantação maciça dos meios
de comunicação de massas, em particular, a televisão. Com este artigo não pre-
tendemos, porém, desenvolver uma análise do dito processo de substituição lin-
guística, mas partiremos da assunção da existência dele para colocar os
diferentes projetos de política linguística sob a lente da teoria crítica do reco-
nhecimento (Fraser 1995, 2000) . Há que dizer que já Álvarez Cáccamo (2003)
introduzira a análise da política linguística galega baseando-se no esquema geral
redistribuição/reconhecimento da teoria crítica de Fraser, num texto que estabele-
ceu as bases para qualquer trabalho posterior neste sentido, e cujas implicações
serão comentadas mais adiante.

1. O texto que aqui se apresenta acha o seu germolo nas reflexões suscitadas após a conferência,
organizada pola “Agrupaçom Cultural O Facho”, A hegemonia social do galego: uma necessidade
histórica, ministrada polo professor Celso Álvarez Cáccamo na Crunha, em 29 de março do ano
2011 . Quero, portanto, fazer explícito o meu agradecimento à “Agrupaçom Cultural O Facho”,
ao professor Álvarez Cáccamo e a todas as pessoas que aquela tarde/noite contribuíram para o de-
bate, pois é da fermentação daquelas reflexões que nasceu este artigo.

2. Na minha opinião, o termo “modernização” resulta equívoco para falarmos dum processo defi-
nido polo esborralhamento das formas pré-capitalistas de produção próprias da sociedade tradi-
cional galega não por evolução desse sistema num outro de índole mais avançada, mas como con-
sequência do seu novo status de inutilidade para os interesses do capital presente no novo cenário
económico galego globalizado do fin du siècle (vid., e.g. , Beiras, 2008a) . Manterei, porém, o uso
do termo “modernização”, pois a elaboração teórica sobre esta questão excederia os limites deste
trabalho.
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2. Contextualização das diferentes propostas político-linguísticas para a
Galiza no quadro da teoria crítica do reconhecimento
Na Galiza achamos dous grandes discursos linguísticos, um afim ao projeto na-
cional espanhol e outro afim ao projeto nacional galego, configuradores de dous
grandes modelos enfrentados de política e planificação linguística. Por motivos
de síntese e claridade expositiva, chamaremos o primeiro “modelo espanholista
de política linguística” (MEPoL) e o segundo “modelo galeguista de política
linguística” (MGPoL). Cada um destes modelos responderá, em última análise
e como indica Herrero Valeiro (2000: 288-289) , aos interesses das elites associ-
adas a um ou outro projeto nacional3. Em qualquer caso, a preeminência do te-
ma da língua na agenda política da Galiza pós-1978 remete para esta reflexão da
teórica crítica Nancy Fraser (1995: 68) :

Nestes conflitos pós-socialistas, a identidade grupal suplanta o interesse
de classe como o principal meio de mobilização política. A dominação
cultural suplanta a exploração como a injustiça fundamental. E o reco-
nhecimento cultural desloca a redistribuição socioeconómica como o re-
médio para a injustiça e a meta para a luta política.

Porém, estas lutas polo reconhecimento cultural devem observar-se num con-
texto onde a “desigualdade material está em ascensão” (Fraser, 1995: 68) . Da
reflexão surgida desta aparente contradição, Fraser formula a necessidade de
elaborar uma teoria crítica do reconhecimento, caraterizada por ter em conside-
ração também as injustiças derivadas da esfera da economia política, i.e. , redis-
tributivas. Deste modo, em opinião dela pode falar-se em duas grandes classes
de injustiças nas sociedades contemporâneas: uma primeira, constituída polas
injustiças geradas na esfera cultural, cujo remédio passa pola aplicação de medi-
das de reconhecimento cultural, e uma outra, a das injustiças geradas no âmbito
da economia política, que requereriam a aplicação de medidas de intervenção
no campo da redistribuição dos recursos. Na realidade social, porém, estas duas

3. Podemos afirmar que o conflito linguístico é fundamentalmente um conflito nacional, sim,
mas também que, obviamente, fica inserido numa sociedade estratificada em classes sociais, o que
faz com que o conflito ultrapasse os lindes estritamente nacionais.
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grandes classes de injustiças aparecem sempre interligadas, pois o terreno onde
têm lugar as dinâmicas sociais não é, em modo nenhum, estanco.

Nesta linha, podemos dizer que a moderna questione della lingua na Ga-
liza resulta um exemplo paradigmático de como estas duas classes de injustiças
— de redistribuição e de reconhecimento — aparecem interligadas no campo
social, pois apresenta conotações evidentes associadas tanto à classe social —
acesso estratificado aos recursos, também simbólicos4 — como à representação
de imagens culturais associadas ao facto ‘falar galego(português) ’. Na presente
epígrafe vamos fazer referência a este entrelaçamento de fenómenos (e também,
portanto, dos conceitos que os definem) no contexto duma teoria crítica do re-
conhecimento, procurando ligar esta análise com os citados modelos espanho-
lista (MEPoL) e galeguista (MGPoL) de política e planificação linguística5.

Começando polo MEPoL, diremos que o modelo de política e planifica-
ção linguística sujeito ao universo simbólico da nação espanhola — portanto,
espanholista — (Álvarez Cáccamo, 2008: 4) se carateriza por qualificar a situa-
ção sociolinguística galega como harmoniosa ou cordial ou, por dizê-lo doutro
jeito, por negar qualquer conflito social associado às línguas existentes na Gali-
za. Esta ideologia ancora-se discursivamente na evocação duma suposta liberda-
de de escolha linguística que nega qualquer pressão social e/ou institucional
sobre os indivíduos para abandonarem o português galego e adotarem o espa-

4. Estamos a pensar na perspetiva de Bourdieu (2000), por exemplo, que contempla outros tipos
de capital — social, cultural. . . — para além do estritamente económico.

5. Cumpre repararmos em que a dialética surgida do conflito nacional galego — projeto nacional
espanhol vs. projeto nacional galego — é conformadora dum continuum ideológico e não duma
divisão dicotómica da sociedade galega nesses dous bandos ou grupos nacionais. Assim, quando
falamos em termos de MEPoL vs. MGPoL estamos a fazer um exercício de abstração, necessário
para fazer operativa a análise. A oposição construída entre MEPoL e MGPoL não procura falar-
nos, portanto, de modelos ou categorias puras de intervenção — ou não intervenção — sociolin-
guística, mas dos pólos da dialética nacional existente, referida ao caso da língua. Deve entender-
-se que há, na realidade, sobreposições entre o MEPoL e o MGPoL, assim como diferenças intra-
MEPoL e intraMGPoL, embora não seja o objetivo deste artigo oferecer uma reflexão a esse nível
de análise. O trabalho pioneiro de Álvarez Cáccamo (2003) analisava estas ligações, fazendo espe-
cial finca-pé no papel do lusismo/reintegracionismo no jogo de dominação nacional e de classe
que se dá na sociedade galega; o trabalho aqui apresentado, porém, procura oferecer uma leitura
mais geral do processo de dominação cultural e económica que define a Galiza e não tanto uma
análise micro do papel jogado polas suas elites nesse processo.
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nhol; a tendência de substituição linguística do português galego polo espanhol
é explicada em termos de liberdade individual e consequente livre escolha de
língua (Álvarez Cáccamo, 2008: 4) . A planificação linguística que se deduz du-
ma estratégia de política linguística com estes pressupostos interpretativos de
fundo tem, portanto, duas caraterísticas fundamentais:
1 . Ausência de medidas corretoras do desequilíbrio linguístico ou de discri-
minação positiva para o português galego.

2. Concentração dos esforços do Estado em reproduzir a suposta liberdade de
escolha linguística nas instituições, particularmente no sistema educativo6.

Vejamos agora de que jeito podemos interpretar o MEPoL da perspetiva da teo-
ria crítica do reconhecimento proposta por Fraser e em que medida este contri-
bui para solucionar, ou não, os problemas de injustiça económica e/ou cultural
associados à língua na Galiza.

2.1. OMEPoL e as desigualdades económicas associadas à língua
Assinalávamos acima como o MEPoL se caraterizava pola interpretação em
termos de liberdade de escolha de língua da mudança sociolinguística que
aconteceu na Galiza durante os últimos anos e que ilustra um processo de
substituição do português galego polo espanhol, conforme mostram os dados
do Instituto Galego de Estatística (IGE) para 20087, que indicavam 53% de
pessoas exclusivamente português-falantes no grupo de idade de 65 e mais
anos, enquanto esta percentagem ficava reduzida a 1 5% para o grupo de 5 a
14 anos. Este fenómeno de substituição linguística apresenta um relaciona-
mento com a esfera da economia política da sociedade galega, dando origem
a uma forma de injustiça económica que o MEPoL não leva em considera-

6. Foram muitas as declarações de membros do governo da Xunta após a aprovação do chamado
‘Decreto do Plurilingüismo’ neste sentido (vid., e.g. , Xornal.com, 2011 ) . A posição do MEPoL a
este respeito ficara já clara durante a campanha eleitoral para as eleições autonómicas galegas de
2009 (Vieiros, 2009a) e durante a VII Legislatura, de 18 de Julho de 2005 a 6 de Janeiro de 2009
(Vieiros, 2008) . Particularmente significativo foi o posicionamento do governo da Xunta da VIII
Legislatura, iniciada em 2009, a respeito das políticas de promoção do português galego na escola
(Vieiros, 2009b) .

7. Fonte: “Enquisa de Condicións de vida das familias. Coñecemento e uso do galego” (2003;
atualizada em 2008) .
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ção. A seguir, procura-se ilustrar este relacionamento e, portanto, a existência
de dita injustiça.

Para Fraser (1995: 70-71 ) , as injustiças de tipo económico podem divi-
dir-se em três grupos:
1 . Exploração: “Que os frutos do trabalho próprio sejam apropriados para o
benefício de outrem”.

2. Marginalização económica: “Confinamento a trabalhos indesejáveis ou
mal remunerados ou negação do acesso ao trabalho remunerado de modo
geral”.

3. Privação: “Negação dum padrão material de vida adequado”.
A partir da sociolinguística, tem-se feito amiúde finca-pé na ligação entre dous
processos sociais inter-relacionados: por um lado, o fenómeno da substituição
linguística e, polo outro, a feição adotada polo conflito de classes na sociedade
analisada (Guy, 1992 [1988] : 37-38) . Na Galiza esta perspetiva foi posta em
prática há já bastantes anos, com resultados de interesse para o tema que nos
ocupa. Assim, Álvarez Cáccamo (1987) criticava nos anos 80 do séc. XX a con-
cetualização do processo de substituição linguística galega como consequência
dum projeto de imperialismo cultural nacionalizador espanhol que visava a ho-
mogeneização linguística do território imaginado, em termos de Anderson
(2006 [1983] ) , como nacional espanhol8; analisava a substituição linguística
como um fenómeno diretamente ligado às diferentes formas do poder social.
Desta perspetiva, podemos compreender a “resistência” secular do campesinato
galego a mudar de língua para o espanhol, pois a lógica da diferenciação lin-
guística — na Galiza, espanhol vs. galego — é consequência do uso do marca-
dor social “língua” como (1 ) espelho das diferenças de classe social existentes e
(2) ferramenta (re)produtora desse diferenciamento hierárquico — injustiça de
distribuição, em termos de Fraser (1995: 70-74) . Portanto, o processo de subs-
tituição linguística do galego polo espanhol na atualidade pode observar-se não
como a culminação ou forte aceleração dum projeto de homogeneização lin-
guística vigente desde há séculos, mas como consequência duma transformação
na estrutura social galega capaz de alterar a lógica da diferenciação social através

8. Para uma visão do processo galego de substituição linguística como consequência de políticas
imperialistas do estado espanhol, veja-se Rodríguez (1976) .



35

A(s) política(s) linguística(s) galega(s) sob a lente da teoria crítica do reconhecimento

da língua, na Galiza. Assim, se o baixo status atribuído ao português galego era
ou é fundamentalmente um instrumento de marcação das classes populares,
particularmente camponesas, necessário para reproduzir socialmente o domínio
destas polas classes médias ou altas urbanas, será lógico pensar, agora que estamos
a observar os prolegómenos da desaparição do português galego como língua de
coesão social na Galiza, que houve alguma mudança na estrutura social galega
que modificou a lógica das relações de classe e, portanto, tornou necessária uma
reconfiguração dos papeis jogados pola(s) língua(s) existente(s) na Galiza.

Pesquisa qualitativa tem mostrado a existência de dous roles básicos e di-
ferenciados associados ao diacrítico de etnicidade (Barth, 1969) “falar galego” na
comunidade espanhol-falante da Galiza. O primeiro, com certo capital linguís-
tico associado, implicaria filiação nacionalista galega, enquanto o segundo, sem
capital associado, ficaria ligado a uma condição de ruralidade (De Nieves, 2008:
40-42) . Esta marcação pejorativa do campesinato galego através da língua en-
caixa com a perspetiva materialista enunciada por Álvarez Cáccamo, de que fa-
lamos acima.

Continuando com esta linha de análise, devemos perguntar-nos quais
foram as mudanças na estrutura económica galega que derivaram nos maiores
níveis históricos de avanço do castelhano na Galiza. De acordo com Beiras
(2008b: 264), a sociedade galega está a experimentar desde finais da década de
70 do séc. XX a desaparição do campesinato como consequência da subtração
de formas básicas de capital necessárias para a continuidade da economia cam-
ponesa, em forma de “excedente acumulado, sexan recursos naturais — en su-
perficie ou baixo terra — ou enerxéticos, ou as súas bases físicas e alicerces
ecolóxicos”. Esta tendência à desaparição, por destruição, da classe camponesa
galega tem-se exacerbado nos últimos anos9, até o ponto de o mesmo autor falar
em “extermínio” do campesinato galego (Beiras, 2008c) . Se estamos a presenciar
a desaparição da classe social camponesa galega lato sensu e, portanto, do modo
de vida que a caraterizava, como consequência desta desaparição, observamos

9. Para ter uma perspetiva recente desta crise da economia camponesa na Galiza, também promo-
vida pola legislação autonómica galega, veja-se a série de artigos publicada por Xosé Manuel Bei-
ras (2011a, 2011b, 2011c) no jornal Galicia Hoxe sobre a “Lei 9/2010, do 4 de novembro de
augas de Galicia” (DOG, 2010) .



36

Arturo de Nieves Gutiérrez de Rubalcava

também o esvaecimento da relação de dependência do modo de producão cam-
ponês pré-capitalista a respeito da economia capitalista dominante, e então po-
demos interpretar que é lógico o apagamento do marcador social “falar língua
galego(portuguesa)” como instrumento através do qual construir — no plano
cultural —, a dominação estrutural — acontecida no plano económico — da
classe social campesina por uma classe média ou alta inserida no modelo capita-
lista de produção existente nas cidades.

2.2. OMEPoL e as desigualdades culturais associadas à língua
Explicamos acima como o MEPoL não reconhece nenhuma injustiça ou desi-
gualdade associada ao diacrítico “falar português galego” e que, portanto, acre-
dita num bilinguismo cordial ou harmonioso no que atinge à relação entre
falantes de português e de espanhol na Galiza. Na epígrafe anterior observamos
o jeito em que desigualdades associadas à classe social e, portanto, solúveis atra-
vés de intervenções no âmbito da economia política fica(va)m ligadas à língua.
Veremos agora como o diacrítico “falar português galego” está também associa-
do a desigualdades de tipo cultural e não solucionáveis através de intervenções
no âmbito económico, mas na esfera cultural.

A prova de que as desigualdades que sofrem as pessoas falantes de portu-
guês galego não derivam dum simples problema económico, ou de classe social,
é que elas se encontram distribuídas em lugares diversos da estrutura social ga-
lega e não apenas na base camponesa ou proletária. Assim, com independência
do lugar estrutural ocupado por cada falante, podemos afirmar que a comuni-
dade lusófona galega não tem os mesmos direitos e deveres, no plano legal, que
tem na Galiza a comunidade espanhol-falante. Talvez a desigualdade legal mais
flagrante tenha a ver com a Constitución española de 1978, ainda vigente, pois
nesse texto legal declara-se o dever de toda a população da Galiza de conhecer a
língua espanhola: “El castellano es la lengua española oficial del Estado. Todos
los españoles tienen el deber de conocerla y el derecho a usarla” (Art. 3.1 CE).
Este dever constitucional contrasta com o simples direito de conhecimento do
português galego, que garante o Estatuto de Autonomía de Galicia de 1981 ,
também vigente na atualidade: “Os idiomas galego e castelán son oficiais en
Galicia e todos teñen o dereito de os coñecer e de os usar” (Art. 5.2 EAG).
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Não é o propósito deste texto realizar uma análise pormenorizada das
desigualdades jurídicas discriminatórias10 que enfrenta a comunidade lusófona
da Galiza, pois estas foram já tratadas em diversos lugares com a profundidade
requerida (García Negro, 1991 , 1993 e 2000; Villares et al. , 2005; Álvarez Các-
camo, 2005 e 2008; Tubio, 2011 ) ; sirva esta breve reflexão, porém, para ilustrar
uma das faces das desigualdades sofridas polas pessoas falantes de português ga-
lego não enraizadas na economia política stricto sensu.

As injustiças emanadas diretamente da esfera cultural da sociedade ou
injustiças culturais subdividem-se em três grupos (Fraser, 1995: 71 ) :
1 . Dominação cultural: Estar sujeito a patrões de interpretação e de comuni-
cação associados a uma outra cultura e que resultam alheios e/ou hostis
para os próprios.

2. Ausência de reconhecimento (nonrecognition) : Gerar invisibilidade através
de práticas autoritárias de comunicação, de interpretação e de representa-
ção da cultura própria.

3. Desrespeito (disrespect) : Estar rotineiramente caluniado ou depreciado em
representações culturais públicas estereotipadas e/ou em interações diárias
da vida.

Aplica-se isto ao caso galego? Podemos afirmar a existência de injustiças deste
tipo na realidade galega? E, de ser assim, qual o posicionamento do MEPoL a
este respeito?

A última das perguntas é facilmente respondível; como vimos, o MEPoL
entende a relação entre o espanhol e o português na Galiza — entre os espa-
nhol-falantes e os português-falantes — como uma relação de harmonia e cor-
dialidade, onde não se observam processos de injustiça cultural nem económica.
Mas submetamos esta afirmação ao modelo proposto por Fraser. Em primeiro
lugar atendamos, pois, ao que ela chama “dominação cultural”, que é um con-
ceito com certa trajetória no âmbito das ciências sociais, de jeito análogo a co-
mo aqui o utiliza Fraser (vid. Bourdieu, 2002) . Para isto devemos perguntar-nos

10. Como tem apontado em diferentes lugares Álvarez Cáccamo (p.ex. “Contra a utilização dos
direitos linguísticos”, 2008) , a justiça legal neste sentido não deveria passar pola equiparação de
obrigações no quadro jurídico galego a respeito do espanhol, mas pola supressão de todo dever le-
gislativo relativo ao conhecimento duma ou outra língua.
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qual é a presença do português galego nos meios de comunicação de massas aos
quais tem acesso a população galega. Segundo o IGE, 95,38% da população
galega vê habitualmente a televisão, dedicando uma média de 2 horas e 34 mi-
nutos por dia11 .

Ora bem, a maior parte dos canais televisivos recebidos na Galiza emitem
em espanhol, com a exceção da televisão pública galega, TVG, e algum outro
canal lusófono que podam receber setores da população com acesso a determi-
nados serviços da TV por cabo12. O mesmo ocorre para a rádio. No caso da im-
prensa escrita, podemos dizer que, na atualidade, não há nenhum jornal escrito
integramente em português galego, em qualquer uma das normativas13. O caso
da televisão, ademais, está marcado polo predomínio de canais estritamente es-
panhóis, cujo universo de significado — em termos de Billig (1995) — é sem-
pre a nação espanhola; em menor medida isto é também assim para a rádio.
Deste jeito podemos concluir que, na esfera comunicativa, a população da Ga-
liza, maioritariamente falante de português galego, está submetida a conteúdos
fundamentalmente espanhóis e em língua espanhola. Álvarez Cáccamo tem
apontado em diversas ocasiões para a importância de realizar pesquisa qualitati-
va ao nível de análise da etnometodologia (Garfinkel, 2002 [1967] ) , a fim de
compreendermos o verdadeiro impacto deste fenómeno. Em qualquer caso, to-
do o corpus de investigação existente nas ciências sociais indica que o facto de
os meios de comunicação emitirem em espanhol para uma comunidade falante
doutra língua — inclusive as pessoas falantes de espanhol na Galiza não estão a
falar, nem a escrever, o espanhol padrão dos media — deve ter profundas con-
sequências e, com certeza, está a determinar um padrão de verdadeira domina-
ção cultural, já que a comunidade galega está continuamente a ser representada
nos meios através do prisma nacional espanhol, em que o português galego não

11. Fonte: Instituto Galego de Estatística. Enquisa de condicións de vida das familias. Ano 2000. A
média de horas calcula-se a partir da população de 5 ou mais anos que afirma ver televisão.

12. Resulta significativa, neste sentido, a importância que o ativismo em pró do português galego
tem outorgado à recepção de televisões e rádios portuguesas na Galiza, constituindo a “Platafor-
ma para a Recepção das Televisões e Rádios Portuguesas na Galiza” (Plataforma, 2011 ) .

13. A análise da Internet, pola sua maior complexidade, merece um tratamento diferenciado.
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existe ou surge de forma completamente diferente a como esta língua existe so-
cialmente na Galiza. Isto contribui para consolidar a sintaxe de hegemonia
(Billig, 1995: 87-92) da nação espanhola, pola qual se integra a Galiza dentro
dessa comunidade nacional, dum jeito não central, mas dependente.

Podemos também falar em ausência de reconhecimento, nos termos em
que o faz Fraser (1995: 71 ) : “gerar invisibilidade através de práticas autoritárias
de comunicação, de interpretação e de representação da cultura própria”. É pos-
sível achar exemplos de apagamento da cultura própria na Galiza, como o acon-
tecido na Rádio Galega com o programa “Aberto por reformas”. Nele
promovia-se a música feita em português galego, amiúde convidando novos ar-
tistas que não encontravam espaço para se darem a conhecer nas emissoras espa-
nholas hegemónicas. O seu cancelamento, após a chegada do PP ao governo
galego, gerou uma forte reação na Galiza, que acabou por propiciar um movi-
mento popular contra a desaparição do mesmo. O programa foi substituído, de
jeito muito significativo, por um outro espaço em que a música galega não tinha
especial relevância (Pérez, 2009; Mariño, 2009) 14. A supressão de programas que
faziam promoção da cultura galega atingiu mais casos que o do já comentado
“Aberto por reformas”, como “Libro Aberto” — programa sobre literatura galega
na TVG — e “Onda Curta” — programa de curtas-metragens na TVG. O que
têm em comum todos estes cancelamentos15 é a mudança do controlo da Xunta
acontecida em 2009, quando o Partido Popular— afim ao MEPoL — tomou o
poder após uma legislatura de governo bipartido partilhado entre o Partido dos
Socialistas de Galicia e o Bloque Nacionalista Galego— afim ao MGPoL.

Falemos, finalmente, do terceiro tipo de injustiça cultural, o desrespeito,
definido como “estar rotineiramente caluniado ou depreciado em representa-

14. São reveladoras as palavras de Xurxo Souto, diretor do programa, a respeito do acontecido: “é
triste que a Radio Galega dese um paso para atrás. Pasou a ser menos radio e menos galega ao
perder o seu argumento central, a música. Renunciou a el para convertirse nunha emisora provin-
ciana sempre á espreita do que se faga en Madrid” (Vázquez, 2010) .

15. Estas medidas provocaram reações populares em contra, presentes também nas redes sociais
virtuais. Assim, na rede social ‘Facebook’, podemos achar os grupos “NON AS MORDAZAS!!
VOLTA DE XURXO XA!!!!”, “BASTA DE CENSURA CONTRA A NOSA CULTURA!!!!” e
“pra que ‘aberto por reformas’ volva a radio galega tal como era”, todos eles contra a desaparição
de espaços de promoção da cultura galega nos meios de comunicação públicos da Galiza.
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ções culturais públicas estereotipadas e/ou em interações diárias da vida” (Fra-
ser, 1995: 71 ) . Podemos perguntar-nos, então, qual é o papel do português ga-
lego nos meios sintonizados na Galiza. Para isso, vamos observar o programa da
TVG com mais anos de emissão, dezanove, que é “Luar”, presente na grelha te-
levisiva nas noites das sextas-feiras. Dele surgiram os humoristas galegos de
maior sucesso dos últimos anos: as duplas cómicas “Os Tonechos” e “As Canta-
reiras de Ardebullo”, que têm muitas cousas em comum. A primeira aparecera
por primeira vez em “Luar” no ano 2002 e a sua popularidade foi in crescendo
durante vários anos, até fazer-se merecedora de um espaço televisivo próprio,
“O show dos Tonechos”, em 2005, chegando a alcançar uma média de 235.801
espectadores na temporada 2005-2006 (Wikipédia, 2011 ) antes de se separarem
em 2009 (A Nosa Terra, 2009) . Por sua parte, “As Cantareiras de Ardebullo”
também obtiveram o reconhecimento após a aparição no programa televisivo
“Luar”, em 2007, com um sucesso que se prolonga até hoje, fazendo parte dos
conteúdos habituais do dito programa e de muitas festas locais na Galiza. Mas,
o que têm em comum “Os Tonechos” e mais “As Cantareiras de Ardebullo”?
Sem, em absoluto, entrar em questões valorativas das atuações humorísticas re-
alizadas por estas duas duplas cómicas, podemos dizer que elas apresentam al-
gumas caraterísticas comuns e significativas para a nossa análise. Uma delas
pode ser a procura de identificação com as pessoas residentes no rural galego,
conseguida, num caso, segundo as palavras dum dos membros dos Tonechos,
porque “coñecemos o público para o que imos e buscamos as claves que o pui-
desen enganchar. O espectador de Luar responde ás características de ser moi
rural e cunha grande abundancia de mulleres” (CulturaGalega.org, 2004) e, no
outro caso, “As Cantareiras de Ardebullo” porque são dous homens vestidos co-
mo mulheres do rural galego. Uma outra caraterística comum é o uso que fazem
da linguagem; ambas empregam um português galego inçado de castelhanis-
mos, ademais de fazer uso de variantes não normativas do português galego,

16. Na linguística galega há discussão relativa a se a gheada é uma caraterística dialetal genuína do
português galego ou um espanholismo. Em qualquer caso, sem ser o propósito deste texto entrar
nesse debate, sim podemos dizer que o fenómeno da gheada (pronúncia aspirada, [¦] — chegan-
do, às vezes, a [X] —, do som /g/) está socialmente atribuído aos português-falantes rurais ou,
simplesmente, de classe trabalhadora.
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como a gheada16. Uma terceira caraterística é que procuram o humor através da
ridicularização das personagens que representam.

Podemos concluir que os dous grupos cómicos mais importantes dos úl-
timos anos na Galiza, diretamente promovidos pola televisão pública galega,
baseiam as suas atuações na pretensa — pois haveria outras representações lin-
guísticas possíveis e igualmente identificadoras — representação da população
português-falante rural da Galiza. Ademais, as personagens comentadas são sis-
tematicamente ridicularizadas e apresentadas como parvas, toscas e grosseiras.
Assim, entendendo que é exatamente no âmbito rural onde o português galego
mais fortemente se mantém, ainda, como língua de coesão social, enquanto nas
cidades a hegemonia comunicativa pertence maioritariamente à língua espa-
nhola, é lógico pensar que estamos a falar dum fenómeno com consequências
significativas para a nossa análise. Estas consequências relacionam-se com o fac-
to de a televisão pública galega — a única televisão sintonizada maciçamente no
território galego cuja produção está integramente realizada na Galiza — apre-
sentar estas personagens como referentes do português galego popular. Cabe
contrastar a situação atual com o período de governo bipartido, afim ao MG-
PoL, onde, ademais de artistas destas caraterísticas havia também na CRTVG17

outros comunicadores (humoristas, apresentadores. . . ) , com sucesso de público e
utentes dum português galego vernáculo, que não encaixavam no modelo de ri-
dicularização representado polos cómicos aqui comentados. A limitação ou res-
trição da representação pública do português galego oral unicamente a figuras
que fazem mofa dos seus utentes sem dúvida guarda relação com a criação de
estereótipos negativos associados à população falante de português galego. Por-
tanto, estamos a observar um caso de desrespeito, nos termos de Fraser (1995:
71 ) , pois o universo de representação do coletivo português falante está a ser
hegemonizado nos media por personagens ficcionais acompanhados por uma
clara carga pejorativa. Isto contribui para o reforço de estigmas sociais associa-
dos ao facto “falar português galego”, detetados facilmente na pesquisa qualita-
tiva e dirigidos a construir, no plano ideológico, a superioridade dos falantes de
espanhol sobre os falantes de português galego, destinados estes últimos a fica-

17. Compañía de Radio-Televisión de Galicia.
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rem marcados socialmente — como galeguistas ou como gente do rural (vid.
De Nieves, 2008: 42) — enquanto as pessoas falantes espanhol (ainda uma mi-
noria na Galiza, conforme os dados do IGE correspondentes a 2008) contam
com o privilégio da normalidade.

Até agora vimos que a situação das pessoas que, na Galiza, são falantes de
português galego é analisável sob a lente da teoria crítica da justiça de Fraser,
apresentando sintomas tanto de injustiças associadas à distribuição dos recursos
económicos como de injustiças de reconhecimento cultural. Estamos a falar,
portanto, duma comunidade ‘bivalente’, nos termos de Fraser (1995: 78) : “as
comunidades bivalentes, em suma, podem sofrer simultaneamente má distri-
buição económica e falta de reconhecimento cultural em formas onde nenhuma
destas injustiças é um efeito indireto da outra, mas onde ambas são primárias e
co-originais”. A superação da desigualdade, deste jeito, requer tanto da imple-
mentação de medidas de redistribuição económica como de reconhecimento
cultural, ambas abertamente negadas polo MEPoL.

3.3. OMGPoL e o ‘problema do reconhecimento’
Cinco anos após a publicação do artigo em que desenhava o seu modelo de
análise da injustiça social, Nancy Fraser apresentou outro trabalho após consta-
tar algumas tendências importantes atingindo as dinâmicas dos movimentos
sociais. Neste novo texto, explicava como após a queda do bloco soviético tinha
havido um auge dos protestos associados a injustiças de reconhecimento, en-
quanto as injustiças de distribuição ficaram dalgum jeito esquecidas. Esta trans-
lação no centro de gravidade do protesto social provocara descompensações
significativas. Particularmente Fraser (2000: 108) fala em duas:
1 . O problema do deslocamento: as lutas polo reconhecimento eclipsam as
lutas pola redistribuição.

2. O problema da reificação: as lutas polo reconhecimento tenderam a reifi-
car as identidades grupais defendidas, o que pode provocar intolerância
contra os ‘outros’ em lugar de promover a interação respeitosa.

A partir daí, proporá a substituição do modelo identitário por um modelo do sta-
tus na luta polo reconhecimento cultural. O primeiro modelo parte da conceção
hegeliana da construção dialógica da identidade “através dum processo de reco-
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nhecimento mútuo” (Fraser, 2000: 109) , gerando perspetivas analíticas que
acreditam no auto-ódio (vid. , e.g. , Taylor, 1992) , muito influentes na Galiza e,
particularmente, no MGPoL. Assim, o processo de criação e solução das injus-
tiças de reconhecimento sob o prisma do modelo identitário pode sintetizar-se
como se expõe no gráfico 1 .

Gráfico 1 . Processo de criação e remédio das injustiças de reconhecimento no “modelo
identitário”.

Para Fraser, porém, a aplicação do modelo identitário para a solução das injus-
tiças de reconhecimento apresenta os problemas já comentados de deslocamen-
to da redistribuição e de reificação identitária. A aplicação, na Galiza, do
MGPoL — embora tenha corrigido graves deficiências apresentadas polo ME-
PoL — tem derivado na aparição de problemas assinalados por Fraser. Comece-
mos com a análise do primeiro deles, o problema do deslocamento.

É sabido (Bourdieu, 1982 e 2002) que as línguas nacionais e o próprio
conceito moderno “língua” têm uma finalidade classificadora, nas sociedades
estratificadas em classes sociais ou noutras categorias. O processo é simples: em
primeiro lugar estabelece-se um padrão de correção linguística, o standard lin-
guístico, que é amiúde determinado polos grupos sociais dominantes (Billig,
1995: 32) 18; em segundo lugar, classifica-se as pessoas de acordo com o maior
ou menor controlo desse padrão linguístico. Se dominas o padrão, falas bem, se

18. O exemplo oferecido por Billig (1995: 27) sobre o modo em que a fala parisiense de finais do
XVIII se tornou língua nacional francesa — no standard francês atual — resulta muito esclarece-
dor para compreendermos este processo.
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não, falas mal. Trata-se de um processo muito efetivo na construção do necessá-
rio correlato cultural-ideológico justificativo da desigualdade de classe social,
gerada na esfera da economia política. Assim podemos dizer que a língua, numa
sociedade estratificada em classes — como a galega — é, para além dum meca-
nismo de comunicação, um instrumento de (re)construção da desigualdade so-
cial. Um projeto verdadeiramente socialista e, portanto, dirigido à extinção da
desigualdade de classe, devia procurar também a destruição dos instrumentos
que (re)produzem essa desigualdade, entre os quais a língua tem um papel mui-
to destacado. Desta maneira, uma verdadeira estratégia socialista revolucionária,
capaz de pensar na articulação da sociedade pós-capitalista, deve também reali-
zar uma proposta sobre o novo jeito em que classificar a capacidade humana da
comunicação oral nessa nova sociedade, fora das lógicas classificatórias das ‘lín-
guas’ modernas. Eliminação, portanto, do padrão linguístico ou democratização
no acesso a este através do sistema educativo deveria ser uma reflexão presente
em qualquer grupo socialista revolucionário — que procure a supressão da de-
sigualdade social — ou em qualquer grupo com vontade de transformação cul-
tural dirigida à constituição duma sociedade articulada em base ao pleno
reconhecimento mútuo.

Não podemos dizer, porém, que o MGPoL tenha feito grandes esforços
por desarticular a lógica classificadora intrínseca ao conceito língua mas, muito
amiúde, se tem demonstrado insensível com esta problemática ou simples des-
conhecedor dela. Nunca na CRTVG, por exemplo, nem mesmo durante o pe-
ríodo de governo bipartido, houve mostras de vontade transformadora da lógica
classificadora da língua quando, ainda sendo uma medida claramente insufici-
ente, poderia ter-se procurado certa imagem de normalidade através da inclusão
de ‘locutores autorizados’ — em termos de Bourdieu (1982 e 2002) — utentes
das variantes não padronizadas do português galego19. Um dado que revela até

19. Aqui a estratégia da luta a favor dos direitos das pessoas lusófonas galegas pode homologar-se
à das pessoas a favor dos direitos dos homossexuais. Como comenta Fraser (1995: 83-84) , uma
estratégia autenticamente transformadora, coerente com a cosmovisão socialista da igualdade,
passa pola desconstrução da categoria ‘género’. Isto é o que faz a teoria queer. Nesse sentido seria
necessária, na Galiza e noutros lugares, a aparição duma teoria que formulasse a desconstrução da
categoria ‘língua’ se o que se quer é procurar um modelo deconstrutivo de justiça social. Também
se poderia argumentar que tal estratégia equivaleria a pôr o carro à frente dos bois ou que pode ser
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que ponto na Galiza se foi acrítico com o problema da redistribuição associada
à língua, vem dado pola anedota comentada publicamente por um locutor au-
torizado da CRTVG20, que explicava como nos inícios da TVG era comum ser
repreendido por mostrar um acento galego autóctone, não estandardizado —
quer dizer, não espanholizado, pois a fonética destes locutores é, simplesmente,
muito amiúde, imitação da espanhola.

Pensemos agora se podemos afirmar que o MGPoL caiu (ou não) no que
Fraser (2000: 108) chama “problema da reificação” pola qual, lembremos, fica-
riam cousificadas as identidades grupais defendidas — neste caso a identidade
associada ao diacrítico ‘falante de português da Galiza’ —, podendo provocar
intolerância contra os ‘outros’ identitários em lugar de promover uma interação
respeitosa.

Em primeiro lugar podemos dizer que, com certeza, não dispomos de
muito corpus de análise das políticas linguísticas geradas polo MGPoL, pois o
controlo das instituições de governo galego e, particularmente, da Xunta colo-
cou-se normalmente ao serviço do MEPoL. Mas podemos analisar medidas to-
madas durante a VII Legislatura (2005-2009) em que, como dissemos
anteriormente, o governo da Xunta ficou em mãos do bipartido PSdeG-PSOE e
BNG, já que nesse período de governo existia certa tendência à implementação
do MGPoL ou, mais bem, certa vontade de distanciamento com o MEPoL.
Durante os quatro anos de duração dessa legislatura programaram-se algumas
campanhas de promoção do português galego. Uma delas, dirigida à cidadania
jovem ou adolescente — os cartazes colocaram-se em centros de ensino secun-
dário e superior — gerou certo interesse dos meios de comunicação galegos. O
objetivo principal era animar, durante um trimestre, os escolares a “falaren gale-
go sempre, sen vergoña e sen medo”, fazendo finca-pé em que “non hai nada que
non se poida facer en galego” (La Voz de Galicia, 2006) . A campanha, que viu a

um simples erro derivado da influência teórica do pós-modernismo nas ciências sociais mas, em
qualquer caso, o que se quer dizer é que parece que o problema nunca se debateu a sério num
MGPoL que continua a sacralizar o modelo identitário.

20. Declarações feitas públicas nas IVXornadas Lingua e Usos: Lingua e Comunicación, organiza-
das em 2007 polo Servizo de Normalización Lingüística da Universidade da Coruña.
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luz em dezembro de 2006, levava por lema principal as palavras “GALEGUIZA
A TÚA VIDA” e, como lema introdutório secundário, num tamanho de letra
menor, “ATRÉVETE A DESCUBRIR A TÚA VERDADEIRA IDENTIDA-
DE”. O texto do cartaz completava-se com os logótipos das entidades apoiantes
da campanha, a Xunta de Galicia, a Mocidade pola Normalización Lingüística e
a Mesa pola Normalización Lingüística21 . A estética da campanha estava basea-
da no filme de ficção científica The Matrix (1999) , cujo argumento central par-
te da divisão do mundo em duas realidades, uma verdadeira — mas incómoda
— e outra falsa — mas muito confortável — e mostra como a personagem
protagonista percorre o caminho da segunda para a primeira delas; caminho que
só é possível através dum forte grau de compromisso que nem todas as pessoas
são capazes de oferecer para começar a fazer parte da resistência (um dos com-
panheiros do grupo de resistentes que protagoniza o filme não suporta a incon-
fortável realidade verdadeira e opta por atraiçoá-los para ir morar à confortável
realidade fictícia) . Para além doutras considerações, pode interpretar-se que esta
campanha, ao identificar a resistência dos protagonistas de The Matrix com o
ato de falar português galego, está a transmitir uma mensagem contrária ao ci-
tado como objetivo principal da campanha — que a mocidade fale galego sem-
pre ou, por outras palavras, criar normalidade linguística —, pois, dalguma
maneira, anormaliza-se a conduta ‘falar português galego’, identificada com um
ato de extrema resistência, só ao alcance duns poucos eleitos, com uma capaci-
dade de compromisso muito superior à do comum da humanidade.

Porém, a campanha da Xunta também tem implicações muito claras no
problema de reificação das identidades defendidas, comentado por Fraser
(2000) . O conteúdo textual do cartaz da campanha lança um desafio: descobrir
a tua verdadeira identidade; nele está-se a dizer, implicitamente, que o receptor
não descobriu ainda a sua verdadeira identidade e que, portanto, está a viver
numa identidade falsa, formulando, pois, um problema ao receptor: qual é essa
identidade falsa? e, mais importante, qual é a minha verdadeira identidade?

A resposta a estas perguntas acha-se também no próprio conteúdo textual
da campanha, no corpo textual principal, que diz “GALEGUIZA A TÚA VI-

21. Importa referir que a segunda destas entidades fai parte da terceira delas, como seção juvenil
da mesma.
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DA”. Assim, a campanha cria um problema ao receptor (qual a minha verda-
deira identidade?) que fica logo resolvido através duma praxe (a galeguização da
minha vida) . A ligação deixa ao descoberto o polo étnico do projeto nacional
galego22, que liga identidade — galega — com um determinado atributo étnico
— neste caso, o atributo ‘falar língua galega’ (nem sempre entendida como ga-
lego-portuguesa) . Reproduz-se o polo étnico do projeto nacional galego, pois,
entendendo que a galeguização da vida das pessoas receptoras da campanha im-
plica a praxe de falar português galego. Mas, ademais e fundamentalmente, es-
tabelece uma identidade linguística como verdadeira e uma outra como falsa.
Essa outra identidade deve ser, necessariamente, a espanhola, pois o espanhol é
a outra língua que, com forte presença social, é falada pola juventude galega,
interpelada pola campanha. Podemos dizer, assim, que esta campanha está, na
realidade, normalizando o espanhol entre a mocidade, pois, apresentando o de-
safio de descobrimento duma verdadeira identidade nacional-linguística galega,
está a pressupor que a identidade das pessoas receptoras da campanha é a outra
identidade em conflito na Galiza, a identidade nacional-linguística espanhola;
ou, com outras palavras, a campanha está também a comunicar aos seus recep-
tores que o normal entre a mocidade a quem se dirige é falar espanhol e sentir-se
espanhol, enquanto se mostra a possibilidade, só ao alcance duma minoria
comprometida e combativa, de falar português da Galiza, conduta necessaria-
mente, deste jeito, anormal.

Frente a esta visão da resistência cultural ancorada no modelo identitário,
Fraser (2000: 1 13 e ss.) vai propor um outro modelo, o modelo de status. Nele, o
problema das carências de reconhecimento cultural não estará já focado da
perspetiva hegeliana do conflito entre identidades enfrentadas, com o seu corre-
lato de verdadeiras e falsas identidades e as suas diagnoses de auto-ódios identi-
tários capazes de explicar mudanças culturais. O modelo de status interpreta a
ausência de reconhecimento cultural como uma forma de “subordinação social
— no sentido de ser impedido de participar como um igual na vida social”
(Fraser, 2000: 1 13) . Deste jeito, as políticas necessárias para pôr fim a esta su-
bordinação não terão a ver com a constituição de verdadeiras consciências iden-

22. De acordo com Billig (1995) , todos os projetos nacionais têm um polo étnico e um outro po-
lo cívico.
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titárias, pois o problema não tem a ver já com elas, mas estarão “destinadas a
superar a subordinação, estabelecendo a parte não reconhecida como membro
pleno da sociedade” (Fraser 2000: 1 13) .

No caso da ausência de reconhecimento das pessoas falantes de português
da Galiza seriam precisas, pois, medidas dirigidas a dotar de capital linguístico
(Bourdieu, 2002) esta língua para colocar os seus utentes em situação de pleno
reconhecimento social. Mas, se o que se quer é que o português galego chegue a
ter o status de normalidade e o reconhecimento que hoje tem o espanhol na Ga-
liza, então esse aumento do reconhecimento só poderá ser efetivo ocupando o
espaço social que hoje tem o espanhol na Galiza, invertendo a situação atual.
Porque, se o português galego ocupa o lugar social que hoje tem o espanhol,
quem quererá falar espanhol na Galiza? Previsivelmente observaríamos uma in-
versão do processo de substituição linguística. Isto tem claras conexões com o
conflito normativo existente na Galiza; em primeiro lugar, porque uma visão do
problema da língua na Galiza da ótica dum modelo identitário que identifica ser
galego com falar galego(português) dificulta a aceitação de que o que se fala na
Galiza — fora do espanhol e doutras línguas próprias de comunidades imigran-
tes — é mais uma forma da língua portuguesa. Em segundo lugar, podemos di-
zer que, do ponto de vista do modelo de status, o mais recomendável para a
geração de capital linguístico para o português galego é, precisamente, fugir dum
modelo ortográfico baseado na língua dominante, a língua espanhola23.

23. Numa entrevista recente, R. Lorenzo, um dos expertos encarregados da elaboração do modelo
atualmente institucional de português galego reconhecia que se optara por empregar grafias espa-
nholas para codificar o português galego para facilitar a aprendizagem de uma população familia-
rizada com a escrita daquela língua: “Cando nós fixemos a normativa, que máis nos daba poñer
un guión entre o pronome e o verbo ou non o poñer? Que máis nos daba poñer o acento en “diá-
rio” e non en “dia”? Poderíase facer, pero no galego temos que ter en conta que a lingua A, la-
mentablemente, é o castelán, e nas escolas os rapaces teñen galego e castelán e o que non
poderiamos nunca facer é que aos rapaces de 6 ou 7 anos, cando empezan a aprender gramática,
na clase de galego se lles diga que “dia” non leva acento e que “diário” si, cando en castelán se lles
di todo o contrario. É un cacao e pedagoxicamente é absurdo. Esa foi a razón fundamental” (Gó-
mez, 2011 ) .
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4. Conclusões
Com este artigo fizemos uma revisão dos dous grandes modelos de política lin-
guística possíveis para a Galiza. Na primeira parte do mesmo analisamos a situa-
ção inter-geracional das línguas na Galiza e observamos um claro padrão de
perda de falantes de português galego e de aumento nas pessoas falantes de es-
panhol; isto levou-nos a falar numa situação de substituição linguística de por-
tuguês galego por espanhol, na Galiza. A seguir, submetemos a análise as
diferentes estratégias de política linguística cuja implementação resulta possível
na Galiza e concluímos que há dous grandes blocos de políticas linguística: o
primeiro chamamo-lo “Modelo Espanholista de Política Linguística” (MEPoL) e
o segundo “Modelo Galeguista de Política Linguística” (MGPoL). Prestamos
também atenção a qual podia ser o alcance de cada um destes modelos e relacio-
namos esta análise com a estrutura política existente na Galiza. Por último, rea-
lizamos uma análise de como cada um destes modelos encaixava na teoria crítica
da justiça de Nancy Fraser, o que nos deu uma medida das possibilidades e limi-
tações dos dous modelos analisados. Dentro desta lógica de análise observamos
como o MEPoL não resultava em absoluto efetivo para solucionar as situações
de injustiça social existentes na Galiza, tanto no plano da redistribuição como
no de reconhecimento. Podemos dizer que o MGPoL, porém, semelha mais efi-
caz para afrontar estas situações de injustiça presentes na realidade social galega,
ainda que observamos também problemas do modelo relativos, fundamental-
mente, a uma predominância do modelo identitário para analisar e intervir sobre
a problemática do reconhecimento associada ao atributo cultural ‘falar português
da Galiza’. Também, em menor medida, observamos carências na consideração
do problema redistributivo associado à língua neste último modelo.
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Resumo
Este artigo pretende analisar de que formas os indivíduos normativamente designados de ‘imi-
grantes’ se apropriam da língua do país recetor e, com ela, se tornam agentes identitariamente im-
plicados no processo da sua integração. Através de uma abordagem contextual centrada em
narrativas de vida, a presente análise centra-se na aprendizagem e uso da língua portuguesa de
dois indivíduos imigrados em Coimbra cuja língua materna não é a portuguesa.
Ao longo de todo o artigo importará refletir na língua enquanto uma prática discursiva. Falar em
português ultrapassa o seu caráter pragmático, ao nível comunicativo interpessoal e laboral, para
assumir uma dimensão performativa de cariz ontológico e político — um exercício estratégico
identitário e contra-hegemónico que visa a procura por uma visibilidade e reconhecimento social.
Estes sujeitos migrantes usam a língua, precisamente a identidade legitimadora que ela veicula,
para reconstruírem uma identidade social e definirem a sua individualidade.
Palavras chave: Imigração — Língua — Identidade — Integração cultural.

Speaking in Portuguese to Talk to People. A Case Study
Abstract
This paper intends to analyse the ways through which individuals normatively designated as im-
migrants appropriate the language of the host country and become identity involved agents in
their integration process. Through a contextual approach based on life narratives, this analysis fo-
cuses on the learning and use of the Portuguese language made by two immigrants in Coimbra
whose first language is not Portuguese.
It is crucial to think of language as a discursive practice. Speaking Portuguese goes beyond the
pragmatic dimension, in a professional and interpersonal communicative level, moving on to an
ontological and political performative one: it appears to be a strategic and counter-hegemonic
identity exercise, aimed to achieve social visibility and recognition. These immigrants use langua-
ge, precisely the legitimating identity it vehicles, in order to reconstruct a social identity and defi-
ne their individuality.
Key words: Immigration — Language — Identity — Cultural integration.
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Da imigração à língua
A migração, forma expressiva de uma mobilidade populacional, significa, mais
que tudo, um itinerário individual de pessoas que transportam saberes, experi-
ências, memórias, sentimentos e coisas. Estas pessoas, legal e socialmente defi-
níveis como migrantes, adquirem um estatuto legal que as define como
estrangeiras porque estranhas à sociedade onde pretendem viver. A respetiva so-
ciedade de estabelecimento1 procede a um trabalho de institucionalização do
indivíduo que rotula de ‘imigrante’ — socialmente enquadrado numa tipologia2

que o produz enquanto categoria — e que, consequentemente, lhe oferece um
acesso reduzido a direitos (Rocha-Trindade, 2006: 12) . Contudo, esta mudança
de contexto simbólico e normativo implica transformações não só a nível buro-
crático, que concebem um indivíduo-tipo dentro de quadros jurídico-legais que
servem a integração administrativa (Rocha-Trindade, 2006: 8) , mas também, a
nível intersubjetivo. A língua, enquanto código, um sistema simbólico de re-
presentação e uma prática, assume aqui um importante lugar.

Perante novos contextos de sociabilidade, a realidade subjetiva do indiví-
duo sofre uma transformação no sentido de uma desterritorialização de signifi-
cados. Este fenómeno é visível no afastamento de referências-âncora
afetivamente veiculadas pela família, amigos, rotinas e por códigos culturais e
simbólicos que, como a língua, têm como função o propiciar de uma partilha
de significados comuns e de uma segurança de cariz ontológico (Pires, 2003:
95) . A língua surge como um sistema representacional de um ethos que organiza
o mundo e lhe atribui um sentido específico. Através dela representa-se a reali-
dade e o sentido que se lhe quer atribuir, constituindo uma expressão de subje-
tividade e um veículo de comunicação de significados entre as pessoas.

1. Na literatura sobre migrações consultada, as sociedades de destino são designadas de
‘acolhimento’. No entanto, sugiro a palavra ‘estabelecimento’ como o substantivo que me parece
mais apropriado no intuito de dissolver a ideia paternalista aparentemente implícita.

2. O fluxo migratório internacional pode ser caraterizado tendo em conta três situações,
nomeadamente a situação geográfica (migrações comunitárias ou extracomunitárias no âmbito da
União Europeia, legais ou ilegais) ; a temporal (migrações transitórias ou definitivas) e a causal (de
natureza económica, política, de investigação ou estudo, de pós-reforma, de motivação
espontânea ou forçada, de sáude) (Cabral e Vieira, 2007: 373) .
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Paralelamente a esta natureza representativa, a língua assume um cariz
performativo. Através do uso da língua, da sua prática quotidiana, as pessoas
organizam, estabelecem hierarquias e manipulam significados de forma intenci-
onal e reflexiva. Ou seja, a língua não só espelha mas também age sobre o mun-
do: reconstrói a realidade. Concordando com Hall (1997), além de ser um
intermediário entre as pessoas, a língua funciona como um instrumento de se-
gregação: se pela língua se partilham significados, é também através dela que se
forjam pertenças e exclusões. Também para Bourdieu (1989: 1 1 ) , a língua, en-
quanto um sistema de símbolos, atua como instrumento cultural de distinção, o
que implica aproximar uns por oposição a outros, funcionando como uma fer-
ramenta útil no surtir de desigualdades sociais porque eficaz no exercício de de-
marcação identitária. Ou seja, a língua não se esgota na mensagem que se quer
comunicar, expressando também as identidades com as quais vemos e construí-
mos comprometidamente o mundo, “as posições a partir das quais falamos e
escrevemos — as posições de enunciação” (Hall, 1 990: 222) .

No momento em que a realidade surge representada por diferentes siste-
mas simbólicos, nomeadamente por uma língua diferente da língua materna, o
mundo passa a ser descrito por um diferente código cultural e, igualmente, vi-
venciado por diferentes sujeitos que se recolocam perante o novo universo de
significados, produzindo novas identificações. Essas situações podem traduzir-se
numa barreira simbólica entre pessoas e entre práticas culturais, visível não só
na dificuldade em realizar tarefas simples do quotidiano mas também na proli-
feração de representações estereotipadas sobre o outro (Barbulescu, 2005: 3;
Moroz, Almeida, e Martins, 2008: 2; Oliveira et al. , 2007: 7) . Quer isto dizer
que a deslocação entre diferentes mundos semânticos poderá significar a emer-
gência de novos significados e a produção de novos sujeitos.

Partindo desta hipótese, este artigo centra-se num estudo de caso relativo
às aprendizagens e aos usos individuais e diferenciados da língua portuguesa por
indivíduos migrantes não falantes de português. O contexto da investigação
corresponde a um espaço de ensino informal de língua portuguesa dirigido à
população imigrante, o Projeto de Apoio ao Imigrante, em Coimbra, Portugal.
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Enfoque metodológico
O estudo de caso3 que embasa o presente texto parte de uma perspetiva antro-
pológica e insere-se numa abordagem de escala micro e de orientação émica,
procurando enfatizar os processos de construção cultural e simbólica sob o
ponto de vista do indivíduo migrante.

Partindo do pressuposto de que não existe sentido fora da subjetividade
humana, segui uma abordagem interpretativista que, na aceção de Geertz
(1978: 15) , possibilita tornar inteligível a importância dos sistemas simbólicos,
como a língua, como também a centralidade de conceitos como significado, re-
presentação, interação, intencionalidade, experiência, diferença e identidade.
Neste sentido, o trabalho de campo foi conduzido pelo método etnográfico,
norteado pela observação participante, assim como pelo recurso a histórias de
vida, o que permitiu vincar a autoridade discursiva do indivíduo e minimizar a
tipificação da alteridade. O recurso a narrativas de vida e o processo da sua ver-
balização é útil em dissolver essencialismos, alertando para a ideia de um selfem
construção, reflexivo e atuante na gestão do passado e na organização do pre-
sente (Peacock e Holland, 1993: 368) .

Numa perspetiva hermenêutica, torna-se fundamental que o etnógrafo se
situe nos contextos onde o objeto de estudo habita, isto é, onde estão as pessoas.
A inevitabilidade de uma conversa com e não sobre mostra-se assim a condição,
talvez a única, para a produção de conhecimento antropológico, o que enaltece
a natureza dialógica e reflexiva da etnografia como um projeto onde tanto os
pesquisadores como os informantes são os autores daquilo que se escreverá. De
facto, a minha interpretação é sempre mediada pela interpretação daqueles com
quem conversei e sobre os quais escrevo e penso, sendo por isso uma interpreta-
ção ‘em segunda, terceira, quarta, . . . mão’.

3. O estudo de caso foi desenvolvido no âmbito da dissertação que realizei no programa de Mes-
trado em Antropologia Social e Cultural: Mediação Cultural e Conflitualidade no Mundo Contem-
porâneo, defendida em setembro de 2009, Departamento de Ciências da Vida (Instituto de
Antropologia) da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra. A tese intitu-
la-se Para falar com as pessoas: uma análise contextual de apropriações diferenciadas da língua portu-
guesa por sujeitos migrantes.



59

Falar em português para falar com as pessoas. Um estudo de caso

Após ter elaborado uma cartografia dos espaços de ensino de português
direcionados a imigrantes em Coimbra4, foi no Projeto de Apoio ao Imigrante
(PAI) que me coloquei durante seis meses — maio, junho, outubro, novembro,
dezembro de 2008 e janeiro de 2009. O trabalho empírico continuou pela ob-
servação participante, pela qual assisti às aulas e colaborei como professora em
algumas delas. Recolhi informação sobre o Projeto por conversas com a coorde-
nação e realizei entrevistas abertas a professores e alunos5. É no PAI que alguns
imigrantes aprendem a língua portuguesa para falar com as pessoas, como me
respondiam quando perguntava sobre as razões que os levavam lá.

Os alunos escolhidos são dois. A escolha que daqui resultou deveu-se ao
facto de se ter proporcionado uma empatia e, igualmente, por expressarem di-
ferentes e distintas vivências significativas e potencialmente esclarecedoras dos
modos de ser sujeito-agente nas suas diferentes situações de migrados.

O PAI
O PAI consiste num projeto de apoio social organizado pela Paróquia de São
José na cidade de Coimbra e dirigido à população imigrante local, criado no
intuito de possibilitar uma maior e melhor inserção de imigrantes na vida labo-
ral e social portuguesa. Desde 2002 que as duas salas das aulas de catequese da
Igreja, situadas na cave do edifício, são o espaço do ensino de português coor-

4. Pela pesquisa que realizei em maio de 2008, os imigrantes que pretendiam usufruir em Coimbra
de aulas de português poderiam optar por três vias: pelo curso de português básico organizado pelo
Instituto de Emprego e Formação Profissional, enquadrado no programa “Portugal Acolhe, Portu-
guês para Todos”, e gerido pelo Ministério do Trabalho e da Solidariedade com financiamento do
Fundo Social Europeu (Governo Português. Instituto de Emprego e Formação Profissional.
Portugal Acolhe); pela frequência de aulas em duas escolas secundárias em Coimbra, em regime
pós-laboral, sendo um ensino especialmente dirigido a imigrantes; pela frequência do PAI.

5. A recolha de dados através de entrevistas foi realizada por gravação. Por motivos de proteção de
dados pessoais, os nomes de todos os informantes que refiro são pseudónimos. Num universo de
22 alunos (número sempre variável) e 7 professores, realizaram-se 18 entrevistas aos alunos imi-
grantes e 7 aos professores do PAI. Em relação aos imigrantes, as entrevistas abordaram os seguin-
tes pontos: as vivências no país de origem, o momento da partida e o dia da viagem, o dia de
chegada, as vivências na sociedade de estabelecimento, a relação com o PAI e os projetos pessoais
de vida.
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denado por um grupo de professores voluntários. De segunda a quinta, em ho-
rário pós-laboral, estas salas recebiam um grupo de cerca de dez imigrantes (nú-
mero sempre variável) que se dividiam em dois grupos, os iniciados e os
avançados, consoante os conhecimentos prévios que possuíssem da língua por-
tuguesa. Numa faixa etária bastante diversificada, entre os 20 e os 60 anos, os
alunos que conheci vinham da Moldávia, Roménia, Indonésia, China, Guiné-
Conacry, Rússia, Bielo-Rússia, Ucrânia, de Marrocos, São Tomé e Príncipe,
Angola, do Irão e da Eslováquia.

Durante as conversas com os alunos apercebi-me que quase todas as ra-
zões que os levavam ao PAI respondiam a motivações de índole laboral e de
mobilidade social: procurar trabalho em virtude de despedimentos anteriores,
criar um negócio próprio, exercer a sua profissão em território nacional (exigin-
do a realização de um exame de equivalência)6, ou renovar vistos, como diziam
os imigrantes dos países de leste. Para estes imigrantes, e na qualidade de “ex-
tracomunitários” (uma tipologia legal-administrativa que nomeia assim os imi-
grantes caso o seu país de origem não pertença à União Europeia) , era
necessário a realização de um teste de português para obterem a autorização de
residência — teste que começou a ser exigido quer pela lei da nacionalidade de
2006 (para quem se pretende naturalizar) quer pela lei da imigração de 2007
(para quem deseja prolongar a sua estadia em Portugal)7. Estes cidadãos estão à
mercê de procedimentos burocrático-legais diferentes daqueles que incidem sob

6. Esta situação foi visível no caso dos alunos imigrantes de leste licenciados em Medicina. Trata-
se de um exame de equivalência para médicos imigrantes, inicialmente um projeto da Fundação
Gulbenkian de 2002 a 2005 chamado “Reconhecimento de Habilitações de Médicos Imigrantes”
e que deu origem, em 2008, ao projeto “Integração Profissional de Médicos Imigrantes” cuja can-
didatura foi divulgada no Diário da República (Fundação Calouste Gulbenkian. Projeto de
Reconhecimento de Habilitações de Médicos Imigrantes) .

7. Para os imigrantes ditos de “extracomunitários”, é a lei da imigração de 2007, lei 23/2007 (ou
dos estrangeiros) , que legisla sobre a concessão da autorização de residência permanente ou do es-
tatuto de residente de longa duração, documentação que pode ser requerida se o estrangeiro resi-
dir em Portugal há 5 anos com residência temporária e se provar ter meios de subsistência e
alojamento. Esta lei exige que os “estrangeiros” (excetuando os originários dos PALOP, CPLOP e
do Brasil) comprovem ter conhecimento ou fluência no Português Básico (Governo Português.
Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural, ACIDI, Lei da Imigração) . Já a par-
tir de 2006, a lei da nacionalidade, lei 2/2006, tinha imposto como pré-requisito a todos os es-
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os cidadãos imigrantes ditos “comunitários”, os quais não necessitam de realizar
qualquer teste de língua portuguesa8.

Porém, e à medida que o trabalho etnográfico ia decorrendo, foi possível
entender outras motivações que estavam por detrás da aprendizagem da língua
portuguesa, mais concretamente as menos visíveis e verbalizáveis, tais como as
dos imigrantes Vlad e Fadíla.

VLAD

Vlad nasceu no ano de 1975 em Focşani, na Roménia. Não conseguindo sub-
sistir apenas pela criação de animais de pasto, veio para Portugal em 2004 para
procurar trabalho. Começou a frequentar o PAI no ano de 2006, encaminhado
pelo Banco Alimentar, sem saber dizer uma palavra em português, como dizem os
professores. Para eles, Vlad era o imigrante que apresentava maiores dificuldades
de integração na vida social, por um lado, porque, passados cerca de dois anos
de estar no PAI, ainda não sabia escrever e falar bem português e, por outro, por
não ter formação escolar acima do ensino primário. Apesar de estar ausente
qualquer obrigatoriedade legal em comprovar os seus conhecimentos de portu-
guês (de acordo com o seu estatuto de imigrante “comunitário”) , Vlad veio para
a escola, como indica, “… para aprender português e para falar com pessoa.
Pensei nisso porque domingo à tarde ver televisão e… assim… pouco a pou-
co… pode falar com o meu patrão”.

trangeiros (sem exceção) que quisessem a nacionalidade portuguesa, a comprovação de conheci-
mentos suficientes de língua portuguesa perante a realização de testes de diagnóstico de língua
portuguesa (Governo Português. Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural,
ACIDI, Lei da Nacionalidade) . E é este exame que serve, no fundo, as duas leis.

8. É a lei dos cidadãos da UE, a lei 37/2006, que regula o exercício do direito de livre circulação e
residência dos Cidadãos da União Europeia e dos membros das suas famílias no território nacio-
nal. Define também o estatuto do “cidadão da União”, de um “Familiar do Cidadão da União”
do espaço Schengen, de um “Estado membro” e de “Estado Terceiro” (Governo Português.
Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, SEF, Lei dos cidadãos comunitários) . Distingue a categoria
de imigrante pelo lugar político que o seu país de origem ocupa, acabando por delinear os con-
tornos normativos da lei da imigração de 2007 (Governo Português. Alto Comissariado para a
Imigração e Diálogo Intercultural, ACIDI, Lei da Imigração) . Assim, existe a lei da imigração ou
dos estrangeiros e a lei dos cidadãos da UE.
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A demarcação identitária
As dificuldades sentidas por Vlad para conseguir expressar-se em português co-
meçaram em contextos laborais. O facto de falar romeno com os seus compa-
triotas (colegas na fábrica de madeira onde trabalhava) e de não se expressar
bem em português causou no patrão a ideia de desconfiança, ou seja, que Vlad
estaria a falar mal dele. Consecutivamente despedido, Vlad apercebe-se que o
domínio da língua portuguesa o poderia auxiliar no diálogo com a entidade pa-
tronal. Além de possibilitar um trabalho mais duradouro, falar com patrão (co-
mo Vlad diz) significa um eventual contrato de trabalho, um direito que vê
crucial para a sua estabilidade profissional e que alcançou quase após três anos
de estar no PAI. Mas depressa a língua portuguesa se mostrou útil noutras esfe-
ras, não sendo só importante na negociação laboral como também no domínio
intersubjetivo. Foi isso que se tornou claro numa das aulas em que participei
como professora de português.

Enquanto esperávamos que chegassem mais alunos, o professor Afonso
perguntou a Vlad como correu mais um dia de trabalho, aproveitando para di-
zer que sem trabalho não se consegue ganhar a vida. A esse propósito, Vlad
lembra-se de um episódio que se tinha passado com ele, em que alguns compa-
triotas seus o teriam abordado à porta da Igreja de Santa Cruz, em Coimbra,
para pedir dinheiro. Nessa situação, apercebi-me que Vlad tinha optado por fa-
lar em português, dizendo para irem trabalhar, e nas suas palavras, porque o di-
nheiro é pesado! Questionei-o porque não tinha falado em romeno, pensando
que poderia ser uma oportunidade para comunicar na sua língua materna, e
respondeu, a sorrir, que não, dizendo:

Pode perceber que eu ser estrangeiro, romeno não! Não querer nada com
essa gente! Máfias… muito perigoso! […] Eu estive em Espanha, e lá
também é muito perigoso. Estar lá só umas horas e roubaram minha
carteira sem eu ver!

O professor ia acenando com a cabeça pelo que ia ouvindo de Vlad, e contou
um episódio que aconteceu com a sua esposa, numa loja de roupa da baixa de
Coimbra. Olhando para mim, relatou,
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Então, e é só para ver como esta gente funciona a roubar… A minha es-
posa foi à Zara, […] comprar uma roupa e estava na fila para pagar…
quando é empurrada por duas estrangeiras que vão contra ela na loja.
[…] Nisto, faz um movimento qualquer, vira-se e quando vai a pagar
não tem o porta-moedas! […] é só para ver como roubar é fácil…
CV9: Mas essas mulheres eram romenas?
Professor: Sim… eram estilo romeno… pela maneira de falar viu que
eram estrangeiras e com ar romeno… aquelas roupas… é gente muito
perigosa… E veja como há imigrantes tão diferentes… por exemplo os
ucranianos… vêm para o nosso país, médicos, engenheiros, e não têm
vergonha de arregaçar as mangas e de trabalhar nas obras e em trabalhos
assim… e andam bem vestidos, bem… pronto, nada demais mas andam
vestidos com cuidado… […] Agora estes… [e olha para Vlad] até metem
dó…só se veem com a mão estendida a pedir… Ó pá, ….
VLAD: Pois, eu não percebe isso… eu gostar de trabalhar… trabalhar é
difícil…
PROFESSOR: Claro, assim andas na rua de cabeça erguida!
VLAD: Pois, eu foi roubado por um romeno dentro da minha casa. Ele
viver lá comigo, dormir de dia e não trabalhar… assim não pode ser…
Mas em Lisboa, eu trabalhar lá uns dias para meu patron e na fábrica es-
tar ucranianos bêbados a trabalhar com máquina… muito perigoso… E
eu ter muito cuidado com eles.

Olhando para esta conversa, apercebemo-nos, por um lado, que a inferiorização
do imigrante romeno, por oposição aos outros imigrantes, é produto de uma
realidade vivida quer pelo professor quer por Vlad. O imigrante romeno, reme-
tido para o espaço marginal da rua, é naturalmente envolto numa aura de sus-
peita e sobressalto, e identificado pela maneira de falar, pelo estilo e pelo ar, por
oposição ao estereótipo do imigrante ucraniano: corajoso, trabalhador, respon-
sável e mais cuidado na maneira de vestir. Esta realidade experienciada, geradora
de insegurança e ameaça de um sentido de ordem, desemboca na naturalização

9. Cristina Valentim (a investigadora) .
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da diferença que se expressa num processo de racialização de grupos e que, pela
diferença cultural ou física, são alvo de discriminação e transformados, pela se-
gregação social e racial, como diz Fernandes (1995: 55) , em “bode expiatório”.
Por exemplo, o modo de falar, a roupa, o modo de estar — o ar— e o ato em si
(o suposto roubo) levaram de imediato à construção de uma fronteira simbólica
entre grupos que definiu, a priori, sob a premissa do que é aceite como normal
e não desviante à norma, a identidade das duas estrangeiras.

A atitude de Vlad em não querer falar romeno e sim português, significa
o não querer ser identificado como romeno, porém não na forma de uma nega-
ção a uma identificação nacional romena nem de uma desejável similitude com
os portugueses, mas antes como uma recusa em ser identificado com a categoria
social de vagabundo, pedinte, ladrão e mafioso (no sentido de perigoso e crimi-
noso) . Ao mesmo tempo, Vlad acaba por construir uma identidade social ali-
mentada pela publicitação constante e diariamente mencionada das
características de trabalhador e de honesto, ou seja, de estereotipia positiva inci-
tada por uma categorização externa negativa. Neste cenário estigmatizante, ali-
mentado pela construção de representações sociais entre maiorias e minorias,
está patente um trabalho de reflexividade por parte de Vlad que se vê a si pró-
prio a partir daquilo que vê nos outros, originando uma reformulação daquilo
que pretende ser para si e para os outros. No fundo, é perante a sociedade, o
que Mead chamou de “outro generalizado” (1967: 138) , que se constrói o sen-
tido de individualidade, denominado o si próprio ou self, definível por Cohen
como “a consciência de uma pessoa como um indivíduo, alguém que se pode
afastar e refletir sobre a sua posição no que diz respeito à sociedade” (2003: 87) .

Para contrariar uma identidade social negativa, Vlad optou por uma es-
tratégia de mobilidade visível no uso público da língua portuguesa, não no sen-
tido de “passar para o lado de lá” como referem Sachdev e Bourhis (1990:
220) 10, mas antes para dissolver uma imagem desfavorável, visível na frase: Pode

10. Estes autores exemplificam uma situação semelhante com o caso da comunidade de imigran-
tes japoneses de terceira geração que reside no Brasil. Baseando-se nos trabalhos de Kanazawa e de
Loveday, que citam (Sachdev e Bourhis, 1990) , assinalam que o falar em português (do Brasil)
demonstra ser uma estratégia de inserção social através da qual estes imigrantes japoneses querem
fazer parte como membros da comunidade brasileira.
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perceber que eu ser estrangeiro, romeno não!. Vlad contorna a sua identidade soci-
al e cultural de romeno na tentativa de não ser visto como ‘outro’ que, nas pala-
vras de Goffman constitui “uma pessoa estragada e diminuída” (1975: 12) . Isto
porque a língua romena torna o estigma publicamente visível, e consequente-
mente, toda a categorização negativa associada aos romenos. E é frente a este
‘outro’ que Vlad se pretende, por oposição, definir social e pessoalmente, recor-
rendo a mecanismos que o ajudem a contornar e mascarar as identidades a ele
atribuídas11 e que julga marginais ou, se quisermos, poluídas: relativiza a cate-
gorização de que os romenos são alvo pela categorização que faz dos imigrantes
ucranianos (que são bêbados e irresponsáveis) e usa a língua portuguesa para
obter uma aprovação social e para reconstituir o sentido de si-próprio, a sua in-
dividualidade.

A performance identitária
O que aqui está implícito é uma manobra identitária que passa por uma nego-
ciação entre a língua materna e a autóctone: Vlad oculta a sua “identidade social
real”, a que experiencia socialmente enquanto cidadão romeno, optando pelas
vantagens que lhe oferece, num determinado cenário, a “identidade social vir-
tual” que decide apresentar enquanto cidadão não romeno (Goffman, 1975:
12) . Foi este uso situado e seletivo da língua por parte de Vlad que se veio a
clarificar à medida do trabalho de pesquisa no terreno.

Como vemos, na rua Vlad fala em português no intuito de pretender
passar despercebido enquanto romeno, demarcando-se da imagem impura e
perigosa com que a sociedade envolvente (e ele próprio) vê os romenos. Em
contextos laborais fala somente português, percebendo que com isso pode, por
um lado, evitar ser despedido e, por outro, reivindicar melhor os seus direitos
como trabalhador. Também na escola, na companhia da colega Loina, da Mol-

11. Morosanu (2006: 68-69) , ao investigar os processos de integração de romenos estudantes
universitários na Alemanha, em Stadt, indica algumas das estratégias que usam para se demarca-
rem da imagem estereotipada dos romenos: alguns destes estudantes mencionam nas conversas o
caso dos imigrantes turcos que residem na Alemanha para salientarem um grupo minoritário
muito mais problemático que os romenos; e outros criticam e afastam-se dos trabalhadores rome-
nos de baixa escolaridade e dos romenos de etnia cigana.
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dávia (que tem como idioma oficial o romeno, chamado de língua moldava) ,
Vlad fala apenas português, expressando tanto o seu esforço para aprender, en-
quanto aluno de português, como, e não menos importante, a dimensão estere-
otipada com que vê a sua língua materna falada no espaço público. Mas na
minha companhia, mais concretamente quando o informei que havia pesquisa-
do algumas palavras em romeno de forma a ensinar-lhe o significado de algu-
mas palavras em português, Vlad insistiu comigo para que falasse com ele em
romeno sobre o que fui aprendendo, tendo muito gosto em corrigir-me.

Isto remete para uma perspetiva dramatúrgica, no sentido goffmaniano,
segundo a qual as pessoas orientam e manipulam intencionalmente comporta-
mentos dirigidos a uma determinada audiência através da representação de um
determinado papel (Goffman, 2003: 27) . Esta apresentação identitária na forma
de um desempenho num determinado palco social, expressa uma capacidade
em controlar a identidade designada pelos outros e em potenciar, sempre que
possível, as vantagens (para o indivíduo) durante as relações de interação. As
afirmações identitárias estão envoltas, portanto, num tecido camaleónico que,
segundo Rocha-Trindade (2006: 12)

assumem por vezes um caráter ambivalente, podendo alternar as situa-
ções individuais em que ora se afirma, ora se esconde uma dada pertença,
dependendo daquilo que pode classificar-se como um juízo, variável no
tempo ou na circunstância, sobre as “vantagens tangíveis” de uma tal
afirmação.

Isto significa, entre outras coisas, que quando pensamos em identidade nunca
poderemos obliterar o seu caráter interativo, circunstancial, posicional, estraté-
gico, no fundo, gerúndico.

FADÍLA

Fadíla nasceu no ano de 1983 em Beni Mellal, Marrocos. Estudou até ao 8º ano
e, mais tarde, terminou um curso na Cruz Vermelha. Foi nessa altura que co-
nheceu e se enamorou por Eduardo, um turista português com quem casou.
Em 2003 Fadíla vem para Portugal no intuito de se reencontrar com o marido
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que, entretanto, tinha regressado em virtude do seu trabalho. Foi por intermé-
dio da sogra que, passado um ano, começou a frequentar o PAI, quando o seu
filho tinha meses de idade. Pelo facto de Eduardo não falar com ela em portu-
guês, apenas em francês, e de estar por ele proibida em arranjar trabalho, Fadíla
decide ir aprender português tanto para ultrapassar experiências matrimoniais
de isolamento como para se naturalizar portuguesa. Quando a conheci, Fadíla já
não frequentava o PAI, indo lá apenas para dar notícias e para ‘matar saudades’
de alguns professores.

A cidadã portuguesa e a ‘imigrante’
Em 2006, Fadíla pede a aquisição da nacionalidade portuguesa12 de forma a
usufruir em pleno dos direitos enquanto cidadã nacional, o que lhe possibilita
providenciar uma vida melhor para si e para seu filho Hugo, já com nacionali-
dade portuguesa adquirida por nascimento, dita “nacionalidade originária” (Ver
Governo Português. Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercul-
tural, ACIDI, Lei da Nacionalidade) . Entretanto divorcia-se e aluga uma casa
onde passa a viver com seu filho, como também encontra um trabalho como
auxiliar de ação médica. De forma a conseguir um trabalho melhor e para, co-
mo diz, perceber melhor tudo o que [as pessoas] quer dizer, frequenta em 2009 o
programa de equivalências ao 12º ano dos Centros de Novas Oportunidades13,
tendo já concluído com êxito a equivalência ao 9º ano. No entanto, e apesar de
ter superado o isolamento que adveio do seu casamento, Fadíla continuava a vi-
venciar situações de segregação no seio das suas relações laborais. Como diz,

12. Fadíla não necessitou realizar o teste de língua portuguesa para obter a nacionalidade, visto
estar abrangida pela lei 37/81 , pela qual passados três anos de residência comprovada em Portugal
e de relações afetivas ao território é concedida a nacionalidade a estrangeiros casados com cida-
dãos portugueses (Governo Português. Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, SEF, Lei da
nacionalidade, Lei n.º 37/81 ) . Ver p. f. nota 8.

13. Estes centros (CNO’S) identificam, reconhecem e validam ao nível do ensino básico e secun-
dário saberes, experiências e competências de pessoas maiores de 18 anos que não completaram a
escolaridade obrigatória. Este programa é destinado a nacionais e não a imigrantes (Governo
Português. Centros Novas Oportunidades do Ministério da Educação e do Ministério do
Trabalho e da Solidariedade Social. Iniciativa Novas Oportunidades) .
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Por exemplo, quando começa o Ramadão, muitas amigas minhas e até as
colegas de trabalho começam a dizer assim: “tu estás muito mais fraca
por causa do Ramadão. Tu estás cá, já és portuguesa, não fazes! Estás cá e
não és em Marrocos. Tu estás portuguesa, não és marroquina. Então
porque continuas a fazer? Se quiseres fazer, então vais para a tua terra!” E
eu digo que uma coisa não tem nada que ver com outra. […] Estou a vi-
ver aqui, aprendi a língua deles para falar com eles, e estou nas festas de-
les, pronto, na festa de Natal do trabalho, e estive lá e também ri,
também brinquei, e isso não me diz nada… se virmos para o fundo, o
Natal nem sequer me diz nada! Mas eu esteve lá!

Na sua opinião, ter obtido a nacionalidade portuguesa significa, antes de tudo,
uma vontade em querer participar na esfera social autóctone como sujeito de
direito. No entanto, não lhe é reconhecida essa pertença apenas porque se naci-
onalizou como tal ou porque se expressa em português. Para as suas amigas e
colegas portuguesas, se Fadíla é portuguesa não terá de continuar a praticar o
Ramadão ou a recusar-se a comer carne de porco. Caso contrário, será melhor
manter a sua cultura longe do território nacional português, ou seja, ir embora,
porque, por mais que queira, dessa forma nunca irá pertencer ao ‘nós de cá’.

Esta situação de discriminação social resulta de representações sociais au-
tóctones tanto de uma ‘cidadã portuguesa’ como de uma ‘muçulmana’, e acen-
tua — ao essencializar — as diferenças culturais, o que pode ser aqui entendido
como um processo de “heteroetnicização” (Vala, 2005: 287) . Apesar de Fadíla
conceber estas situações como fruto de ignorância em relação à sua religião e
cultura islâmicas, vê-as sobretudo na forma de um racismo, e comenta:

Acho que há muito racismo só por serem imigrantes, não interessa preto
ou branco, o que interessa é que é imigrante. Já aconteceu a mim e a
pessoas que eu conheço. Há pessoas que não gostam de imigrantes.

A inferiorização da alteridade, expressa aqui por uma negação de aspetos idios-
sincráticos dos indivíduos, não incide só em grupos mais suscetíveis de serem
visualmente identificados como ‘diferentes’. Para Vala (2005: 287) e Hall
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(1999: 39 e 2003: 71 ) , é o racismo cultural que diferencia as pessoas não pela
categoria discursiva de raça mas pela cultura, vista enquanto obstáculo estigma-
tizante. Aqui, o indivíduo imigrante é visto como alguém de ‘essência diferente’
e, por isso, incapaz de interiorizar em pleno os traços culturais da sociedade de
estabelecimento. Na impossibilidade atribuída de uma adoção plena dos valores
da cultura dominante, seguem-se atitudes de segregação que inviabilizam a sua
participação na sociedade.

No caso de Fadíla, e como muçulmana, a racialização é substituída pela
essencialização da sua identidade religiosa e cultural, em virtude da qual a colo-
cam fora do sentido de pertença nacional e, no fundo, a fazem sentir como uma
estranha e estrangeira. Fadíla, apesar de legalmente portuguesa, não é reconhe-
cida como tal, o que mostra que nem sempre os processos de integração admi-
nistrativa convergem com os de integração social (Rocha-Trindade, 2006: 13) .
Sempre que tal acontece é quando, segundo Fadíla, as outras pessoas a fazem
sentir de novo como ‘imigrante’ o que, para ela,

não é estar fora da terra, é estar num sítio que não sentes… teu. […] É a
pior coisa que uma pessoa pode sentir [risos] . Cada vez o tempo passa…
aliás… adaptar… cada vez é mais difícil.

No entanto, se a língua não se mostra suficientemente eficaz enquanto represen-
tação de uma identidade portuguesa, constitui um elemento imprescindível du-
rante todo o processo de comunicação e negociação transversal à integração,
aquilo a que Fadíla chama adaptar e cujo processo é moroso e difícil, como refere.

A gestão identitária
Não obstante esta sensação de demora em ser aceite como portuguesa, ou ‘não
imigrante’, a adaptação que Fadíla sente como difícil prende-se igualmente com
o facto de pretender ver reconhecida pelos portugueses não só a sua identidade
de cidadã portuguesa, como também a de cidadã marroquina e islâmica. Isto
porque, para Fadíla, a sua recém adquirida identidade nacional não subentende
a anulação de todas as outras que, juntas, a constituem como pessoa. Ou seja,
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Estar cá e ser portuguesa não quer dizer o que eu sou, ou que vou deixar
aquilo que eu acredito, ou que esteve a fazer há muitos anos, só por ser
portuguesa ou estar aqui em Portugal. […] Falo a vossa língua, convivo
com vocês e estou aqui. Acho que é suficiente para dizer que sou portu-
guesa.

Ser portuguesa significa falar em português e, consequentemente, ‘conviver’ e
‘estar lá’, ou seja, não só partilhar conhecimentos e experiências mas também (e
o mais importante) participar como ‘indivíduo inteiro’, isto é, visível nas idios-
sincrasias que edificam Fadíla como a pessoa que é. Só assim se sentirá integrada
no grupo onde quer ser reconhecida e aceite, podendo fazer parte dele como
membro. Como diz Fadíla, adaptar… cada vez é mais difícil, pois exige um tra-
balho de subversão de formas de discriminação social através do qual Fadíla,
auxiliada pela língua, pretende alcançar alguns dos seus objetivos de molde a
preservar a sua diferença: dissolver estereotipia (de género, religiosa e cultural) ,
alcançar mobilidade social, continuar a estudar, ser aceite como uma cidadã
portuguesa e expressar a sua identidade pessoal, religiosa, cultural e a identidade
nacional de origem.

Porém, este imenso trabalho, onde falar em português é mostrar aos ou-
tros (grupo do qual quer fazer parte) o que ‘é’ — e aqui justapõem-se todos os
níveis da identidade — pode implicar, em situações experienciadas como dis-
criminação, uma hierarquização de sentimentos de pertença. Nas suas palavras,

É por isso que eu digo: se ser portuguesa não vai me prejudicar nada da-
quilo que eu sou, naquilo que eu acredito, da minha origem, de ser mar-
roquina e de ser muçulmana, não me importo de ser as duas coisas. Se
vai-me atacar, não, desculpem lá…. Sou muçulmana, sou marroquina e
acabou. […] Para mim, aquilo que mais me diz é meus raízes, porque o
que conta numa pessoa? É a raiz dele. Se uma pessoa ficou sem raiz, é
nada!
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Fadíla negoceia entre diferentes identificações emergentes no momento em que
vê atacada a sua origem, optando pela sua raiz. Esta atitude, entendida aqui na
forma de uma “autoetnicização” (Vala, 2005: 274), consiste na reivindicação de
uma distintividade na forma de um resguardar de uma identidade cultural e re-
ligiosa, cujo ataque Fadíla vê como falta de respeito porque atacam aquilo que é
(como diz, que eu sou) . Aqui, o uso da noção de origens ou raízes, sinónimo da
sua cultura e genealogia marroquina e religião islâmica, surge como um aspeto
importante que está na base da produção de uma fronteira de cariz ontológico
entre o ‘nós’ e o ‘eles’. Fadíla enaltece uma diferença na forma de uma etnicida-
de que materializa e salvaguarda o seu sentido de si, o seu self. Ou seja, se o que
conta numa pessoa? É a raiz dele, aquilo que não pode ser atacado sob pena de a
pessoa ser sinónimo de nada, acaba por ser o garante da sua individualidade,
sendo a partir dela que vai construindo fronteiras e oposições, expressando um
sentido de autodeterminação. Tal como salienta Cohen, as fronteiras são, acima
de tudo,

zonas de reflexão sobre aquilo que somos e aquilo que os outros são […]
(2003: 94) . [Por isso] Olhar para as fronteiras da individuação (selfhood)
deverá sensibilizar-nos em relação a qualidades de coletividades delimita-
das que de outra forma ignoraríamos (2003: 83) .

O caráter relacional da autoetnicização significa que este processo é despoletado
pelas reações externas perante o que é subalternamente entendido como ‘o ou-
tro’ numa situação de poderes assimétricos. Para isso, a delimitação de uma
pertença a um grupo, aqui expresso como marroquino e muçulmano, mostra-se
central para expressar o seu caráter distintivo perante outro grupo, neste caso o
português. Assim se compreende a atitude de fechamento cultural expresso por
Fadíla — quando diz optar por ser marroquina e ser muçulmana em detrimento
de ser portuguesa — não como uma identificação essencializada onde se enclau-
sura (porque no fundo pretende também ser reconhecida como portuguesa)
mas antes como uma resposta situada e devidamente justificada, “o resultado de
uma construção simbólica que procura revalorizar o que é desvalorizado” (Pires,
2003: 101 ) .
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A língua nas dinâmicas de integração
Através do ato de legislar, onde se concretiza a lógica de relação vertical entre
poderes, o Estado-nação constrói uma identidade social, nacional, coletiva e ét-
nica, “legitimadora” tal como Castells (2000: 24-25) a concebe: uma identidade
padronizada capaz de tornar operativa a dominação social, institucional-estru-
tural em relação aos indivíduos. A manutenção desta identidade, assente numa
cidadania monocultural que expressa um território, um povo e uma língua, su-
bentende o desenrolar de estratégias de exclusão e inclusão de forma a servir o
projeto político estatal, visíveis, por exemplo, em políticas de língua nativistas14

(Vermeulen, 2001 : 206) . Ou seja, a língua nacional traduz-se num dos suportes
simbólicos mais fortes que sustentam a identidade nacional (Hall, 1 999: 38) .

Não obstante os benefícios legais trazidos por estas leis aos cidadãos imi-
grantes, esta obrigatoriedade em comprovar um “pertencimento cultural” fun-
ciona como uma ferramenta de delineação de fronteiras simbólicas entre o
indivíduo categorizado como imigrante, o ‘eles’, e o indivíduo nacional, o ‘nós’
(Hall, 1 999: 39) . No fundo, pode tratar-se de uma resposta à ameaça que a co-
abitação com a diversidade cultural coloca à soberania de um Estado-nação, cu-
ja viabilidade se funda na homogeneização da diferença interna. Também o
direito ao exercício da cidadania é de índole exclusivista, na medida em que
surge condicionado pela diferença cultural (que outrora o era pela categoria
discursiva de raça) e, como aliás a recente lei portuguesa da imigração demons-
tra, pela nacionalidade de origem.

No plano intersubjetivo, a integração destes dois migrantes vem sendo o
resultado de uma articulação entre esta dimensão estrutural e uma outra, a expe-
rienciada. Trata-se de uma negociação processual entre discursos mediados por
relações desiguais de poder e, o mais importante, atuante num sentido contra-
hegemónico. Isto porque o uso performativo da língua ao subentender um exer-
cício de dominação pode, por isso, significar resistência. Como o presente caso de
integração mostra, a língua foi instrumentalizada (quer pelo Estado português
quer pelos imigrantes) para propósitos de afirmação social identitária. É, no fun-
do, uma ferramenta empoderadora tanto de grupos maioritários como de mino-

14. Como já se referiu, estas políticas passam pela obrigatoriedade da realização de um teste de
português. Ver p. f. nota 7.
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ritários, na medida em que funciona, dependendo de quem a usa e a situação a
que serve, como um símbolo legitimador de poder útil à demarcação identitária.

Nas palavras de Cuche (2006: 146) ,

Todo o esforço dos minoritários visa não tanto a reapropriação de uma
identidade — o grupo dominante concede-lhes, as mais das vezes, uma
identidade específica — como a reapropriação dos meios de serem eles
próprios a definir, segundo os seus próprios critérios, a sua própria iden-
tidade. Trata-se assim para eles de transformarem a heteroidentidade, que
é, as mais das vezes, uma identidade negativa, em identidade positiva.

No presente estudo de caso, pode ser dito que a eficácia simbólica da identidade
dominante veiculada pela língua portuguesa constituiu o meio que foi apropri-
ado estrategicamente por Vlad e Fadíla para, através dele, subverterem (nem
sempre conseguindo) identidades marginalizadas, revelando acima de tudo uma
atitude emancipatória. A aprendizagem que estes dois migrantes efectuaram de
traços culturais da sociedade de estabelecimento — da língua portuguesa — foi
agilmente capitalizada em bens simbólicos e materiais necessários à vivência
quotidiana, do primeiro ao presente dia da sua situação de imigrados.

É justamente o que se encontra subjacente no conceito de estratégia
identitária que, de acordo com Camilleri et al. (1997), permite ver os processos
identitários na forma de instrumentos — um articulado de estratégias que visa a
autonomia de ação dos sujeitos, os quais se movem não por responderem passi-
vamente, por reflexo, a um conjunto de estímulos exteriores de uma conjetura
social, mas antes a um conjunto de objetivos reflexivamente produzidos pela
negociação que estabelecem com constrangimentos envolventes. Para Castells
(2000: 24) , esta dinâmica identitária

evidencia que, do ponto de vista da teoria social, nenhuma identidade
pode constituir uma essência, e nenhuma delas encerra, per se, valor
progressista ou retrógrado se estiver fora do seu contexto […] . [Isto sig-
nifica que a análise social não pode obliterar] os benefícios gerados por
parte de cada identidade para as pessoas que a incorporam.
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Considerações finais
O querer falar em português significa uma vontade de Vlad e Fadíla em exercer
o seu direito à cidadania, tanto na forma de uma inserção na comunidade por-
tuguesa pela semelhança que procuram com os outros cidadãos e sujeitos de di-
reito, como de um desejo de que essa pertença seja valorizada pela sociedade
tendo em conta a especificidade que os constrói como pessoas. Quer isto dizer
que falar a língua portuguesa significa para Vlad e Fadíla uma oportunidade em
serem escutados e, consequentemente, em tornar visível a sua qualidade de in-
divíduos, e não enquanto ‘outros’ cujas identidades designadas os relegam para
fora de um circuito comum de significados e de viabilidades identitárias.

Falar a língua do país de estabelecimento pode não ser apenas entendido
pelo prisma funcional de uma sociedade, como ferramenta útil à comunicação
entre os indivíduos, mas também a um nível político e ontológico, eficaz na
participação em sociedade através de demarcações identitárias perante grupos
sociais e na redefinição de identidades self. Para Vlad e Fadíla, a língua portu-
guesa, enquanto recurso simbólico e instrumento identitário, constituiu um sa-
ber empoderador e emancipador, atuante ao nível da reivindicação de direitos e
diferenças. A cultura, neste caso a língua e os mecanismos identitários que des-
poleta, está a ser instrumentalizada numa busca de direitos de uma natureza
política imediata e que passa pela luta diária por uma autonomia de ação do su-
jeito.
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Resumo
País de colonização portuguesa, Timor-Leste foi ocupado pela Indonésia, no período entre 1975-
-1999; caracterizado pela diversidade linguística e por uma sociedade multicultural, viu-se, no
tempo indonésio, submetido a uma política de “destimorização” que, no aspecto linguístico, sig-
nificou a minimização do uso do tétum (língua nacional) , a proibição da expressão em língua
portuguesa e a imposição da utilização da língua indonésia. Com a independência e a constitui-
ção da República Democrática de Timor-Leste, em maio de 2002, o português assume, ao lado
da língua tétum, o estatuto de oficial. Partindo dos conceitos de lusofonia e de identidade, traça-
mos um percurso em que refletimos acerca da construção da identidade linguística de Timor-Les-
te, inserido no espaço lusófono, recorrendo a depoimentos e registros de estudiosos, políticos e
populares timorenses.
Palavras chave: Lusofonia — Identidade — Timor-Leste — Língua Portuguesa.

The Role ofPortuguese in Timor-Leste
Abstract
A former Portuguese colony, Timor-Leste suffered violent occupation by Indonesia from 1975 to
1999. During the Indonesian occupation, as a multicultural and multilingual country, East Ti-
mor found itself subjected to a policy of “distimorization”, which, in terms of language policies,
meant the minimization of the use of the Tetum language (their lingua franca) , the prohibition of
the use of the Portuguese language and the imposition of Indonesian in teaching and in public li-
fe. With its independence and the institutionalization of the Democratic Republic ofTimor-Les-
te, in May 2002, the Portuguese language gained official status along with Tetum. Based on the
concepts of Lusophony and identity, we reflect upon the construction of the linguistic identity of
East Timor within the lusophone context, by resorting to accounts and records by researchers,
politicians and Timorese citizens.
Key words: Lusophony — Identity — Timor-Leste — Portuguese Language.
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1. Sobre Lusofonia e sobre Identidade

Uma língua não tem outro sujeito
senão aqueles que a falam, nela se falando.

Ninguém é seu proprietário. . .
LOURENÇO (2001 : 123)

Para tratar do complexo quadro linguístico que permeia a história de Timor-
Leste, partimos de dois lugares: lusofonia e identidade. Entendemos que a luso-
fonia1 só pode fazer sentido se concebida como um espaço simbólico, linguísti-
co e cultural, cuja identidade se constrói em movimento, numa dinâmica de
conhecimento e reconhecimento identitários. Assim, apontamos para uma con-
ceituação de Lusofonia desvinculada de egocentrismos e/ou desconfortos que o
termo por vezes carrega, em discursos anacrônicos, e que a associam a posturas
neocolonialistas, por sua identificação com uma centralidade da matriz portu-
guesa em relação aos sete outros membros da Comunidade dos Países de Língua
Portuguesa. Uma lusofonia plausível não pode estar atrelada às excrescências do
passado e encerrar-se numa exclusiva centralidade. Deve, sim, assumir os diver-
sos centros que a mantêm possível hoje e que a projetam para o futuro, em de-
corrência de afinidades históricas, culturais e linguísticas.

Desse modo, a existência de uma lusofonia válida e legítima condiciona-
se a uma clareza quanto aos papéis distintos que a língua portuguesa cumpre em
cada localidade onde é falada; pensar a lusofonia é, pois, pensar na função (ou
funções) que o português desempenha tanto nos contextos vários de sua oficia-
lidade, quanto nas aproximações com o galego e nas variedades constituídas nos
espaços da diáspora: respeitando especificidades, validando diferenças e consi-
derando semelhanças que, na verdade, constroem uma noção de identidade na
lusofonia.

1. Baseamo-nos, sobretudo, em Martins (2006: 58) : "[. . . ] a lusofonia só poderá entender-se como
espaço de cultura. E como espaço de cultura, a lusofonia não pode deixar de nos remeter para
aquilo que podemos chamar o indicador fundamental da realidade antropológica, ou seja, para o
indicador de humanização, que é o território imaginário de paisagens, tradições e língua, que da
lusofonia se reclama, e que é enfim o território dos arquétipos culturais, um inconsciente colecti-
vo lusófono, um fundo mítico de que se alimentam sonhos".
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Nossa perspectiva centra-se, também, no entendimento da língua, pro-
cesso histórico e repositório, como uma das dimensões da pertença identitária
(Oriol, 1985: 342) e que, portanto, depende tanto do conhecimento que dela se
tem, quanto do reconhecimento que dela se faz. Nesse sentido, concordamos
com Martins (2002: 1 19) , para quem “a linguagem não é só o conceptual, não
são só as ideias, a representação. É também a afectividade, a emoção, o desejo, a
intencionalidade, a vontade”. Esse conceito abrangente de linguagem destaca
dois pontos — a representação e a vontade — indicadores que, da mesma forma,
são constituintes da noção de identidade (Bourdieu, 1980: 67) : representação
porque a identidade é um “ser percebido, e percebido como distinto, que existe
fundamentalmente pelo reconhecimento dos outros”; vontade por ser “ato de
adesão pessoal permanentemente reiterado a uma comunidade, a qual se espelha
numa estrutura simbólica, que incessantemente inspira práticas significantes”
(cf. Martins, 1996: 24-25) .

No contexto português europeu, a língua é, normalmente, apontada co-
mo de importância para a definição identitária, porque as fronteiras linguísticas
do português são praticamente coincidentes com os limites políticos. Contudo,
no caso dessa variedade, o historiador José Mattoso (1998) pondera sobre esse
papel da língua, remetendo-se a países plurilíngues que têm uma identidade
nacional definida (como a Bélgica e a Suíça) , mencionando outros que, sendo
diferentes, têm a mesma língua (como a Alemanha e a Áustria) , ou lembrando-
se de países que têm uma única língua oficial, que convive com línguas minori-
tárias. Complementarmente, o tema da “variação linguística”, empregado para
tratar das diferentes expressões de uma mesma língua, propicia inúmeras dis-
cussões. Qualquer reflexão acerca do papel da língua na configuração de uma
identidade nacional passa, então, pela análise das condições contextuais da co-
munidade que a utiliza, uma vez que a língua, ao mesmo tempo em que se re-
fere às atividades sociais é, também, uma prática social.

No plano lusófono, o Brasil é muitas vezes referido como exemplo de
“unidade” linguística a despeito de sua extensão continental, em que se fala —
em tese — quase que exclusivamente a língua portuguesa, mas convém não ig-
norarmos a presença das línguas indígenas e das inúmeras línguas de diferentes
comunidades de imigrantes. De outro âmbito é discutir a questão linguística em
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países reconhecidamente de muitas línguas, como Moçambique, Angola ou Ti-
mor-Leste e, ainda, tratar das variedades do português que nesses países encon-
tramos. Será a partir disso que pensamos sobre o papel do português no
contexto timorense.

2. Sobre Timor-Leste
Acorda, que a madrugada já desponta!

Acorda, que o novo dia já desponta!

Abre os olhos, o novo dia chegou à tua aldeia
Abre os olhos, o novo dia chegou à nossa terra.

BORJA DA COSTA (poeta timorense) , Monte Ramelau

Timor-Leste corresponde à metade oriental da ilha de Timor, situando-se 430
quilômetros a noroeste de Darwin, Austrália, no Sudeste Asiático. Embora não
se saiba quais os primeiros portugueses a lá aportar, registra-se que tenha ocor-
rido entre 1512 e 1515. A “fixação” portuguesa na ilha começa com os primei-
ros missionários apenas em 1556; contudo, só se torna significativa quase um
século depois (1633) , com a fundação de um convento dominicano. Assim, a
presença portuguesa — nas esferas administrativa e instrucional — fez-se repre-
sentar quase que exclusivamente pela ação missionária. Somente em 1702, com
a nomeação do primeiro governador português, António Coelho Guerreiro,
inicia-se uma administração “indireta” dos diferentes reinos timorenses, que se
estende até fins do século XIX. Houve disputas entre Portugal e Holanda pela
ilha até 1914, quando se fixa a divisão de Timor Oeste (para a Holanda) e Ti-
mor Leste (para Portugal)2.

Em 1926, com a mudança do regime em Portugal3, o Comandante João
Belo (pelo Decreto N.º 12485, de 13 de Outubro) promulgou o Estatuto Or-
gânico das Missões Católicas Portuguesa da África e Timor, extinguindo as mis-

2. Dados extraídos de Thomaz (1994) .

3. Fim da Primeira República (1910-1926) e início da “Ditadura Nacional” e do “Salazarismo”.
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sões laicas e revigorando as missões católicas. Em Timor-Leste, o governo colo-
nial oficializa a ação missionária (Portaria 14, de 1935) , entregando “o ensino
primário, agrícola, profissional às Missões Católicas, sob a superintendência do
Governo da Colônia” (apud Belo, 2008) . No ano seguinte, é fundado o Semi-
nário Menor em Soibada e, em 1938, em Díli, o primeiro liceu: o Liceu Dr.
Francisco Machado. Em 1940, cerca de 4% dos timorenses falavam português,
normalmente funcionários administrativos, professores, catequistas, liurais e
chefes. Nessa época, meados do século XX4, de acordo com a política colonial
vigente, a metrópole revela uma tendência administrativa centralizadora, ainda
que mantendo as divisões político-administrativas tradicionais timorenses (rei-
nos, sucos, povoações) . Convém assinalar que nunca houve um investimento
para a colonização em Timor-Leste, como em outras partes do império portu-
guês, por diferentes motivos: desde os problemas internos, passando pela difi-
culdade de deslocamento e do recrutamento de cidadãos até o interesse
acentuado por outras colônias.

Na década de 1960, com o governo provincial de Themudo Barata, há
um incremento no setor educacional, notadamente com a fundação de escolas
municipais: em 1963, contabilizam-se 633 alunos no ensino primário oficial;
3.147 no ensino do posto escolar e 214 no ensino liceal (cf. Mendes, 2005:
151 ) . Esse período ainda contará, devido à escassez de professores, com a atua-
ção de militares5 no ensino regular desempenhando as funções docentes, tanto
no Liceu de Díli quanto nas escolas dos sucos. É de se destacar que o processo
da escolarização durante o período colonial foi muito lento em terras timoren-
ses, o que pode explicar, em termos, a restrita propagação da língua portuguesa
(em parte devido à complexidade multicultural e plurilinguística que caracteriza
o país) . Some-se a isso, ainda, a distância da metrópole e o investimento míni-
mo no ensino (descontextualizado da realidade timorense) , contribuindo, igual-
mente, para a escassez de resultados positivos quanto à difusão do português.

4. Durante a Segunda Grande Guerra, o “Timor português” foi invadido por holandeses e austra-
lianos e, ainda, de 1942 a 1945, foi marcado pela invasão japonesa.

5. Neste sentido, Thomaz (1994) registra que nos anos 60 havia perto de 100 escolas militares em
Timor-Leste.
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Os números do censo de 1970 revelavam que 6,6% da população (cerca
de 40 mil indivíduos) eram alfabetizados. No relato de D. Ximenes Belo
(2008) :

Até 1970, havia no Timor Português um Liceu (de Díli) , um Seminário
Menor (Dare) , onde se ministrava o ensino secundário, uma Escola de
Enfermagem, uma Escola de Professores do Posto, uma Escola Técnica,
em Díli, e em Fatumaca, uma Escola Elementar de Agricultura. Nessa
época havia em Timor 311 escolas primárias, com 637 professores e
34.000 alunos. Até 1975, data da invasão pela Indonésia do território de
Timor, apenas 20% dos Timorenses falavam correcta e correntemente o
Português. Como se explica esta situação? Vários factores: a distância (20
mil quilómetros da Metrópole) ; reduzido orçamento destinado ao ensino
e instrução; reduzido número de professores; a falta de interesse da mai-
oria de famílias (agricultores) ; só dois semanários (A Voz de Timor e A
Província de Timor) , um quinzenário, A Seara (propriedade da Diocese
de Díli) ; apenas 2 emissoras. A existência de 21 línguas ou dialectos, o
que permite aos falantes usarem o Português só no âmbito da escola ou
nos actos oficiais. Tudo isso pouco contribuiu para a difusão da Língua.

Nos quatro anos seguintes, houve um aumento considerável no tocante à taxa
de escolarização das crianças em idade escolar: de cerca de 28% em 1970-71 ,
saltou-se para 77% em 1973-746.

Com a Revolução dos Cravos, em 1974, e a libertação das colônias afri-
canas7, a FRETILIN (Frente Revolucionária de Timor-Leste Independente) ,
após expulsão do MAC (Movimento Anti-Comunista, coligação de vários par-
tidos: UDT, KOTA e APODETI), proclama unilateralmente a independência
no dia 28 de novembro de 1975. No entanto, a 7 de dezembro de 1975, a In-
donésia, com apoio velado dos Estados Unidos, anexa, numa ocupação violen-
tíssima, Timor-Leste ao seu território, num incurso que durou até 1999. De

6. Dados extraídos do Atlas deTimor-Leste (2002: 122-123) .

7. Guiné-Bissau: 24.1 1 .1973 (declarada) e 10.09.1974 (reconhecida) ; São Tomé e Príncipe:
12.06.1975; Moçambique 25.06.1975; Cabo Verde 05.07.1975 e Angola 11 .1 1 .1975.
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qualquer modo, apesar do avanço verificado pouco antes da invasão indonésia,
o saldo deixado pela administração portuguesa, especificamente quanto à edu-
cação e à difusão da língua portuguesa, foi acanhado.

3. Sobre a situação linguística e identitária timorense

Durante 24 anos [de domínio indonésio] que a língua portuguesa
nunca se perde no meu coração.

INFORMANTE 5, 2001

As dezenas de línguas originais do país pertencem à família das línguas austro-
nésias (ou malaio-polinésicas) ou à família das línguas papuas (ou indo-pacífi-
cas) , diversidade que se explica principalmente por Timor ter sido parte de rotas
de muitos povos. Como integradora dessas línguas locais, fala-se o tétum — re-
conhecido oficialmente como língua nacional a partir de outubro de 1981 —,
que se apresenta de duas formas: como língua materna de algumas localidades
(Alas, Balibó, Bato-Gadé, Fato-Berlio, Fatumea, Fohorén, Lacluta, Luca, Samo-
ro, Suai e Viqueque) e como forma veicular em praticamente todo o país. A
adoção do tétum como língua oficial da Igreja Católica de Timor foi, em parte,
responsável por essa rápida propagação e efetiva utilização pelos timorenses.
Desta forma, o tétum funciona como língua veicular: por exemplo, nos mo-
mentos em que pessoas de procedências diversas conversam informalmente, a
língua utilizada é sempre o tétum — daí ser reconhecida como instrumento de
coesão nacional (e contribuindo para sua elevação a oficial) .

Antes dos acontecimentos de 1974-75, a situação linguística de Timor-
Leste (cf. Thomaz, 2002) pode ser sintetizada em três níveis: (1 ) o das línguas
locais ou regionais — veículos de comunicação nas diversas localidades, como o
bunak, o kemak, o galole, o fataluko, etc.; (2) o da língua veicular — o tétum,
funcionando como elemento de integração; numa variedade conhecida como
“tetun-prasa” — diferente do “tetun-terik” ou “tetun-loos” — chamado de “té-
tum verdadeiro”, originário de localidades específicas. Qualquer dessas três va-
riedades do tétum — língua de tradição oral — possui uma gramática
simplificada e mesclada com empréstimos do português; (3) o da língua admi-
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nistrativa — o português — única língua normalmente escrita, que também
exercia uma função integradora, pelo menos entre a camada dirigente e no am-
biente letrado.

Durante o período indonésio, Timor-Leste (então província Timor Ti-
mur) sofreu um processo marcado por forte ação militar e policial de “indone-
sização”8 (ou, visto de outro ângulo, de “destimorização”) com a adoção da
pancasila9 e de novas diretrizes em todos os âmbitos: político, administrativo,
econômico, infraestrutural, sócio-educacional, religioso, ideológico, etc.

Particularmente no plano linguístico, ocorre a minimização do uso da
língua nacional (o tétum), ao lado da obrigatoriedade da educação e da apren-
dizagem em bahasa indonésia (língua indonésia, variante do malaio) , introduzi-
da e imposta ao mesmo tempo em que se dá a perseguição e proibição do
português. Com efeito, se a identidade de um grupo é uma realidade que se
destaca na sua representação das demais percepções de mundo, porque delas se
distingue e assim se reconhece pelos outros, no caso timorense (Corte-Real e
Brito, 2006: 129-130) :

frente à luta da resistência, o próprio regime da ocupação reconheceu o
significado estratégico da língua portuguesa, da fé cristã católica e dos
valores tradicionais timorenses — elementos indiciais da especificidade
da metade da ilha, distinguindo-a não só da sua metade ocidental (terri-
tório indonésio) , como também do resto da região. Por isso, as campa-
nhas da ocupação aconteceram sempre no sentido de destruir ou
desmantelar a estrutura identitária timorense.

Visto dessa maneira, o sentimento de pertença resulta, então, de um movimen-
to de mão dupla: de “exclusão”, de “diferença” diante de uns; de “inclusão”, de
“afinidade” junto a outros; pois “pertencer significa simultaneamente ser incluí-

8. Neologismo usado pela primeira vez em 1981 , por Donald Wheaterbee, no artigo “The Indo-
nesianization ofEast Timor”. Ver referências.

9. Pancasila: ideologia oficial do Estado indonésio, baseando-se em cinco pilares: fé num único
Deus; justiça e civilidade humana; unidade da Indonésia; democracia conduzida com clarividên-
cia; justiça social.



87

Papel do português em Timor-Leste

do numa comunidade e estar separado e diferenciado de outra” (Azevedo, 2000:
168) . Neste caso, a identidade é, também, vontade porque supõe, sempre, a
adesão de determinado grupo a uma visão específica da realidade. Assim, para
entender o papel da língua portuguesa como um dos símbolos da resistência ti-
morense e reconhecida marca identitária, são significativos registros como o do
Padre João Felgueiras (2001 : 48) 10:

Os primeiros 10 anos de guerra foram, muitas vezes, de risco para quem
tivesse livros ou fizesse uso da Língua Portuguesa. Nesses primeiros anos,
os livros eram escondidos, enterrados à espera de melhores tempos. Em
geral, o livro não sobrevivia enterrado, mesmo dentro de sacos de plásti-
co. Era com tristeza que se ouvia o timorense a lamentar que os seus li-
vros tinham apodrecido.

A educação em língua portuguesa, nessa época, estava limitada ao Externato São
José e ao Seminário em Balide (ensino que mais tarde seria suprimido) . A esse
respeito, relata o Padre Leão da Costa (2003:16) , um dos responsáveis pela rea-
bertura do Externato durante a ocupação:

Apareceu na altura um telegrama militar, curiosamente assinado pelo vi-
ce-governador de então, transcrito, depois, em forma de decreto, pelos
Serviços Centrais de Educação em Díli e difundido por todo o território,
dirigido primariamente à Escola do Externato, em Balide, e também à
Escola Católica de Baucau, na altura, sob a direção dos padres salesianos
portugueses, dando ordem expressa de não ensinar o português, nem a
historia de Portugal, e que se devia “varrer” do ensino tudo o que tivesse
sabor a português.

A identidade, “fonte de significado e experiência de um povo” (Castells, 2007:
2) , está em contínuo processo, buscando uma plenitude idealizada, imaginan-

10. O Jesuíta João Felgueiras nasceu em 1921 , em Guimarães (Portugal) e encontra-se em Timor-
Leste desde 1971 . Mesmo nos períodos mais críticos, não abandonou suas atividades religiosas e
educacionais, permanecendo ao lado dos timorenses.
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do-se, construindo-se e transformando-se a partir tanto das expectativas e frus-
trações que criamos diante do olhar do outro sobre nós, quanto do sentido de
incompletude e de falta de inteireza que esse mesmo olhar provoca. Daí que,
apesar de proibida, a língua portuguesa persistiu como língua de resistência,
usada pela Fretilin e por outras organizações da resistência (chamadas “redes
clandestinas”) como contato com o exterior e como veículo de comunicação in-
terna. Do lado da Resistência, comenta o antigo líder guerrilheiro Taur Matan
Ruak (2001 : 41 ) 11 :

Quando nos debruçamos sobre as relações entre a língua portuguesa e a
Frente Armada em particular, veremos que quatro fatores estiveram na
base da manutenção dessa língua: primeiro, a presença da classe dirigente
lusófona; segundo, por ser a única língua ortograficamente desenvolvida;
terceiro, porque era a nossa língua oficial definida desde sempre; por úl-
timo, porque era uma das armas para contrapor à língua malaia no âm-
bito da luta cultural.
[…] utilizávamos todos os recursos disponíveis para não só preservar a
língua, mas essencialmente, expandi-la aos menores e analfabetos, através
de aprendizagem, até utilizando para isso carvão e cascas de certas plan-
tas para servir de papel.

Desse modo, os critérios de pertença identitária se dão ora como fatores e ex-
pressões, ora como essência e significação: (1 ) minha língua é o produto de mi-
nha pertença a um grupo — um traço de natureza social; (2) escolhi falar a
língua que eu falo para assegurar minha pertença ao grupo — uma marca sig-
nificativa de vontade pessoal, que também vai expressa abaixo, nos depoimen-
tos12 de cidadãos comuns:

11. Atual Presidente da República, eleito em maio de 2012 para um mandato de 5 anos.

12. Os depoimentos de informantes timorenses compõem um corpus composto por material re-
colhido em ações distintas de cooperação brasileira, realizadas em 2001 , 2004 e 2012, em trans-
crições exatas dos originais manuscritos. Os textos de 2001 foram coletados, nos meses de junho e
agosto, durante atividades desenvolvidas no âmbito do Programa Alfabetização Solidária em Ti-
mor-Leste; os de 2004 são reproduções de textos de jovens timorenses participantes do Projeto
Universidades em Timor-Leste, ocorrido de agosto a dezembro; os exemplos datados de 2012 são
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Durante o 24 anos de ocupação de imperialistas Indonésia aqui em ti-
mor Leste, durante nestes tempos que nós não falamos a língua portu-
gues. Portanto que nós podemos recoperar outra vez com esta lingua de
portugues como a língua oficial para este novo país de Timor Leste, é
óptimo para o nosso futuro (Informante 1 , 2001 ) .
A língua portuguesa é na nossa formação muito importante é a língua
oficial e também como futuro dos professores que tem esforçar maximo
para aprender a língua portuguesa para ensinar os alunos (Informante 2-
-H, 2012)

Assim se, por um lado, a língua, avaliada apenas como sistema objetivamente
analisável, não caracterizaria a pertença ao grupo; por outro, bastaria à língua a
qualidade de ser manifestação de uma vontade subjetiva de compartilhar um
código:

Foi a língua portuguesa que os nossos dirigentes usaram para contactar
um ao outro, no interior e no exterior; isto é, nos países amigos da língua
oficial portuguesa para convocar a SOLIDARIEDADE. Por isso, não há
razão nenhuma de rejeitar a adopção da língua portuguesa como nossa
língua oficial porque não estamos a andar sozinhos. . . (Informante 3,
2001 ) .

A língua portuguesa não é, ainda hoje, a língua da maioria da população timo-
rense (em algumas localidades, como no enclave de Oe-Cusse e Lautem há
quem não a conheça) . Pode-se considerá-la como segunda (depois do tétum, a
língua nacional e veicular) e, para alguns, como terceira, depois da língua local e
do tétum (além, é claro, da língua indonésia) . Apesar disso, para a maior parte
dos estudiosos, é a língua portuguesa, ao lado da religiosidade (ambas chamados
de elementos da resistência) , uma conjugação de dimensões capaz de viabilizar a
concretização da unidade nacional timorense:

depoimentos de alunos da Universidade Nacional de Timor-Leste, no escopo do Projeto de Coo-
peração acadêmico-cultural UNTL-Mackenzie. Neste artigo, destacamos o conteúdo dos depoi-
mentos, sem tecer análises dos aspectos linguístico-gramaticais.
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a difusão de uma cultura luso-timorense, fruto de uma aculturação pau-
latina ao longo de quatro séculos e meio de contacto. Através dessa cul-
tura mestiçada (de que o catolicismo e a língua portuguesa são talvez os
dois elementos-chave) a população timorense em geral e a sua classe di-
rigente em especial integram-se num universo cultural mais amplo, o da
civilização lusófona (Thomaz, 2002: 143) .

O uso do português de diferentes formas na resistência (quer na “clandestinida-
de”, quer na diplomacia) acabou por conferir-lhe um valor ainda mais simbóli-
co, evocado inúmeras vezes na reconstrução do país depois do período
indonésio. A esse sentimento, acrescente-se o caráter de “parceria” com a língua
tétum, acentuando a naturalidade da relação da língua portuguesa com Timor-
Leste, tal como sublinhada por Corte-Real e Brito (2006: 128) :

o tétum continua necessitando desta parceria para a sua constante carac-
terização e para o seu papel diferenciador, e Timor-Leste afirma-se como
único país soberano em todo o hemisfério oriental a tecer uma cultura
austro-melanésica com ingredientes de sabor latino-luso-cristão.

A identidade se apresenta, portanto, como um produto e/ou como uma expres-
são assumida pelos sujeitos. Neste caso, por exemplo, ser timorense é julgar-se
tal como uma expressão de encantamento de atividades coletivas, remotamente
distantes na história, e desejar-se assim, no momento em que se expressa —
porque, como acentua Oriol (1985: 336 e 343-346), no plano da identidade, a
língua se coloca como a voz pela qual, praticamente, definimos as ligações do
individual ao coletivo. Para ilustrar, uma remissão à poeticidade de “Avô Croco-
dilo”, em que Xanana Gusmão (líder político e poeta) recupera o discurso fun-
dador da nação timorense (“A lenda do Crocodilo”) e o ressignifica,
atualizando-o:
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Diz a lenda
e eu acredito!

O sol na pontinha do mar
abriu os olhos
e espraiou os seus raios
e traçou uma rota

Do fundo do mar
um crocodilo pensou buscar o seu destino
e veio por aquele rasgo de luz

Cansado, deixou-se estirar
no tempo
e suas crostas se transformaram
em cadeias de montanhas
onde as pessoas nasceram
e onde as pessoas morreram

Avô crocodilo

— diz a lenda
e eu acredito!
é Timor!

Escrito em 8 de outubro de 1995, quando o autor estava, como preso político,
na prisão indonésia de Cipinang, o poema se molda como voz suave de espe-
rança (e de promessa) para o timorense — palavras que vindas da figura heróica
e mítica, líder da resistência, se plurissignificam —, ao mesmo tempo em que
restaura o mito fundador daquele povo, restituindo, de forma enfática e positi-
va, as raízes da identidade timorense (como revelam, por exemplo, os três últi-
mos versos) — identidade que se queria, naquele período iniciado em 1975,
abafada pela presença indonésia.
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Em 1999, após nova onda de violência da milícia indonésia, devido aos
resultados do plebiscito em que a população timorense votou pela independên-
cia, a UNTAET (United Nations Transitory Administration East Timor) — cons-
tituída pela ONU — chega a Timor-Leste a fim de procurar restituir a paz e
iniciar a reconstrução do país. Com a independência em 20 de maio de 2002, a
língua portuguesa assumiu o estatuto de oficial, ao lado da língua tétum, con-
forme se lê no art. 13, no. 2 da Constituição: “O tétum e o português são as
línguas oficiais da República Democrática de Timor-Leste”. Assim é que ex-
pressar-se em português, para os timorenses, tal como aparece em documentos
oficiais do governo desse novo estado nacional, é uma forma de mostrar uma
face diferenciada do país, em relação aos projetos expansionistas de vizinhos
poderosos, como Austrália e Indonésia, nas palavras do primeiro Presidente
eleito do país, o já citado líder da resistência, Xanana Gusmão:

A opção política de natureza estratégica que Timor-Leste concretizou
com a consagração constitucional do Português como língua oficial a par
com a língua nacional, o tétum, reflecte a afirmação da nossa identidade
pela diferença que se impôs ao mundo e, em particular, na nossa região
onde, deve-se dizer, existem também similares e vínculos de carácter ét-
nico e cultural, com os vizinhos mais próximos. Manter esta identidade é
vital para consolidar a soberania nacional13.

Ao lado de discurso oficial desse teor, registramos reflexões acadêmicas, como as
do linguista australiano Geoffrey Hull, conhecedor das línguas nacionais de Ti-
mor-Leste, que vê o português como elemento capital tanto para a salvaguarda
das línguas nacionais, quanto para a preservação da identidade nacional timo-
rense:

se Timor Leste deseja manter uma relação com seu passado, deve manter
o português. Se escolher outra via, um povo com uma longa memória

13. Alocução do então Presidente Xanana Gusmão, proferida em Brasília, no dia 1 de agosto de
2002, durante a IV Conferência de Chefes de Estado e de Governo da CPLP — Comunidade
dos Países de Língua Portuguesa.



93

Papel do português em Timor-Leste

tornar-se-á numa nação de amnésicos, e Timor Leste sofrerá o mesmo
destino que todos os países que, voltando as coisas ao seu passado, têm
privado os seus cidadãos do conhecimento das línguas que desempenha-
ram um papel fulcral na gênese da cultura nacional (Hull, 2001 : 39) .

Acrescente-se que, do ponto de vista sociolinguístico, há uma naturalidade na
escolha do português como língua cooficial,

pela parceria secular com o tétum [além de lhe valer a elevação estatutá-
ria continua a ser fonte de caracterização e modernização] , que resulta
numa interpenetração mútua entre as duas línguas, em que se tipifica o
português falado por timorenses e em que o tétum absorve do português
influências nos níveis fonético-fonológico, morfológico, sintático-se-
mântico e pragmático (Corte-Real e Brito, 2006: 130) .

Indo adiante, a identidade nacional, produto de dinâmicas que tendem a cir-
cunscrever os grupos, pode ser percebida como atos de totalização efetuados
pelas instituições (totalização institucional) — por exemplo, a oficialização de
uma língua (no caso de Timor-Leste, a oficialização de uma língua nacional, o
tétum, ao lado da língua do colonizador europeu, o português) — ou pelos in-
divíduos (totalização existencial) e, portanto, objetos da crença social, como
ilustram os depoimentos abaixo:

A língua portugues é um caminha para comunicarmos outras nacoes
amigas (informante 8, 2001 ) .

A língua portuguesa vai ser a língua oficial e como um caminho que liga
os países que falam Português, nas relações diplomaticas e negócios. A
lingua portuguesa desenvolve em Timor contribui no desenvolvimento e
progresso e combater a Ignorancia e a pobreza (Informante 6, 2001 ) .

A língua portuguesa é importante para mim porque é, em primeiro lu-
gar, língua oficial do nosso país. Além disso a língua portuguesa contri-
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buiu para a preservação e divulgação da nossa história, da nossa cultura e
da nossa luta. Pessoalmente escolhi estudar a língua portuguesa na facul-
dade das ciências da educação porque eu quero ser professora da língua
portuguesa nas escolas de Timor-Leste (Informante 2, 2004) .

A língua portugues [. . . ] é importante para desenvolver a nossa vida no
futuro. Na nossa nação, a nação independente, a língua portugues e lín-
gua oficial de Timor-Leste (Informante 1 -H, 2012) .

A noção de nacionalidade, ao lado de sua natureza política, acaba por ser resul-
tado de uma instância simbólica, consequência de uma incessante construção
discursiva cultural — que é um sistema de representação. Significa dizer que,
não importando as diferenças de caracterizam os indivíduos de uma nação, a
ideia de uma identidade cultural nacional acaba por constituir uma unidade,
pois a noção de “cultura nacional” não é de todo unificadora. A idéia de nação
presume a convivência de diferentes grupos étnicos e a existência da estratifica-
ção social; além disso, supõe uma síntese de elementos culturais vários, de mis-
turas étnicas, de religiões, de línguas, de mitos, de costumes, de crenças, de
valores e de tradições. Essa idéia de síntese não significa, necessariamente, uni-
dade, nem homogeneidade, nem parceria; significa, na verdade, uma luta pelo
poder, vencida por determinados valores que acabam por definir o caráter “na-
cional” a ser instituído e assumido.

Abordar o tema da identidade nacional é, portanto, esbarrar em aspectos
multiculturais de uma sociedade, o que impõe considerar tanto etnias nacionais
diversas — como em Timor-Leste — quanto minorias migratórias — como se
pode observar, por exemplo, em vários países da Europa atualmente ou mesmo
no Brasil, com a entrada, nos últimos anos, de número expressivo de bolivianos,
coreanos e chineses. Neste contexto, as questões que se colocam vão desde o di-
reito de pequenas comunidades (ou mesmo de indivíduos) de praticarem suas
crenças, em um ambiente social que lhes exige outras práticas, até a defesa de
línguas consideradas de minorias em detrimento de uma oficial, escolarizada.
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4. Para refletir
A lusofonia em que acreditamos é aquela que respeita e valoriza as variedades
nacionais, conhecendo suas diferenças, e que não confere a nenhum povo a po-
sição de “senhor” da língua portuguesa. Em Timor-Leste, como em cada um
dos espaços de sua oficialidade, a língua portuguesa conhece e constrói a sua
própria história — e, por isso, está muito longe de poder ser tratado como um
idioma uniforme. É com essa perspectiva que devemos encarar o papel e o “de-
safio” da Língua Portuguesa em Timor-Leste: estamos diante de mais uma vari-
edade do português. E, como tal, devemos atentar para a necessidade de um
ensino contextualizado e da descrição do português ali praticado (observando as
influências que recebe do contato com as demais línguas faladas no país) . Além
disso, é preciso incentivar a descrição e a sistematização da língua tétum, res-
peitando as experiências particulares, os valores diferentes, a especificidade cul-
tural e a visão de mundo que a sociedade local vem imprimindo na construção
da norma do português timorense, ao mesmo tempo em que reconstrói a sua
identidade como nação.

Não há dúvidas sobre o papel da língua portuguesa, fator relevante para
que Timor-Leste mostre sua face diferenciada: um povo de cultura híbrida, que
dialoga com a sua própria realidade multicultural, com as marcas do processo
colonial e com as restrições de suas manifestações culturais durante a ocupação
indonésia, que procurou impor pelas armas sua cultura politicamente hegemô-
nica.

Após o estabelecimento da nação independente, a política oficial direcio-
na-se no sentido de restaurar essa diversidade em termos de atualidade, abrindo-
se para associações comunitárias com os demais países de língua oficial portu-
guesa. No entanto, é preciso referir que a oficialidade do português tem se
revelado, ao longo destes primeiros dez anos de Estado constituído, um desafio,
especialmente porque as dificuldades na generalização do seu ensino acabaram
por gerar certo sentimento de “exclusão”, especialmente nos jovens que, durante
os anos de ocupação indonésia, tiveram sua formação em bahasa indonésia —
embora, nesse particular, se deva considerar que (Corte-Real e Brito, 2006:
126) :



96

Regina Brito

O repertório da população, mesmo da juventude, quotidianamente é a
língua nacional — seja esta o tétum-praça ou qualquer um dos vernácu-
los do país. Durante a ocupação, exceto nas situações formais, o uso da
língua indonésia entre os timorenses, até mesmo entre os jovens, era tido
como algo estranho para a cultura. Isto apesar de o bahasa indonésio ter
sido a única língua de instrução, e as línguas que mais tinham a ver com
a cultura e a história do território, o tétum e o português, terem sido ex-
cluídas do sistema de ensino.

Por conta disso, iniciativas estão em curso a fim de eliminar essa sensação e, ao
mesmo tempo, integrar o jovem (o concretizador, de fato, do futuro timorense)
nessa nova realidade. Ações bilaterais com vistas à sensibilização para a comunica-
ção em língua portuguesa, revelando boa aceitação da população, podem signifi-
car caminhos possíveis. Corte-Real, Diretor do Instituto Nacional de Linguística
de Timor-Leste, lembra ainda que, antes de ser um fator limitante aos jovens, a
escolha do português é um plano de contra-orquestra à subjugação e satelitização
regional, pretendida por alguns internacionais (Corte-Real e Brito, 2006: 128).

Com o olhar voltado para o futuro, o Presidente Matan Ruak declarou,
pouco depois de sua posse, a 20 de maio de 2012: “Nesta fase e para que numa
década o panorama linguístico esteja, de fato, alterado, o ensino do português
deve assumir características de ensino de língua não-materna, de língua estran-
geira. Não pode nem deve ser administrado como língua-mãe”14. Tendo, de
primeiro momento, suscitado reações diversas, a declaração reveste-se de senso
de realidade. Uma comunidade lusófona válida, no sentido que a ela credita-
mos, corresponde a admitir o verdadeiro lugar do português em cada contexto.
Prosseguiu o Presidente: “Para que não restem dúvidas: fizemos uma opção po-
lítica, estratégica e identitária. O português está para ficar”.

Timor-Leste necessita desenvolver15 metodologias próprias não apenas
para assegurar ao povo o direito do aprendizado institucionalizado e em ambi-

14. Depoimento recolhido em Álvarez (2012) .

15. Como exemplo, citamos recente projeto da Universidade Nacional de Timor-Leste, iniciado
em 2012, visando ao fortalecimento do português como língua acadêmica em todos os cursos de
graduação.
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ente escolarizado do português (língua que alia elementos identitários à utilida-
de de servir à comunicação internacional) , mas também para dar-lhe a certeza
de que, incentivando o ensino da língua tétum, bem como a descrição da varie-
dade do português timorense e a sistematização das demais línguas locais, res-
guardam-se as peculiaridades etnolinguísticas que, somadas, fundam a
identidade timorense.
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Resumo
As reflexões sobre a relação entre determinada sociedade, com certa visão cultural predominante,
e a língua desta são já antigas. Contudo, ainda na actualidade, há questões que subsistem, como
as manifestadas pela oposição entre “feminino” e “masculino” para a definição da identidade indi-
vidual. Prendem-se com as perspectivas culturais que uma sociedade lança sobre o mundo, isto é,
a realidade extra-linguística, implicando a distinção entre “sexo” e “género” ou a sua coincidência.
Realça-se a opção preferencial da cultura ocidental da contemporaneidade pelo “género” e trata-
-se, aqui, de propor uma abordagem ao assunto, fundamentada numa exemplificação recente, so-
bretudo com base na Língua Portuguesa.
Palavras chave: identidade — sexo — género — realidade — cultura — língua — literatura.

Reflections about Sex, Gender, Language, and Literature. Cultural Issues ofHegemony

Abstract
The reflections on the relationship between a given society with some dominant cultural view,
and its language are old. However, even today some questions remain, as manifested by the op-
position between "feminine" and "masculine" regarding the definition of individual identity.
These issues are related to the cultural perspectives that a society projects outwardly to the world,
i.e. , the extra-linguistic reality, involving a distinction between "sex" and "gender" or its coinci-
dence. The preferred choice of contemporary Western culture is the use of the term “gender” and
here is our proposal on how to approach the subject, based on current examples, mainly in Por-
tuguese.
Key words: Identity — Sex — Gender — Reality — Culture — Language — Literature.
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1. Abordagem geral
Expressarão as palavras todas as realidades de uma sociedade? Terão as línguas vi-
vas maneira de dizer todas — sem excepção — as vivências culturais dos indiví-
duos em sociedade e a perspectiva que delas têm, sobretudo as ligadas a novas
circunstâncias, num mundo em constante mudança, onde as mentalidades e os
comportamentos se vão alterando? Parece que não, sendo indispensável estar
constantemente a “criar” novos vocábulos e a afectar a língua com essa tendência.
Poderá haver línguas onde este fenómeno não suceda? Há quem o creia. Para dar
um exemplo, na sessão de abertura do X Congresso da Associação Internacional
de Lusitanistas, o Reitor da Universidade de Cabo Verde, Professor Doutor Pauli-
no Lima Fortes, retomando uma posição de Amílcar Cabral, na sua conferência
intitulada “A Língua Portuguesa e o ensino das Ciências Fundamentais”, defendeu
o uso do Português, em detrimento do Crioulo cabo-verdiano, para a precisão da
linguagem científica de áreas como a Matemática, já que o Crioulo não teria mo-
do de expressar directamente as realidades científicas.

É sabido que Sapir e Whorf, não sendo os únicos1 , reflectiram sobre estes
assuntos. Afirmou Edward Sapir (2001 : 265) , relativamente à “criação linguís-
tica” baseada na experiência cultural (itálicos nossos) :

Il va sans dire que le contenu du langage est, lui, étroitement lié aux mœurs
et à la culture: une société qui ignorerait la théosophie n’aurait pas à lui
donner de nom: des indigènes qui n’avaient jamais vu de cheval furent
obligés d’inventer ou d’emprunter un mot pour désigner cet animal,
lorsqu’ils l’eurent rencontré; le vocabulaire reflète plus ou moins fidèlement
les mœurs dont il sert les fins et à ce point de vue, il est vrai que l’histoire
du langage et celle des mœurs suivent des lignes parallèles. Mais ce pa-
rallélisme est superficiel; il n’offre pas d’intérêt réel pour le linguiste, sauf
en ce qui concerne la naissance ou l’emprunt de mots nouveaux qui éclai-
rent les tendances du langage.

1. Vários são os autores que, desde Platão e Aristóteles, se dedicaram a reflexões sobre as “coisas” e
“os nomes” delas ou a linguagem em geral. Vejam-se, por exemplo, Michel Foucault (1966) ou
Jacques Derrida (1972) . Aliás, a Filosofia da Linguagem, que teve um incremento acentuado a
partir de finais do século XIX, equacionou, frequentemente, esta temática.
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Assim, partindo da ideia que “o vocabulário reflecte mais ou menos fielmente os
costumes cujos fins serve” e considerando a relação cultura — língua, haverá
que ter em conta o pólo da realidade, o mundo extra-linguístico em si, para
considerar uma relação tripartida: realidade — cultura — língua, já que a lín-
gua se reporta à realidade pelo intermédio de determinada concepção cultural,
serve para a nomear, e não só, a realidade conforme a cultura a concebe2. Por-
tanto, uma língua, enquanto produto cultural e social, apesar da “criação lin-
guística”, dos neologismos e dos empréstimos, parece, por vezes, não ter
recursos para designar, referir ou nomear vivências sociais e culturais, sobretudo
as mais raras, porque não as considera pertinentes. A solução surge quando al-
guém (com frequência o falante comum, mas também uma personalidade espe-
cializada numa área do conhecimento) apresenta uma proposta terminológica
que a comunidade linguística aceita, reproduzindo-a. É deste modo com, por
exemplo, as novas tecnologias, não sexuais, às quais é atribuído um género: “a
internet”, “o zapping”, “a pen USB”, “o pc” (“personal computer”) , “o ipod”, “o
ipad”. Um exemplo de dualidade de género é o de “SMS” que é comummente
empregue no masculino “o SMS”, mas havendo quem insista em usá-lo no fe-
minino “a SMS”, devido à noção de “mensagem”. Muitos destes novos termos
perpassam as fronteiras das comunidades linguísticas, acabando como designa-
ções internacionais, no mundo aparentemente globalizado do século XXI, mar-
cado por uma forte influência anglo-saxónica nas diversas línguas.

A questão da criação de palavras também sucede a nível do estatuto social
que interfere com a identificação e a classificação dos indivíduos. Por exemplo,
em Português, nas formas de tratamento contam, acima de tudo, dois factores:
“estatuto social” e “idade”. Dizer a Menina x ou a Dona y evidencia a maturida-
de da segunda contra a imaturidade da primeira, reconhecendo-se às duas um

2. Pela negativa, pode ser exemplo disso uma recente entrevista conduzida pela mais famosa mu-
lher dos meios de comunicação, Oprah Winfrey, a um médico norte-americano a quem assassina-
ram, barbaramente, a mulher e as filhas. Ele explicava, desolado, o seguinte: há uma palavra para
dizer que se “ficou sem a mulher” (“widowed” — “viúvo”) e há outra para “o filho que ficou sem
os pais” (“orphan” — “órfão”) , mas não há nenhuma para dizer que “os pais ficaram sem os fi-
lhos” por morte prematura destes. A entrevistadora retorquiu que não havia nenhum termo para
esse caso porque não era natural, não correspondia à lei da vida, não sendo, culturalmente, espe-
rado, mesmo se tendencialmente frequente.
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estatuto social médio-alto. A propósito, os graus e os títulos, incluindo os ho-
noríficos, (Dr. , Eng. , Prof. , Senhor Comendador, etc.) são, na sociedade e na cul-
tura portuguesas, importantes, arranjando-se maneira de tratar, com deferência,
alguém, mesmo quem não tenha qualquer título ou grau. Parece ser o caso do
“Dona” usado habitualmente em relação às mulheres em substituição de “Se-
nhora”, e que não tem equivalente no masculino para a forma de tratar os ho-
mens, identificados apenas por “Senhor”. Tradicionalmente, “Dom” e “Dona”
empregavam-se, respectivamente, para os reis e as rainhas. No clero, os bispos
ainda hoje recebem o tratamento de “Dom”. Não há assim tantos anos, as mu-
lheres não tinham acesso ao ensino superior. Portanto, podiam ter títulos, no-
meadamente de nobreza (Marquesa, Condessa, Duquesa, etc.) , mesmo se a
maioria não tinha graus académicos (D.rª, Eng.ª, Prof.ª) . Poderia acontecer que
algumas tivessem bens económicos e “arranjou-se” uma forma de tratamento,
que se alastrou, associando “Senhora” (forma comum) e “Dona” (forma defe-
rencial) , por decalque com as formas de tratamento binárias habituais, nas quais
se associa o título ou grau a “Senhor”/”Senhora”: Senhor Doutor, Senhor Enge-
nheiro, Senhora Marquesa, Senhora Professora. Portanto, é um uso comum e re-
petido dizer-se “Senhora Dona” como forma de tratamento para qualquer
mulher de certa idade ou com algum poder económico. Muitas vezes, na orali-
dade, podemos dizer apenas “Dona”. Porém, se no registo oral é habitual, na
escrita, sobretudo a formal, como uma missiva, não deveria ter qualquer rele-
vância por não acrescentar nada, nem ser pertinente. Ao usá-la, está a passar-se
para a escrita um uso oral frequente. Pelas razões apresentadas, “Ex.ma Senhora”
é suficiente para uma mulher que não tem nem grau académico, nem título,
como acontece para um homem com “Ex.mo Senhor”, já que ninguém diz ou
escreve a um destinatário “o Senhor Dom António Pereira”, excepto se descen-
dente da realeza ou se bispo, embora se empregue “a Senhora Dona Antónia
Silva”. O sexo do interlocutor será, assim, um outro factor a ter em conta nas
formas de tratamento em Português Europeu e na comunicação em geral. No-
mear-se a si e fazê-lo relativamente ao(s) outro(s) corresponderá à necessidade
da identificação da pessoa. Que importância têm aí os factores sexo e género?
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2. Sexo, género e língua
Em França, o início do ano escolar de 2011 -2012 fica marcado por uma polé-
mica com manuais escolares destinados a adolescentes da área da Biologia e das
Ciências Naturais, onde é retomada a teoria americana do género3, datada dos
anos 70 do século XX. A influência cultural anglo-saxónica é constante e mani-
festa-se em diversos níveis, indo desde a alimentação aos comportamentos. É
aqui o caso com a preferência pelo termo “género” em detrimento de “sexo”.
Esta teoria considera que os seres humanos não nascem homem ou mulher, mas
que, por meio de uma escolha, na sua vivência, o passam a ser. A diferença não
se basearia nos aspectos biológicos, mas nos papéis sociais e culturais, como o
vira Simone de Beauvoir4. Surgiram, imediatamente, opositores a esta matéria,
considerando inegáveis as diferenças físicas, sexuais, entre homens e mulheres,
de modo que estava lançado o debate. Partindo desta polémica que põe em
confronto duas visões culturais da realidade extra-linguística, haverá, portanto,

3. A propósito de teorias, refere-se aqui, embora não se pretenda nenhuma revisão bibliográfica
ou um enquadramento teórico, a teoria Queer. Nasceu nos Estados Unidos da América, pelos
anos 80 do século XX. Fundamentando-se na obra de Michel Foucault e partindo de trabalhos
sobre a homossexualidade e o feminismo, revê a ideia clássica de “género”. Expande a reflexão
para abranger todos os tipos de actividade sexual e de identidade classificados como "normativos"
ou "desviantes" . Tem em conta que, em sociedade, há diversas formas de desempenhar os papéis
sexuais e ultrapassa o conceito de “género” baseado na distinção "heterossexual" (normal —
straight) / "desviante" (anómalo — queer) . Considera a orientação e a identidade sexuais dos
indivíduos como resultado de uma construção social e defende que não existem papéis sexuais
biologicamente definidos.
Quanto a uma visão futura da teoria queer, o artigo de Michael O’Rourke “Que há de tão queer
na teoria queer por-vir?”, seguindo o trabalho de Jacques Derrida, é elucidativo e, nele, há
algumas referências pontuais a questões linguísticas, nomeadamente a seguinte: “Uns estudos
queer de tipo fraco, vadio e incondicionalmente hospitaleiro seriam de molde a franquear as suas
fronteiras e a tornar-se porosos (algo que obviamente implicaria uma abertura a outras línguas e
uma crítica da soberania de seja que língua for, e concretamente do inglês como língua franca dos
estudos queer) , abrindo-se inclusivamente, como poderia sugerir Butler, à possibilidade de “talvez
um dia abandonar essa herança — esse património — que é o nome, que é mudar os nomes”
(2006: 89) .

4. É famosa a expressão de Simone de Beauvoir (1976b) : “On ne nait pas femme: on le devient”.
Seria interessante abordar a questão do Feminismo e a linguagem, mas não se tratará aqui por não
ser o objectivo deste texto, nem, tão-pouco, se abordará a visão de Jacques Derrida ou as reacções
que suscitou sobre esse aspecto.
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que operar uma distinção entre “sexo” (realidade extra-linguística e anatómica:
órgão sexual masculino ou feminino) e “género” (concepção social e cultural:
carácter de feminilidade e masculinidade, ou classificação linguística, gramati-
cal, masculino e feminino) . Este episódio francês acaba por manter actual a
questão da relação entre estes dois termos, “sexo” e “género”, ou seja, a das rela-
ções entre realidade, cultura e determinada língua.

Sem haver qualquer intenção de defesa de uma ou outra concepção do
mundo, clarifica-se que o principal objectivo, aqui, não é tanto o de apresentar
soluções para as questões teóricas sobre a relação entre língua e sociedade ou so-
ciedade e língua, consoante a perspectiva, mas mais centrar a temática do “gé-
nero” numa abordagem geral da actualidade, contribuindo para o enrique-
cimento da discussão em torno da identidade e da convicção que as línguas são
assexuadas. Portanto, o objectivo geral deste trabalho é o de alargar a reflexão
sobre a temática em apreço através de exemplos actuais. Parte-se, assim, da ideia
central que uma dada língua não será machista ou feminista, nem, em último
caso, a realidade extra-linguística, mas sê-lo-ão as perspectivas culturais das so-
ciedades e estas acabarão por se reflectir nas línguas, já que, retomando a citação
de Sapir supra, “o vocabulário reflecte mais ou menos fielmente os costumes
cujos fins serve”.

No que se prende com a temática da identidade individual, e apenas
neste ponto, deve, ou não, distinguir-se a noção de “sexo” da de “género”? Serão
sinónimas ou terão, obrigatoriamente, de se diferenciarem? Se são equivalentes,
sê-lo-ão em todas as situações de comunicação, na Língua Portuguesa actual? Se
são noções diferentes, o que as distingue? Provavelmente, variarão consoante os
pontos de vista. É o mesmo que perguntar o que identifica o indivíduo. Em
Português, nas burocracias de identificação individual, é recente o cartão do ci-
dadão (Porquê a opção “do cidadão”? O masculino, corresponderá ao género
gramatical não marcado, mas não deixa de assinalar uma opção.) . Veio substi-
tuir o “velhinho” bilhete de identidade (expressão bem mais neutra e imparcial) .
Pretendia-se uma simplificação das burocracias relativas à identificação das pes-
soas, condensando a informação considerada relevante e, nela, continua a figu-
rar o “sexo” do indivíduo, havendo duas opções: “sexo masculino” ou “sexo
feminino”. Tanto no documento mais antigo como no mais recente surge a
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mesma fórmula que, aliás, reaparece em todos os impressos que implicam a
identificação dos sujeitos. Na idêntica burocracia oficial, em Inglês, quando se
preenche um formulário, surgirá, pelos documentos a que se teve acesso, a
questão “gender: male / female”. Em Francês, aparecerá, como em Português, a
designação de “sexe: masculin / féminin”. A opção lexical inglesa distinguir-se-á,
portanto, da portuguesa e da francesa, já que, enquanto aquela língua prefere
“género”, estas optam por “sexo”. Realçando os usos diferenciados, Marina Ya-
guello (2000) tratou, com bastante clareza5, da distinta distribuição dos termos
franceses e ingleses: “genre” — “gender”, “sexe” — “sex”, “mâle” — “male”, “fe-
melle” — “female”, “masculin” — “masculin” e “féminin” — “feminine”.

Relativamente à Língua Portuguesa, na identificação das pessoas, não
aparece a palavra “género” a substituir “sexo”, mas a situação estará, provavel-
mente, a alterar-se, podendo vir a ocorrer uma mudança lexical a este nível, já
que, culturalmente, está em curso, assim como noutros países, sobretudo oci-
dentais, a legalização de uma visão sexual liberal com a progressiva ascensão po-
lítico-económica das mulheres e a afirmação dos homossexuais. A alteração
parece estar em curso, nas culturas ocidentais, motivada pela crescente hegemo-
nia do género, isto é, da opção individual por determinado papel sexual como o
preconiza a teoria do género. Poderá vir a reflectir-se nos documentos de identi-
ficação franceses e portugueses? Será, porventura, uma questão de tempo, já que
o objectivo se prende com a primeira (ou primária) identificação do indivíduo.

No aspecto da identificação sexual, encontrou-se um caso extremo, na
imprensa internacional. Um transexual reivindicava a possibilidade de não figu-
rar no bilhete de identificação dele qualquer referência a sexo ou a género. Não
pretendia ser nem masculino, nem feminino. A escolha do seu nome era a de
uma designação neutra, excluindo qualquer feminilidade ou masculinidade. O
nome, em última instância a língua, tem, na identificação individual, após o re-
conhecimento do órgão genital, o sexo, uma substancial relevância. A língua re-
cebe, também aqui, uma clara influência cultural e determina a identificação do

5. “Dans le cas de termes hérités du latin, le français et l’anglais présentent des évolutions distinc-
tes si bien que malgré la parenté du lexique qui renvoie aux notions qui nous intéressent ici —
genre, sexe, féminin, masculin, mâle, femelle — la répartition sémantique, les relations tant de
synonymie que de polysémie sont largement différentes” (Yaguello, 2000: 443) .
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sexo através do género do nome, embora haja nomes que causem alguma dúvi-
da. Contudo, José Maria é um nome para um indivíduo do sexo masculino e
Maria José é-o para um de sexo feminino. Porém, um como Jesus Maria pode
ser atribuído quer a uma pessoa de sexo masculino, quer a outra de sexo femi-
nino. A questão da identidade através do sexo e do género no caso dos nomes
próprios portugueses mereceria um estudo aprofundado.

Em Portugal, onde a cirurgia reconstitutiva é, legalmente, permitida, um
transexual pretenderá ver reconhecido o género que escolheu e o sexo resultante
da cirurgia através de um “novo” nome nos documentos de identificação. Aliás,
frequentemente, há quem adopte um nome sem o oficializar e sem passar pela
cirurgia, mas reflectindo-o na aparência feminina ou masculina que deseja ter.
Assim, a sociedade exige para a identificação individual uma correspondência
entre sexo, género, nome e aparência visual. Só a adequação permitirá a identi-
ficação das pessoas. É evidente que as palavras assumem, assim, uma importân-
cia relevante no reconhecimento da identidade pessoal, possibilitando a sua
alteração em qualquer altura. A identidade é também linguística.

Ainda nas mudanças em curso, a nível da opção pelo género, José Antó-
nio Saraiva, em, pelo menos, duas crónicas de 2011 6, manifestando-se contra o
“casamento homossexual” (expressão que contesta) , colocava a questão das de-
signações, dos nomes, a atribuir aos elementos de um casal “gay”. Este termo é
também ele uma clara influência anglo-saxónica, pretendendo operar uma dis-
tinção entre “homossexual” (termo mais geral) e “gay” (termo mais restrito: ho-
mossexual masculino que contrasta com “lésbico” para homossexual feminino) .
Escreveu José António Saraiva (2011a) :

Nesta altura do texto o leitor já percebeu uma dificuldade semântica com
que me tenho defrontado neste texto: não havendo neste “casal” um ma-
rido e uma mulher, poderá falar-se em dois maridos?
[…] Confesso que, até ao dia de escrever este texto, não me tinha debru-
çado sobre o modo como deverão tratar-se os dois membros de um “casal”
homossexual. Será correcto falar de “dois maridos” ou de “duas esposas”?

6. “Dois maridos” e “Uma polícia do pensamento”, publicadas no semanário Sol.
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Sem querer entrar na polémica, mas equacionando apenas o aspecto da desig-
nação, o da nomeação, o uso da língua, o assunto parece pertinente e coloca-se,
nomeadamente, na designação dos papéis, se houver filhos. Interessará saber
que nomes atribuirão os filhos aos dois elementos de um casal homossexual. A
opção parece seguir a repetição, o mais comum será “pai” — “pai”, num casal
“gay” e “mãe” — “mãe”, num de lésbicas, fazendo coincidir sexo e língua, inde-
pendentemente dos papéis que assumirão no casal do género que escolheram.
Esta situação, recentemente legal em Portugal, mas já vincada noutros países,
evidencia que poderá surgir, neste campo, uma nova terminologia, sendo certo
que, na comunicação quotidiana, por exemplo, os nomes próprios evitarão mal-
entendidos que poderão surgir pelo uso do mesmo termo (“pai”/ “pai” ou
“mãe”/”mãe”) com dois referentes distintos, mas próximos. Não será por acaso
que tem crescido a opção linguística para o termo “progenitores” em substitui-
ção de “pai e mãe” na sociedade em geral. Em parte, este vocábulo evidenciará a
neutralidade e a anulação da diferenciação sexual e de género existente entre
“pai” e “mãe”.

Portanto, será comum a diferença entre sexo e género, embora predomi-
ne, quanto à identidade, o termo “sexo”, o que estará, todavia, a mudar, pela
preferência das sociedades actuais pelo termo “género”, numa clara influência
das teorias do género e da libertação cultural de determinados grupos sociais. As
questões linguísticas que o binómio sexo — género levanta continuam na or-
dem do dia. Talvez fosse importante circunscrever, semanticamente, os concei-
tos, através das entradas de dicionário, para poder tratar a questão com
desprendimento, estando ciente que estas definições também mudam e são, elas
também, condicionadas pela visão cultural do mundo de quem concebe este ti-
po de material linguístico. Assim, numa consulta rápida ao Dicionário Eletrônico
Houaiss da Língua Portuguesa, ocorrem, como se verifica na tabela 1 , diversas
definições, sendo as duas noções distintas. A de “género” é mais antiga (datada
do século XV) do que a de “sexo” (primeira datação do século XVI) . Aquela
possui mais acepções que esta. Consequentemente, “género” é um conceito mais
rico de sentidos, cuja polissemia o torna de mais difícil delimitação do que o
conceito de “sexo” que se circunscreve ao aspecto físico, o que é bastante m re-
dutor, mas também mais preciso.
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SEXO (datação de 1572) GÉNERO (datação do século XV)

• substantivo masculino

1. no Homem, conforma-
ção física, orgânica, celular,
particular que permite dis-
tinguir o homem e a mul-
lher [sic] , atribuindo-lhes
um papel específico na re-
produção.
2. nos animais, conjunto
das características corporais
que diferenciam, numa es-
pécie, os machos e as fêmeas
e que lhes permitem repro-
duzir-se.
3. nos vegetais, conjunto de
características que distin-
guem os órgãos reproduto-
res femininos e masculinos.
4. conjunto das pessoas que
pertencem ao mesmo sexo.
5. Derivação: por extensão
de sentido.
sensualidade, lubricidade,
volúpia, sexualidade.
6. Regionalismo: Brasil.
os órgãos sexuais externos
Ex.: protegia-lhe o s. uma
estreita tira de pano.

• substantivo masculino

1. conceito geral que engloba todas as propriedades co-
muns que caracterizam um dado grupo ou classe de seres
ou de objetos.
2. Derivação: por extensão de sentido.
conjunto de seres ou objetos que possuem a mesma origem
ou que se acham ligados pela similitude de uma ou mais
particularidades.
2.1 . Derivação: por extensão de sentido.
tipo, classe, espécie; estilo.
Ex.: <na festa havia todo o g. de gente> <não usa esse g. de
roupa>
3. Rubrica: biologia.
categoria taxonômica que agrupa espécies relacionadas filo-
geneticamente, distinguíveis das outras por diferenças mar-
cantes, e que é a principal subdivisão das famílias.
4. Rubrica: artes pásticas [sic] .
cada uma das categorias em que são classificadas as obras
artísticas, segundo o estilo e a técnica us.
Ex.: g. Surrealista
5. Rubrica: literatura.
em teoria literária, cada uma das divisões que englobam
obras literárias de características similares [Inicialmente tri-
partite e já objeto de estudo de Platão e Aristóteles, é com
o Romantismo que os estudos sobre os gêneros alcançam
maior divulgação, sendo tb. divididos em três: lírico, épico
e dramático; no entanto, o problema da classificação dos
gêneros permanece com o aparecimento, p.ex., da narrati-
va, atualmente considerada como um gênero proveniente,
segundo alguns, do desenvolvimento do gênero épico] .
6. estilo próprio de um artista ou escritor.
Ex.: sua pintura lembra o g. de Matisse.
7. Rubrica: geometria analítica.
diferença entre o número máximo de pontos duplos que
uma curva unicursal pode ter e o número dos que ela real-
mente possui; deficiência.
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SEXO (datação de 1572) GÉNERO (datação do século XV)

8. Rubrica: geometria analítica.
metade do número de cortes que devem ser feitos em uma
superfície para que ela se torne simplesmente conexa.
9. Rubrica: gramática, lingüística.
categoria das línguas que distingue classes de palavras a
partir de contrastes como masculino/ feminino/ neutro,
animado/ inanimado, contável/ não contável etc.; nas lín-
guas, a distribuição das palavras nessas classes pode coinci-
dir em parte com uma distinção semântica, como, p.ex., a
distinção de sexos, pela qual a classe de palavras designan-
do machos é gramaticalmente masculina, e a classe de pa-
lavras designando fêmeas é gramaticalmente feminina
(p.ex.: cavalo e égua) ; mas as palavras podem tb. entrar nu-
ma ou noutra classe gramatical por critérios convencionais,
como se vê, p.ex., em garfo (masculino) e faca (feminino) ,
onde não é pertinente a distinção natural entre os sexos.
10. Rubrica: lógica.
no aristotelismo, qualquer classe de indivíduos com pro-
priedades em comum, passível de subdivisão em classes
mais restritas, as espécies [A relação aristotélica entre gê-
nero e espécie está na origem da taxonomia científica
moderna] .
11 . Rubrica: música.
na teoria grega antiga, a maneira de distribuir os intervalos
dentro de um tetracorde.
12. Rubrica: retórica.
divisão e classificação dos discursos segundo os fins que se
tem em vista e os meios empregados.
• gêneros
• substantivo masculino plural
13. mercadorias, produtos, esp. agrícolas e comestíveis; ví-
veres.

Tabela 1. Acepções de “sexo” e “género” segundo o Houaiss Electrónico
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Há um ponto de intercepção — o sentido 9 de “género”, relativo à linguística e
à gramática — entre os dois conceitos, que, à partida, não deveriam ser enten-
didos como sinónimos, o que se depreende das definições expostas. Essa ques-
tão foi já abordada (p. ex. Rebelo, 2000) . Contudo, são-no cada vez mais. Por
exemplo, dizer “presidente” para uma mulher que exerce o cargo é assinalar a
diferença entre “sexo” e “género”, já que o vocábulo em si não permite saber se
se trata de um homem ou de uma mulher a exercer o cargo, sendo essa infor-
mação linguisticamente veiculada apenas pelos determinantes, nomeadamente
os artigos definidos ou os possessivos: p.ex. “a nossa presidente” e “o nosso pre-
sidente”. Contudo, parece que, tal como para os homossexuais, o poder que as
mulheres vão conquistando a nível social se tem de traduzir a nível linguístico,
havendo necessidade de manifestar, na língua, o sexo do referente extra-linguís-
tico. É o que se deduz de quem prefere dizer “presidenta” em vez de “presiden-
te” (p. ex. Rebelo, 2011 ) ou outros substantivos semelhantes, como “estudanta”
(reaparecendo cada vez com mais frequência) . A língua é quase obrigada a re-
flectir as visões culturais do mundo que se vão impondo, indiciando a hegemo-
nia de determinadas culturas, que dão realce ao género. O feminino e o
masculino dos termos ou a sua anulação, com opção pelo neutro, estão a impor-
se à língua através das escolhas dos falantes ou de grupos destes. A língua parece
viver numa tensão constante para a afirmação identitária dos indivíduos que
forçam a representação linguística.

A questão centrar-se-á, como se pode ver na figura 1 , na relação entre três
pólos, a saber: a) o do mundo empírico, ou seja, o da realidade extra-linguística
comum a todo o ser humano (a própria realidade da Biologia, e para retomar o
Houaiss, com características presentes nos “Homens”, nos “animais” e nos “ve-
getais”) , b) a perspectiva cultural, relativa a uma vivência em sociedade, poden-
do não ser única, já que haverá uma predominante e outras minoritárias e c) a
língua, específica de uma sociedade, uma comunidade em mutação constante, e
influenciada por ela, nomeadamente, neste caso, o Português.
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Figura 1. Três planos (realidade / cultura / língua) e as suas inter-relações

Relativamente à identificação e classificação dos seres vivos, fala-se em “sexo”,
enquanto, numa língua como o Português, os elementos linguísticos, gramati-
cais, que a constituem se identificam e classificam através do “género”. À parti-
da, uma língua não é machista ou feminista. No entanto, há quem a possa
acusar de tal. Aliás, a própria realidade extra-linguística também não o será,
embora a leitura da Natureza o possa ser. A predominância do sexo ou do géne-
ro, do masculino ou do feminino, figura no plano cultural, já que a perspectiva
de uma determinada sociedade sobre a realidade é que vai assumir ser machista
ou feminista e transportará essa visão do mundo para a língua, enquanto pro-
duto social e cultural. As noções de “sexo” e “género” tendem, assim, a convergir
no plano cultural. A realidade não se nomeia a ela própria, nem a língua o faz
por si, precisando, para o efeito, do falante com determinada visão cultural para
se reportar à realidade. Pelo intermédio da cultura, na relação indirecta entre a
realidade e a língua, esta vai reflectindo as visões culturais predominantes. A
posição de José António Saraiva é exemplo disto, uma vez que discorda do ter-
mo “casamento” em “casamento homossexual”. A problemática em torno do
termo “casamento”, neste tipo de ligação, suscitou considerável controvérsia.
Houve quem considerasse que o termo não seria apropriado e quem defendesse
que o seria. Parecendo, superficialmente, tratar-se de uma problemática semân-
tica e terminológica, verifica-se que é, no fundo, um assunto de índole cultural
que foi transposto para a esfera da língua. Contudo, subserviente à cultura do-
minante, a língua aceitaria um novo termo ou guardaria o de “casamento”. As
visões ideológicas e culturais do mundo que se confrontam fazem prevalecer, na
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língua, a cosmovisão que domina em determinado momento. Compreender es-
ta flexibilidade da língua leva para o mundo literário que vive dela, mas onde
também aí é dominada pelas visões do mundo dos sujeitos.

3. Sexo, género, língua e literatura
A literatura7, enquanto mundo potenciador de vivências distintas das da reali-
dade empírica, oferece-se como ambiente propício para alargar esta reflexão.
Representando um mundo ficcional, por vezes muito próximo do real, permite
esclarecer o binómio sexo — género. A título meramente exemplificativo, apre-
senta-se uma crónica de Manuel António Pina8, intitulada “Ectoplasmas! Anal-
fabetos! Cretinos dos Andes!”. Nela, é clara a ideia que a própria criação literária
se encontra marcada pela cultura da época em que é produzida, estando crivada
de juízos sociais e culturais circunscritos por determinadas balizas temporais.
Nesta crónica jornalística, refere-se o premiado escritor à reescrita de Tintin no
Congo. Afirma Manuel António Pina (2009: 82) relativamente à produção do
criador de Tintin (negritos nossos) :

Hergé redesenhou e reescreveu muitos dos seus álbuns, principalmente
os primeiros. Assim aconteceu com a versão a cores de 1946 de Tintin no
Congo (o seu segundo álbum, editado em 1931 , depois de Tintin no País
dos Sovietes) , que foi completamente redesenhada, bem como expur-
gada de muitos dos preconceitos culturais da edição original. O pró-
prio reconheceria que, como Tintin no País dos Sovietes, Tintin no Congo
“estava cheio dos preconceitos do meio em que eu vivia em 1930”,
insistindo para que a obra fosse lida “no seu contexto histórico”.
Só que as brigadas policiescas do politicamente correcto não são dadas à
História e, sobretudo, confiam pouco na inteligência crítica dos leitores.

7. Em Beauvoir (1976a: 321 ) , a literatura também aparece como exemplificação da sua reflexão,
sendo apresentados alguns escritores em cujas obras perpassa o “mito feminino”: “L’attitude à
l’égard de la femme de Montherlant, D. H. Laurence, Claudel, Breton, Stendhal nous ont entre
autres parus typiques”.

8. Foi galardoado em 2011 com o prémio Camões.
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Há dois anos, a British Commission on Racial Equality tentou que
Tintin no Congo fosse proibido na Grã-Bretanha e, recentemente, em
Bruxelas, um indivíduo ameaçou proceder judicialmente contra os
gestores dos direitos de Hergé por ser uma obra “colonialista” (só
quem nunca leu O Lótus Azul poderia acusar Tintin de “colonialista”) .
Agora, em Nova Iorque, a Biblioteca de Brooklyn, pressionada, deci-
diu pura e simplesmente, retirar Tintin no Congo das prateleiras.

Este caso realça (o que é evidente e sabido) que a visão cultural do autor marca
a sua ficção literária e reflecte-se na língua que usa para a sua criação, estando
influenciado pela sociedade em que vive. No caso de Hergé, as diversas visões
culturais, a da criação e a da recepção, considerando o fosso entre elas pelo es-
paço temporal que as medeia, desencadeiam a necessidade da reescrita para
adaptar o mundo ficcional à cultura dominante. É quase impensável pedir a re-
escrita de obras-primas da literatura mundial por estas não se coadunarem com
as vivências culturais que vão mudando, num mundo liberal onde as minorias
ganham poder com o reconhecimento da sua força. Porém, foi aqui o caso e,
vendo bem, parece ser o que vai acontecendo com a língua. É pressionada a
adequar-se às culturas das hegemonias sociais. Vai recebendo novos vocábulos,
mesmo se, gramaticalmente, existe já um termo, como acontece, por exemplo,
com “presidenta” que pretende substituir “presidente”.

Quanto à sexualidade e à identidade, o meio literário possui bastantes
exemplos em que a identidade sexual é camuflada através do género linguístico,
pela influência de determinada visão cultural e social. Como se sabe, não foi por
acaso que Georges Sand optou pelo nome masculino “Georges” para afirmar o
seu trabalho literário sob esse pseudónimo, já que viveu numa sociedade em
que, às mulheres, não eram reconhecidos determinados comportamentos. Teve,
assim, necessidade de esconder o seu sexo, operando a diferenciação entre sexo e
género e escolhendo para o pseudónimo literário o género masculino com o
nome próprio masculino “Georges”, sem renegar o seu sexo.

A literatura, também ela um produto cultural, embora ficcional, repre-
senta um plano onde se pode colocar, tal como na língua, a questão da identi-
dade individual, Assim, é importante ter em conta a relação da literatura com a
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língua que a torna possível. Porventura, com a literatura, será mais fácil enten-
der a diferença entre género e sexo com a tendência crescente para a valorização
de género em detrimento de sexo, ou seja, o aspecto cultural em vez do real, do
biológico. O mundo de criação que representa a literatura permite jogos de
identidade, nos quais a camuflagem do “eu” do autor acontece, normalmente,
desde a primeira página até a última, assumindo o “eu” de diversas individuali-
dades, os “eus” das personagens e mesmo o do narrador. No entanto, isso pode
não acontecer, como, por exemplo, em A tia Julia e o escrevedor de Mario Vargas
Llosa. Neste livro de cariz autobiográfico, a identidade do autor coincide com a
do narrador, simultaneamente, personagem principal, ponto central do que é
dito e que se liga tanto à tia Julia como ao escrevedor. O discurso da persona-
gem feminina central, tia Julia, é reduzido e é perspectivado pelo olhar do nar-
rador que o reproduz.

O escritor português, recentemente falecido, João Aguiar, respondendo a
uma questão colocada num encontro com o público, nos anos 90 do Século
XX, explicava como, sendo homem (sexo masculino) , tinha alguma dificuldade
em dar voz a personagens femininas (género feminino) para que tivessem con-
sistência e credibilidade. Partindo desta opinião, equacionou-se, em O dragão de
fumo, a problemática do sexo da língua, numa procura pelas marcas sexuais do
discurso (Rebelo: 2000) . A ficção literária põe, portanto, questões interessantes,
já que possibilita que um autor ou uma autora criem personagens dos dois gé-
neros, que tomem a palavra e a usem na primeira pessoa, havendo uma clara
diferença entre o sexo de quem cria e o da personagem (basicamente sem sexo,
mas com género) que esta assume na escrita. É, por exemplo, o caso de Mar-
guerite Yourcenar em Mémoires d’Hadrien. Sendo ela de sexo feminino, dá a pa-
lavra a uma personagem histórica masculina e o discurso, escrito na primeira
pessoa do singular, é coeso e coerente. Assim, do sexo feminino da realidade ex-
tra-linguística (Marguerite Yourcenar) passa para o sexo masculino (Imperador
Adriano), ocorrendo esta passagem, esta transferência literária e histórica, atra-
vés do género linguístico masculino. A identidade da autora apaga-se logo no
início do romance com o “eu” de Adriano que vai contar a sua vida, confiden-
ciando-se. Este caso ilustra bem que a literatura permite ultrapassar a realidade e
recriar determinada visão cultural, recorrendo, para isso à língua. À complexi-
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dade das inter-relações realidade — cultura — língua, é viável juntar, então, o
mundo ficcionado da literatura, uma realidade linguística diferente da extra-
linguística. Na realidade literária, porque recriada, tudo é possível e o binómio
sexo — género pode assumir diversas perspectivas.

Figura 2: As inter-relações entre realidade, literatura, cultura e língua

Na expansão do texto literário, se se pensar na representação teatral, épocas
houve em que os papéis femininos eram desempenhados por homens por aque-
las não poderem, socialmente, entrar nas representações. A fusão dos papéis fe-
mininos e masculinos dava-se apenas nos actores que os representavam, mas não
nos textos teatrais em que a diferença de géneros (personagens femininas e per-
sonagens masculinas) se fazia. Além disso, a caracterização, o disfarce, conferia
credibilidade à personagem. Esconder a identidade, disfarçando-a ou alterando-
a, é uma possibilidade oferecida pela literatura, usando a língua. A passagem de
sexo para género opera-se facilmente na literatura, sucedendo o mesmo com a
cultura.
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4. Síntese em aberto
Abordar, em Português, a questão do binómio sexo — género obriga a reflectir
nas relações entre realidade extra-linguística, cultura, literatura e língua para
compreender que a prevalência de género sobre sexo é ditada por uma visão
cultural específica que se tem afirmado, a das minorias, mesmo se falsamente
minoritárias. É o caso das mulheres que são em grande número. Porém, o mo-
vimento feminista não lhe é equivalente, já que este movimento é também de-
fendido por homens e combatido por diversas mulheres. É, todavia,
inquestionável que o peso progressivo que o feminismo e o movimento homos-
sexual vão ganhando nas culturas ocidentais provoca mudanças linguísticas. Vão
surgindo, assim, termos e expressões que vêm designar alguma alteração nos
comportamentos sociais e culturais. Dão-se alguns exemplos, entre muitos ou-
tros: “barriga de aluguer”, “mãe solteira” (mais frequente do que “pai solteiro”) ,
“monoparentalidade”, “união de facto” “casamento homossexual” ou “gay”. Esta
nova terminologia deveria ser estudada linguisticamente, até porque vai acabar
por entrar nos dicionários gerais da língua. O leque de novos termos ligados à
influência social e cultural está em curso, não se crendo que terminará por aqui.

A par desta terminologia baseada nas opções sexuais dos indivíduos e na
força política e económica crescente das mulheres, obrigando a rever, por exem-
plo, designações de profissões exercidas até há bem pouco tempo apenas por
homens (a bombeira, a militar, a motorista, a mulher polícia — visto que só “a
polícia” remete para a corporação —, a juíza, etc.) , encontra-se uma (ainda)
minoria que defende o “unissexo”, recusando a oposição identitária baseada no
masculino e feminino. Esta tendência, sobretudo ocidental, é notória nos com-
portamentos sociais como a opção pelas roupas, adornos, cortes de cabelos, etc,
com uma intenção cultural de apagamento das diferenças entre “sexos”, materi-
alizando o género neutro através de uma perspectiva bissexual. Linguisticamen-
te, os morfemas “uni” e “bi”, embora semanticamente diversos, acabam por
representar ambos o apagamento da oposição masculino — feminino. Isto leva
(quase) à neutralização da identidade dada pela realidade e baseada no sexo, ha-
vendo uma valorização da identidade facultada pela cultura, ou seja, a opção da
neutralização sexual: nem masculino, nem feminino, devido à fusão. Progressi-
vamente, nesta visão cultural em crescimento nas sociedades ocidentais, deixa
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de haver sexo feminino e sexo masculino para contar apenas a opção cultural. A
identificação é feita através do género, indo ao ponto de alterar o próprio nome,
que representa a identidade linguística máxima do indivíduo. Os nomes das
pessoas, meros apetrechos culturais, são a forma mais básica de distinguir o se-
xo, e o género, dos indivíduos. No entanto, esta progressiva corrente defensora
do “unissexo”, embora ainda incipiente, não destrona as actualmente dominan-
tes: a do crescente exacerbamento do feminismo que data da libertação sexual
da mulher e a da valorização da homossexualidade.

Estas tendências culturais vão acabar por se reflectir na língua, pressio-
nando para a mudança porque, não sendo visões dominantes, as línguas não as
reflectiam. Como ganham peso social e cultural, influenciam a língua para que
comporte a sua força (predominância)9. A libertação sexual acaba por, de certo
modo, “oprimir” a língua para que esta a expresse. As relações entre sexo e lín-
gua mantêm-se na actualidade e parecem passar pela força que a teoria do géne-
ro vai ganhando nas liberais culturas ocidentais. Deste modo, afigura-se que as
questões linguísticas, incluindo as de “nomear” e “identificar”, passem pelas
mudanças culturais que as sociedades actuais vivem. Assim, para distinguir sexo
de género, importará ter em conta a identidade do referente do discurso e a de
quem assume a responsabilidade discursiva, já que a língua em si não tem sexo,
mas usa o género para identificar a identidade sexual de quem fala, a do recep-
tor, assim como a de para quem se fala. Todavia, terá a língua de reflectir, como
se diz actualmente, a “orientação sexual” do indivíduo?

Se se recentrar o tema numa abordagem linguística, constata-se que o as-
sunto é, na raiz, de índole cultural, uma vez que, no binómio sexo e género, as

9. Quanto à questão de hegemonia e de poder, afirma Roland Barthes na sua Lição: “É quando
adivinhamos que o poder está presente nos mecanismos mais subtis da comunicação social: não
apenas no Estado, nas classes, nos grupos, mas ainda nas modas, nas opiniões correntes, nos es-
pectáculos, jogos, desportos, informações, nas relações familiares e privadas e até nas forças liber-
tadoras que tentam contestá-lo: chamo discurso de poder a todo o discurso que engendra culpa e,
por conseguinte, a culpabilidade daquele que o ouve. […] O objecto em que o poder se inscreve
é, desde sempre, a linguagem — ou para ser mais preciso, a sua expressão obrigatória: a língua”.
Há, no entanto, que ter em conta que o grupo que detém o poder nem sempre é o mesmo e que,
por isso, a língua sofrerá a pressão desses grupos ao longo da sua existência, estando em perma-
nente mudança. Portanto, considera-se que a culpa dessa hegemonia não será da língua, mas de
quem detém o poder e o exerce.
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preferências vão mudando consoante as tendências culturais dominantes nas
sociedades contemporâneas. Portanto, esta temática encontra-se em evolução,
não estando, de todo, encerrada e isso manifesta-se na própria produção literá-
ria que vai surgindo. A presente reflexão alargada sobre a temática em apreço fi-
ca, desta forma, também ela, em aberto.
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Sexo e linguagem
Identidades em relevo em afixos superlativos: uma análise dos afixos
super-, -íssimo, -ésimo e -érrimo nas colunas de esporte e sociedade

do jornal O povo online

João Felipe Barbosa Borges
Instituto Federal Fluminense

Resumo
Neste artigo, analisa-se a função indexical dos afixos superlativos super-, -íssimo, -ésimo e -érrimo.
A partir de arquivos coletados das colunas de “esporte” e “alta sociedade” do jornal O povo online,
que têm como público alvo, respectivamente, leitores do sexo masculino e feminino, pretende-se
identificar traços de uma identidade sexual que se coloca em relevo nas formações ocasionadas
por estes afixos. Discute-se também, dentro das relações entre língua, (des) igualdade e formas de
hegemonia, as maneiras pelas quais tais afixos se relacionam com os estereótipos sociais, ratifican-
do a ideologia hegemônica do consenso. Para tanto, a fundamentação teórica deste trabalho en-
contra lugar no arcabouço da Morfopragmática e da Sociolingüística — sobretudo através das
teorias de Gonçalves (2001 ) , Preti (1984) e Possenti (1998) —, e da Análise do Discurso — com
destaque às teorias de Fairclough (2001 ) , Orlandi (1993) e Van Dijk (2008) .
Palavras chave: Estilística Morfológica — Afixos superlativos — Função indexical — Estereóti-
pos sociais.

Language and Sex. Highlighting Identities Through in Superlative Affixes:
an Analysis ofAffixes Super-, -Íssimo, -Ésimo and -Érrimo in Sports and Society

Columns of the OPovo OnlineNewspaper
Abstract
This article discusses the indexical function of superlative affixes super-, -íssimo, -ésimo and -érri-
mo. By analyzing files collected in columns of “sports” and “high society”, which have as their tar-
get audience, respectively, male and female readers, the aim is to identify traces of a sexual
identity in the formations caused by these affixes. This article also discusses, within the relations
between language, (in)equality and forms of hegemony, the ways in which these affixes are related
to social stereotypes confirming the hegemonic ideology of consensus. To this end, the theoretical
foundation of this work finds its place in the theoretical framework of Morfopragmatic and the
Sociolinguistics — especially through the theories of Gonçalves (2001 ) , Preti (1984) e Possenti
(1998) —, and of Discourse Analysis — especially the theories of Fairclough (2001 ) , Orlandi
(1993) and Van Dijk (2008) .
Key words: Morphological Stylistic — Superlative affixes — Indexical function — Social
stereotypes.
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1. Introdução
Um dos campos mais limitados da Estilística, não só na língua portuguesa co-
mo em várias outras línguas, é, indiscutivelmente, o morfológico, até mesmo
em razão de sua relativa fixidez se comparado a campos como a fonologia e a
sintaxe, por exemplo. Contudo, isso não quer dizer que aspectos morfológicos
não produzam efeitos sobre o discurso. Basta que dirijamos nosso olhar para
fenômenos como a utilização de substantivos com valor de adjetivo ou os pro-
cessos de nominalização e os processos de derivação imprópria, para constatar-
mos que recursos morfológicos, não raro, são meios valiosos de estilização.

Mas é, sem dúvida alguma, nos afixos aumentativos, diminutivos e su-
perlativos onde se verifica uma maior expressividade e afetividade atribuída ao
discurso (Câmara Jr, 1985; Martins, 1997; Melo, 1976; Monteiro, 1991 ; Lapa,
1982; Vilanova, 1977) . Em linguistas antigos e modernos, os estudos são
exaustivos, comprovando que estes afixos não estão relacionados apenas ao as-
pecto dimensional, mas, também e, principalmente, a efeitos de ênfase e focali-
zação, pejoratividade e desprezo, entre outros. O que ainda não foi devidamente
explorado é o fato de que muitos destes afixos, além dos efeitos mencionados
acima, podem servir como sinalizadores de características do emissor ou do
grupo a que pertence, apresentando, assim, função indexical (Gonçalves, 2001 ) .

Com base nesse enfoque, é interesse deste artigo investigar as formações
com os afixos superlativos super, -íssimo, -ésimo e -érrimo, que aqui serão toma-
dos como índices para o reconhecimento de certos traços sociolingüísticos do
emissor, sobretudo o sexo. Postula-se que homens tendem a evitar o uso destes
afixos por encontrarem neles traços de uma fala predominantemente feminina
ou efeminada. No intuito de testar a validade desta hipótese, situa-se, aqui, uma
análise contrastiva das colunas de esporte e sociedade do jornal O Povo online,
que têm como público alvo, respectivamente, leitores do sexo masculino e fe-
minino. E, uma vez que palavras como “belíssima”, “elegantésima”1 e “superan-
tenada” revelam não só indícios para o reconhecimento dos propósitos
comunicativos do emissor, como também para o reconhecimento de determi-
nados traços, como o sexo, por exemplo, justifica-se o tratamento destas formas
no âmbito da Estilística morfopragmática e sociolingüística.

1. Com fricativa vozeada [z] .
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2. Afixos superlativos: estigmas de uma linguagem feminina ou efeminada
Vista como forma de “expressar a qualidade ou atributo que ultrapassa a noção
comum que se tem dessa qualidade ou atributo” (Ali, 2001 : 79), a superlativiza-
ção vem sendo apontada como uma das categorias semânticas que melhor se
presta à atribuição de maior expressividade ao enunciado, dando mostras de que,
em todo ato de comunicação, mesmo nas categorias mais estáveis, como as mor-
fológicas, é possível entrever algo que ultrapassa o caráter puramente referencial
da mensagem, seja um desejo de enfatizar, marcar posição, ironizar, ou mesmo
um desejo de impressionar o interlocutor com formas mais ou menos evocativas.

E, como seria de se supor, como a superlativização é vista, em via de re-
gra, como um recurso de intensificação, variadas são as formas que podem atri-
buir ao enunciado, ou a um de seus termos, grau superlativo. Assim é que
teremos a anteposição de advérbios (Ex: “É uma aluna bastante inteligente”) , a
relativização (Ex: “Marina é a menina mais bonita da sala”) , a comparação (Ex:
“Marina é tão bonita quanto João”, ou ainda, “Marina é mais popular do que
João”) , e, sobretudo, a superlativização veiculada pelos chamados afixos de grau,
dos quais são exemplos significativos os afixos super-, -íssimo, -érrimo e -ésimo,
de que nos ocuparemos neste trabalho.

A documentação acerca destes afixos, como mencionamos, é imensa,
comprovando plenamente que o grau superlativo não se limita apenas à sua sig-
nificação puramente dimensional, ou mesmo à intensificação de uma qualidade
ou atributo. Assim, do mesmo modo que encontraremos em palavras como su-
permercado e elegantíssima, respectivamente, uma referência à dimensão e à pro-
eminência de uma qualidade, encontraremos também, e não raro, a presença
destes afixos para:
• Impressionar o interlocutor com a utilização de formas sufixais mais arcai-
cas, marcando uma posição de erudição. Ex: “Jaqueline está macérrima”,
ao invés de “Jaqueline está muito magra”.

• Indicar desapreço ou desprezo, ridicularizando e atribuindo a uma dada
expressão caráter pejorativo. Ex: “Joaquim é pobretérrimo”.

• Indicar disformidade — idéia, aliás, que está diretamente ligada ao aspecto
dimensional. Ex: “A: Você viu como a Maria engordou? “Nossa! Ela está
enormíssima!”
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• E, por fim, enfatizar/focalizar um termo da oração que se deseja colocar em
evidência. Ex: “Quem está de passagem pela city é o queridíssimo apre-
sentador Rodrigo Faro, do programa Ídolos, que realizará a audição dos
candidatos nos dias 14 e 15, em Fortaleza” (O povo online— 13/05/09) .

Um breve olhar sobre os exemplos citados acima sugerirá que a superlativização
se presta muitíssimo bem não só à indicação puramente referencial da mensa-
gem, como principalmente à indicação de atitudes subjetivas do falante em re-
lação ao enunciado ou a alguma de suas partes, o que deixa demasiadamente
claro o seu tratamento no âmbito da Morfopragmática (Kiefer, 1998 [Apud
Gonçalves (2001 ) ] ) , uma vez que a estrutura de palavras compostas por estes
afixos, além de orientar o falante a um determinado juízo de valor, confere ao
item superlativizado destaque sobre os demais. Mas algo de sobremaneira im-
portante e que parece ainda não ter chamado a atenção nos manuais de Estilís-
tica portuguesa é que estes afixos, além de veicularem as funções destacadas
acima, constituem exemplos significativos de uma marcação estereotipada, po-
dendo, portanto, ser-lhes atribuída uma função indexical, na medida em que
agem como localizadores do discurso de um falante ou um grupo de falantes
específico.

No português brasileiro, palavras como belíssima, chatérrimo, chiquésima
e superantenada são, não raro, associadas a um jeito de falar próprio de mulheres
ou de homossexuais2. Tal associação poderia ser explicada tendo por base a no-
ção de prestígio social, a que estudos sociolingüísticos frequentemente recorrem
para delimitar variantes relacionadas ao fator sexo, indicando a tendência de
mulheres a optar por formas mais prestigiadas socialmente (Oliveira e Lopes,
1995) ; e formas superlativas marcadas por afixos de grau são mais eruditas, e,
portanto, mais prestigiadas que outras estratégias de superlativização, como a
anteposição de advérbios e a comparação, por exemplo.

Contudo, esta explicação não parece ser totalmente válida. De fato, ela se
aplica aparentemente bem a palavras como macérrimo, acérrimo e nigérrimo,

2. A associação entre o falar feminino e o falar homossexual se deve, em grande parte, à ótica es-
tereotipada de que homossexuais do sexo masculino buscam se aproximar, se não ser, do sexo fe-
minino.
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que, por serem formadas por radicais latinos e por um sufixo classificado nas
gramáticas tradicionais como erudito, evocam um dado prestígio social; mas o
que dizer, por exemplo, da ocorrência deste sufixo em formas recentes, inexis-
tentes em latim, como em chatérrimo e chiquérrimo? Evocam algum prestígio ou
mesmo situações de maior formalidade? O que dizer da livre ocorrência de for-
mas alternativas à erudita, como em magérrimo, magríssimo e negríssimo? O que
dizer ainda do aparecimento de um outro afixo, -ésimo3, em palavras como lin-
désima e elegantésima, apontadas pela Gramática Tradicional justamente como
formas populares e erradas de formação de superlativo? Sem contar ainda com o
surgimento de formas como chiquerérrimo, chiquerésimo e chiquetésimo, nas
quais a adição de um material fônico extra provoca não só uma maior intensifi-
cação, como uma maior aproximação ao vocabulário popular, menos prestigia-
do. E nem mesmo o prefixo super- parece, numa escala de gradação de erudição,
evocar maior prestígio social que outras formas concorrentes de superlativização.

Ao que tudo indica, as ocorrências exemplificadas parecem apontar mui-
to mais para uma relação de estereótipos que de prestígio social (Gonçalves,
2001 ) . Mas cabe aqui perguntar o que faz com que estes afixos sejam tão mar-
cados, a ponto de serem associados a um sexo e a um grupo de falantes específi-
co, que são as mulheres e os homossexuais. Ora, à idéia geralmente expressa por
estes afixos está associada, não raro, noções de proeminência, exagero e excesso.
E excessos, na ótica cultural de nossa sociedade, são característicos de mulheres
e homossexuais, supostamente mais devotados a extravagâncias, seja no modo
de se apresentar à sociedade, de se portar, ou mesmo no modo de falar. Desta
forma, não seria facultado ao homem que preze sua virilidade apresentar, nem
em seu modo de vida, nem em sua própria linguagem, exageros como as pala-
vras formadas por afixos de grau como super-, -íssimo, -érrimo e -ésimo. Abaixo,
seguem alguns exemplos para ilustrar a força chamativa dessas formações:

(1 ) “A modelo Giselle Bündchen estava presente ao desfile e, como sempre,
chiquerésima!” (O povo online— 10/06/09) .

3. Ao que tudo indica, o aparecimento deste sufixo está vinculado às formações numéricas, como
em vigésimo e trigésimo.
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(2) “O secretário de Esportes, Ferrucio Feitosa, na foto com Carlinha Arru-
da, que promoveu o festival de crepes, do seu Naturalmente, de Jeri, no
Windzen, um espaço super bacana na Praia do Futuro” (O povo online —
06/06/09) .

(3) “Na foto, o chef Patrick Martin, vice-presidente Internacional da tradicio-
nalíssima escola francesa Le Cordon Bleu” (O povo online— 01/06/09).

Um outro aspecto sobremaneira importante que parece influir na identificação
de um estereótipo feminino ou efeminado nestes afixos diz respeito à prosódia
intuída em sua realização fônica. Dificilmente, formas como as destacadas aci-
ma serão pronunciadas ou lidas sem um reforço entonacional, isto é, sem um
acento enfático, que faz com que também foneticamente estes afixos sejam
marcados pela intensificação ou pelo exagero, estigmas de uma linguagem fe-
minina. Além disso, deve-se ressaltar que sufixos como íssimo, ésimo e érrimo
são, por natureza, tônicos, o que faz com que se acentue ainda mais a ênfase re-
caída sobre as palavras por eles formadas. E a ésimo e érrimo, sobretudo, recai
um estigma ainda maior, na medida em que, sendo formados por uma vogal
tônica mais aberta e aguda, exigem uma pronúncia ainda mais enfática. Ora, é
sabido a todos que fenômenos prosódicos como acento enfático, tom agudo da
voz e abertura vocálica não caracterizam nem de longe àquilo que classificamos
socioculturamente como um “falar masculino”. A própria representação de per-
sonagens homossexuais, sobretudo em programas humorísticos, constitui con-
sistente exemplo da vinculação de tais características prosódicas a uma fala
feminina ou efeminada.

Dessa forma, no intuito de não revelarem traços femininos ou homossexu-
ais, verifica-se uma tendência masculina a não utilizar afixos superlativos, uma vez
que a utilização de palavras como chiquérrima, belíssima, ou super badalada, com-
prometeria a virilidade esperada do sexo masculino. Assim, estando correta esta hi-
pótese, haveria nos afixos super-, -íssimo, -ésimo e -érrimo não só uma função
semântica de intensificação e uma função pragmática (como algumas das elencadas
no início deste trabalho), como também uma função indexical (Gonçalves, 2001 )4,

4. Em Gonçalves (2001 ) , a função indexical é destacada apenas nos sufixos -íssimo, -érrimo e -ési-
mo; o prefixo super- não consta dentre os objetos de estudo analisados pelo autor.
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deixando transparecer, através de estruturas morfológicas, traços de uma identidade
de gênero — o que justifica o tratamento destas formas não só no âmbito de
uma possível Estilística morfopragmática, como também no âmbito de uma
Estilística sociolingüística.

3. O discurso jornalístico e a função indexical de afixos superlativos
Tendo em vista os apontamentos feitos acima, estudar a ocorrência de afixos
superlativos no discurso jornalístico revela-se de grande importância para testar
a validade da hipótese de uma possível função indexical vinculada a afixos su-
perlativos, uma vez que o estudo das vozes presentes no texto jornalístico per-
mite compreender o diálogo entre os diferentes discursos e os diferentes sujeitos
que o constituem. De modo bastante particular, o jornalista trabalha com uma
representação acerca de seu leitor, a qual condiciona não apenas questões rela-
cionadas à temática, mas também e, principalmente, questões concernentes ao
uso da linguagem e à prática discursiva. Isso significa que o discurso jornalístico
é condicionado, no momento de sua produção, por uma voz que fala tendo co-
mo horizonte uma formação imaginária de seu leitor, com o qual dialoga e do
qual busca, mesmo que intuitivamente, se aproximar. Ou em outras palavras,

Há um leitor virtual inscrito no texto. Um leitor que é constituído no
próprio ato da escrita. Em termos do que denominamos ‘formações
imaginárias’ em análise de discurso, trata-se aqui do leitor imaginário,
aquele que o autor imagina (destina) para seu texto e para quem ele se
dirige (Orlandi, 1993: 9) .

Assim é que diferentes cadernos, sejam de economia, política, ciência ou educa-
ção, terão em mente diferentes objetivos e diferentes leitores virtuais, sempre
tentando, cada um a sua maneira, se aproximar o mais possível de seu público
leitor. É algo como se o jornalista estabelecesse com seu leitor virtual uma espé-
cie de contrato de leitura, no qual, evidentemente, busca firmar uma relação de
confiança e proximidade, marcada por uma tentativa de identificação entre au-
tor e leitor. Como sabemos, a linguagem é um dos meios mais eficazes de se
obter essa identificação, o que faz com que, no discurso jornalístico, se eviden-
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cie claramente “uma atitude lingüística consciente, que leva [o autor] a escolher
e definir certas variantes, certos níveis de fala ou registros, mais adequados a de-
terminados momentos, segundo ele” (Preti, 1 984: 69) .

Em A ordem do discurso, Foucault (2004[1970] : 6) já intuía qualquer
coisa nesse sentido:

Temos consciência de que não temos o direito de dizer o que nos apete-
ce, que não podemos falar de tudo em qualquer circunstância, que quem
quer que seja, finalmente, não pode falar do que quer que seja.

E, antes dele, Bakhtin (1992[1929] : 125) já mencionava que, se “a enunciação
realizada é como uma ilha emergindo de um oceano sem limites, o discurso in-
terior”, as dimensões e formas dessa ilha seriam determinadas “pela situação da
enunciação e por seu auditório. A situação e o auditório obrigam o discurso in-
terior a realizar-se em uma expressão exterior definida”.

Aqui, como nosso intuito foi identificar possíveis identidades linguístico-
sexuais vinculadas pela linguagem, analisamos colunas do caderno de esporte e
do caderno de sociedade do jornal O Povo Online. Estes cadernos têm em co-
mum o fato de terem, muito mais que outros, um público alvo bem definido e
delimitado. Claro que, ao público alvo imaginado, contrapõe-se a possibilidade
de leitura do leitor real, mas isso não isenta a linguagem jornalística de marcas
de aproximação com o leitor ideal imaginado no ato de produção, que é quem
efetivamente se interessa, compra e, portanto, lê os textos veiculados por um
dado caderno. Além disso, estes cadernos, numa escala de gradação entre o texto
oral e o texto escrito, são aqueles que mais se aproximam da oralidade, podendo
fornecer, portanto, evidências, como as que nos referimos acima, da interferên-
cia de correlatos prosódicos na identificação de uma linguagem feminina ou
masculina.

Considerando que cadernos de sociedade, até mesmo pela matéria de que
tratam — em geral, dos principais acontecimentos da high society —, são lidos
preferencialmente por mulheres e homossexuais — que são em nossa ótica cul-
tural aqueles que supostamente se interessam por tais assuntos —, torna-se de-
sejável que o colunista se identifique com o seu público. De forma semelhante,
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em cadernos de esporte, lidos preferencialmente por homens heterossexuais —
a quem, apesar da intensa advocação em favor da igualdade dos sexos, conti-
nuamos a associar, por razões de virilidade e machismo, o interesse por esporte
—, torna-se essencial se aproximar do que caracterizaria uma linguagem mas-
culina.

Em nosso corpus foi selecionado um universo de trinta textos: quinze do
caderno de alta sociedade e outros quinze do caderno de esportes, entre os
meses de maio e junho de 2009. Dos quinze textos do caderno de alta socie-
dade, cinco foram escritos pelo colunista Lázaro Medeiros, responsável pela
coluna “Íntimos e Chiques”5; cinco foram escritos pelo colunista Francisco
Campelo, da coluna “Circuito A”6; e outros cinco, por Roberta Fontelles Phi-
lomeno, responsável pela coluna “Bob To You”7. De maneira semelhante, no
caderno de esportes, foram coletados cinco textos da autoria de Armando Bis-
po, da coluna “4 x 4”8; cinco da coluna “Ora Bolas”9, de Sérgio Redes; e, por
fim, outros cinco da colunista Suzzy Bandeira, responsável por coluna homô-
nima10. Em cada um destes textos foi analisada a ocorrência de estratégias de
superlativização e, em um sentido mais restrito, a superlativização marcada por
afixos de grau.

Do universo de quinze textos das colunas do caderno de alta sociedade,
foi verificado a ocorrência de trinta e oito formas superlativizadas pelos afixos
super, íssimo, érrimo e ésimo. Claro que, ao lado destas, ocorreram outras estraté-
gias de superlativização, sobretudo exprimindo grau superlativo relativo:

5. Disponível em: http://www.opovo.com.br/opovo/colunas/intimosechiques/. Acesso em
27/07/2011 .

6. Disponível em: http://www.opovo.com.br/opovo/colunas/circuitoa/. Acesso em 27/07/2011 .

7. Disponível em: http://www.opovo.com.br/opovo/colunas/bobtoyou/. Acesso em 27/07/2011 .

8. Disponível em: http://www.opovo.com.br/opovo/colunas/4x4/. Acesso em 27/07/2011 .

9. Disponível em: http://www.opovo.com.br/opovo/colunas/orabolas/. Acesso em 27/07/2011 .

10. Disponível em: http://www.opovo.com.br/opovo/colunas/suzzybandeira/. Acesso em
27/07/2011 .
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(4) “Certa vez uma famosa senhora da nossa sociedade duvidou da capacida-
de de Amy Vanderbilt, a célebre escritora do mais completo e celebrado
livro de etiqueta do mundo, isso mesmo do m-u-n-d-o” (O povo online
— 06/06/09) .

(5) “Foi educada na Suíça e o livro de etiqueta que escreveu, depois de pes-
quisar por cinco anos, servia como base de consulta para Jacqueline Bou-
vier Kennedy, a mais elegante primeira-dama dos Estados Unidos em
todos os tempos” (O povo online — 06/06/09) .

Contudo, a ocorrência de superlativização por afixos de grau foi predominante-
mente maior. Colhemos, ao acaso, alguns exemplos:

(6) “Já a lindésima Denise Facó foi clicada em badalada churrascaria, onde
se destacou não só pela beleza e charme” (O povo online — 06/05/09) .

(7) “O cantor Roberto Carlos recarregou as energias, após o supershow, no
Siara Hall, com o bolo de tapioca, da cearense Kaline Amorim, amiga da
filha do rei, Ana Paula Braga.. .” (O povo online — 15/06/09) .

(8) “Na foto, ao lado da simpatissíssima-amiga-benevolente Eridan Men-
donça, que leva alto-astral aonde vai” (O povo online — 02/06/09) .

(9) “Como bem disse a ex-modelo-inteligentíssima-escritora-socialite Da-
nuza Leão: palito só se usa no banheiro, com a porta trancada e com as
luzes apagadas, para não correr o risco de alguém ver você usando” (O povo
online — 30/05/09) .

(10) “Hoje a noite, um seleto mailing de Convidados VIPs tem encontro
marcado no elegantérrimo Athénée, para a festa de apresentação de dois
novos conceitos: o lançamento oficial da ‘Circuito A’, a coluna mais bada-
lada do momento, publicada às terças e sábados no Buchicho, e a apresen-
tação das novas sensações do ‘Itaquê Live Show’” (O povo online —
26/05/09) .

Este painel que esboçamos não oferece nada de novo, podendo ser atribuídas
aos exemplos acima as mesmas funções pragmáticas já evidenciadas, principal-
mente a função de focalização ou ênfase. Contudo, naquilo que diz respeito à
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localização linguístico-sexual do falante, estes exemplos revelam-se uma evidên-
cia significativa da presença de afixos como super-, -íssimo, -ésimo e -érrimo co-
mo signos inconfundíveis da identidade do falante, sobretudo quando
contrastados aos resultados obtidos na análise das colunas de esporte. Nestas,
apenas uma ocorrência de afixo superlativo, no caso, íssimo, foi encontrada:

(1 1 ) “Como é comum nesses casos o goleiro se transformou na maior figura
da partida realizando duas defesas que garantiram o título para o Leão.
Título, diga-se de passagem, justíssimo” (O povo online — 07/05/09) .

Ao contrário das colunas sociais, outras estratégias de superlativização foram
preponderantes, como as de relativização, comparação, a anteposição de advér-
bios ou mesmo a utilização de sufixos aumentativos e diminutivos, que fre-
quentemente são usados para expressar grau superlativo. Destacamos a seguir,
alguns exemplos:

(12) “A situação é mais perigosa do que arranjar namorado pela Internet.
Do jeito que está, por mais otimista que seja — e olha que eu sou muito
otimista —, não dá para pensar em outra coisa que não seja a Terceirona”
(O povo online — 06/06/09) .

(13) “Nos três últimos jogos, dois pelo Brasileiro e um pela Copa do Brasil,
deixou passar mais bolas do que a minha amiga Bob Esponja, profissi-
onal do sexo que faz ponto no balão do Castelão” (O povo online —
23/05/09) .

(14) “Sei não, o Mirandinha é que sabe. Afinal de contas, é o emprego dele
que está em jogo. Quem tem que zelar direitinho é ele mesmo” (O povo
online — 23/05/09) .

(1 5) “Foi muito justo, principalmente por causa da chance que foi dada aos
jogadores da base. E eu, como toda coroa, adoro menino novo!” (O povo
online — 09/05/09) .

(16) “Hoje, o Castelão vai estar mais lotado do que folha de pagamento de
gabinete de deputado. Completamente cheio de gente, entupido até a
tampa” (O povo online — 02/05/09) .
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É interessante observar que mesmo no discurso feminino, representado nas co-
lunas de esporte pela colunista Suzzy Bandeira, não foi encontrada nenhuma
ocorrência de superlativização, o que deixa claro que o fenômeno da atitude
linguística do falante é antes de mais nada, também, “uma atitude lingüística de
classe, que supõe sempre a escolha de uma linguagem, a seu ver ‘melhor’ para
certa situação” (Preti, 1 984: 69) . Mas para além disso, deixa claro igualmente,
na medida em que emerge uma ideologia mercadológica no discurso jornalísti-
co, o entrecruzamento deste com os discursos emrpesariais e publicitários. E se
nestes dois últimos, como lembra Fairclough (2001 : 151 ) , “o consumismo cau-
sa uma mudança no poder relativo de produtores e consumidores em favor dos
últimos”, é natural que os jornais, no negócio competitivo de atrair leitores em
um contexto no qual seus índices de venda (ou de acesso, no caso dos jornais
online) são decisivos para sua sobrevivência, busquem ao máximo se aproxima-
rem de seu público-alvo, que é quem efetivamente se interessa, compra e, por-
tanto, lê os textos por ele veiculados. Em razão disso, ciente de que formas
marcadas por afixos de grau são consideradas típicas de discursos femininos, a
colunista, mesmo que intuitivamente, evita o seu uso, prezando pelo princípio
de venda e de identificação com seu público leitor11 .

Pelos exemplos citados, pode-se perceber que as estratégias de superlati-
vização dispõem de formas concorrentes de expressão, das quais “os locutores de
uma comunidade lingüística podem operar uma escolha apropriada à situação,
tanto do ponto de vista social quanto cultural” (Possenti, 1998: 187) . Desta
forma, ao operar uma escolha dentre as estratégias de superlativização, as colu-
nas de esporte e alta sociedade deixam entrever identidades sexuais vinculadas
por afixos de grau, confirmando a hipótese da função indexical a eles relaciona-
da neste trabalho. Uma segunda evidência que deixa sobremaneira clara a vin-
culação destes afixos a identidades lingüístico-sexuais pode ainda ser encontrada
em outros materiais destinados ao público gay, como é o caso de colunas, revis-
tas ou mesmo comunidades de sites de relacionamento assumidamente homos-
sexuais. Um breve olhar sobre estes materiais sugerirá a recorrência de formas

11. Parece razoável afirmar também que nos textos de sociedade se procura (mais) a marcação
com esses fenômenos indexicais (o que não quer dizer, obviamente, que estas sejam evitadas nou-
tro tipo de textos) .
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marcadas por afixos como super, íssimo, érrimo e ésimo. Abaixo, apenas a título
de exemplificação, seguem alguns trechos extraídos, respectivamente, da coluna
Cena G12, do próprio jornal O povo online, da coluna de David Brazil na revista
Gmagazine13, e dos fóruns de discussão intitulados “E os gays. . .” e “Trava do
Enel”, encontrados na comunidade do orkut “ENEL 2009 — UFF”14:

(17) “O designer e quadrinista Denilson Albano, criador do mascote da Ce-
na G — o fofíssimo Anderson Lauro — colocou à venda historinhas do
nosso anti-herói em placas de acrílico” (O povo online — 22/05/09) .

(18) “No Rio de Janeiro, as lojas já estão aceitando listas de casamento para
casais gays. O maior sucesso de vendas é uma linha de louças Cacharel.
Chiquérrimos!!!” (Gmagazine — 06/11 /08) .

(19) “Gente, sou de niteroi e estudante da UFF, conheço um lugar babado
pra ferver ao lado do campus. É uma praiazinha desertíssima” (Fórum E
os Gays. . . — 10/05/09) .

(20) “Fiquei sabendo que a operação dela foi super mal-feita” (Fórum Trava
do ENEL — 24/06/09) .

O que estes exemplos sugerem é uma fundamental diferença na escolha de es-
tratégias de superlativização frente a audiência, seja esta composta por homens,
mulheres ou homossexuais, confirmando o valor indexical de formações nas
quais se presentificam os afixos super-, -íssimo, -ésimo e -érrimo. Como se vê,
na tentativa de buscar intimidade com seu público leitor, os colunistas recorrem
a usos bastante naturais destes afixos. Pode-se dizer, portanto, que as estratégias
de superlativização, muito embora sejam semanticamente equivalentes, são sin-
tática, pragmática e, sobretudo, estilisticamente distintas, uma vez que afixos
superlativos, seja em função de correlatos prosódicos, seja em função da própria

12. Disponível em: http://www.opovo.com.br/opovo/colunas/cenag/. Acesso em 27/07/2011 .

13. Disponível em: http://gonline.uol.com.br/site/conteudo/index.php%3fin_secao%3d53%26
in_idioma%3d1 . Acesso em 27/07/2011 .

14. Disponível em: http://www.orkut.com.br/Main#Community.aspx?rl=cpp&cmm=63135893.
Acesso em 27/07/2011 .
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noção de exagero a eles atribuída, “reinterpretam-se como marcas do falar [fe-
minino ou] efeminado, sendo revestidos de informações sócio-comportamen-
tais” (Gonçalves, 2001 : 56) .

Gonçalves (2001 : 55) , ao realizar um teste de avaliação/percepção da su-
perlativização por afixos de grau com cinco integrantes do sexo masculino, pe-
dindo a eles que se manifestassem acerca de dez enunciados marcados por tais
afixos, cita alguns exemplos que reiteram essa vinculação:

(21 ) Mulher tem mania mesmo de colocar tudo no aumentativo. Mulher
exagera até na linguagem (Dan, 20a, Zona Sul/Rio de Janeiro) .

(22) Ih! Caramba! Parece coisa de boiola! (risos) Esse cara aí, hein? (risos)
Não sei não, não sei não (Rub, 33a, Zona Norte/Rio de Janeiro) . .

(23) Sinceramente, eu não acho legal um homem falar assim não. Fica muito
esquisito. Sabe de uma coisa? Fica é ridículo mesmo (Nel, 45a, Centro/
Rio de Janeiro) .

(24) Eu não falo assim não, acho exagerado demais. Acho mais legal o ‘irado’
(Sil, 23a, Zona Sul/Rio de Janeiro) .

Como se vê, as avaliações dos entrevistados, bem como os resultados da análise
das colunas de esporte e alta sociedade (uma vez que os grupos sociais — ho-
mens/heterossexuais x mulheres/homossexuais — são representados no jornal
como se os colunistas deste falassem na linguagem que os próprios leitores po-
deriam ter usado), revelam, para além das identidades sexuais, relações de poder
em constante tensão, marcadas fortemente pela reprodução ideológica estereo-
tipada do senso comum. De um lado, os estereótipos sociais estabelecidos e
compartilhados pelo consenso operam na mente dos indivíduos pertencentes
aos grupos majoritários masculinos e heterossexuais, os quais, ao evitar o uso
destes afixos, ou usá-los na representação caricaturada de homossexuais, princi-
palmente sob justificativas/avaliações como as destacadas acima, reproduzem
tais estereótipos e preconceitos “dentro do grupo interno, enquanto, ao mesmo
tempo, confirmam verbalmente não só o pertencimento ao grupo, mas também
as suas normas e valores que, por sua vez, são relevantes para a manutenção de
seu poder” (Van Dijk, 2008: 63) .
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Por outro lado, a fala marcada da minoria, embora ratifique inconscien-
temente essa exclusão social que se reflete também linguisticamente, ao tornar a
utilização destes afixos como característica e própria de sua linguagem, como o
fazem os homossexuais, imprime uma tentativa de inversão do lado da moeda:
algo como se a não-utilização dos afixos implicasse o não-pertencimento ao
grupo, invertendo, portanto, a lógica de exclusão.

Ora, há ainda a mídia jornalística, que possui seu próprio papel na pro-
dução e reprodução das estruturas de poder social, na medida em que ratifica os
estereótipos instaurados pelas instituições hegemônicas, naturalizando-os. E isso
tanto no nível da temática, conforme se vê na escolha dos assuntos típicos a ca-
da público (a exemplo, basta tomar as próprias colunas de alta sociedade e es-
porte e identificar seus leitores virtuais, bem como as razões que levam os
jornalistas a estabelecer “quem lê o quê” — razões tomadas, lembremos, da óti-
ca das instituições dominantes) , como no nível linguístico, isto é, do modo co-
mo será dito.

Nesse sentido, não só a escolha dos assuntos, como a tradução do fato
noticiado para a linguagem do público para quem um dado jornal ou uma dada
coluna se destina revelam-se como uma via de mão dupla: ao mesmo tempo em
que são solidárias a seu público leitor, são também articuladoras de visões este-
reotipadas do senso comum, uma vez que “há um grau de mistificação a respei-
to de quem são as vozes e as posições que estão sendo representadas”
(Fairclough, 2001 : 144) . Assim, a utilização da linguagem de um ou outro jeito,
a presença ou não de um ou outro elemento, não só revela, como, na medida
em que dá sustentação aos estereótipos e preconceitos atuais, consolida as práti-
cas sociais exclusivas. E aqui está um consistente exemplo disso.

4. Considerações finais
Embasando-se na discussão dos pressupostos apresentados, verifica-se que a
Morfologia de Língua Portuguesa, muito embora tenha sido já bastante explo-
rada nas décadas passadas, ainda oferece muitos campos a serem pesquisados,
inclusive naquilo que diz respeito à expressividade e indicação de marcas subje-
tivas no texto por afixos superlativos — matéria que, em decorrência da relativa
fixidez morfológica e da própria exaustão dos estudos realizados, tem sido erro-
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neamente interpretada como estagnada. Isso faz com que se percam generaliza-
ções importantes, como as que discutimos no presente artigo; e não só para a
Estilística de Língua Portuguesa, para quem as categorias de análise da subjeti-
vidade é deveras importante na contemporaneidade, como também para outros
campos do saber, como a Análise do Discurso, a Pragmática e a Sociolingüística,
entre outros.

Todos os aspectos estruturais e conceptuais de afixos superlativos permi-
tem, como vimos, além das evocações — ao que parece, já aceitas — de erudi-
ção, focalização/ênfase ou desprezo, a evocação de uma identidade sexual e, até
mesmo, a evocação de relações de poder estabelecidas em função do uso destes
afixos ou não, refutando, assim, as conservadoras ideias de que os recursos mor-
fológicos são limitados quanto à expressividade e implicação ideológica.

Ora, se essa função indexical em favor da qual advogamos é realmente
significativa, ela não poderia ser de nenhuma maneira exclusiva aos afixos su-
perlativos destacados aqui. E não seria justamente esse o caso de formas como
mega- e hiper-, assim como super-, vinculadas (salvo em palavras cristalizadas
como “hipermercado”) a um estilo feminino? E não seria esse também o caso de
sufixos como -inho, igualmente associados à mulher e a homossexuais? E o que
dizer de sufixos como -aço, presentes em golaço, gostosaça, mulheraça? Não seri-
am característicos de uma fala masculina? Diante destes exemplos não seria en-
tão o caso de estudar a função indexical e incluí-la, como propõe Gonçalves
(2001 ) , seja no âmbito da Estilística, da Análise do Discurso ou mesmo da So-
ciolingüística, como índice ou categoria para identificação e análise da subjeti-
vidade discursiva?

Por outro lado, se todas estas formas lingüísticas evidenciam identidades
sexuais, não evidenciariam igualmente práticas sociais exclusivas refletidas na
linguagem? Se é bem verdade a proposição bakhtiniana (1992) de que o discur-
so estabelece uma relação intrínseca com a sociedade, de que o discurso “não é
simplesmente aquilo que traduz as lutas ou os sistemas de dominação, mas
aquilo pelo e com o qual se luta, é o próprio poder de que procuramos asse-
nhorar-nos” (Foucault, 2004: 9-10) , não só o discurso, mas às vezes até peque-
nos elementos dele, como é o caso dos afixos de que nos ocupamos, reproduzem
estruturas do poder social, que operam — mesmo que de forma inconsciente
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— na mente dos indivíduos, de modo a legitimar as representações e ideologias
do consenso. E é justamente nesse sentido que se encontra a razão de estudos
como este, porque para além da identificação de novas funções no âmbito da
gramática, evoca-se a identificação de velhas funções do âmbito social: estereó-
tipos hegemonicamente estabelecidos que precisamos desnaturalizar. Decerto,
este é apenas o início de teorizações; não alcançaremos a resolução dos proble-
mas de exclusão do mundo — que são também, além de políticos, históricos e
culturais, problemas de consciência. Mas chamar a atenção para essas estruturas
de poder exclusivas que se reproduzem e se naturalizam também via linguagem,
talvez seja, não a resolução — não sejamos ingênuos —, mas quem sabe um
passo para a desnaturalização do preconceito não só da linguagem, mas de nos-
sos próprios pensamentos, infelizmente ainda arraigados às estruturas consen-
suais do(s) poder(es) dominante(s) .
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Resumo
A política do consenso visa a tornar sentido comum e implícito o que é historicamente arbitrário.
Uma das maneiras para o poder se legitimar é representada pola monopolização/estandarização
linguistica. As línguas representam a alma das culturas; neste sentido, assistimos muitas vezes a
políticas desanimadoras. Por detrás destas políticas, ditas de integração, reside uma lógica de na-
turalização das hierarquias. Uma crítica às retóricas públicas e às estratégias de representação soci-
al pode permitir uma reavaliação ética e política das práticas de mediação cultural.
Palavras chave: Consenso — Categorias de classificação — Universal — Hegemonia — Tradu-
ção cultural.

Consensus ofExcluion, Informal Authoritarisms and Comunicational Powers

Abstract
A power that intends to establish a general consensus about itself means to tranform what is his-
torically arbitrary into something implicit and common sense. One way that allows the power to
legitimize itself is represented by the linguistic monopolization- standardization. The languages
represent the soul of cultures; in this sense, we contemplate discouraging policies being imple-
mented. Behind these policies, known as integrative, lies a logic that denies the differences and
makes hierarchies natural. Criticism of the public rhetoric and strategies of the social representa-
tion of cultural differences may allow a re-evaluation of the ethical and political issues of the cul-
tural mediation practices.
Key words: Consensus — Terms of classification — Universal — Hegemony — Cultural trans-
lation.
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O fascismo não é a proibição de dizer as coisas, mas a obrigação de dizê-las
ROLAND BARTHES

As definições pertencem aos definidores e não aos definidos
TONI MORRISON

Quem testemunha para o testemunho?
PAUL CELAN

O em comum que exclui
Qualquer forma de codificação cultural, cada formalização das intenções, não é
apenas um instrumento antropogenético de significação, não se limita a ser uma
ferramenta de sociabilidade, não é só uma alavanca para participar à vida de-
mocrática, mas é também uma competência que predefine as formas desta mes-
ma participação, hierarquizando-as.

É adquirido que umas das qualidades antropológicas que distingue o
animal humano são, entre as outras características específicas da nossa espécie, a
faculdade e a capacidade de linguagem. Embora estas potencialidades antropo-
lógicas remetam à nossa fundamental emancipação psíquica e colectiva, uma
vez que se tornam habilidades historicamente partilhadas, acabam por ter por
detrás uma economia política dos usos linguísticos apta em conferir-lhes ido-
neidades específicas, nunca neutrais e sempre performativas, viradas à constru-
ção de um consenso relativo à própria legitimidade social.

De resto, sabe-se que não está garantido que o que é comum em potên-
cia, uma vez actualizado e concretizado, fique comum. A linguagem, quando
transformada em línguas heterogéneas, começa a pegar e reflectir as diferentes
estratificações semânticas devidas às suas aplicações contextuais.

Tudo aquilo que é partilhado em comum é também, simultaneamente,
repartido em partes e lugares exclusivos (e excludentes) que o constituem. Co-
mo refere, entre outros, o filósofo Jacques Rancière (2000), o consenso baseia-se
na instituição de uma partilha do sensível, de leis e regras tornadas implícitas que
dividem e definem lugares e formas de participação.
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O consenso estrutura-se através de configurações instituídas da percep-
ção, do pensamento e da acção que distinguem o audível do inaudível, o com-
preensível do incompreensível, o visível do invisível, o que pode ser dito,
pensado ou feito. Um animal que fala, diz Aristóteles, é um animal político. No
entanto, assinala Rancière (2000), o escravo que compreende a linguagem não a
“possui”.

Os conflitos políticos, então, viram à volta da distribuição e hierarquiza-
ção do sensível, das gramáticas instituintes das “formas de vida”, assim como das
crenças (os endoxa aristotélicos) e das definições autorizadas e reconhecidas co-
mo tais.

Política e estética combinam-se entre elas na governação do sensível, nas
distinções e divisões aceites e determinadas pela transmissão de competências
adquiridas, no sistema das formas a priori que determinam aquilo que é dado a
sentir.

A estética é assim um recorte dos tempos e dos espaços, do visível e do
invisível, da palavra e do ruído, que define, simultaneamente, o lugar e o intui-
to da política enquanto forma de experiência.

A política, neste sentido, tem por objecto aquilo que vemos e aquilo que
podemos dizer acerca do que vemos, acerca de quem tem competência para ver
e qualidades para falar, acerca das propriedades dos espaços e das possibilidades
do tempo.

As línguas e as literacias (as várias competências técnicas-alfabéticas) ,
com as suas histórias singulares, com as suas práticas quotidianas e estandardi-
zadas, com os seus efeitos performativos, demonstram, procurando constante-
mente uma legitimidade na codificação do mundo social, serem terreno de
conflito cultural e político, pertencerem a esta dimensão cultural das habilida-
des sociais associadas às relações de poder.

A política cultural do desconhecimento
Privar de singularidade um indivíduo, um grupo, uma comunidade, pensar e
tratar os seres humanos como exemplares de uma identidade colectiva imaginada
como homogénea e indistinta, sem atributos culturais multiformes e particula-
res, são categorias de classificação que Max Weber (1974) denominava “concei-
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tos colectivos indiferenciados”. Todas elas estão sempre implicitamente envolvi-
das numa série de cegueiras e injustiças sociais, encadeadas: a cegueira epistémi-
ca, a ética, a política. Como nos foi ensinado pelos autores pós-coloniais, cada
definição da realidade corresponde necessariamente a uma visão do mundo en-
raizada numa posição neste mesmo mundo, acabando por produzir uma con-
creta divisão reflectida nas percepções, nas cognições e nas decisões que a este
mundo se referem.

Evidenciar e desconstruir as posições a partir das quais institucionalmen-
te se fala e decide em nome duma colectividade (idealmente representada) foi
sempre sublinhado pelos movimentos culturais minoritários como uma prática
crítica fundamental. A luta pelo direito a representarem-se e a serem represen-
tadas no palco da vida pública continua a afirmar-se, por parte destas minorias,
como uma política pelo próprio reconhecimento mais singular. Autoras como a
chicana Gloria Anzaldua (1987), a afro-americana bell hooks [pseudónimo de
Gloria Jean Watkins] (1998) e a indiana Gayatri Spivak (1999) lutaram para
poderem desocultar e testemunhar as suas compósitas diferenças culturais, lin-
guisticamente, sexualmente, etnicamente caraterizantes mas sempre deixadas à
margem pelas retóricas públicas.

A violência cultural mais subtil é aquela que passa por um desconheci-
mento disfarçado. Retomando Max Weber (1974), podemos aperceber-nos da
ignorância instrumental que reside em ver e em considerar um ser humano
apenas pelo papel e pela função social que é chamado a cumprir, assim como
pela área geográfica de origem, sem ter nenhum interesse pelas suas próprias
peculiaridades e nenhuma curiosidade com as histórias que este leva consigo,
afectando-o e inferiorizando-o afectiva e moralmente nas suas expressões mais
profundas. Esta cadeia de desconhecimentos é, de certa forma, um resultado
daquele conjunto de cegueiras sociais que visam a priori a desconhecê-lo.

A mesma lógica, de uma forma mais abrangente, aplica-se através dos es-
tigmas e das classificações aos atributos culturais como os das línguas, os dialec-
tos ou os acentos que, mais ou menos directamente, descrevem e prescrevem o
destino das pertenças dos grupos sociais. Por detrás há sempre um desconheci-
mento instrumental das diferenças sociais e uma redução destas diferenças a
exemplares genéricos, abstractos e anónimos dos processos históricos.
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Um antropólogo como Clifford Geertz, por sua vez, tinha sintetizado a
tendência oposta dos grupos humanos de exasperar ideologicamente as identi-
dades, sejam elas entendidas na sua declinação política ou religiosa, sexual ou
étnica, geográfica ou linguística, através de categorias de exclusão e reivindica-
ção: “as pretensões mais absurdas alegadas pelos homens nos confrontos da hu-
manidade são sempre formuladas na linguagem do orgulho de pertencer a um
grupo” (Geertz, 1973: 22) .

Mas esta distinção formal, entre o indiferenciar e o cristalizar as diferen-
ças, tem sempre como efeito o de desconhecê-las. São oposições que acabam
por se tocar.

Todos sabemos por experiência directa que a língua é a alma de uma
identidade cultural e que, mesmo através do uso do próprio idioma, uma iden-
tidade tem oportunidade de desenvolver-se e relacionar-se melhor com as outras
identidades. O reconhecimento segue e acrescenta-se através de uma cadeia de
vivos e cuidadosos reconhecimentos recíprocos, e o caso linguístico é um exem-
plo significativo de esta possibilidade ser desfrutada.

No caso contrário, desumano, de ignorar, de desaprovar e de chegar a
censurar publicamente uma língua e as expressões linguísticas de um povo para
alcançar objectivos que nada têm a ver com a propaganda das políticas de inte-
gração social e cultural, o resultado esperado é aquele de desconhecer, inviabili-
zar e “invisibilizar” a “inesgotável diferença epistemológica do mundo” (Santos
e Meneses, 2009) .

Como foi eficazmente revelado por Mike Davis (2001 ) no seu livro Ma-
gic Urbanis: Latinos Reinvent the US Big City, a proibição de uma língua (no-
meadamente os vários desdobramentos do hispânico falado no Texas e na
Califórnia) é como uma agressão militar a toda uma comunidade. Tirar o espa-
ço e o respiro à representação cultural dos grupos e das comunidades significa
tirar a alma às culturas. Cada hegemonia cultural passa sempre por esta política
desanimadora.

Podemos acrescentar esta análise questionando a lógica social subjacente
a uma das formas mais paradoxais desta linguagem exclusiva: a do universal.
Aparentemente aberta e polifónica, esta noção democrática e neutra resulta a
aposta fundamental dos jogos epistémicos e políticos para definir os critérios de
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distinção entre quem é mais ou menos universal, para poder ter acesso aos be-
nefícios dos direitos universais.

Reavaliar o sentido do universal significa, então, reconhecer a peculiari-
dade da sua génese política e cultural, a sua constitutiva incompletude, a pre-
sença de outras aspirações ao universal. Para um autor como Makau Mutua, por
exemplo, até os direitos humanos são um exemplo da retórica impura do uni-
versal: “As críticas ao corpus dos direitos humanos por parte de africanos, asiá-
ticos, muçulmanos, hindus, e por um vasto conjunto de pensadores críticos de
todo o mundo são a única via através da qual os direitos humanos poderão ser
redimidos e verdadeiramente universalizados” (Mutua, 2001 : 243) .

Retóricas impuras
Quem define as definições? A hierarquia das classificações sociais passa pelas re-
presentações e pelas retóricas públicas que a justificam de forma tautológica. O
poder de representar remete, legítimo ou ilegítimo que seja, à força de moldar e
dominar a realidade do que está representado. Como explicou Pierre Bourdieu
(1981 ) , a força da linguagem autorizada transparece no reconhecimento colec-
tivo implícito desta autorização a falar e a representar oficialmente e, portanto,
legitimamente. O “mistério do ministério” (retomando os canonistas) explica,
para Bourdieu, esta força mágica e performativa da linguagem institucional-
mente autorizada, mas socialmente permitida.

Trata-se de representações oportunistas, pré-julgadoras, inscritas numa
agenda simbólica que organiza um consenso de fundo, ou seja, aquele “conjun-
to de evidências compartilhadas que são constitutivas do sentido comum”, que,
por sua vez, informa por si (traduz) as categorias reconhecedoras, os “esquemas
práticos de percepção, de avaliação e de acção” (Bourdieu, 1998: 184) .

A hegemonia política e cultural fica estritamente ligada às questões que
remetem aos endoxa, às crenças sedimentadas, à colonização das consciências e ao
domínio simbólico. Trata-se, então, de registar e historizar estas formas de gover-
nação, vinculando-as com a actual fenomenologia de um poder exercido “se-
gundo as técnicas de tratamento homeopático e da metabolização do desejo”
(Marramao, 2001 : 75) . É preciso, portanto, confrontar-se com os “discursos” de
quem, operando implícita ou explicitamente na justificação do existente, institui
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um “vocabulário de fundo” que sustenta e vincula os juízos, as representações e
as molduras do reconhecimento, pré-especificando as gramáticas cognitivas e
emotivas através das quais se concebem e agem as várias relações sociais (Fou-
cault, 1997) .

Estudiosos como Ludwig Wittgenstein (1972, 1999) ou Bruno Latour
(1999) nunca deixaram de indicar que as discussões epistemológicas em torno
dos métodos e dos sistemas de classificação não devem fazer com que se esqueça
que todo o instrumento de conhecimento também se reveste de funções que
não são de puro conhecimento. Os modos convencionais de conhecimento e de
expressão estão sempre ancorados “nas condições sociais da sua produção e re-
produção”; neste sentido as “práticas taxionómicas, instrumentos de conheci-
mento e de comunicação que são as condições da constituição do sentido e do
consenso sobre o sentido […] não exercem a sua eficácia estruturante se não es-
tão, por sua vez, estruturadas” (Bourdieu, 1981 : 147-148) .

Somente através de um corte gramatical na estrutura deste tipo de voca-
bulário, fundamental para reconstruir “o arbítrio histórico da instituição histó-
rica que se faz esquecer como tal, tentando fundar-se numa razão mítica”
(Bourdieu, 1998: 100) , a crítica pode aproximar-se mais livremente de um ho-
rizonte de inspiração cooperativa entre as diferenças.

Batalhas em nome da cultura
A realidade contemporânea reconduz para um primeiro plano, então, o ponto
crucial da tradução da própria ideia de “cultura” ou, melhor, das práticas reali-
zadas em seu nome para a própria legitimação.

A cultura, “enquanto ‘reguladora de como se conhece’, está a serviço no
‘jogo de diferenças’ das práticas e dos processos de re-significação contínua que
experimentamos quotidianamente, seja no nível individual, seja no nível colec-
tivo” (Patella, 2005: 45) . A realidade social está permeada e cultivada por lutas
que, colocadas em jogo, se explicam, mais do que tudo, exactamente sobre tal
conjunto de acções simbólicas (identidade, sexualidade, religião, consumo, mer-
cadorias, direitos) .

Assim, “longe de ser um plácido reino de gentileza apolínea, a cultura
pode se tornar um verdadeiro campo de batalha sobre o qual as diversas causas
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se colocam à luz do sol e se contrapõem uma à outra” (Said, 1993: 43) . A cul-
tura torna-se um verdadeiro campo de tensões e lugar de disputas através do
qual grupos sociais e ideologias políticas, mais ou menos importantes, lutam
para acrescentar o próprio capital simbólico e impor as suas visões de mundo.

De resto, traduzir — ao menos no sentido que aqui se pretende atribuir
ao termo — significa mover-se num núcleo no qual se entrelaçam os problemas
antropológicos e políticos, sociais e morais; quer dizer, também, oferecer maté-
ria histórica vista em secções transversais; enfatiza, por fim, a aderência a uma
perspectiva intelectual e ética “multilingüística”, aquela pela qual se reconhece a
presença das línguas do mundo na sua própria prática.

A propósito, vale lembrar o que nos diz Eduard Glissant (1999: 33-34)
numa passagem que aproxima o poético e o político:

Falo e, sobretudo, escrevo na presença de todas as línguas do mundo [.. . ]
Eu, por exemplo, estou impregnado, entenda-se poeticamente impregna-
do, desta necessidade mesmo se tenho uma enorme dificuldade em falar
uma língua além das duas que uso (o crioulo e o francês) . Mas escrever na
presença de todas as línguas do mundo não quer dizer conhecer todas as
línguas do mundo. Quer dizer que, no contexto actual das literaturas e da
relação entre poética e caos-mundo, não posso mais escrever de maneira
monolinguística. Quer dizer que corrompo e subverto a minha língua
sem operar mediante sínteses, mas através de aberturas linguísticas que
me permitam pensar as relações das línguas entre elas, hoje, sobre a terra
— relações de dominação, de conivência, de absorção, de opressão, de
erosão, de tangencia, etc. —, como o produto de um imenso drama, de
uma imensa tragédia da qual a minha língua não pode se subtrair. Con-
sequentemente, não posso escrever a minha língua de modo monolin-
guístico; escrevo na presença desta tragédia, na presença deste drama.

Para uma política universalista da diferença
O carácter, ao mesmo tempo heterogéneo e discordante, de tais composições
identitárias e a irredutibilidade ética e antropológica das suas implicações pro-
vocam a necessidade de arquitectar uma ideação cultural, igualmente abrangen-
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te, capaz de sustentar razões práticas à altura do seu desafio: aquele de estimular
o reconhecimento das afinidades entre diferenças e das singularidades no seio
das comunidades.

Em busca de um objectivo semelhante é que se propõe a categoria da
tradução cultural como a actividade de um saber em movimento entre outros
níveis de mediação: actividade reflexiva que alcança seja o plano das relações in-
tersubjectivas, seja aquele dos percursos intra-subjectivos e, contextualmente, o
exercício de estima e de verificação das forças que marcam o campo sobre o qual
tais mediações se realizam: uma ponte circular de elaborações diferentes, mas
conexas.

Traduzir, nessa esfera, significa levar em conta a dúplice acepção, activa e
passiva, de ser traduzido e de ser agente de tradução. A co-presença destas duas
modalidades, intrínsecas à prática da tradução, é simbolicamente representada
pelo seu próprio prefixo: tra (entre, intra, inter) . Traduzir consiste, portanto, em
acertar as contas com aquele contingente circunstante, sendo inevitavelmente o
nó e a refracção de uma rede heterogénea de relações.

Não se trata de discorrer necessariamente sobre a transferibilidade/trans-
missibilidade de sentido de um texto, ou de um enunciado, de uma língua para
a outra, mesmo porque, caso quiséssemos permanecer no interior da topologia
linguística, poder-se-iam retomar as observações já feitas sobre a tradução como
movimento imanente de toda língua singular, uma vez que em toda a lingua-
gem opera sempre “um modelo de trans-lação, de transferência vertical ou hori-
zontal” (Steiner, 1975: 46) 1 . Portanto, além do modo como no interior da
própria cultura linguística se encontram passagens contínuas e intermediárias de
tradução entre termos que, em si, já remetem um para o outro, a atenção aqui
se coloca sobre a transposição de tais passagens no âmbito de uma codificação
excedente à semiose linguística, em contextos de práticas e operações culturais
que atravessam mais planos discursivos, em que as próprias línguas se revelam
instrumentos de um “saber-fazer” relacional mais complexo.

Evitando todo o tipo de reductio ad unum, a tradução cultural pode ser
concebida, então, como condição e expressão de relações transculturais, como

1. Em concreto, Steiner (1975: 46) afirma que “any model of communication is at the same time
a model of trans-lation, of a vertical or horizontal transfer of significance”.
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pressuposto tácito que opera em toda a situação de co-presença, como fronteira
móvel e sinalizadora da relação que cada um mantém consigo próprio. Ponto de
encontro destas diversas dimensões da experiência, a tradução cultural pode co-
laborar na construção de um projeto ético e político específico, levado a cabo na
compreensão aproximada do próprio contexto de tradução, manifestando e fil-
trando aquelas lógicas que, de qualquer modo, sempre o pré-ocupam (Baldi,
2008) .

Em princípio, a tradução cultural pode manifestar-se favoravelmente,
mediante uma ponderação sobre a efectiva condição relacional, numa apreensão
para o destino das qualidades postas em jogo nos debates públicos e para o re-
conhecimento recíproco das diferenças entre quem age: implica, em suma, uma
auto-avaliação reflexiva.

De fato, o humano inscreve-se sempre como marca cultural de um even-
to social ou discursivo. Historicidade, retomando Walter Benjamin, significa
reconhecer que tudo aquilo que é humano precisa de tradução. Se existir uma
língua universal, esta é a da tradução. Por isso, uma concepção como aquela pi-
randelliana da “vida nua”, mencionada em 1908 no ensaio sobre O humorismo e
retomada por Agamben (1995) em “nua vida”, revela-se ingénua e espiritualista.

As razões e as práticas tradutoras permanecem, então, operativas, mesmo
se intransitivas, inadvertidas ou recalcadas. Em todo o evento histórico, a natu-
reza “mediana” e “mediata” das identidades resiste e o elo das derivações invisí-
veis, das contaminações e dos trânsitos imperceptíveis persiste, mesmo onde se
trabalha para se desembaraçar disso.

É preciso voltar a testar e detectar os terrenos mais sensíveis sobre os
quais se cultiva e revela tal experiência actualmente, reconstruir os seus panora-
mas históricos e críticos e, ao mesmo tempo, verificar como e onde a tradução
cultural se pode tornar emancipadora e articulável.

A ocasião representada pela emersão contemporânea de subjectividades
transculturais — não obstante os ambientes em que se gera serem, no mais das
vezes, o palco de sofridas colisões entre pessoas e grupos divididos por interesses
e habitus diversos — oferece a possibilidade de pensar uma política universalista
da diferença, sob uma perspectiva ética intermediária em relação aos pólos ex-
tremos de um “comunitarismo” que hipostasia as diferenças e de um “neolibe-
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ralismo” individualista (Marramao, 2003) . Estas subjectividades representam
uma implícita oposição a qualquer ideologia tentada a hierarquizar ou a fundir
e homogeneizar as polifonias linguísticas e culturais.

Tratar-se-ia de transpor à cultura e à prática política baseadas no direito o
reconhecimento daquelas condições concretas que tornam, no quotidiano, con-
veniente e realista a mediação e a coexistência entre sujeitos portadores de novos
direitos particulares e de diferentes valores fundamentais.

Trata-se de promover um lobby democrático e garantir a universalidade das
estratégias de universalização. Neste sentido, a literatura pós-colonial, as artes
mestiças, as pedagogias interculturais e os lugares públicos, entendidos como
palco das representações das diferenças, são um exemplo de um futuro que des-
de há muito tempo existe no passado.

Mesmo por isso, os intelectuais militantes que trabalham na fronteira de
mais idiomas e realidades culturais desempenham um papel histórico impor-
tante, porque, codificando o mundo social através da composição de sensibili-
dades linguísticas diferentes, projectam e dão a conhecer um mundo polivalente
que existe e persiste na sua vontade de não se deixar traduzir numa língua (al-
ma) dominante, mantendo a evidência digna e permanente das outras vozes e
entoações (almas) em jogo (Appadurai, 1996) .

Conclusões paralelas
Será a época digital contemporânea fonte duma nova forma hegemónica? As
minorias culturais têm finalmente uma vida fácil e percursos mais viáveis para
protagonizarem a nova esfera pública da web? Acho que os desafios da crítica
cultural até agora mencionados devem, cada vez mais, interligar-se com a exi-
gência duma nova teoria crítica da cultura e da linguagem digital. Estas assen-
tam numa série de dispositivos e automatismos tecnológicos e algorítmicos que
aparentemente desempenham uma função comunicacional transparente e par-
ticipativa.

Começa a ser urgente uma nova crítica direccionada contra uma nova
ideologia como a da comunicação 2.0: uma microfísica do poder informacional.
Deparamo-nos com uma constelação da cultura digital constituída através de
palavras sugeridas pelos motores de busca, de nuvens informáticas que armaze-
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nam e integram dados pessoais, da canalização em poucos nós telemáticos do
tráfego informacional em rede, da concorrência entre links pela visibilidade e
pela primazia nos rankings, de autoritarismos invisíveis nos procedimentos de
recolha, selecção e mostra dos conteúdos, da transformação destes em amado-
rismo broadcast yourself, etc.

Hoje, a contra-hegemonia passa também pela desconstrução e reconstru-
ção de uma imagem do mundo distorcida pela aceleração e ubiquidade infor-
macional. Trata-se de questionar a retórica superficial que esta imagem leva
consigo: o mundo não é tão pequeno, nem tão acessível e cooperativo como nos
é apresentado na sua versão on-line.
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Apresentação e critérios
Este Índice ocupa-se dos números 65/66 a 99/100 da Agália, um total de 18
volumes correspondentes para o período 2001 -20091 . A produção anterior
(números 1 a 64 mais 2 monográficos) inclui-se num Índice publicado no exemplar
65/66, nas páginas 101 -288. A organização e a numeração dos verbetes continua a
partir do 1 .410, em que finalizava esse contributo precedente. Repeita-se aqui de
regra a mesma distribuição, mas com algumas novidades, entre as quais merecem
destaque as seguintes:

a) Na epígrafe III.2. Os Trabalhos assinados, e em 50 produtores, indica-
se, em carregado e entre colchetes, o verbete que se lhe atribuía no Índice anterior
(v. gr. o verbete 1 .461 , de Xavier Alcalá, acompanha-se de [III.26] , o que tinha no
Índice anterior) .

b) A cada contributo se lhe atribui agora um verbete, não se agrupam no
mesmo registo vários trabalhos de um mesmo produtor, como acontecia no Índice
anterior.

c) No Índice Onomástico, destacam-se em carregado os trabalhos que
correspondem à produção ativa de cada autor, quer como estudos ou como
iconografia. Para realizar procuras de pessoas, é aconselhável consultar
inicialmente este Índice Onomástico, realizado com o intuito de favorecer uma
localização rápida das pessoas que se encontram nele, quer da sua produção
ativa, ou da sua presença em trabalhos e/ou notícias em que se refere o seu nome.

A revista oferece várias mudanças a respeito da etapa anterior, a principal
talvez na epígrafe IV.-Documentos reproduzidos facsimilarmente: nesta nova
etapa não houve apenas presença de trabalhos jornalísticos nem de documentos de
instituições oficiais, tão frequentes sobretudo nos volumes publicados no século
XX, e os primeiros do XXI.

A epígrafe VI. Publicidade, desaparece, por desnecessária.
A epígrafe V. Iconografia é agora mais ampla, por ser muito superior a

presença de fotografias, ilustrações e imagens.

1. Ainda que o volume duplo 99-100 se corresponde com o segundo semestre de 2009, ele inclui
em separata o estudo “Atualizaçom da normativa ortográfica da Comissom Lingüística da AGAL
conforme o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990”, em cuja capa se encontra a data
“Abril de 2010”, e na página 62 ainda se encontra datado em “17 de Maio de 2010”.
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Se desde o primeiro número a Agália tentou estabelecer pontes de contacto e
diálogo com os países hoje amparados sob as siglas de CPLP (Comunidade de
Países de Língua Portuguesa) , essa tendência acentuou-se nesta etapa, com maior
presença de trabalhos de produtores desses povos e informação de novidades
bibliográficas, especialmente portuguesas, mas sem descurar a Galiza, a que se
continuou a oferecer um maior espaço nas páginas da revista.

Apesar de não contar com qualquer apoio oficial, a Agália atingiu a máxima
qualificação na classificação de publicações científicas no Brasil, atribuída pela
entidade governamental CAPES.

Nestes 9 anos houve, portanto, uma continuidade a respeito dos 16
anteriores, com algumas variações. A Agália foi lançada ao mercado nos inícios do
século XXI como “Revista de Ciências Sociais e Humanidades”. O conteúdo pode
sintetizar-se assim:
1 ) A revista deu sempre preferência a trabalhos de pesquisa e estudos, de teor
científico, nas secções “Estudos” e “Notas”, que em algum número foram
preteridos para incluir certas homenagens ou questões monográficas, e em
que predominaram os estudos lingüísticos e literários. O volume mais
paradigmático ao efeito é o 99/100, que principia com um amplo estudo
de adaptação da normativa ortográfica da Associaçom Galega da Língua
ao Acordo Ortográfico aprovado para a CPLP, e que mesmo se apresenta
num corpo à parte, para facilitar a sua consulta. Também como parte
científica há de entender a secção de recensões, e mesmo as entrevistas
realizadas a produtores, sempre por especialistas na matéria, e que
oferecem informação valiosa a respeito deles.

2) Ofereceu igualmente destaque para a produção literária e artística, através
de textos, fotografias e desenhos realizados propositadamente para a
revista, com participação de destaque de produtores da Galiza e da CPLP,
especialmente Portugal e o Brasil. Nos dois períodos em que o diretor da
Agália foi Carlos Quiroga verifica-se assim mesmo um esforço por oferecer
capas atrativas, procurando o impacte. Os textos literários ocupam de
regra um corpo específico, com papel diferenciado; e a iconografia
também se assinala no “Índice” de cada número.
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3) Respondeu também às necessidades de uma “revista associativa”, muito
especialmente na secção “Percurso”, nas páginas finais, em que se noticiou
de actividades da Associaçom Galega da Língua, mas também de outras
relacionadas com a situação da língua galega, e entraves e promoção da
mesma. A quase totalidade dessas informações foram antes referenciadas
no Portal Galego da Língua (http://www.pglingua.org) e acompanham-se
parte importantes delas de fotografias ou outra inconografia.

A partir do número 101 a revista inicia nova etapa, sob a direção de Roberto López-
-Iglésias Samartim, Professor Doutor da Universidade da Corunha e membro do
Grupo de Investigação Galabra2 da Universidade de Santiago de Compostela, em
que se visa a homologação com outras publicações sob parâmetros científicos
internacionais, com mudanças na orientação estratégica e uma maior presença na
rede (http://www.agalia.net) , mudando os conselhos científicos e de redação, e com
outras inovações de fôlego (veja-se o número 101 , com uma “Nota da Redação”
esclarecedora, que assina o o novo diretor) .

Abreviaturas utilizadas no presente trabalho
[Todas referentes para a epígrafe III.2, respeitante aos trabalhos publicados]
E: Estudos/ Ensaio
En: Entrevista
I: Iconografia
L: Literatura
N: Notas
P: Percurso
R: Recensões / Resenhas

2. Galabra é acrónimo de Grupo de Pesquisa dos Sistemas Culturais Galego, Luso, Brasileiro e
Africanos de Língua Portuguesa, que orienta o seu trabalho nos últimos anos à situação da Galiza
e da CPLP. O grupo está digirido por Elias J. Torres Feijó, professor da Universidade de Santiago
e atual presidente da Associação Internacional de Lusitanistas.
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I. Características da revista

1.4113

I.1.Periodicidade e características gerais
Entre os anos 2001 e 2009 a Agália publicou 18 números, todos eles duplos e semes-
trais, dous por cada ano.
O número 99/100 diferencia dous corpos: O artigo “Atualizaçom da Normativa Orto-
gráfica da Comissom Lingüística da AGAL conforme o Acordo Ortográfico da Língua
Portuguesa de 1990”, que abrange até a página 62 (mais índice sem numerar) publica-
se como separata. E o resto do volume, com numeração a partir da página 63, no Cor-
po principal da revista.
O número 75/76 tivo dedicação especial a Avilês de Taramancos.
O número 77/78 tivo dedicação especial a José Augusto Seabra.
Os números 91 /92 e 93/94 incluirom páginas especiais dedicadas para Xosé María Ál-
varez Blázquez.
O número 99/100, além da “Atualizaçom” da normativa incluiu dous especiais de cor-
respondências inéditas: de Tomaz de Figueiredo a Maria Ondina Braga, e 4 cartas de
Manuel Rodrigues Lapa a Xavier Alcalá.
1.412
I.2. A capa
Nos números 65/66, 67/68 e 93/94, na capa só constam produtores que colaboram.
O número 95/96 anuncia-se dedicado a “Ramom Pinheiro. Dia das Letras Galegas
2009”, além de parte dos conteúdos e de produtores colaboradores.
Nos restantes números acompanha-se inconografia de ilustradoras/es e/ou fotógrafas/os
de que se incluem trabalhos no interior, juntamente com os nomes de colaboradoras/es
em diferentes secções.
1.413
I.3. A contracapa
Em todos os números, excepto no 95/96, inclui-se o logo da AGAL.
A partir do número 77/78, e com só a excepção do 95/96, inclui-se como endereço o
Aptado. Correos 453 de Ourense.

3. Continua a numeração do Índice geral anterior, respeitante aos números 1 -64 e Monográficos
1 e 2 da revista.
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A partir do número 87/88 inclui-se o código de barras.
Nos números 65/66, 67/68 e 69/70 anunciam-se produtores que colaborarão no número
seguinte.
Nos números 71 /72, 73/74, 75/76, 77/78, 79/80, 81 /82, 83/84 anunciam-se colabora-
dores do próximo número juntamente com iconografia.
Nos números 85/86, 87/88, 89/90, 91 /92, 97/98 e 99/100 figura só iconografia (do
mesmo produtor que a capa) . .
No número 93/94, em branco.
No número 95/96 reproduz-se parte de uma carta de Ramom Pinheiro a Martinho
Montero Santalha.
1.414
I.4. A lombada
Em todos os números figura o título da revista, o número duplo e o semestre a que cor-
responde.
1.415
1.5. As badanas
a) Na badana da capa
Número 65/66: “Esclarecimento”, do Conselho de Redacçom.
Números 67/68 a 91 /92 além de 97/98 e 99/100: Identificam-se novos colaboradores e
oferecem-se dados da maior parte deles.
No número 73/74 informa-se de uma colaboração especial de Alberto Machado da Rosa
e de Ernesto Guerra da Cal.
No número 95/96 figuram só informações respeitantes à revista.
No número 97/97 nesta badana principia a informação das publicações da AGAL, que
continuam na badana da contracapa.
b) Na badana da contracapa
Todos os números informam das publicações da AGAL.
No duplo 93/94, ao faltar a badana, inclui-se essa informação na parte interior da contracapa.
c) No número 93/94 não houvo badanas
1.416
I.6. As secções
Ao igual que nos números precedentes, a Agália diferenciu quatro grandes secções nestes
números: produção científica; produção literária; produção crítica e notícias, para além
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de iconografia. Fôrom apresentados de diferentes maneiras, e incluem-se na continua-
ção todas as possibilidades que se utilizárom.
A maiores, incluiu a secção de entrevistas e, no final, as normas para publicar na revista.
1.417
I.6a) Produção científica
-Estudos: 67/68, 69/70, 71 /72, 73/74, 75/76, 77/78, 79/80, 81 /82, 83/84, 85/86,
87/88, 89/90, 91 /92, 93/94, 95/96, 97/98, 99/100
-Notas: 67/68, 69/70, 71 /72, 73/74, 75/76, 77/78, 79/80, 81 /82, 83/84, 85/86,
87/88, 89/90, 91 /92, 93/94, 95/96, 97/98, 99/100
-Para a história do reintegracionismo: 65/66, 67/68
-Índice de todos os números da Agália: 65/66
-Memento: José Augusto Seabra: 77/78
-Especial Xosé María Álvarez Blázquez: 91 /92, 93/94
-Especial Ramom Pinheiro, Dia das Letras Galegas 2009: 95/96
-3 especiais. “Atualizaçom [em separata] da normativa ortográfica da comissom lingüís-
tica da AGAL”. Correspondências inéditas: de Tomaz de Figueiredo a Maria Ondina
Braga e 4 cartas de Manuel Rodrigues Lapa a Xavier Alcalá: 99/100.
1.418
I.6b) Produção literária
-Poesia: 65/66, 67/68, 69/70, 71 /72, 79/80
-Poesia e relatos | Relato/Poesia: 73/74, 81 /82, 83/84, 85/86, 91 /92, 97/98, 99/100
-Poesia, relato, crónica: 75/76, 87/88, 89/90
-Poesia italiana: 77/78
-Crónica: 77/78
-Textos literários: 93/94, 95/96
1.419
I.6c) Entrevista
-ENTREVISTA: 65/66, 67/68, 69/70, 71 /72, 73/74, 77/78, 79/80, 83/84, 85/86,
87/88, 89/90, 91 /92, 97/98, 99/100
1.420
I.6d) Referências de Iconografia
-FOTOGRAFIAS / FOTOS: 65/66, 67/68, 69/70, 71 /72, 73/74, 77/78, 79/80,
81 /82, 83/84, 85/86, 87/88, 89/90, 91 /92, 99/100
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-ILUSTRAÇÃO DE CAPAS E INTERIORES: 75/76
-ILUSTRADOR CONVIDADO: 97/98
1.421
I.6e) Produção crítica
-RECENSÕES: 67/68, 69/70, 71 /72, 73/74, 75/76, 77/78, 79/80, 81 /82, 83/84,
85/86, 87/88, 89/90, 91 /92
-ESTANTE RECENTE: 77/78
-RESENHAS: 93/94, 95/96, 97/98, 99/100
1.422
I.6f) Notícias
-PERCURSO: 67/68, 69/70, 71 /72, 73/74, 75/76, 77/78, 79/80, 81 /82, 83/84,
86/86, 87/88, 89/90, 91 /92, 95/96, 97/98, 99/100
-EMENDA E ACRÉSCIMO: 69/70
1.423
I.6g) Normas
-NORMAS: 85/86, 87/88, 89/90, 91 /92, 97/98, 99/100
1.424
I.7. A paginação
As páginas de cada revista observárom a seguinte distribuição, com uma média de quase
304 páginas por exemplar:
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1.425
II. A direcção da revista
IIa) Direcção:
Carlos Quiroga: 65/66 a 91 /92; 97/98 e
99/100.
José Martinho Montero Santalha: 93/94 e
95/96
1.426
IIb) Conselho de Redacção:
Carlos Figueiras: 83/84 a 99/100
Carlos Garrido Rodrigues: 65/66 a
99/100
Carmen Villarino Pardo: 65/66 a 99/100
Isaac Alonso Estravis: 65/66 a 99/100
Isabel Morám Cabanas: 75/76 a 99/100
Joám Manuel Araújo: 65/66 a 99/100
José António Souto Cabo: 65/66 a 99/100
José Henrique Peres Rodrigues: 65/66 a
99/100
José Luís Rodríguez: 65/66 a 81 /82
José-Martinho Montero Santalha: 65/66 a
81 /82
Júlio Diéguez: 65/66 a 99/100
Óscar Díaz Fouces: 65/66 a 99/100
Paulo Valério: 65/66 a 99/100
Raquel Bello Vázquez: 83/84 a 93/94
Vítor Meirinho: 87/88 a 99/100
In Memoriam:
Ricardo Carvalho Calero: 65/66 a 73/74
Jenaro Marinhas del Valle: 65/66 a 73/74
1.427
IIc) Grafismo:
Ivam Cozinha + Karlos Kir: 65/66

1.428
IId) Conselho Científico:
a) Galiza:
Alberto Garcia Vessada: 65/66 a 99/100
Aurora Marco: 65/66 a 99/100
Carlos Campoy: 65/66 a 99/100
Cláudio Lôpez Garrido: 65/66 a 99/100
Felisindo Rodríguez: 65/66 a 99/100
Higínio Martínez Estêvez: 65/66 a 99/100
Joám Trilho Pérez: 65/66 a 99/100
José Agrelo Ermo: 65/66 a 99/100
José Posada: 65/66 a 99/100
José Luís Rodrígues: 83/84 a 99/100
José Martinho Montero Santalha: 83/84 a
99/100
Luís Gonçales Blasco: 65/66 a 99/100
Manuela Rivera Cascudo: 65/66 a 99/100
Marcial Gondar Portasany : 65/66 a
99/100
Maria das Dores Rei Teixeiro: 65/66 a
99/100
Ramom Nogueira Calvo: 65/66 a 99/100
Ramom Reimunde Norenha: 65/66 a
99/100
Xavier Vilhar Trilho: 65/66 a 99/100
In Memoriam:
Ernesto Guerra da Cal: 65/66 a 73/74
Júlio Garcia Santiago: 65/66 a 73/74
1.429
b) Brasil:
Evanildo Bechara: 81 /82 a 99/100
Gilda da Conceição Santos: 69/70 a
99/100
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Júlio Barreto Rocha: 65/66 a 99/100
Leodegário A. de Azevedo Filho: 65/66 a
79/80
Márcio Ricardo Coelho Muniz: 77/78 a
99/100
Raul Antelo: 69/70 a 99/100
Reinaldo Valinho: 65/66 a 99/100
Yara Frateschi Vieira: 65/66 a 99/100
In memoriam:
G. Chaves de Melo: 65/66 a 73/74.
Sílvio Elia: 65/66 a 73/74.
1.430
c) Moçambique:
Fátima Mendoça: 65/66 a 99/100.
1.431
d) Portugal:
Albano Martins: 65/66 a 99/100
Álvaro Iriarte Sanromám: 75/76 a 99/100
Amadeu Torres: 65/66 a 99/100
Benjamim Moreira: 65/66 a 99/100
Carlos Assunção: 65/66 a 99/100
Inocência Mata: 69/70 a 99/100
José Luís Pires Laranjeira: 65/66 a 99/100
Mário Gomes dos Santos: 65/66 a 99/100
Óscar Lopes: 65/66 a 99/100
In memoriam:
Manuel Rodrigues Lapa: 65/66 a 73/74
José A. Fernandes Camelo: 65/66 a 73/74
1.432
e) Estados Unidos da América
Onésimo Teotónio de Almeida: 65/66 a
99/100.

III. Os trabalhos publicados
III.1. Os produtores
Referenciam-se na continuação todos os
produtores que contribuírom nestes volu-
mes da revista.
III.1.1. Universidades
1.433
a) AUSTRÁLIA
University ofTechnology, de Sydney
-Chrys Chrystello: 75/76, 77/78, 79/80.
81 /82, 83/84
1.434
b) BRASIL
Centro Universitário Feevale
-Juracy Assmann Saraiva
Universidade de Brasília
-Regina Delcastagnè: 79/80
Universidade do Estado do Rio de Janeiro
-Maria Aparecida Ribeiro: 83/84
Universidade Estadual do Ceará
-Miguel Afonso Linhares: 81 /82
-Yls Rabelo Câmara: 97/98
Universidade Estadual Feira de Santana
-Márcio Ricardo Coelho Muniz: 89/90
Universidade Federal da Bahia
-Maria Auxiliadora de J. Ferreira: 77/78
-Universidade Federal do Espírito Santo
-Ana Targina Rodrigues Ferraz: 85/86
-Paulo Roberto Sodré: 77/78
-Wilberth Claython F. Salgueiro: 77/78
Universidade Federal Fluminense
-Silviano Santiago
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Universidade Federal de Goiás
-Antom Corbacho Quintela: 75/76
-Élio Cantalício Serpa: 87/88
Universidade Federal de Ouro Preto
-José Luiz Foureaux de Souza Júnior: 97/98
-Tiago Ribeiro dos Santos: 97/98
Universidade Federal do Paraná
-Otto Leopoldo Winck: 97/98
Universidade Federal do Rio de Janeiro
-Cirineu Cecote Stein: 79/80
-Edna Parra Candido: 87/88
-Gênese Andrade: 81 /82
-Gilda Santos: 93/94
Universidade Federal de São Carlos (São
Paulo)
-Diva Barros Arantes: 69/70
Universidade Regional Integrada do Alto
Uruguai e das Missões
-Daniel Conte: 73/74
Universidade de São Paulo
-Edenis Góis Cavalcanti: 85/96
-Geraldo Augusto Fernandes: 97/98
-Neide Ferreira Gaspar: 96/96
-Roberto Zular: 79/80
-Zilda Maria Zapparoli: 95/96
1.435
c) CATALUNHA
Universidade Central de Barcelona
-Daniel Raventós: 71 /72
1.436
d) CROÁCIA
Universidade de Zagreb
-José Luiz Foureaux de Souza Júnior: 97/98

1.437
e) ESPANHA
Universidad Autónoma de Madrid
-Carlos Taibo: 75/76
1.438
f) ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
City University ofNew York
-Ernesto Guerra da Cal: 73/74
-Vítor Meirinho (Brooklyn College): 91 /92
Wisconsin University
-Alberto Machado da Rosa: 73/74
1.439
g) FRANÇA
Université Toulouse II (Le Mirai)
-Andre Camlong: 85/86
1.440
h) GALIZA
Universidade da Corunha
-Alfredo Ferreiro Salgueiro: 69/70
-Celso Álvarez Cáccamo: 73/74
Universidade de Santiago de Compostela
-Alba Cid Fernández: 99/100
-Aurora Marco: 75/76
-Carlos Calvo Varela: 97/98
-Carlos G. Figueiras: 87/88
-Carlos Quiroga: 69/70, 71 /72, 77/78,
83/84, 85/86, 87/88, 91 /92, 99/100
-Carmen Villarino Pardo: 67/68, 73/74,
83/84
-Geovana Gentili Santos: 97/98
-Joel R. Gômez (Grupo Galabra) : 79/80.
81 /82, 83/84, 85/86, 87/88, 89/90,
91 /92, 99/100
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-José António Souto Cabo: 67/68, 85/86
-José Luís Forneiro: 81 /82
-Júlio Diéguez Gonzalez: 67/68, 69/70,
71 /72
-Laura Blanco de la Barrera (Grupo Gala-
bra) : 93/94
-Luís G. Soto: 77/78, 81 /82, 85/86,
91 /92, 93/94, 99/100
-Luís Magarinhos: 99/100
-Márcio Ricardo Coelho Muniz: 69/70,
73/74.
-Maria Anjos López Otero: 73/74.
-Maria Isabel Morán Cabanas: 87/88,
89/90
-Mônica Sant’Anna: 81 /82, 97/98,
99/100
-Olga Romasanta Iglésias: 97/98
-Paulo Malvar Fernández: 81 /82, 85/86,
89/90, 91 /92
-Raquel Bello Vázquez (Grupo Galabra) :
71 /72, 75/76, 79/80, 81 /82, 83/84, 87/88
-Raquel Queiruga: 99/100
-Roberto López-Iglésias Samartim (Grupo
Galabra) : 79/80, 83/84
-Rosa Maria Pais: 69/70, 71 /72
-Ulisses Infante: 97/98, 99/100
-Vanessa Regina Ferreira da Silva (Douto-
randa) : 97/98
-Yls Rabelo Câmara: 97/98
Universidade de Vigo
-Carlos Castro Costas: 67/68
-Carlos Garrido: 79/80, 83/84, 91 /92,
99/100

-Irene Romeiro Iturralde: 87/88
-Isaac Alonso Estraviz: 69/70, 73/74,
75/76, 91 /92, 93/94, 95/96
-José Paz Rodrigues: 67/68, 73/74, 91 /92
-José Henrique Peres Rodrigues: 65/66,
69/70, 77/78, 83/84
-José-Martinho Montero Santalha: 65/66,
67/68, 69/70, 75/76, 83/84, 85/86,
91 /92, 93/94, 95/96
-Óscar Díaz Fouces: 67/68
-Robert Neal Baxter: 79/80
-Roberto López-Iglésias Samartim: 73/74
1.441
i) ÍNDIA
Universidade Jawaharlal Nehru (Nova
Delhi)
-Anil Dhingra: 93/94
-Shyama Prasad Ganguly: 91 /92
1.442
j) PORTUGAL
Universidade de Lisboa
-José Eduardo Franco (CLEPUL): 89/90
-Paulo Borges: 91 /92
-Urbano Tavares Rodrigues: 81 /82
-Vanda Anastácio: 87/88
-Vania Pinheiro Chaves: 93/94
Universidade do Minho
-Carlos M. F. da Cunha: 87/88
-Carlos Pazos Justo (Centro de Estudos
Galegos e Secção de Estudos Espanhóis e
Hispano Americanos) : 89/90
-Sérgio Guimarães de Sousa: 93/94,
99/100
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Universidade do Porto
-António José Queirós: 97/98, 99/100
-Celeste Natário: 89/90, 99/100
Universidade de Tras-os-Montes e Alto
Douro
-Rui Dias Guimarães

1.443
III.1.2. Ensino não universitário
-Bernardo Penabade: 67/68, 71 /72, 75/76
-Dores Valcarcel Guitián: 89/90
-José Manuel Barbosa: 71 /72
-Joseph Ghanime López: 97/98, 99/100
-Luís Gonçales Blasco: 67/68, 69/70,
71 /72, 73/74, 77/78, 79/80, 91 /92
-Maria do Carmo Cozinha: 69/70
-Maurício Castro Lôpez: 75/76, 77/78,
79/80, 93/94.
-Raquel Miragaia: 75/76.
-Sílvia Capom: 67/68
-Valentim R. Fagim: 71 /72

1.444
III.1.3. Produtores literários
1.445
BRASIL
-André de Leones: 95/96
-Éder Rodrigues: 97/98
-Francisco Rogido: 91 /92
-Lúcia Bettencourt: 89/90
-Luiz Ruffato: 89/90

1.446
GALIZA
-A.: 75/76
-Alberte Román: 81 /82
-Amado L. Caeiro: 65/66
-Antom Corbacho: 87/88
-Antom Fente Parada: 99/100
-António Gil Hernández: 97/98.
-Artur Alonso Novelhe: 71 /72
-Carlos G. Figueiras: 87/88
-Carlos Quiroga: 89/90
-Celso Álvarez Cáccamo: 85/86
-Concha Rousia: 83/84, 87/88, 91 /92
-Igor Lugris: 67/68
-Iolanda Rodrigues Aldrei: 97/98
-Jenaro Marinhas del Valle: 87/88
-João Guisan Seixas: 75/76
-Joaquim Árias Miranda: 93/94
-José Crecente Vega: 69/70
-José Domingues: 83/84
-José Alberte Corral Iglésias: 73/74
-José Luís Valinha Reguera: 71 /72
-José Martinho Montero Santalha: 65/66,
85/86
-Laura Branco: 87/88
-Marcos Abalde: 87/88
-Mário Herrero Valeiro: 79/80
-Olalha López Barro: 87/88
-Pedro Casteleiro: 81 /82
-Paula Barge Carrete: 75/76
-Ramiro Torres: 79/80
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-Raquel Queiruga: 97/98
-Ricardo Carvalho Calero: 65/66
-Roberto Samartim: 79/80, 89/90
-Sara Pino: 71 /72
-Touro Sentado Ugio: 75/76
-Vanesa G. Blanco: 75/76
1.447
ITÁLIA
-Adriana Sartor: 77/78
-Gianni Cadorin: 77/78
-Ludovica Cantarutti: 77/78
-Marina Stroili: 77/78
1.448
MÉXICO
-Eduardo Rojas Rebolledo: 85/86
1.449
PORTUGAL
-Alberto Machado da Rosa: 73/74
-Alberto Augusto Miranda: 71 /72
-Alberto Simões: 83/84
-Alexandre Teixeira Mendes: 71 /72
-Amadeu Baptista: 93/94
-Antonieta Preto: 91 /92
-António José Borges: 93/94
-Célia Gonçalves: 87/88
-Duarte Drumond Braga: 91 /92
-Filipa Fava: 83/84
-Francisco Guedes: 81 /82, 83/84, 85/86
-Ivo Machado: 75/76
-Ivone Ferreira: 89/90
-João Vasco Henriques: 91 /92
-João Lobo (José Manuel Lobo de Araújo) :
93/94, 99/100

-Jorge Luiz Antonio: 93/94
-José Augusto Seabra: 75/76
-José Carlos de Vasconcelos: 67/68
-Luís Serguilha (Filipe Araújo) : 89/90
-Luiza Fernandes: 87/88
-Maria do Céu Nogueira: 89/90
-Paulo da Rainha: 87/88
-Ricardo Oliveira: 87/88, 89/90

1.450
III.1.4. Colectivos e institucionais
-Asociación de Gaiteiros Galegos: 89/90
-Assembleia Reintegracionista Ene Agá: 75/76
-Colectivo Abolicionista Resistência Gale-
ga: 67/68
-Comissom Lingüística da AGAL: 73/74,
77/78, 97/98, 99/100
-Concelho de Corcubiom: 95/96
-Conselho da Agal: 67/68, 95/96
-Conselho de Redacçom da Agália: 65/66
-Coordenadora da Assembleia da Língua
(Aurora Tasende Pombo et alii) : 69/70
- Direcção daNova Águia: 91 /92
-Fundaçom Artábria: 69/70
-Grupo de Língua e Cultura da Fundaçom
Artábria: 69/70, 73/74
-Movimento Defesa da Língua: 69/70
-Plataforma Galego Sempre Mais: 97/98

III.1.5.Outros produtores
1.451
a) ALEMANHA
-Klaus Eckart Puls: 87/88
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1.452
b) ARGENTINA
-Higínio Martins Esteves: 93/94
1.453
c) BRASIL
-Edna Cristina de Góis: 97/98
-Eduardo Matarazzo Suplicy (Senador do
Partido dos Trabalhadores, Professor da
Escola de Administração de Empresas de
São Paulo) : 71 /72
-Francismar Ramírez Barreto: 97/98.
-Meyre Ivone Santana da Silva: 83/84
1.454
d) CATALUNHA
-Aureli Argemí (Secretário-geral do Comi-
té de Seguimento da Declaraçom Univer-
sal dos Direitos Lingüísticos) : 95/96
1.455
e) ESPANHA
-L. M.: 87/88
1.456
f) GALIZA
-Adela Figueroa Panisse: 95/96
-Alberto Rodríguez Díaz: 73/74
-Alexandre Banhos Campo: 95/96
-Alexandre Fernandes: 87/88
-Alonso Vidal: 89/90
-Ana B. Cao Míguez (Estudante USC):
71 /72
-Ângelo Cristóvão (Secretário da Associa-
ção de Amizade Galiza-Portugal) : 73/74
-Anjo Gonçalez Vicente: 77/78
-Antom Santos Pérez: 75/76

-António Alhegue Leira: 77/78
-António Carvalho Nespereira: 75/76
-Borja Colmenero Ferreiro: 83/84, 85/86
-Carlos Alhegue Leira: 75/76, 85/86
-Carlos G: Barros: 89/90
-Carlos Durão: 69/70, 95/96
-Carlos Manuel Callón Torres (Presidente
da Mesa pola Normalización Lingüística) :
73/74
-Carolina Lama da Mena: 83/84
-Crisanto Veiguela Martins: 77/78
-Eduardo S. Maragoto: 81 /82
-Ernesto Vázquez Souza: 89/90
-Estrella Lôpez Gonçález: 75/76
-Inês Rodo Montes: 79/80
-Isaac Lourido Hermida: 91 /92
-Joam Bernardes Vilar: 75/76
-Joám Manuel Araújo: 65/66, 67/68,
71 /72, 75/76, 89/90, 91 /92
-Joel R. Gômez: 65/66, 69/70, 71 /72,
73/74, 75/76, 77/78
-Jorge Rodrigues Gomes: 73/74, 75/76,
79/80, 83/84, 87/88, 91 /92
-José André Porto: 77/78
-José Luís Valinha: 75/76
-José Ramom Flores d’as Seixas: 81 /82
-Joseph Ghanime Lôpez: 79/80
-Manuel Rivero Pérez: 69/70, 75/76,
81 /82
-Maria Carmen Pérez: 73/74
-Maria Pilar García Negro (deputada do
BNG): 73/74
-Mário Herrero Valeiro: 86/86
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-Mauro Giménez Fernández (Estudante
USC): 71 /72
-Miguel R. Penas: 85/86
-Paula Conde Lengua (Estudante USC):
71 /72
-Paulo Malvar Fernández (Estudante
USC): 71 /72
-Ramón Piñeiro: 95/96
-Salvador Mourelo: 77/78
-Susana Sánchez Arines: 77/78, 81 /82
-Teresa Carro Sobral (Estudante USC):
71 /72
-Tomás Gonçález-Ahola: 79/80
-Vítor Manuel Lourenço Peres: 67/68,
69/70, 87/88
-Vítor Meirinho: 73/74
-Xavier Vasques Freire: 77/78

-Xosé María Álvarez Blázquez: 91 /92,
93/94
1.457
g) PORTUGAL
-Alexandre Teixeira Mendes: 85/86
-António João Teixeira Marques: 71 /72
-António José Queirós: 93/94
-Celeste Natário: 91 /92
-Cristina Girão Vieira: 81 /82
-Ivone Ferreira: 91 /92
-José Augusto Seabra: 77/78
-Jesus Carlos: 99/100
-Luís Filipe Pereira: 93/94, 99/100.
-Manuel Rodrigues Lapa: 93/94, 99/100
-Renato Epifânio: 91 /92
-Vergílio Alberto Vieira: 83/84

1.458
III.2. Os trabalhos assinados
Vejam-se as abreviaturas indicadas no início do presente trabalho.
Dos produtores que se encontram no índice correspondente ao contributo da Agália no
século XX, publicado no volume duplo 65/66, lembra-se o verbete que se lhes atribuiu
naquele índice dos 64 primeiros números, que figura em carregado (v. gr. III.26: Alcalá,
Xavier) .
1.459
A.
75/76 L (172-173, Poesia) “Solicito o
anonimato”.
1.460
Abalde, Marcos
87/88 L (104-105, Poesia) “Alquímia”.

1.461
[III.26] Alcalá, Xavier (ver Lapa,
Manuel Rodrigues)
99/100 E (77-80) “4 cartas de Manuel
Rodrigues Lapa a Xavier Alcalá”.
1.462
Aldrei, Iolanda Rodrigues (ver Ro-
drigues Aldrei, Iolanda)
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1.463
Allegue Leira, António
77/78 Crónica (195-202) “Irlanda:
mudando a modo”.
1.464
[III.27] Alhegue Leira, Carlos
75/76 E (29-45) “As Torres no ar e Últi-
ma fuxida a Harar. Umha perspectiva
genética [estudo desses produtos de
Avilês de Taramancos] ”.
1465.-75/76 R (267-271 ) “‘Quem
quer que viu ou que leu/ terá por novo
e moderno…’ (Frederico Lourenço) [a
respeito das narrativas Pode um desejo
imenso, O curso das estrelas e À beira do
mundo, de Frederico Lourenço] ”.
1.466.-85/86 R (251 -255) “Dizer mal
é fácil, a crítica de João Pedro George
[Sobre Couves & Alforrecas e Não é fácil
dizer bem] ”.
1.467
[III.28] Alonso Estravis, Isaac
69/70 E (9-42) “Léxico não registado
nos Dicionários Galegos”.
1.468.-73/74 N (177-188) “Portugal e
Galiza no bom caminho”.
1.469.-75/76 E (47-53) “Avilês de Ta-
ramancos e o Reintegracionismo [re-
produz poema de Avilês publicado no
número 7 da Agália; e carta de Méndez
Ferrín a Avilês] ) .
1.470.-91 /92 E (171 -184) “José Ra-
mon Fernández Ogea: Vida e Obra”.

1.471.-91 /92 N (267-273) “Um sonho
a caminho de ser realidade [sobre Ma-
nuel Oliveira Guerra] ”.
1.472.-93/94 N (203-210) “Marcial
Suárez Fernández (Alhariz, 1 5-02-
1918; Aguieira-Porto do Som (Coru-
nha) , 26 de Agosto de 1996)”.
1.473.-93/94 R (287-293) “Flores para
ti… de Maria Amélia Fonseca Fernan-
des”.
1.474.-95/96 E (9-12) “Meu relacio-
namento com Piñeiro”.
1.475.-95/96 E (13-127) “Epistolário
(escolhido) entre Ramón Piñeiro e I. A.
Estraviz”.
1.476
Alonso Novelhe, Artur
71 /72 L (133-140) “Poesia”.
1.477
Álvarez Blázquez, Xosé María
91 /92 E (33-38) “Un travador rompe a
lei do segredo: y-vel-sa [sobre Airas
Moniz d’Asma, trabalho transcrito polo
seu filho, Celso Álvarez Cáccamo] ”.
1.478.-91 /92 E (39-42) “Dois poemas
inéditos de José Maria Álvarez Blázquez
[com “Nota introdutória” de José-
Martinho Montero Santalha. Facilita-
dos para a Agália polo filho, Celso Ál-
varez Cáccamo] ”.
1.479.-93/94 E (6-46) “Correspon-
dência entre José Maria Álvarez Bláz-
quez e Manuel Rodrigues Lapa”.
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1.480.-93/94 E (47-55) “Um novo ar-
tigo inédito de Álvarez Blázquez: Ainda
en roda de D. Lopo Lias”.
1.481
[III.31] Álvarez Cáccamo, Celso
73/74 E (9-24) “Contra a normaliza-
ción: Reconhecimento cultural e redistri-
buição económica sob a dominação
lingüística”.
1.482.-91 /92 (Ver Álvarez Blázquez,
Xosé María) .
1.483
Anastácio, Vanda
87/88 R (187-189) “Raquel Bello Váz-
quez, Mulher, nobre, ilustrada, dramatur-
ga. Osmia de Teresa de Mello Breyner no
sistema literário português (1788-1795)”.
1.484
Andrade, Gênese
81 /82 E (9-60) “Poemas para ver [sobre
Oswald de Andrade] ”.
1.485
António, Jorge Luiz
93/94 N (217-227) “Luís Serguilha: a
poesia-vendaval em hangares-palavras”.
1.486
Arantes, Diva Barros
69/70 N (189-196) “Português do Brasil:
Língua Portuguesa, Norma Brasileira”.
1.487
[III.39] Araújo, Joám Manuel
65/66 E (69-80) . “Para a História do
Reintegracionismo. Reintegracionismo

e opiniom pública na Galiza (1981 -
2000) . Alguns contributos”.
1.488.-65/66 En (93-98) “Joám José
Costa Casas, primeiro director da Agália”.
1.489.-67/68 R (249-252), “Do mús-
culo da boca, de Quiroga, Carlos, Torres
Feijó, Elias, Cordeiro Rua, Gonçalo
(coords)”.
1.490.-67/68 P (280-281 ) , “Ano
Guerra da Cal: presença no Ano Quei-
rosiano com prémio Ernesto Guerra da
Cal, etc; ediçom de Caracol ao Pôr-do-
Sol com prefácio de Carlos Reis e apre-
sentado por Bernardo Penabade; me-
mória de licenciatura na USC de Joel
R. Gômez)”.
1.491.-71 /72 R (263-265) “Actas do
simpósio Ricardo Carvalho Calero, Me-
mória do Século (de Francisco Salinas
Portugal e Teresa López, coords.)”.
1.492.-71 /72 R (266-269) “Ferrolaná-
lisis, nº 17 (número da revista dedicado
a Ernesto Guerra da Cal)”.
1.493.-71 /72 R (270-272) “Galiza no
último número de Cadernos Vianenses”.
1.494.-75/76 R (284-285) “Xornadas
de Coordinación de Políticas Lingüísticas,
de AA. VV. [a respeito da publicação da
Fundación Enclave] ”.
1.495.-75/76 R (286-287) “Contos II,
da ediçom crítica das Obras de Eça de
Queirós [a respeito da edição preparada
por Marie-Hélène Piwnik] ”.
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1.496.-89/90 P (292) “Ferroláns na
Historia da Literatura Galega, de Henri-
que Dacosta”.
1.497.-89/90 P (293-294) “Dous con-
tributos Galegos de historiografia lite-
rária publicados no Brasil [a respeito de
trabalhos de Elias Torres e Raquel Bello
recolhidos no volume Questões de crítica
e historiografia literária, coord. por Ma-
ria Eunice Moreira e Luiz Roberto Vel-
loso Cairo] ”.
1.498.-91 /92 P (312) “Efemérides de
Ernesto Guerra da Cal”.
1.499.-95/96 R (303-305) “Isaac Díaz
Pardo e a Língua, de AA. VV.”.
1.500.-95/96 R (305-307) “Pensar, Co-
municar, Actuar em Língua Portuguesa.
10 anos de CPLP, de AA. VV.”.
1.501.-95/96 R (307-311 ) “Inxalá, de
Carlos Quiroga”.
1.502.-95/96 R (311 -313) “Olladas no
futuro, de Ramón Piñeiro”.
1.503.-95/96 R (313-316) “Fios-de-
-contas, de Paula San Vicente”.
1.504.-95/96 R (317-319) “Atlas His-
tórico da Galiza. E do seu Contorno Ge-
ográfico e Cultural, de José Manuel
Barbosa e José Manuel Gonçales Ri-
beira”.
1.505.-95/96 R (320-321 ) “Longa Lin-
gua, número 19”.
1.506
Argemí, Aureli

95/96 P (347-348) “Carta de Apresen-
taçom à ONU do Comité de Segui-
mento da Declaraçom Universal dos
Direitos Lingüísticos”.
1.507
Árias Miranda, Joaquim
93/94 L (243-256, Poesia) “Caderno
autógrafo de poemas [ver Montero
Santalha, José Martinho] ”.
1.508
Asociación de Gaiteiros Galegos
89/90 P (247-248) “Comunicado refe-
rente à música seleccionada para os actos
do aniversário do Parlamento Galego”.
1.509
Assembleia Reintegracionista “Ene
Agá”
75/76 P (291) “A reforma ortográfica e a
língua na Galiza [a respeito da reforma da
normativa da Real Academia Galega]”.
1.510
[III.50] Banhos Campo, Alexandre
95/96 P (333-336) “Intervençom do
Presidente da AGAL, Alexandre Ba-
nhos, na Assembleia da República o dia
7 de Abril de 2008 [na Conferência In-
ternacional sob o Acordo Ortográfico
para a Língua Portuguesa. Com leitura
do Comunicado das Entidades Lusófo-
nas Galegas: AGAL, Associação de
Amizade Galiza-Portugal, Associação
Pró Academia Galega da Língua Portu-
guesa, Associação Sócio-Pedagógica
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Galaico-Portuguesa e Movimento De-
fesa da Língua] ”.
1.511
Baptista, Amadeu
93/94 L (263-265, Poesia) “Dois poe-
mas”.
1.512
[III.53] Barbosa Álvarez, José Manuel
71 /72 P (274-275) “Curso AGAL em
Ourense”.
1.513.-Barge Carrete, Paula. (Ver Bar-
ge Carrete, Paula/ Blanco, Vanessa G.)
1.514
Barge Carrete, Paula/Blanco, VanessaG.
75/76 L (178, Narrativa) “O saquinho
do Martinho”.
1.515
Barros, Carlos G.
89/90 P (252-253) “Novas da Galiza”.
1.516
[III.57] Baxter, Robert Neal
79/80 E (109-137) “Problemas origi-
nados por uma focagem terminológica
incoerente no contexto de autoritaris-
mo prescritivista da planificação de
córpus de uma língua não-normalizada:
o caso da toponímia estrangeira no ga-
lego secessionista”.
1.517
[III.61] Bello Vázquez, Raquel
71 /72 R (252-254) “O pensamento
único na virage do século: Shalom de
Possidónio Cachapa”.

1.518.-75/76 R (273-275) “Vícios e
Virtudes: Sebastianismo em Tempo
Condicional [a respeito do romance de
Helder Macedo] ”.
1.519.-79/80 R (273-275) “Perspecti-
vas sobre o teatro [sobre O teatro em
Lisboa no tempo do Marquês de Pombal,
de Maria Alexandre Trindade Gago de
Câmara e Vanda Anastácio] ”.
1.520.-81 /82 R (262-264) “De como
fôrom esquecidas as donas do tempo
antigo [sobre A dona do tempo antigo.
Mulher e campo literário no Renasci-
mento português (1495-1557), de Ro-
berto López-Iglésias Samartim] ”.
1.521.-83/84 N (271 -275) “VIII Con-
gresso da AIL”.
1.522.-87/88 R (173-175) “Resgate da
produçom literária ilustrada em Portugal
[a respeito de Obras de Francisco Joaquim
Bingre, de Vanda Anastácio; e Poèmes
antipombalins, de Claude Maffre] ”.
1.523
[III.64] Bernárdez Vilar, Joám
75/76 E (85-10) “Os Olhos da Histó-
ria. A Cartografia, dos seus inícios às
decisivas contribuições do português
‘Planisfério Cantino’ (1502)”.
1.524
Bettencourt, Lúcia
89/90 L (160-161 , Narrativa) “A Caixa”.
1.525.-89/90 R (231 -234) “O mundo
partido de Verónica [a respeito de



175

Índices da revista Agália

Gran Cabaret Demenzial, de Verónica
Stigger] ”.
1.526.-Blanco, Vanessa G. (Ver Barge
Carrete, Paula/ Blanco, Vanessa G.)
1.527
Blanco de la Barrera, Laura
93/94 N (211 -216) “Clarice Lispector
em 2007. Um percurso pola trajectória
da escritora brasileira nos 30 anos da
sua morte”.
1.528
Borges, António J.
93/94 L (267-273, Poesia) “Poemas”.
1.529
Borges, Paulo. (Ver Borges, Paulo/
Natário, Celeste/ Epifânio, Renato)
91 /92 E (185-212) “Da natureza pri-
meira e última de todas as coisas, da
mundanidade e da saudade”.
1.530
Borges, Paulo/ Natário, Celeste/ Epifâ-
nio, Renato. (Direcção daNova Águia)
91 /92 N (259-266) “Manifesto da No-
va Águia, Revista de Cultura para o sé-
culo XXI”.
1.531
Braga, Duarte Drumond
91 /92 L (231 , Poesia” “O rosto dos ho-
mens”.
1.532.-Braga, Maria Ondina (ver
Sousa, Sérgio Guimarães de) .
1.533
Branco, Laura

87/88 L (106-108, Poesia) “Doenças
dum Espelho”.
1.534
C. Q. (ver Quiroga Díaz, Carlos)
1.535
Cadorin, Gianni
77/78 L (192, Poesia) “Ai Beatrice”.
1.536
[III.75] Caeiro, Amado L.
65/66 L (Poesia, 85-90) “Devassamen-
to, Mudança e Reunião”.
1.537
[III.79] Callón Torres, Carlos Manuel
74/74 P 270 “Carta da Mesa [pola
Normalización Lingüística] à RAG
[carta a Xosé Ramón Barreiro, presi-
dente da Real Academia Galega, a res-
peito de depoimento de Francisco
Vázquez, presidente da Cámara Muni-
cipal da Corunha] ”.
1.538
Calvo Varela, Carlos. (ver Romasanta
Iglesias, Olga/ Calvo Varela, Carlos)
95/96 E (211 -248) “O Apalpador e o
toro de Natal; ou ‘Papá Nöel’ e a árvore
de luzes”.
1.539
Câmara, Yls Rabelo
97/98 E (115-130) “Sereia Amazônia,
Iara e Yemanjá -Entidades Aquáticas Fe-
mininas dentro do Folclore das Águas do
Brasil”.
1.540
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Camlong, André
85/86 (1 15-132) “O Julgamento de
Valor e a Arte do Raciocínio dedutivo
[com reprod. do conto “Ladrão”, de
Viriato Correia, nas pp. 128-130)”.
1.541
Candido, Edna Parra
87/88 N (151 -158) “Julio Camba e o
retábulo burlesco do jornalismo espa-
nhol”.
1.542
Cantarutti, Ludovica
77/78 L (191 , Poesia) “Universo”, “So-
bre a testa a sombra das bétulas”.
1.543
Cao Míguez, Ana B.
71 /72 N (188-210) “Dossiê Literatura
de Portugal: Para umha Literatura Por-
tuguesa do século XXI. Pedro Paixão e
a (causativa) Paixão deViver”.
1.544
[III.83] Capom, Sílvia
67/68 N (239-246) “Montedemo: Aná-
lise de um relato fantástico”.
1.545.-67/68 P (278-279) “Posiciona-
mento do MDL, a respeito do acordo
respeitante à reforma ortográfica da Re-
al Academia Galega, de 17-XI-2001 ) .
1.546
Carlos, Jesus
99/100 R (317-319) “A Via Lusófona:
Um novo horizonte para Portugal, de
Renato Epifânio”.

1.547
Carro Sobral, Teresa
71 /72 N (211 -218) “Dossiê Literatura
de Portugal: Para umha Literatura Por-
tuguesa do século XXI. José Luís Pei-
xoto, Nenhum Olhar”.
1.548
[III.87] Carvalho Calero, Ricardo
65/66 (“Saudaçom”, documento facsi-
milr, Ver IV, p.6) .
1.549.-65/66 L (Poesia, 83) “Constan-
za Mozart”.
1.550
Carvalho Nespereira, António
75/76 P “Portal Galego da Língua
(PGL) atingiu as 13.558 visitas no mês
de Novembro de 2003, o que supôs
mais um recorde no número absoluto
de visitas mensais ao mesmo”.
1.551
[III.91] Casteleiro, Pedro
81 /82 L (181 -185, Poesia) “7 Can-
ções”.
1.552
Castro Costas, Carlos
67/68 E (79-1 10) “Aproximaçom ao
estudo da energia eléctrica na Galiza
(1900-1999)”.
1.553
[III.94] Castro Lôpez, Maurício
75/76 R (277-279) “Umha leitura em
galego do III Inquérito Sociolingüístico
de Euskal Herria (a respeito de Euskal
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Erriko III. Soziolinguistikazko Inkesta/ IIIª
Encuesta sociolingüística de Euskal Her-
ria] ”.
1.554.-77/78 N (231-235) “Reintegraci-
onistas com ortografia espanhola ou co-
mo querem vender-nos gato por lebre”.
1.555.-79/80 N (241 -252) “Galiza e o
referente irlandês: estudo comparativo
de Cathleen ni Houlihan de W. B. Yeats
e Mátria, de Á. de las Casas”.
1.556.-93/94 R (275-281 ) “A impostu-
ra e a desorientación na normalización
lingüística, de José Manuel Sarille”.
1.557.-Cavalcanti, Edenis Gois (Ver
Zapparoli, Zilda Maria/ Gaspar, Neide
Ferreira/ Cavalcanti, Edenis Gois) .
1.558
Chaves, Vania Pinheiro
93/94 E (153-167) “Falas do Amor
através das Idades: a temática amorosa
na poesia de Carlos Drummond de
Andrade”.
1.559
Chrystello, Chrys
75/76 N (209-214) “Mitos da Lusofo-
nia (I)”.
1.560.-77/78 N (223-224) “A língua
portuguesa e a UE alargada”.
1.561.-79/80 N (195-238) “Notas so-
bre o 3º Colóquio Anual da Lusofonia
em Bragança”.
1.562.-81 /82 E (61 -96) “The Yawuji
Barra and the Yawuji Bahia. (Os avós

da Barra e os Avós da Baía) [sobre o
descobrimento da Austrália: James Co-
ok, J. Kenneth Gordon McIntyre, etc] ”.
1.563.-83/84 N (277-282) “Notas sobre
o 4º Colóquio Anual da Lusofonia”.
1.564
Cid Fernández, Alba
99/100 N (269-286) “Raul Bopp: Uma
cobra identitária a serpentear na invisi-
bilidade”.
1.565.-Coelho, Márcio Muniz. (Ver
Villarino Pardo, C./ Coelho, Márcio
Muniz)
1.566.-Colectivo Abolicionista Resis-
tência Galega
67/68 E (35-54) “Para a História do
Reintegracionismo. Vinte anos de his-
tória do reintegracionismo (1981 -
2001 ) : algumhas reflexons”.
1.567
Colmenero Ferreiro, Borja
83/84 E (163-184) “Naçom e Estado
no Século XXI. Aproximaçom ao caso
español”.
1.568.-85/86 E (155-172) “Galiza e o
direito à autodeterminaçom”.
1.569
[III.105] Comissom Lingüística da
AGAL
73/74 P (271 -272) “Acordos da Co-
missom Lingüística da AGAL sobre
Toponímia [tornados públicos polo se-
cretário, Carlos Garrido] ”.
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1.570.-77/78 P (257) “Resoluçons em
matéria de toponímia galega”.
1.571.-97/98 P (253) “Comunicado a
propósito da próxima oficializaçom em
Portugal do Acordo Ortográfico da
Língua Portuguesa de 1990”.
1.572.-99/100 E (9-62) “Actualizaçom
da normativa ortográfica da Comissom
Lingüística da AGAL, conforme o
Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa
de 1990”.
1.573
Concelho de Corcubiom
95/96 P (341 ) “Cartaz comemorativo
do Dia das Letras Galegas [em norma-
tiva AGAL] ”.
1.574
Conde Lengua, Paula
71 /72 N (219-230) “Dossiê Literatura
de Portugal: Para umha Literatura Por-
tuguesa do século XXI. Mário de Car-
valho, Um Deus paseando pela brisa da
tarde”.
1.575
[III.111] Conselho da AGAL
67/68 P (277-278) “Comunicado da
AGAL, a respeito do acordo respeitante
à reforma ortográfica da Real Academia
Galega, de 17-XI-2001 )”.
1.576.-95/96 P (329-330) “Comuni-
cado do Conselho da AGAL: Temos
Direito a Vivermos em Galego”.

1.577.-95/96 P (338-339) “Manifesto
‘A nossa língua é internacional’ [com 43
adesões] ”.
1.578
[III.112] Conselho de Redacçom (da
Agália)
65/66 (badana) “Esclarecimento”.
1.579
Conte, Daniel
73/74 E (25-59) “Do espaço e da pala-
vra feitos de cinzas”
1.580
Coordenadora daAssembleia da Língua
68/70 P “Comunicado. Do Manifesto
15D à Assembleia da Língua” (Assinado
por Aurora Tasende Pombo, Celso Álva-
rez Cáccamo, Francesco Traficante Pe-
láez, Irene Veiga Durão, José Ramom
Pichel, Mário J. Herrero Valeiro, Maurí-
cio Castro, Suso Sanmartim, Vítor Mei-
rinho).
1.581
Corbacho Quintela, Antom
75/76 N (185-197) “Acerca do Imi-
grante imaginário [a respeito do livro O
inmigrante imaxinario, de Xosé Manoel
Núñez Seixas] ”.
1.582.-87/88 L (119-124, Narrativa)
“Crónica volátil de um VIII Congresso
Imaginário sobre as Línguas e Culturas
Fenícias do Líbano acontecido em um
País Antártico no século XX”.
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1.583
Corral Iglésias, José Alberte
73/74 L (135-138) “Cholo”, “Kid Mo-
reno”.
1.584
[III.120] Cozinha, Maria do Carmo
69/70 P (273) “Morreu Carlos Casares.
A palabra vence a friagem do esqueci-
mento”.
1.585
Crecente Vega, José
69/70 L (151 -163) , “16 poemas” (ver
Montero Santalha, José Martinho) .
1.586
[III.121] Cristóvão Angueira, José
Ângelo
73/74 P (274-275) “Debate da Comis-
som de Cultura do Parlamento Galego
(13-06-2003)” [A respeito de interven-
çom da deputada Pilar García Negro,
do BNG] .
1.587
Cunha, Carlos M. F. da
87/88 E (81 -94) “A literatura como
cultura e a cultura como literatura no
Portugal oitocentista”.
1.588
[III.125] Da Cal, Ernesto Guerra
73/74 N (206-222) “O impacto da
cultura brasileira nos Estados Unidos”.
1.589
Delcastagnè, Regina

79/80 E (95-108) “Personagem e tempo
no romance brasileiro contemporâneo”.
1.590
Dhingra, Anil
93/94 E (183-198) “Religiom e secula-
rizaçom na Índia”.
1.591
[III.132] Díaz Fouces, Óscar
67/68 E (9-34) “Para a História do
Reintegracionismo. Apontamentos sobre
a sociolizaçom do reintegracionismo”
1.592
[III.133] Diéguez, Júlio
67/68 E (153-184) “Galego-português
lucu-auriense: resultados aj (<aaj) , aw
(<aaw) e umha antiga ditongaçom de e
(>ja) e o (>wa) tónicos”.
1.593.-69/70 R (219-230) “O código
do vestuário e a poesia: a engenharia da
seduçom e o status da elegância na Corte
Portuguesa” (de Traje, Gentileza, Poesia,
de Maria Isabel Moran) .
1.594.-71/72 E (51 -88) “A ditongaçom
E* (>já) na conjunçom copulativa E* T”
1.595.-Direcção da Nova Águia (Ver
Borges, Paulo/ Natário, Celeste/ Epi-
fânio, Renato).
1.596
Domingues, José
83/84 N (265-269) “Caça ao Lobo.
Legislação Arcaica”.
1.597
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[III.142] Durão, Carlos
69/70 R (235-238) “Traduçom Científi-
co-Técnica (Inglés>Galego), de Carlos
Garrido”
1.598.-95/96 E (129-132) “Ramom
Pinheiro na lembrança”.
1.599.-95/96 L (293-298, Narrativa)
“Umas férias em Itália”.
1.600
Eckart Puls, Klaus
87/88 E (9-46) “Cálculo Sexagesimal. Da
escrita cuneiforme babilónica à divisom
de sessenta segundos do relógio atómico
[trad. de Irene Romeiro Iturralde] ”.
1.601.-87/88 E (9-46) Tradução de
Irene Romeiro Iturralde.
1.602.-Epifânio, Renato (Ver Borges,
Paulo/ Natário, Celeste/ Epifânio,
Renato)
1.603.-Fagim, Valentim (ver Rodri-
gues Fagim, Valentim)
1.604.-Fagin, Valentim (ver Rodri-
gues Fagim, Valentim).
1.605.-Fava, Filipa
83/84 L (221 -229, Narrativa, Poesia)
“Conto inacabado sobre mulher jovem
lusogalaica”, “Tens os lábios pintados
de carmim”, e outras.
1.606
Fente Parada, Antom
99/100 L (201 -218, Poesia) “Um so-
nhador compulsivo” e outros poemas.
1.607

Fernandes, Alexandre
87/88 N (159-162) “Entrega dos [pré-
mios] Carvalho Calero”.
1.608
Fernandes, Geraldo Augusto
97/98 E (33-43) “Fernão da Silveira e
um mundo em desconcerto no Cancio-
neiro Geral de Garcia de Resende”.
1.609
Fernandes, Luiza
87/88 L (125-126, Poesia) “Azedume da li-
ma”, “Deixe que te guie”, “Últimas palabras”.
1.610
Ferreira, Ivone
89/90 L (152-152, Narrativa) “As
amoras”.
1.611.-91/92 N (253-258) “Um exem-
plo de posmodernismo minimalista”.
1.612
Ferreira, Maria Auxiliadora de J.
77/78 E (87-102) “A Bahia e a Galiza
unidas por um mesmo poeta [a respeito de
Godofredo Rebelo de Figueredo Filho]”.
1.613
Ferreiro Salgueiro, Alfredo
69/70 N (177-187) “Para uma reflexão
moderna sobre poesia galega actual”.
1.614
Figueiras, Carlos G.
87/88 E (47-57) “A promoçom da Lín-
gua Portuguesa no sistema educativo da
Comunidade Autónoma Galega. Umha
política lingüística de fronteira”.
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1.615.-87/88 L (109-110, Poesia) “Tris-
tes crianzas, papel se rebuçado em mao”.
1.616.-87/88 R (184-186) “Uma mei-
xela, depois a outra, de Artur Alonso
Novelhe”.
1.617.-Figueiredo, Tomaz de (ver
Sousa, Sérgio Guimarães de) .
1.618
Figueroa Panisse, Adela
95/96 E (171 -174) “Isabel [sobre a es-
posa de Ramón Piñeiro] ”.
1.619
Flores d’as Seixas, José Ramom
81 /82 P (287) “Aplicativos AGAL”.
1.620
[III.174] Forneiro Pérez, José Luís
81/82 E (97-119) “Presença da língua
castelhana na literatura popular galega”.
1.621.-Franco, José Eduardo (ver
Franco José Eduardo/ Morán Caba-
nas, Mª Isabel)
1.622
Franco, José Eduardo/ Morán Caba-
nas, Maria Isabel
89/90 E (129-143) “A mulher na ora-
tória do Padre António Vieira e na
mundividência barroca: polémica sobre
‘o gosto de sair’”.
1.623
Fundaçom Artábria
69/70 P (246-249) “Crónica. II Festi-
val da Terra e da Língua. Terra de Tra-
sancos. 28 e 29 de Junho de 2002”.

1.624
[III.187] García Negro, María Pilar
73/74 P (274-275) “Intervenção no
Debate da Comissão de Cultura do
Parlamento Galego (13-06-2003)”.
1.625.-García Soto, Luís (ver Soto,
Luís G.)
1.626
[III.189] Garrido, Carlos
79/80 E (11 -31 ) “Funcionalismo e tradu-
çom de textos científicos de carácter di-
dáctico”.
1.627.-83/84 E (51 -1 1 8) “Delinea-
mento e aplicaçom de um modelo de
avaliaçom da qualidade da língua es-
pecializada técnico-científica cultivada
no galego-português da Galiza (a pro-
pósito da Enciclopédia Galega Univer-
sal) ”.
1.628.-91 /92 R (290-293) “Allá Em
Riba Un Rey Tinha Una Filha. Galego e
Castelhano no Romanceiro da Galiza, de
José Luís Forneiro”.
1.629.-99/100 E (83-1 14) “Funda-
mentos e características da vigente nor-
ma lexical”.
1.630.- Gaspar, Neide Ferreira (Ver
Zapparoli, Zilda Maria/ Gaspar, Neide
Ferreira/ Cavalcanti, Edenis Gois) .
1.631
Ghanime López, Joseph
79/80 En (173-180) “Entrevista. Si-
obhán Nic Gaoithín e Daithí ó
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Madháin: Sobre a situaçom lingüística
da Irlanda”.
1.632.-97/98 N (209-221 ) “Da Lugo-
fonia como caminho para a Lusofonia”.
1.633.-99/100 R (307-309) “Do Ñ pa-
ra o NH [de Valentim R. Fagim] ”.
1.634
[III.191] Gil Hernández, António
Pedro
97/98 L (149-154, Poesia) “Silveira Lí-
rica –Antologia Breve”.
1.635
Giménez Fernández, Mauro
71 /72 N (231 -240) “Dossiê Literatura
de Portugal: Para umha Literatura Por-
tuguesa do século XXI. A paraliteratura
policial em Portugal (o caso de Francis-
co José Viegas, As Duas Águas do
Mar)”.
1.636.-Góis, Edma Cristina (ver Góis,
Edma Cristina/ Barreto, Francismar
Ramírez) .
1.637
Góis, Edma Cristina/ Barreto, Fran-
cismar Ramírez
97/98 En (189-196) “O percurso de Luiz
Ruffato no sistema literário brasileiro”.
1.638
[III.196] Gômez, Joel R
65/66 E (101 -290) “Índice dos 64 pri-
meiros números da revista Agália,
1 985-2000. O contributo da Agália no
século XX”.

1.639.-69/70 R (231 -235) “Belmiro,
História de Uma Vida, de Magalhães
Pinto”. [De Belmiro de Azevedo] .
1.640.-71/72 R (248-251) “Cartas a
Francisco Fernández del Riego sobre a Cul-
tura Galega, de Manoel Rodrigues Lapa”.
1.641.-71 /72 R (255-257) “Âmago /
Mágoa e Às Vezes Vida: Poemário para a
convivência e a esperanza (de José M.
Barbosa, Roi Brâs e Eugénio Outeiro)”.
1.642.-73/74 L (156) “Alberto Macha-
do da Rosa: dous poemas rosalianos”.
1.643.-73/74 N (203-205) “Ernesto
Guerra da Cal e o Brasil: um reconhe-
cimento mútuo e frutífero”.
1.644.-73/74 R (249-250) “Da Hetero-
nímia em Eça de Queirós e Fernando Pes-
soa à Alteronímia em Miguel Torga, de
Maria da Assunção Morais Monteiro”.
1.645.-75/6 N (215-238) “Apresenta-
çom básica de Ricardo Flores”.
1.646.-75/76 R (271 -273) “Tempo
Brasileiro: 40 anos de vida” [a respeito
do volume comemorativo da revista
brasileira, de homenagem a Eduardo
Portella] ”.
1.647.-75/76 R (275-276) “Confluên-
cia, nº 22” [a respeito do volume de
homenagem a Gladstone Chaves de
Melo] ”.
1.648.-75/76 R (279-282) “Na Ponta
da Língua (volume 5), de Evanildo Be-
chara et alii”.
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1.649.-77/78 R (242-244) “Detrás da
Palavra, Poesia da madureza de José Al-
berte Corral Iglésias”.
1.650.-79/80 R (276-279) “O texto te-
atral como produto multifuncional [so-
bre O Castelo da Lagoa de Antela, de
Carlos Quiroga] ”.
1.651.-81/82 R (249-256) “Texto literá-
rio e transformaçom social. A respeito de
dous volumes de teatro português edita-
dos na Galiza [sobre Farsa, teatralidade e
escrita. Esboços teatrais no Cancioneiro Ge-
ral de Garcia de Resende, de Maria Isabel
Morán Cabanas; e Fígados de Tigre, de
Francisco Gomes de Amorim (ed. de
Carme Fernández Pérez-Sanjulián)] ”.
1.652.-83/84 R (289-291 ) “Cartas de
Amor à Viscondessa da Luz, de Almei-
da Garrett [segundo a edição de Sérgio
Nazar David] ”.
1.653.-85/86 R (255-257) “O País dos
Nevoeiros: O início de um projecto
poético de Ângelo Brea”.
1.654.-85/86 R (260-262) “Camilo
[Castelo Branco] e o Polissistema Lite-
rário Português: A propósito da tradu-
ção para espanhol de A Brasileira de
Prazins” [de Elias Torres Feijó] .
1.655.-87/88 R (177-181 ) “Resgatar
Jenaro Marinhas del Valle [a respeito da
edição da Obra Dramática Completa] ”.
1.656.-87/88 R (181 -183) “Umha no-
vidade na Didáctica da Literatura Gale-

ga [a respeito de Literatura Galega do
Século XX, de Rosário Fernández Velho
e Xesús Sambade Soneira] ”.
1.657.-89/90 E (101 -127) “Estratégias
de canonização. O ensaio de Guerra da
Cal sobre Eça de Queirós como modelo
para Machado de Assis”.
1.658.-89/90 R (219-224) “Actas do I
e II Simpósio Internacional Letras na
Raia [ed. de Escrita Contemporánea, da
Asociación de Escritores en Lingua
Galega] ”.
1.659.-89/90 R (224-228) “Casaham-
let: Do ‘amor’ ao ‘louvor do desamor’
em textos Galegos para teatro [a respei-
to do número 9 de Casahamlet; co-
mentário do texto de Guisan Seixas e
outros trabalhos] ”.
1.660.-91/92 N (274-277) “Teatro e
Literatura ao serviço da identificação de
um país. Turismo infinito: Nova e maior
vida para os heterónimos de Fernando
Pessoa”.
1.661.-91/92 R (293-295) “Em Tránsito:
o Brasil como pano de fundo na nova
proposta narrativa de Raquel Miragaia”.
1.662.-99/100 N (297-304) “O Eça de
Queirós de Carlos Reis (1975-2009)”.
1.663
[III.198] Gonçales Blasco, Luís
67/68 R (253-256), “A recuperaçom de
Donosiña”, de Xaime Quintanilla, se-
gundo a ed. de Laura Tato Fontaíña.
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1.664.-69/70 E (89-1 17) “Elegías y
canciones –A ruptura estética de Cun-
queiro com a estética falangista”.
1.665.-71 /72 N (149-156) “Rectifi-
cando e recuperando”. [De Varela Pu-
nhal, R; Castelao, A. D. Rodríguez e
Lugris Freire] .
1.666.-71 /72 R (243-247) “A esquerda
independentista galega (1977-1985), de
Noa Rios Bergantinhos”.
1.667.-73/74 N (189-202) “Defen-
dendo D. Ricardo [Carvalho Calero] ”
1.668.-77/78 N (225-229) “A ‘gorjeta’
de Freixeiro Mato”.
1.669.-79/80 N (239-240) “Rectifi-
cando e completando [sobre “Elegías y
canciones –A ruptura estética de Cun-
queiro com a estética falangista”, ver
número 69/70] .
1.670.-91 /92 P (299-300) “Memória
de Elíxio Rodríguez e Luís Soto”.
1.671
Gonçález Vicente, Anjo
77/78 E (35-55) “Sistemas eleitorais e
paridade homens-mulheres nos parla-
mentos”.
1.672
Gonçález-Ahola, Tomás
79/80 E (139-148) “Poesia e Ficçom
Científica. Imagens Cósmicas em Co-
bra de Herberto Helder”.
1.673
Gonçalves, Célia

87/88 L (115-118, Poesia) “Asha, Asha”, etc.
1.674
Grupo de Língua e Cultura da Fun-
daçom Artábria
69/70 P (255-256) “Documento”
1.675.-73/74 P (280-282) “Propostas
de Artábria ao Concelho de Ferrol”.
1.676
Guedes, Francisco
81 /82 L (173-178, Narrativa) “A última
viagem do Vera Cruz”, “Crónica 3”.
1.677.-83/84 L (219-220, Narrativa)
“Adeus até ao meu regresso”.
1.678.-Guerra da Cal, Ernesto (ver
Da Cal, Ernesto Guerra)
1.679
[III.208] Guimarães, Rui Dias
69/70 E (133-148) “Aspectos do por-
tuguês antigo nos sistemas fonológicos
do falar barrosão”.
1.680
[III.209] Guisan Seixas, João.
75/76 L (179-183, Narrativa) “As ma-
trículas provinciais e eu”.
1.681
Henriques, João Vasco
91 /92 L (230, Poesia) “Poema escrito
na areia”.
1.682
[III.216] Herrero Valeiro, Mário
79/80 L (154-161 , Poesia) . “Espaços,
abismos. (Para uma leitura romântico-
-libertária do dous)”.
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1.683.-85/86 R (262-268) “António
Gil Hernández: Os olhares incómodos.
Palavras para o livro Temas de Lingüísti-
ca Política”.
1.684
Infante, Ulisses
97/98 E (45-61) “Prólogos e advertencias
dos romances machadianos: um percurso
de lectura [sobre Machado de Assis] ”.
1.685.-99/100 E (163-172) “Murilo
Mendes, Edward Said: mundos que se
conhecem”.
1.686
L. M.
87/88 P (208-210) “Maurício Castro
entrevistado em La Nueva España [re-
prod. da entrevista] ”.
1.687
Lama da Mena, Carolina
83/84 N (283-284) “Shin Chan”.
1.688
[III.230] Lapa, Manuel Rodrigues
93/94 E (6-46) “Correspondência entre
José Maria Álvarez Blázquez e Manuel
Rodrigues Lapa”.
1.689.-99/100 E (77-80) “4 cartas de
Manuel Rodrigues Lapa a Xavier Alcalá”.
1.690
Leones, André de
95/96 L (269-291 , Narrativa) “A inuti-
lidade”.
1.691
Linhares, Miguel Afonso

81 /82 N (215-224) “Confronto do
Galego e do Português através da Lín-
gua Medieval”.
1.692
Lobo, João
93/94 L (257-261 , Narrativa) “A me-
mória das cinzas (Geografia sentimen-
tal)”.
1.693.-99/100 L (219-232, Narrativa)
“O Zina”.
1.694
Lôpez Barro, Olalha
87/88 L (102-103, Poesia) “16-15-12”.
1 .695
Lôpez Gonçález, Estrella
75/76 N (203-207) “Voilà, He aquí,
Eis, Velaí: Inovaçons Deícticas em al-
gumhas Línguas Românicas”.
1.696
López Otero, Maria Anjos
73/74 R (251 -254) “As mulleres escrito-
ras (1860-1870). O xenio de Rosalía, de
Celia M. Armas”.
1.697.-Lôpez-Iglésias Samartim, Ro-
berto (ver Samartim, Roberto López-
Iglésias).
1.698
Lourenço Peres, Vítor Manuel
67/68 P (269-272), “Web da AGAL,
continuidade do projecto iniciado por
José Henrique Peres Rodrigues e José
Manuel Outeiro, novos objectivos e con-
teúdos”.
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1.699.-69/70 P (258-262) “O Portal
Galega da Língua: de sonho virtual a
realidade jornalística” e “Agradecimen-
tos”.
1.700.-87/88 P (203-204) “Um
adeus… e um olá!!! [a respeito do Portal
Galego da Língua] ”.
1.701
Lourido Hermida, Isaac
91/92 E (45-64) “Interferência entre sis-
tema e políticas de traduçom. Práticas
paradoxais no sistema literário galego”.
1.702
Lugris, Igor
67/68 P (258-261 ), “Nova editora.
Mongólia nom poderia ter outro Nome”
1.703
Machado, Ivo
75/76 L (171 , Poesia) “Estátua da Ala-
meda”.
1.704
Magarinhos, Luís
99/100 E (183-197) “Concretismos na
literatura e na arquitetura brasileira”
1.705
Malvar Fernández, Paulo
71 /72 N (167-187) “Dossiê Literatura
de Portugal: Para umha Literatura Por-
tuguesa do século XXI. Pedro Rosa
Mendes, Baía dos Tigres”.
1.706.-81 /82 E (143-170) “Distribui-
ção Diastrática e Diafásica do /R/ na
região de Coimbra”.

1.707.-85/86 E (89-1 13) “Análise
comparativa dos sistemas fonético-fo-
nológicos do galego e do português.
Sugestões didácticas dirigidas a portu-
guês-falantes para a aprendizagem do
padrão oral galego”.
1.708.-89/90 E (9-80) “Aproximação à
linguística de corpus como metodologia
de base empírica. Compilação e anota-
ção do Corpus Paralelo PALOP (portu-
guês-espanhol) de Narrativa
Pós-colonial”.
1.709.-91 /92 E (139-169) “Autono-
mismo vs. Reintegracionismo. Um
conflito normativo visto desde a Análise
Crítica do Discurso Especializado”.
1.710
Maragoto, Eduardo S.
81 /82 P (279-280) “Boas Novas da
Galiza”.
1.711
[III.260] Marco, Aurora
75/76 E (9-28) “Avilês de Taramancos:
vida e poesia”.
1.712
[III.263] Marinhas del Valle, Jenaro
87/88 N (163-164) “Soneto a Lisboa
[ed. de Martinho Montero Santalha] ”.
1.713
Marques, António João Teixeira
71 /72 P (285-286) “Carta ao director”.
1.714.- Martínez Estévez, Higínio
(ver Martins Esteves, Higínio)
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1.715
[III.269] Martins Esteves, Higínio
93/94 N (199-210) “Etimologia de ui-
var e vozes aparentadas”.
1.716.-95/96 N (253-264) “Cinco no-
tas etimológicas de antroponímia:
Bráulio, Orraca (com um excurso sobre
a etimologia de Pamplona) , Osório,
Varela e Vasco”.
1.717
Meirinho, Vítor.
73/74 E (115-132) “Falsa essência e
utilidade verdadeira (sobre a teoria e a
praxe de Antão Vilar Ponte”.
1.718.-91 /92 E (83-103) “A (Só-
cio)Linguística Política e a Actual Nor-
ma do Português do Brasil”.
1.719
Mendes, Alexandre Teixeira
71/72 R (258-263) “A confrontação com
a atrocidade. (Rec. de Cartografia da
Atrocidade, de Mário Herrero Valeiro).
1.720.-85/86 N (237-239) “Do exílio
da palavra e da ad-liança galego-portu-
guesa”.
1.721
Miragaia, Raquel
75/76 R (283) “Entre os teus olhos [a
respeito do poemário de Artur Alonso
Novelhe] ”.
1.722
Miranda, Alberto Augusto
71 /72 P (295) “Poema”.

1.723
[III.295] Montero Santalha, José-
Martinho. 65/66
65/66 E (9-16) , “Para a História do
Reintegracionismo. Alguns testemu-
nhos do reintegracionismo lingüístico
galego-português nos anos 60-70”.
1.724.-65/66 L (Poesia, 84) , “Põe-te
bela, Pontevedra”.
1.725.-67/68 N (225-237) “Sobre o
catálogo das rimas trovadorescas”.
1.726.-69/70 E (43-87) “As legendas
das miniaturas das Cantigas de Santa
Maria (códiceT: 2ª parte) .” [Afonso X] .
1.727.-69/70 L (151 ) “Alguns poemas
inéditos de Crecente Vega (1896-
1948) : poesia geórgica”.
1.728.-69/70 N (197-200) “Docu-
mentos medievais galegos (I)”.
1.729.-75/76 N (239-244) “Docu-
mentos medievais galegos (2)”.
1.730.-83/84 N (255-264) “Docu-
mentos medievais galegos (3)”.
1.731.-85/86 N (231 -235) “Docu-
mentos medievais galegos (4)”.
1.732.-91 /92 E (9-31 ) “Um artigo
inédito de José Maria Álvarez Blázquez
sobre o trovador Airas Moniz d’Asma”.
1.733.-91 /92 E (39-42) “Nota intro-
dutória” a “Dois poemas inéditos de
José María Álvarez Blázquez”.
1.734.-91 /92 N (247-252) “Docu-
mentos medievais Galegos (5)”.
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1.735.-91 /92 R (284-286) “Dicionário
Temático da Lusofonia [de Fernando
Cristóvão, ed. e coord.. , et alii] ”.
1.736.-91 /92 R (287-289) “Tentando
construir uma esfinge de pedra [: desassos-
segos] [de Isaac Díaz Pardo] ”.
1.737.-93/94 E (7-14) “Nota introdu-
tória [ao trabalho A correspondência en-
tre Álvarez Blázquez e Rodrigues Lapa e
ao artigo de Álvarez Blázquez sobre Lo-
po Lias] ”.
1.738.-93/94 E (87-134) “A estrutura
métrica de algunas das Cantigas de San-
ta Maria [de Afonso X] ”.
1.739
[III.298] Morám Cabanas, Maria Isa-
bel. (ver também Franco, José Eduar-
do/ Morán Cabanas, Maria Isabel)
87/88 R (175-177) “No rasto das Estre-
las Propícias. Sobre a ediçom de outra
novela de Camilo Castelo Branco”.
1.740
[III.302] Mourelo, Salvador
77/78 E (165-174) “Aves e pássaros a vo-
arem nos céus hispânicos e lusitânicos”.
1.741.-77/78 R (245-247) “Manual de
Evoluçom e Sistemática, de Walter
Sudhaus e Klaus Rehfeld, segundo tra-
duçom de Carlos Garrido”.
1.742
Movimento Defesa da Língua
69/70 P (267) “17 de Maio de 2002
(Manifesto)”.

1.743
Muniz, Márcio Ricardo Coelho
69/70 (1 1 9-1 32) “Carlos Drummond
de Andrade: o Corpo vivo dum poe-
ta”.
1.744.-89/90 E (81 -100) “ ‘Como fala
Gil Vicente…’: Falares vicentinos na
Dramaturgia brasileira”.
1.745
Natário, Celeste. (Ver Borges, Paulo/
Natário, Celeste/ Epifânio, Renato)
89/90 N (177-184) “Entre Teixeira de
Pascoaes e Miguel de Unamuno: diálo-
gos ibéricos”.
1.746.-99/100 N (287-296) “Diálogo
entre Filosofia e Literatura: nas traves-
sias do pensamento galego e portu-
guês”.
1.747
Nogueira, Maria do Céu
89/90 L (154-159, Narrativa) “A Gai-
vota Galega”.
1.748
Oliveira, Ricardo
87/88 L (111 -1 14, Poesia) “A vertigem
da localização pessoal”, “Montanha”.
1.749.-89/90 L (148-151 , Poesia)
“Inutópico”, “Nascida do mar”.
1.750
Pais, Rosa Maria
69/70 En (165-174) “Entrevista. Cine-
ma & Literatura: Agustina Bessa-Luís,
escritora”.
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1.751.-71 /72 En (143-147) “Entrevis-
ta. Cinema & Literatura: José Carlos de
Oliveira, realizador”.
1.752
Paz Rodrigues, José
67/68 E (111 -152) “A Escola Nova
Shantiniketan de R. Tagore”.
1.753.-73/74 E (95-1 14) “R. Otero
Pedrayo, modelo de educador galego,
teórico e prático”.
1.754.-91 /92 E (105-121 ) “As Escolas
de Emigrantes da Costa da Morte cria-
das pola ABC do Partido Judicial de
Corcubiom”.
1.755
Pazos, Carlos
89/90 R (217-219) “Autonomia Galega
[a respeito de A Autonomia Galega na
Imprensa Periódica Portuguesa (1931-
1936), de Norberto Ferreira da Cunha] ”.
1.756
[III.335] Penabade Rei, Bernardo
67/68 En (193-222) “Xavier Alcalá, es-
critor e primeiro presidente da AGAL”.
1.757.-71 /72 P (276) “Morreu Rober-
to Vidal Bolaño”.
1.758.-75/76 P (291 -292) “Comuni-
cado da AGAL [a respeito da reforma
normativa da RAG] ”.
1.759
Penas, Miguel R.
85/86 P (280-283) “GZ naçom GZ se-
lecçom [Michel Salgado, Jorge Otero,

Fram [Francisco José González] , Nacho
[Fernández Pacios] , Fernando Vázquez,
Arsenio Iglésias] ”.
1.760
Pereira, Luís Filipe
93/94 R (295-297) “Memória do Silên-
cio, de António José Queirós”.
1.761.-99/100 R (312-317) “Saudade,
afecto e desejo: Trilogia para uma Poética
dos Lugares [a respeito de Os Meninos e
outros Poemas, de António José Queirós] ”.
1.762
[III.344] Peres Rodrigues, José Hen-
rique
65/66 E (17-65) , “Para a História do
Reintegracionismo. A Escrita e a Nor-
ma cara ao século XXI”.
1.763.-69/70 P (282) “Emendas e
acréscimo. Gráfico ausente no trabalho
publicado no número 65/66”.
1.764.-77/78 E (73-86) “A proximida-
de tipológica entre o (galego-)português
e o español e o seu relevo para a prática
e para o ensino da tradução”.
1.765.-83/84 E (207-215) “Topogal:
uma aplicação informática para a con-
sulta de dados toponímicos mediante
interface visual”.
1.766
Pérez, Mª Carmen
73/74 N (235-245) “Indícios da Plani-
ficação Linguística na Galiza: a Gran
enciclopedia gallega”.
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1.767
Plataforma Galego Sempre Mais
97/98 P (261 -262) “Manifesto 17 de
Maio de 2009. ‘Galego, sempre mais.
Contra a imposiçom do castelhano’”.
1.768.-Pinheiro, Ramom (ver Piñei-
ro, Ramón)
1.769
Pino, Sara
71 /72 L (129-132) “Poesia”.
1.770
Piñeiro, Ramón
95/96 E (13-127) “Epistolário (escolhi-
do) entre Ramón Piñeiro e I. A. Estra-
viz”.
1.771.-95/96 E (133-163) “Cartas de
Ramom Pinheiro a Carlos Durão”.
1.772.-95/96 E (169) contracapa [fac-
-similar] ) “Carta de Ramom Pinheiro a
Montero Santalha”.
1.773
Porto, José André
77/78 E (104-124) “Desafio Venturoso,
de António Barbosa Bacelar: aspectos
da estrutura e da significação”.
1.774
Prasad Ganguly, Shyama
91 /92 E (123-138) “Gandhi e a sua re-
levância”.
1.775
Preto, Antonieta
91 /92 L (221 -227, Narrativa) “A língua
das rosas”.

1.776
Queirós, António José
93/94 N (229-233) “As Relações Luso-
Espanholas: Da Revolução de 25 de
Abril de 1974 à União Europeia”.
1.777.-97/98 N (199-208) “As Rela-
ções Luso-Espanholas: Do final da Pri-
meira República à Revolução dos
Cravos”.
1.778.-99/100 N (241 -249) “A caba-
nagem no Grão-Pará (1835-1840) : ecos
no Periódico dos Pobres no Porto”.
1.779.-99/100 N (251 -259) “Raul
Brandão: um militar com alma de
anarquista”.
1.780
Queiruga, Raquel
97/98 R (244-245) “Soma, de Hélia
Correia”.
1.781.-97/98 R (246-247) “Ra-
kushisha, de Adriana Lisboa”.
1.782.-99/100 N (261 -268) “Primeiros
contactos do Japão com Europa: In-
fluência de Portugal na realidade japo-
nesa do século XVI”.
1.783
[III.366] Quiroga Díaz, Carlos
69/70 P (273) “Morreu Carlos Casares”
(assinado como C. Q.) .
1.784.-71 /72 N (157-166) “Dossiê Li-
teratura de Portugal: Para umha Litera-
tura Portuguesa do século XXI. Acerca
de Literatura Portuguesa”.
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1.785.-77/78 E (103) “Sobre Desafio
Venturoso, de Barbosa Bacelar. Esclare-
cimento”.
1.786.-77/78 R (239-241 ) “Zurgai.
Euskal Errico Olerkiaren Aldizkaria
[respeitante à revista de Bilbao, dirigida
por Pablo Glez. de Langarika] ”.
1.787.-77/78 R (248-250) “Armai-vos
uns aos outros, de Sérgio Almeida”.
1.788.-77/78 R (251 -254) “Mealibra,
nº 13, Série 3, Semestral Inverno
2003/2004”.
1.789.-77/78 P (271 -282) “Estante re-
cente: Destroços, de Eduardo Lourenço;
O Vento Assobiando nas Gruas, de Lídia
Jorge; Viagens na Minha Era, de Onési-
mo Teotónio de Almeida; Ensaio sobre a
Lucidez, de José Saramago; Apeadeiro 4-
5, Inverno 2004; Poesia, de Daniel Fa-
ria; Poemas para Cynara, de João Padrão;
Um nome para isto, de Pedro Serra; Pá-
ra-me de repente, de Vergílio Alberto Vi-
eira; Estudos Portugueses 3 [da Uni-
versidade de Salamanca] ; Vergílio Ferrei-
ra, de João Décio; Entre nós, O Externo
Tatuado da Visão, O murmúrio livre do
pássaro e Embarcações, de Luís Serguilha;
Quantas Madrugadas Tem a Noite, de
Ondjaki; A Poesia é tudo—Antologia I,
de Francisco Guedes (coord.) ; O castelo
da Lagoa de Antela, de Carlos Quiroga,
e mais 21 produtos publicados e edita-
dos por Ludovica Cantarutti, em Porde-

nome, perto de Veneza; Casahamlet 6
–Revista de Teatro; Rodapé 11 , revista
da Biblioteca Municipal de Beja; Be-
ja—Olhares sobre a Cidade, de Joaquim
Figueira Mestre; Convento de Soror
Mariana Alcoforado, de Alfredo Sara-
mago; Breviário de Lonjuras, de Expe-
dito Ribeiro (fotografia) e Martinho
Marques (textos) ; Canção de Outono,
de Alice Vieira; Afectos e outros afectos,
de Jorge Reis-Sá, Isabel Lhano e Valter
Hugo Mãe; Viver Timor (catálogo da
exposição) ; Rojas, de alquímia e imposi-
ble (catálogo do pintor) ; A esmorga;
Longe tão perto, de Kike Benlloch;
Educaçom e Cultura em Gramsci, de
Carlos Mezones; Memórias de Branca
Dias, de Miguel Real; Verbas para nom
esquecer… (XVII Festival de Poesia de
Salvaterra de Minho) ; Diário Comboio,
de Raquel Miragaia; Biblos (novidades
lusófonas no catálogo do clube) ; Con-
clusons do Primeiro Fórum da Língua,
de Gz-editora; O máximo, nº 2; O
Mar/ a sua gente, nº 4.
1.790.-83/84 En (235-242) “Luiz
Ruffato, escritor. O anti-romance do
operariado”.
1.791.-85/86 En (217-227) “Sérgio
Luís de Carvalho, escritor. O bom ro-
mance histórico”.
1.792.-85/86 N (241 -248) “Oliveira
Guerra, escritor e intermediário”.
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1.793.-85/86 R (257-259) “A Singra-
dura do Capinador, de Luís Serguilha”.
1.794.-87/88 En (129-134) “Samuel
Rego, um agente de Portugal na Gali-
za”.
1.795.-87/88 En (135-141 ) “Manuel
Jorge Marmelo, o repórter fecundo”.
1.796.-87/88 N (165-170) “O druida
no lupanar”.
1.797.-89/90 P (280-282) “Atoalhar
bestas”.
1.798.-91 /92 En (233-244) “Onésimo
Teotónio de Almeida: A narrativa inci-
siva de um contador no esplendor”.
1.799.-91 /92 P (313-317) “Escolhas
narrativas. Lídia Jorge: Combateremos a
Sombra; Mário Cláudio: Camilo Broca;
José Luís Peixoto: Cemitério de Pianos;
José Eduardo Agualusa: As mulheres do
meu pai; Armando S. Carvalho/ Maria
V. da Costa: O Livro do Meio; Tabajara
Ruas: O Amor de Pedro por João Tabaja-
ra Ruas; Mia Couto: O Outro Pé da Se-
reia; Bernardo Carvalho: O sol se põe em
São Paulo; António Lobo Antunes: On-
tem não te vi em Babilónia; Pepetela: Pre-
dadores; Pedro Paixão: asfíxia; Luandino
Vieira: De Rios Velhos e Guerrilheiros. O
Livro dos Rios; Ruy Duarte de Carvalho:
Desmedida-Luanda, São Paulo, São Fran-
cisco e volta; Germano Almeida: Eva;
Sérgio Luís de Carvalho: Os peregrinos
sem Fé; Luís Cardoso: Requiem; Possidó-

nio Cachapa: Rio da Glória; Manuel
Jorge Marmelo: O Profundo Silêncio das
Manhãs de Domingo; Miguel Real: O
Último Negreiro; etc (capas só: ver Ico-
nografia)”.
1.800.-99/100 En (233-238) “Revela-
ções de valter (hugo mãe) –escritor e
tudo!”.
1.801.-99/100 R (319-321 ) “Caindo
no Caim: onde Saramago se despacha”.
1.802.-99/100 (349-352) “100 núme-
ros. Agália, mantra”.
1.803
Rainha, Paulo da
87/88 L (99-101 , Poesia) “Conduzir
não é guiar”, etc.
1.804
Raventós, Daniel
71 /72 E (9-26) “A aceleração do debate
social da Renda Básica no Reino de Es-
panha: balanço e perspectivas”.
1.805
Ribeiro, Maria Aparecida
83/84 E (199-206) “Exílios de Iracema:
da nova raça à diluição da identidade
brasileira [sobre o romance de José de
Alencar, o filme de Jorge Bordanzky e o
canção de Chico Buarque] ”.
1.806
Rivero Pérez, Manuel
69/70 N (201 -216) “Verandas e Inver-
neiras: migrações internas na Serra do
Leboreiro”.
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1.807.-75/76 N (245-264) “Espaços
comunais de encontros e de tarefas: o
forno”.
1.808.-81 /82 N (203-213) “Da Perda
do Talento à Cultura dos Genéricos”.
1.809
Rodo Montes, Inês
79/80 E “Rosalia de Castro e Virgínia
Woolf: perspectivas feministas que con-
fluem”.
1.810
Rodrigues, Éder
97/98 L (155-188, Narrativa, Poesia)
“‘Crónica ancorada em améns’, e ou-
tros relatos”; “‘Jardim suspenso’, e ou-
tras poesias)”.
1.811
Rodrigues, Urbano Tavares
81 /82 R (265-266) “O Regresso a Arder,
de Carlos Quiroga”.
1.812
Rodrigues Aldrei, Iolanda
97/98 L (133-147, Poesia) “De A Terra
deTir Nan Og”.
1.813
Rodrigues Fagim, Valentim
71 /72 E (89-124) “Construir da perife-
ria, construir da Galiza”.
1.814
Rodrigues Gomes, Jorge
73/74 E (61 -94) “Origem e formaçom
do baralhete e novo contributo lexical”
1.815.-75/76 E (111 -138) “Origem e

formaçom do baralhete e novo contri-
buto lexical (II)”.
1.816.-79/80 E (59-94) “Três criptolec-
tos gremiais Galegos: o verbo dos xingrei-
ros, a lafrada e o baralhete dos granhudos”.
1.817.-83/84 E (119-161 ) “O verbo dos
chafoutas e o lapizarro, criptolectos gre-
miais Galegos”.
1.818.-87/88 N (145-150) “O Bara-
lhete dos Cegos”.
1.819.-91 /92 E (65-81 ) “Relaçons
lingüísticas entre gírias gremiais e os
argots dos ámbitos sociais marginais”.
1.820
Rodríguez Díaz, Alberto
73/74 L (139-155) “Caiu a noite”.
1.821
[III.388] Rodríguez Aldrei, Iolanda
(ver Rodrigues Aldrei, Iolanda)
1.822
Rogido, Francisco
91/92 L (215-220, Narrativa) “Sem ar”,
“Adão, Eva, o cigarro, o vinho e os espe-
lhos”, “Os últimos teus, de Mateus”, “A
parte maldita do Corpo”, “Amar é…”.
1.823
Román, Alberte
81 /82 L (178-180, Poesia) “A Cidade
nom podia ser tomada doutro jeito”,
“Encontro”.
1.824.-Romasanta Iglesias, Olga (ver
Romasanta Iglesias, Olga/ Calvo Varela,
Carlos) .
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1.825
Romasanta Iglesias, Olga/ Calvo Va-
rela, Carlos
97/98 E (63-83) “Jungfrukällan: um
conto maravilloso [sobre Ingmar Berg-
man] ”.
1.826.-Romeiro Iturralde, Irene (ver
Eckart Puls, Klaus)
1.827
Rosa, Alberto Machado da
73/74 L (157-165) “Camões e Rosa-
lia”, “Ir e Voltar”.
1.828
Rousia, Concha
83/84 L (230-33) “Canção de Emílio,
ou a Morte da História”, “Se os Carva-
lhos Falassem”, “Tudo da Melra, Testa-
mento”.
1.829.-87/88 L (97-98, Poesia) “Lín-
gua Minha Perdoa”.
1.830.-91 /92 L (228-229, Poesia) “An-
tela”, “Invernia”.
1.831
Ruffato, Luiz
89/90 N (213-214) “Galeguia”.
1.832
Salgueiro, Wilberth Claython F.
77/78 E (175-186) “Um ambivalente
amor: análise da canção ‘O quereres’ de
Caetano Veloso”.
1.833
[III.405] Samartim, Roberto Lôpez
Iglésias

73/74 N (223-234) “Poemas e Pinturas de
Guerra. MarMeu de Xanana Gusmão”.
1.834.-79/80 L (153, Poesia) “Cidade
ao Sul”.
1.835.-79/80 R (271 -273) “Construir
o (Re)conhecimento [Sobre Fazer(-se)
um Nome. Eça de Queirós-Guerra da
Cal: um duplo processo de canonicidade
literária na segunda metade do século XX,
de Joel R. Gômez] ”.
1.836.-83/84 E (9-50) “Ideia de Lín-
gua e Vento Português na Galiza do
Tardofranquismo: o caso de ‘Galaxia’”.
1.837.-89/90 L (147, Poesia) “Nas du-
as mortes de Leonor Cal”.
1.838
Sánchez Arines [Arins] , Susana Mª
77/78 E (125-134) “A visom masculina
da mulher em António Barbosa Bace-
lar”.
1.839.-81 /82 N (225-244) “Seguindo
a Norma: O ‘Premio de Novela Manuel
García Barros’ (Dos prémios literários
no sistema cultural galego) .
1.840
Sant’Anna, Mônica
81 /82 E (121 -142) “A viagem n’A Es-
pera Crepuscular –uma possibilidade de
leitura [estudo do produto de Carlos
Quiroga] ”.
1.841.-97/98 R (235-241 ) “Novos Nor-
tes para a Literatura Portuguesa [de Már-
cio Muniz e Roberto Seidel (Org.)] ”.
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1.842.-99/100 E (115-139) “A censura
à escrita feminina, à maneira de ilustra-
ção: Judith Teixeira, Natália Correia e
Maria Teresa Horta”.
1.843
Santiago, Silviano
79/80 N (259-265) “Três mestres [so-
bre Rodrigues Lapa, Damien Saunal e
José Carlos Lisboa] ”.
1.844
Santos, Gilda
93/94 R (283-285) “Sonetos da Marque-
sa de Alorna, org. Vanda Anastácio”.
1.845
Santos, Geovana Gentili
97/98 E (99-1 14) “O maravilhoso na
produção infanto-juvenil de Monteiro
Lobato”.
1.846.-Santos, Tiago Ribeiro dos (ver
Santos, Tiago Ribeiro dos/ Souza Jú-
nior, José Luiz Foureaux de)
1.847
Santos, Tiago Ribeiro dos/ Souza Jú-
nior, José Luiz Foureaux de
97/98 E (9-32) “O romance português
e a História: a narrativa de Eça de
Queirós e Almeida Faria”.
1.848
Santos Pérez, Antom
75/76 E (55-84) “Reflexons sobre a
Construçom Nacional Galega. História
e perspectivas”.
1.849

Saraiva, Juracy Assmann
93/94 E (169-181 ) “Auto dos danados,
de Lobo Antunes: a dramatização da
selvageria”.
1.850
Sartor, Adriana
77/78 L (189, Poesia) “Veneza”, “Tu
nom o sabes”.
1.851
Seabra, José Augusto
75/76 L (175-176, Poesia) “Frias manhãs
a arder na face fria” e “Anjos térreos”.
1.852.-77/78 E (27-28) “Carta da Galiza”.
1.853.-77/78 E (29-32) “Sampaio
Bruno e a Galiza”.
1.854
Serguilha, Luís
89/90 R (228-230) “Texto Criativo so-
bre o livro Distância, de Virna Teixeira”.
1.855
Serpa, Élio Cantalício
87/88 E (59-80) “Gramática e Antolo-
gia: Integração e Identidade Nacional”.
1.856
Silva, Meyre Ivone Santana da
83/84 E (185-197) “A Voz Feminina na
Literatura Africana: ‘Everything
Counts’, de Ama Ata Aidoo”.
1.857
Silva, Vanessa Regina Ferreira da
97/98 N (223-233) “O intelectual em
questão -reflexões a partir de Vidas Secas
e Graciliano Ramos”.
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1.858
Simões, Alberto
83/84 L (229-230, Poesia) “Derby”.
1.859
Sodré, Paulo Roberto
77/78 E (135-164) “Os gêneros líricos
no cancioneiro das cantigas de amigo”.
1.860
[III.432] Soto, Luís G.
77/78 E (9-26) “A pegada de Parméni-
des no rio de Heráclito [a respeito da
morte de José Augusto Seabra] ”.
1.861.-81 /82 R (256-262) “Cidade Al-
ta. En Concreto. Mensagem. [sobre En
concreto, de Luísa Villalta, e Mensagem,
de Fernando Pessoa (ed. José A. Sea-
bra)”.
1.862.-85/86 E (133-1 53) “A Galiza
de Ramón Vilar Ponte, filósofo da po-
lítica”.
1.863.-91 /92 R (280-283) “Contra o
mal social [sobre Xelamonite, de Luís
Paradelo] ”.
1.864.-93/94 E (57-85) “Aristóteles,
retrato intermitente”.
1.865.-99/100 E (173-182) “Aristóte-
les e a democracia: soberania da massa e
império da lei”.
1.866.-99/100 R (309-312) “Revistas
revisitadas: Porto, 1761 -2008) [a res-
peito de História literária do Porto atra-
vés das suas publicações periódicas, de
Alfredo Ribeiro dos Santos] ”.

1.867
Sousa, Sérgio Guimarães de
93/94 E (135-152) “Personagens cami-
lianas [de Camilo Castelo Branco] sob
o signo de Rousseau”.
1.868.-99/100 E (63-75) “Tomaz de
Figueiredo e Maria Ondina Braga: cor-
respondência inédita”.
1.868.-99/100 E (141 -162) “Tomaz de
Figueiredo, o crítico literário”.
1 .870.- Souza Júnior, José Luiz
Foureaux de (ver Santos, Tiago Ri-
beiro dos/ Souza Júnior, José Luiz
Foureaux de) .
1.871
[III.436] Souto Cabo, José António.
(ver também Souto Cabo, José Antó-
nio/ Villarino Pardo, C.)
85/86 E (9-88) “Inventário dos máis
antigos Documentos Galego-Portu-
gueses”.
1.872
Souto Cabo, José António/ Villarino
Pardo, C.
67/68 E (55-75) “Para a História do
Reintegracionismo. As dinámicas da
AGAL através dos Congressos”.
1.873
Stein, Cirineu Cecote
79/80 E (33-46) “A Norma é Culta ou
Ideológica?”.
1.874
Stroili, Marina
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77/78 L (190, Poesia) “Ode ao cu fe-
menino”, “Toupeira”.
1.875
Suplicy, Eduardo Matarazzo
71 /72 E (27-49) “Da renda mínima à
renda básica no Brasil –A evolução re-
cente de um instrumento de combate à
Pobreza e à Desigualdade”.
1.876
Taibo, Carlos
75/76 N (199-202) “Guerra e resistên-
cia global”.
1.877
Targina, Ana
85/86 E (173-200) “Pensando a Demo-
cracia e seu processo de adjetivação”.
1.878
Torres, Ramiro
79/80 L (162-167, Poesia) “Poética”,
“Homenagem a Paul Celan”.
1.879
Touro Sentado Ugio
75/76 L (174, Poesia) “A Poética Fun-
daçom”.
1.880
Valcarce Guitián, Dores
89/90 N (185-193) “O oxímoro em
María Mariño”.
1.881
Valinha, José Luís
75/76 E (139-168) “Por uma ortofonia
do português da Galiza”.
1.882

Valinha Reguera, José Luís
71 /72 L (Poesia, 127-128) “2 poemas”.
1.883
Vasconcelos, José Carlos de
67/68 L (Poesia, 187-191 ) .
1.884
Vasques Freire, Xavier
77/78 En (205-219) “José David San-
tos Araújo: Há um namoro secreto en-
tre a Galiza e Portugal”.
1.885
Vázques Souza, Ernesto
89/90 N (193-212) “A vida extrema:
um PoeMário, fim de ciclo e romantis-
mo [a respeito de Mário Herrero Valei-
ro] ”.
1.886.-89/90 P (248-250) “Maria Ma-
riño”.
1.887
[III.463] Veiguela Martins, Crisanto
77/78 E (57-71 ) “O nome de lugar
Restrepo, na freguesia de Parámios da
Veiga de Riba d’Eu”.
1.888
Vidal, Alonso
89/90 En (163-173) “José Martinho
Montero Santalha, Promotor da Aca-
demia Galega da Língua Portuguesa”.
1.889
Vieira, Cristina Girão
81 /82 N (189-202) “A língua e a edu-
cação ambiental –breves palabras”.
1.890
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Vieira, Vergílio Alberto
83/84 R (287-288) “Escrever no Mar
[sobre Cego do Maio, Anjo da Salva-
ção, de Manuela Costa Ribeiro (textos)
e Francisco Cunha (ilustrações) ] ”.
1.891
[III.475] Villarino Pardo, M. Carmen
(ver também Souto Cabo, José Antó-
nio/ Villarino Pardo, C.; e Villarino
Pardo, C./ Coelho, Márcio Muniz)
67/68 P (279-280) “Seminário Amazo-
nia: Sobrevivência, gestão e desenvolvi-
mento”.
1.892.-83/84 En (243-251 ) “Adriana
Lisboa, escritora. À contramão na Ave-
nida Brasil”.
1.893
Villarino Pardo, C./ Coelho, Márcio
Muniz
73/74 En (169-174) “Entrevista. Ta-
bajara Ruas, escritor. Prosa brasileira
actual”.
1.894
Winck, Otto Leopoldo
97/98 E (85-98) “Como eu se fiz por si
mesmo: o sistema literário em Curitiba
a través do olhar de Jamil Snege”.
1.895.-97/98 R (242-243) “Exílios do
Corpo, diáspora da alma [sobre A chave
da casa, de Tatiana Salem Levy] ”.
1.896.-Zapparoli, Zilda Maria (ver
Zapparoli, Zilda Maria/ Gaspar, Nei-
de Ferreira/ Cavalcanti, Edenis Gois)

1.897
Zapparoli, Zilda Maria/ Gaspar, Nei-
ee Ferreira/ Cavalcanti, Edenis Gois
95/96 E (179-210) “Tecnologias Infor-
matizadas em Análises Lexicais, Textu-
ais e Discursivas: uma experiência do
Grupo Interdisciplinar de Pesquisas em
Lingüística Informática”.
1.898
Zular, Roberto
79/80 N (253-257) “Caixas. Caixas.
Caixas”.

III.3.-Trabalhos sem assinar
1.899.-67/68a P (257) “Eleiçons
AGAL, Bernardo Penabade eleito no-
vamente presidente”.
1.900.-67/68b P (261 ) “Curso galego,
na Universidade de Vigo organizado
por Carlos Garrido”.
1.901.-67/68c P (261 -263) “Activida-
des Artábria: Letras Galegas, Homena-
gem Carvalho Calero, Festival da Terra
e da Língua, etc.)”.
1.902.-67/68d P (264-265) “Aparece
Alto Minho, nova associaçom de Lugo, e
informaçom das suas primeiras activida-
des com presença de Méndez Ferrim,
André Pena Granha, Suso Lôpez Gaioso,
Xosé Chao Rego, Bernardo García Cen-
dán, Noa Rios Bergantinhos, etc.)”.
1.903.-67/68e P (265-266) “Aparece
Assembleia da Língua, com reprod. do
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‘Manifesto 15 de Dezembro e inf. das
organizações assinantes do grupo”.
1.904.-67/68f P (267-268) “Proposta
Galiza, objectivos e actividades, ed. es-
tudo Martinho Montero Santalha, acto
público com Isaac Diaz Pardo, deman-
da a Fraga Iribarne no 25 de Julho, etc”
1.905.-67/68g P (272-275) , “Livros
2001 . Aspectos teóricos e práticos da tra-
duçom científico-técnica (inglês>galego),
de Carlos Garrido; Traje, gentileza e po-
esia. A moda e a vestimenta no Cancio-
neiro Geral de Garcia de Redende, de
Maria Isabel Moran Cabanas; Crónica
de Santa Maria de Iria, de Rui Vasques,
segundo ed. de José António Souto Ca-
bo; O galego (im)possível, de Valentim
R. Fagim; A vida sempre e sobretodo, de
Crisanto Veiguela Martins; A Unidade
Lexicográfica, de Álvaro Iriarte Sanro-
mán)”.
1.906.-67/68 h P (272-279), “Reforma
ortográfica, inf. do acordo da Real Aca-
demia Galega em 17-XI-2001 , com ex-
clussom do reintegracionismo, e
posicionamento da AGAL e MDL”.
1.907.-69/70 P (241 ) “Foro da Assem-
bleia da Língua”.
1.908.-69/70 P (242) “Festa da língua.
A nossa língua é mundial!”.
1.909.-69/79 P (243) “Temperatura ao
galego (análise resultados Projecto Gal-
breus)”.

1.910.-69/70 P (243) “A Mesa e o
CDG”.
1.911.-69/70 P (244-245) “Iniciativas
Artábria. Manifesto de Artábria para o
17 de Maio de 2002: Avante a luita
normalizadota por umha Galiza em
galego!”.
1.912.-69/70 P (245) “Murguia rein-
tegracionista”.
1.913.-69/70 P (246-247) “Achado de
J. A. Souto alcança notabilidade me-
diática” (com reprod. trecho notícia
jornal português Público) .
1.914.-69/70 P (252) “Actividades Alto
Minho” .
1.915.-69/70 P (253-257) “Actividades
Artábria (com reprod. de propostas do
Grupo de Língua da Fundaçom Artá-
bria e outro da própria Fundaçom Ar-
tábria)”.
1.916.-69/70 P (263) “Novo sítio-web
reintegracionista (Primeira Linha)”.
1.917.-69/70 P (263-265) “Teatro
brasileiro na Galiza” (Arte Livre, de
Roberto Cordovani et alii) .
1.918.-69/70 P (265) “Boletim Reno-
vação (de Madrid)”.
1.919.-69/70 P (266) “Greve de Ju-
nho”.
1.920.-69/70 P (268) “Em movimento,
revista de língua e cultura”.
1.921.-69/70 P (268-271 ) “Simpósio
Portugal Hoje”.
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1.922.-69/70 P (272) “Díaz Pardo opi-
na”.
1.923.-69/70 P (274) “Portal Galego
da Língua. 2.000 visitas em 10 dias”.
1.924.-69/70 P (274) “Portugueses po-
la Galiza lusófona”
1.925.-69/70 P (275-279) “Livros
2002: Às vezes vida, de Eugénio Ou-
teiro; Ámago e Mágoa, de José M. Bar-
bosa e Roi Brâs; De Profundis Amamos,
de Mário Cesariny; A cidade de Pa-
lagüin, de Carlos Eurico da Costa; O
silêncio é dos pássaros, de Fernando Le-
mos; Um gato partiu à aventura, de
Henrique Risques Pereira; A procura
do silêncio, de Ernesto Sampaio; Gale-
ria de Espelhos, de Artur M. do Cru-
zeiro Seixas; e Simumis, de Marcelino
Vespeira)”.
1.926.-71 /72 P (273) “Jornadas da
Língua em Tui (organizadas por
MDL)”
1.927.-71 /72 P (273) “Festival da Poe-
sia do Condado”.
1.928.-71 /72 P (274) “Aniversário de
Artábria”.
1.929.-71 /72 P (275) “Curso de Por-
tuguês na CIGA de Lugo”.
1.939.-71 /72 P (276/277) “Morreu
Eugénio Coseriu”.
1.931.-71 /72 P (278-279) “Morreu em
Buenos Aires o Membro de Honra da
AGAL Ricardo Flores”.

1.932.-71 /72 P (280-283) “Lança-
mento de O máximo como revista de
arte e cultura. A modo de explicaçom”.
1.933.-71 /72 P (284) “Congresso In-
ternacional da SEDLL”.
1.934.-71 /72 P (284) “Homenagem a
Alonso Estraviz”.
1.935.-71 /72 P (284-285) “Prémios
Carvalho Calero para Félix Rodal-Fraga
e Roberto Lôpez-Iglésias Samartim”.
1.936.-71 /72 P (286-287) “A maré ne-
gra”.
1.937.-71 /72 P (288-296) “Livros e
revistas: Ernesto Guerra da Cal, lonxe da
súa terra matricial, de José M. Dobarro
(coord.) ; Fazer(-se) um Nome. Eça de
Queirós-Guerra da Cal: Um duplo pro-
cesso de canonicidade literária na segunda
metade do século XX, de Joel R. Gômez;
Memórias de Algedice Machado da Ro-
sa; A remodelação federal-confederal no
reino de Espanha, de Xavier Vilhar Tri-
lho; A Espera Crepuscular (Viagem ao
Cabo Nom/1) , de Carlos Quiroga; Diá-
rio Comboio, de Raquel Miragaia; O
Mar por Cima, de Possidónio Cachapa;
Maquinações e Bons Sentimentos, de Fer-
nando Venâncio; A Criança em Ruinas,
de José Luís Peixoto; O Canto do Vento
nos Ciprestes, de Maria do Rosário Pe-
dreira; A Casa e o Cheiro dos Livros, de
Maria do Rosário Pedreira; O Ideário
Teatral das Irmandades da Fala, de C.
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Caetano Biscaíno Fernandes e Cilha
Lourenço Módia; Mente-me: diz-me a
verdade: Quem matou Álvaro de Cam-
pos?, de Adolfo Camilo Diaz; Este é o
Meu Corpo, de Filipa Melo; A demanda
de D. Fuas Bragatela, de Paulo Moreiras;
Eloxio da Desorde, de Román Raña; O
longo día acaba, de Lino Braxe; Historias
del Campo de Marte, de Xulio Valcárcel;
Dá-me com a noite, de Alberto Augusto
Miranda; Menos que silêncio, de Laura C.
Skerk; Suicídio de amor por um defunto,
de Angelica Liddell; A ibericidade na
dramaturgia, de Natália Correia; O ca-
minho de Tales, de Rogério Carrola; Zero,
de José Carlos Dias; Pitões das Júnias, de
Aurelino Costa; Pulgatório, de Alberto
Augusto Miranda; A mala idea, de Fer-
nando Rodríguez Gómez; Então, felici-
dades, de José Mora Ramos; A fraga do
pericardio, de Xosé María Vila Ribado-
mar; O parque dos piqueniques, de José
Mora Ramos; Por detrás dos lápis, de To-
más Sánchez Santiago”.
“Revistas: Tema, Fluviais, Flirt, Comen-
tário, UN, Os meus livros, Plágio, Roda-
pé, Terceira Margem, V-Ludo”.
1.938.-73/74 P (257) “Alonso Estravis
em homenagem a Teixeira de Pascoaes
(Guimarães)”.
1.939.-73/74 P (257) “Edelmiro Mo-
mán Noval, tese de doutoramento em
Química”.

1.940.-73/74 P (258-259) “Múltiplos
actos por toda Galiza”.
1.941.-73/74 P (260) “Grupos locais da
AGAL [Madrid, Vigo, Compostela] ”.
1.942.-73/74 P (260-262) “www.agal-
gz.org [Numergal 1 .2, Topogal 1 .0] ”.
1.943.-73/74 P (262-263) “Novos nú-
meros da revista Ómnibus”.
1.944.-73/74 P (263) “Quico Cadaval
em Lisboa. Operação Triunfo”.
1.945.-73/74 P (264) “Manuel Maria
na RAG”.
1.946.-73/74 P (264-265) “Mesa re-
donda [de Bernardo Penabade e Henri-
que Monteagudo] ”.
1.947.-73/74 P (265) “Biblos-Clube de
Lectores [de Tucho Calvo] ”.
1.948.-73/74 P (265) “III Curso de
Galego Científico e Técnico [de Carlos
Garrido] ”.
1.949.-73/74 P (265) “Número 15 do
boletim Renovação [de Moncho de Fi-
dalgo] ”.
1.950.-73/74 P (266) “Dia da Letras
na Bélgica”.
1.951.-73/74 P (266) “Dicionário em-
linha [da Porto Editora] ”.
1.952.-73/74 P (266-267) “Dia das
Letras em Ponte Vedra”.
1.953.-73/74 P (267) “Dia das Letras
da Artábria”.
1.954.-73/74 P (267) “Dia das Letras
em Barcelona”.
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1.955.-73/74 P (267) “Dia das Letras
no Berço”.
1.956.-73/74 P (267) “Salvato Trigo
em Ourense”.
1.957.-73/74 P (268) “I Congresso
Luso-Brasileiro de Estudos Jornalísti-
cos. II Congresso Luso-Galego de Estu-
dos Jornalísticos”.
1.958.-73/74 P (268) “Biblioteca Vir-
tual Galega [Ernesto Guerra da Cal,
Raquel Miragaia] ”.
1.959.-73/74 P (268) “UTAD com ga-
leguidade [Vítor Manuel de Aguiar e
Silva, Maria Alzira Seixo, Aurora Mar-
co, Avilés de Taramancos, Joel R. Gô-
mez, Eça de Queirós, Guerra da Cal] ”.
1.960.-73/74 P (269) “Artábria por
Carvalho Calero”.
1.961.-73/74 P (269) “Portal [Galego
da Língua] apresentado em Lugo [Mi-
guel Penas, Vítor Manuel Lourenço
Peres] ”.
1.962.-73/74 P (272) “Denúncia pe-
rante o Comité de Expertos da UE [da
Mesa pola Normalización Lingüística,
Comité Galego da Axéncia Europea pa-
ra as Línguas Menos Estendidas, Asoci-
ación Sócio-Pedagóxica Galega e
Confederación Intersindical Galega] ”.
1.963.-73/74 P (273) “Prémio para
reintegracionista [Paula San Vicente ga-
nhadora do certame Manuel Mur-
guia] ”.

1.964.-73/74 P (273-274) “BNG e a
língua no Parlamento [de Pilar García
Negro] ”.
1.965.-73/74 P (276-277) “Curso de
galego-português em Compostela [or-
ganizado pola AGAL e coordenado po-
lo Doutor Júlio Diéguez] ”.
1.966.-73/74 P (277) “Eleiçons AGAL
[nova directiva, com Bernardo Penaba-
de de presidente] ”.
1.967.-73/74 P (278-279) “IV Encon-
tro de Escritores de Expressão Ibérica
[com presença dos produtores galegos
Emílio Cao, Carlos Quiroga, Susana
Fortes] ”.
1.968.-73/74 P (279) “Compostela de
passagem [Helder Macedo, Aníbal Pin-
to de Castro, Mário Vilela, Sebastião
Tavares de Pinho, Teresa Sousa de Al-
meida, Ondjaki] ”.
1.969.-73/74 P (283) “III Festival da
Terra e da Língua [organizado pola
Fundaçom Artábria] ”.
1.970.-73/74 P (284-285) “Primeiro
aniversário de Novas da Galiza”.
1.971.-73/74 P (285) “Esculca: ‘Ob-
servatório para a Defensa dos Direitos e
Liberdades’”.
1.972.-73/74 P (286-294) “Livros e
revistas: Setepalcos; Avilés de Taramancos,
um francotirador da fermosura, de Au-
rora Marco; Mulleres e educación en
Galiza. Vidas de Mestras, de Aurora
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Marco; Isto é Um Livro, de João Guisan
Seixas; O máximo; Dicionário de Litera-
tura Portuguesa, Brasileira, Galega, Afri-
cana e Estilística Literária (primeiro
volume de atualização, coord. por Viale
Moutinho, Ernesto Rodrigues e Pires
Laranjeira) ; Estudos de História da Lín-
gua Portuguesa. Obra Dispersa, de José
de Azevedo Ferreira; El vocabulario ju-
rídico en el ‘Dicionário da Academia das
Ciências de Lisboa’ y en el ‘Diccionario
de la Real Academia Española’, de María
do Carmo Henríquez Salido; Casaham-
let, nº 5; O fascínio, de Tabajara Ruas;
Chão de Víboras, de Vergílio Alberto
Vieira; Útero, de Valter Hugo Mãe;
Uma Casa na Escuridão, de José Luís
Peixoto; Sobre a Literatura, de Umberto
Eco; Imagias, de Ana Luísa Amaral; Lu-
gares comuns, de João Luís Barreto Gui-
marães; Algumas letras, de Adriana
Calcanhoto; Aventuras de Diófanes, de
Teresa Margarida da Silva e Orta; O As-
sobiador, de Ondjaki; Bom dia camara-
das, de Ondjaki; Putas, de VV. AA.;
Infinito delírio, de Danny Spínola; As
prisións da miseria, de Loïc Wacquant;
Um Bes Tinhas Nho Lobu ku Tubi-
nhu… , de Humberto Lima; De soños e
memorias, de VV. AA.; Viola Delta, Vol.
XXXIV; Orilla sur, de Grupo León Fe-
lipe; Crime sem castigo, Sr. Dostowieski,
de José Moreno Arenas.

1.973.-75/76 P (289) “Assembleia Ge-
ral do MDL”.
1.974.-75/76 P (289-290) “Pulso ao
país”.
1.975.-75/76 P (290-292) “Reforma
normativa da RAG [com reprod. de es-
critos da associaçom NH e da AGAL] ”.
1.976.-75/76 P (292) “Coordenadora
Galega de Roteiros”.
1.977.-75/76 P (293) “Uxia em Lis-
boa”.
1.978.-75/76 P (293) “Notícias do
Berzo”.
1.979.-75/76 P (294) “Web [notícias
procedentes do Portal Galego da Lín-
gua] ”.
1.980.-75/76 P (295) “PGL, o mais
importante forum internáutico acerca
da língua galega na Galiza”.
1.981.-75/76 P (296) “Festigal 2003”.
1.982.-75/76 P (296) “García-Negro
em Buenos Aires”.
1.983.-75/76 P (297) “Galiza Mártir”.
1.984.-75/76 P (297) “III Jornadas e VI
Descida [actividades do MDL em Tui] ”.
1.985.-75/76 P (297-298) “Poesia
[Festival do Condado, Encontro Poéti-
co de Quiroga, Fulgor da Língua em
Coimbra, actividade de Escola Viva em
Ourense] ”.
1.986.-75/76 P (298) “Souto e o do-
cumento [edição do achado de José
António Souto Cabo] ”.
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1.987.-75/76 P (299) “Feira do livro
da Póvoa do Varzim”.
1.988.-75/76 P (299) “Nova Renascen-
ça em Compostela [lançamento da re-
vista, por José Luís Rodríguez e José
Augusto Seabra] ”.
1.989.-75/76 P (300) “Alberto Augus-
to Miranda promove filocafé em Com-
postela”.
1.990.-75/76 P (300) “Jogos populares”.
1.991.-75/76 P (300) “Jornadas do
Ensino [de Galiza e Portugal, XXVII
edição em Ourense] ”.
1.992.-75/76 P (301 ) “Seminário de
Políticas Linguísticas [da Associação de
Amizade Galiza-Portugal, com presença
de Josep J. Conill] ”.
1.993.-75/76 P (301 ) “Jornadas de Ve-
rao [de Galiza Nova] ”.
1.994.-75/76 P (301 -302) “Mapas e
nomes”.
1.995.-75/76 P (302) “Proposiçom de
lei [do BNG, para a reforma da Lei de
Normalização Lingüística, apresentada
por Pilar García Negro] ”.
1.996.-75/76 P (302) “Unidade Galega”.
1.997.-75/76 P (302-303) “Propostas
de Nós-UP”.
1998.--75/76 P (303) “Cinema em
Ourense” [proposta na Câmara Muni-
cipal da cidade] .
1.999.-75/76 P (303) “Grupo local em
Lugo” [novo grupo da AGAL, impulsa-

do por Miguel R. Penas e coordenado
por Tino Pinheiro] .
2.000.-75/76 P (303-304) “Uso em
desuso [análise do trabalho do Instituto
Galego de Estatística: usos do idioma
galego] ”.
2.001.-75/76 P (304) “Valenciano nas
EOI”.
2.002.-75/76 P (304) “Galabra em
Lisboa [presença de Elias Torres, Ro-
berto Lôpez-Iglésias Samartim e Joel R.
Gômez na Universidade de Lisboa] ”.
2.003.-75/76 P (304) “BNG Galego-
Português”.
2.004.-75/76 P (304) “Campanha
AMI por idioma”.
2.005.-75/76 P (305) “La Voz contra
campanha”.
2.006.-75/76 P (305) “Cantiga para já
[trabalho do francês Jean-Pierre Sarra-
zac alicerçado em Zeca Afonso] ”.
2.007.-75/76 P (306-314) “Livros-Re-
vistas: Acerca de Miguel Torga… , de
Maria da Assunção Morais Monteiro;
Poesia Talvez, de Jairo Dias de Carvalho
(em edição de Leodegário A. de Azeve-
do Filho) ; O mais novo teatro portu-
guês (Auto da Razão, de Jorge Palilhos;
Still Life (Natureza Morta), de João
Santos Lopes; Quanto durou Jacques?,
de Teixeira Moita; e De olhos fechados,
de Raquel Palermo); A dona do tempo
antigo. Mulher e campo literário no Re-
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nascimento português (1495-1577), de
Roberto López-Iglésias Samartim; A cor
do cavalo, de Félix Rodal-Fraga; A Fouce;
Actas do Simpósio Brasil: 500 Anos Depois,
segundo ed. de Alcides S. Caldas, Yara F.
Vieira, José Luís Rodríguez e Carme Vil-
larino; Botella ao Mar e Sempremar (acti-
vidades respeitantes à catástrofe do
Prestige) ; Gramática Grega, de José Au-
gusto Seabra; O Anjo, de José Augusto
Seabra; Hilo de Piedra, de Régis Bonvici-
no; Sibila (revista bimestral brasileira,
que destaca poesia de Carlos Quiroga);
Antologia pessoal, de Rodolfo Alonso;
Amónio, de Aurelino Costa; Nunca Ou-
tros Olhos Seus Olhos Viram, de Ivo Ma-
chado; Adágios de benquerença, de Ivo
Machado; A ausência próxima, de Rui
Machado; Erros e Tanatos, de Gonzalo
Navaza; Sertão Dourado, de Manuel Jor-
ge Marmelo; Paixões & embirrações, de
Manuel Jorge Marmelo; Segura-te ao meu
peito em chamas, de Possidónio Cachapa;
Um Farol no Deserto, de Joaquim Arena;
A Última Morte do Coronel Santiago, de
Luís Cardoso; Xistral (revista lucense de
poesia, nº 6), Porto Ficção, de Arnaldo
Saraiva (coord..); e Livros da Fundaçom
Barrié de la Maza (reprod. de 23 capas de
livros e um CD)”.
2.008.-77/78 P (258) “Portal Galego
da Língua ultrapassa 100.000 visitas
em 2003”.

2.009.-77/78 P (258) “Falares sem
cancelas em Radio Alhariz”.
2.010.-77/78 P (259) “Jornadas da
Língua em Vilar de Santos”.
2.011 .-77/78 P (259) “Casar em ga-
lego”.
2.012.-77/78 P (259) “Na nossa língua
o livro mais vendido em 2003 [Onze
minutos, de Paulo Coelho] ”.
2.013.-77/78 P (260) “Dicionário de
diccionarios [do Instituto da Língua
Galega] ”.
2.014.-77/78 P (260) “Galician People
Speak Portuguese! [lema da “Xunta de
Galicia” utilizado no New York Ti-
mes] ” .
2.015.-77/78 P (261 ) “Galeguizaçom
do ensino”.
2.016.-77/78 P (261 ) “Aparece Genta-
lha do Pichel”.
2.017.-77/78 P (262) “AGIR polo ga-
lego”.
2.018.-77/78 P (262) “Teatro de Joel
Gomes”.
2.019.-77/78 P (262) “Luviám em ga-
lego”.
2.020.-77/78 P (263-264) “Fórum da
língua”.
2.021.-77/78 P (264) “Proposto o Ins-
tituto Castelao [por Anxo Quintana,
em Rianjo] ”.
2.022.-77/78 P (264) “A norma RAG
instala-se”.
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2.023.-77/78 P (265) “Morreu Luísa
Villalta”.
2.024.-77/78 P (265) “X ediçom Pon-
te…nas ondas!”.
2.025..77/78 P (266) “Catálogo de li-
vros da AGAL”.
2.026.-77/78 P (266) “Campanha as-
sociativa agálica”.
2.027.-77/78 P (267) “Ao Parlamento
Castelhano-Leonês [proposta de Fala
Ceibe] ”.
2.028.-77/78 P (267) “Mesa [pola
Normalización Lingüística] pede galego
aos eurodiputados”.
2.029.-77/78 P (267) “Portugal Indy-
media”.
2.030.-77/78 P (268-269) “Retrocesso
do galego na Galiza: substituiçom
lingüística em andamento [análise relató-
rio do Instituto Galego de Estatística] ”.
2.031.-77/78 P (270) “Manifestaçom
unidade da língua [organizada por co-
lectivos reintegracionistas] ”.
2.032.-77/78 P (270) “Raquel Bello
prémio Carvalho Calero 2004”.
2.033.-79/80 P (285) “Tese de Jorge
Rodrigues Gomes” [intitulada Estudo
Comparativo da Formaçom de Gírias
Gremiais Galegas e Castelhanas, dirigida
por Maria do Carmo Henríquez Salido] .
2.034.-79/80 P (286) “Foro Social Eu-
ropeu Londres. Colectivos Luso-Rein-
tegracionistas representam a Galiza

[Associação de Amizade Galiza-Portu-
gal, AGAL, Movimento Defesa da
Língua] ”.
2.035.-79/80 P (286-287) “Docentes
portugueses na Galiza” [actividades so-
bre Álvaro Cunqueiro, Manuel María,
Eça de Queirós, João de Araújo Cor-
reia, Miguel Torga, Rosalia de Castro,
Camilo Castelo Branco; com interven-
ção de Bernardo Penabade e Ramom
Reimunde] ”.
2.036.-79/80 P (287) “’Planeta dos
Macacos’, nas ondas” [na voz de Vítor
Manuel Lourenço, sob ideia de Miguel
R. Penas, com trabalhos de Raquel Pe-
res, na radioGaliza.net] ”.
2.037.-79/80 P (287) “Línguas e cérebro
[sobre afirmação de Andrea Mechelli] ”.
2.038.-79/80 P (288) “Rosalia de Cas-
tro no Brasil”.
2.039.-79/80 P (288) “Candidatura
Galego-Portuguesa na UNESCO! [da
Candidatura do Património Oral e
Imaterial, com presença de Ana Zacari-
as e Miguel Airas, das Embaixadas de
Portugal e Espanha] ”.
2.040.-79/80 P (289) “Iº Ciclo de
Cultura Galego-Portuguesa em Ouren-
se [sob direcção de Manuela Ribeira
Cascudo] ”.
2.041.-79/80 P (289) “Mais Rádio em
galego… na Galiza [de Rádio Nacional
de Espanha] ”.
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2.042.-79/80 P (289-290) “RadioGali-
za.net a emitir” [sob responsabilidade
de Ricardo Cabanelas] .
2.043.-79/80 P (290) “Nova organiza-
çom juvenil independentista [Briga] ”.
2.044.-79/89 P (290) “AGAL Países
Cataláns [novo grupo, com Eugénio
Outeiro, Eduardo S. Maragoto, e ou-
tras pessoas] ”.
2.045.-79/80 P (291-292) “Homenagem
institucional a Guerra da Cal em Ferrol”
[organizado pola Cámara Municipal da
cidade e a Fundação Carlos Casares, com
relatórios de Xosé Estévez, Xavier Alcalá,
Xosé María Dobarro, Joel R. Gômez, Jo-
sé Martinho Montero Santalha] .
2.046.-79/80 P (293) “Campanha no
ensino e galeguizaçom da banca [da Me-
sa pola Normalización Lingüística] ”.
2.047.-79/80 P (293) “Grupo Local de
AGAL-Límia [constituído no salão de
actos da Cámara Municipal de Vilar de
Santos, com participação de José Ma-
nuel Barbosa] ”.
2.048.-79/80 P (294) “Gentalha do Pi-
chel e a toponímia [edição de mapas
alicerçados no Topogal] ”.
2.049.-79/80 P (294) “Matéria de por-
tuguês no liceu de Bande [no Aquis
Querquernis] ”.
2.050.-79/80 P (294) “AGAL asesora o
Jornal Marea Negra [elaborado após a
catástrofe do Prestige] ”.

2.051.-79/80 P (294) “Centro Social
Atreu na Corunha”.
2.052.-79/80 P (295) “Caixanova e o
galego [malestar da Mesa pola Norma-
lización Lingüística] ”.
2.053.-79/80 P (295) “A Esmorga em
Ourense [inauguração de local] ”.
2.054.-79/80 P (295) “O galego na es-
cola ou a escola em galego [grupo inte-
ressado no ensino do galego-português] ”.
2.055.-79/80 P (296) “O Natal do 10
[campanha da discográfica Ouvirmos e
a AGAL] ”.
2.056.-79/80 P (296) “TV e rádio
portuguesa na Galiza [plataforma rei-
vindicativa] ”.
2.057.-79/80 P (296) “Programaçom
estável em português [sala Nasa de
Compostela] ”.
2.058.-79/80 P (297) “Grave ataque ao
Portal www.agal-gz.org [resolvido, vol-
tam a responsabilizar-se dele Vítor Ma-
nuel Lourenço e Miguel Penas] ”.
2.059.-79/80 P (279) “Renovação no
nº 20 [página sobre Isaac A. Estraviz] ”.
2.060.-81/82 P (269) “Apresentado Te-
souro Lexical Galego [versão electrónica
do Dicionário da Língua, de Isaac Alonso
Estraviz, realizada por equipa técnica que
coordenou Vítor M. Lourenço Peres] ”.
2.061.-81 /82 P (270) “Partido Popular
ameaça mudar Lei de Normalizaçom
Lingüística”.
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2.062.-81 /82 P (270) “Prémio para ra-
diogaliza.net [da rede brasileira Direitos
Humanos e Cultura] ”.
2.063.-81 /82 P (271 ) “Portal Galego
da Língua alcanza 345.000 visitas em
2004”.
2.064.-81 /82 P (271 ) “Bancos galegui-
zados [campanha apresentada polo pre-
sidente da Mesa pola Normalización
Lingüística, Carlos Callón] ”.
2.065.-81 /82 P (272) “AGIR por exa-
mes em galego”.
2.066.-81 /82 P (272) “55º aniversário
Castelao”.
2.067.-81 /82 P (273) “Tesouro lexical
galego apresentado no Porto [Dicioná-
rio e-estraviz, de Isaac Alonso Estraviz,
na Universidade Fernando Pessoa] ”.
2.068.-81 /82 P (273) “Curso de por-
tuguês elemental em Compostela [co-
organizado por Movimento Defesa da
Língua e Associação Nacional de Estu-
dantes de Letras, e subsidiado por Ins-
tituto Camões] ”.
2.069.-81 /82 P (273-274) “Criaçom
da ‘Sociedade Galega de Terminolo-
gia’” [na Faculdade de Filologia da
USC, presidida por Iolanda Galanes
Santos] ”.
2.070.-81 /82 P (274-275) “Galego no
Instituto Cervantes”.
2.071.-81 /82 P (275) “Aguilhoar, na
Límia [novo Grupo Local da AGAL] ”.

2.072.-81 /82 P (276) “Kalandraka
[lançamentos em português da editora
galega] ”
2.073.-81 /82 P (277) “Em galego no
Registo Civil”.
2.074.-81 /82 P (278) “Alto Minho em
Lugo”.
2.075.-81 /82 P (278) “Brasil na EOI
de Ourense”.
2.076.-81 /82 P (278) “Cinema brasi-
leiro na Corunha [no Centro Galego de
Artes da Imaxe] ”.
2.077.-81 /82 P (278-279) “Cinema
em Ourense [no centro social A Es-
morga] ”.
2.078.-81 /82 P (281 ) “Corpus Infor-
matizado do Português Medieval”
2.079.-81 /82 P (281 -282) “Junta da
Galiza polo bi-normativismo?”
2.080.-81 /82 P (282-283) “Congresso
da AIL na Galiza”.
2.081.-81 /82 P (283) “José Afonso nas
Caldas da Rainha”.
2.082.-81 /82 P (283) “José Afonso em
Monelos”.
2.083.-81/82 P (284) “A Constituiçom
Europeia e Nós [sobre a edição do livro
de Bernardo Valdês Paços, pola AGAL]”.
2.084.-81/82 P (284) “Curso de For-
mação de Literatura Portuguesa Con-
temporânea [em Vigo, organizado pelo
Instituto Camões, com Fernando Pinto
do Amaral, da Universidade de Lisboa] ”
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2.085.-81 /82 P (285) “Artábria [home-
nagem a Carvalho Calero, celebração
do 25 de Abril e do Dia das Letras, e
outras atividades] ”
2.086.-81 /82 P (286) “A Mesa [inicia-
tiva da Mesa pola Normalización Lin-
güística na Corunha, com apresentação
de 650 recursos por Carlos Callón e
outros directivos e membros] ”.
2.087.-81 /82 P (286) “Ponte…nas
Ondas 2005”.
2.088.-81 /82 P (286-288) “MDL [ati-
vidades, publicaçons, e depoimento do
seu porta-voz Carlos Figueiras] ”
2.089.-81 /82 P (288) “Bookcrossing
Galiza 2005 [do MDL, de colaboração
com o Concelho de Compostela] ”.
2.090.-81 /82 P (288) “ ‘I Circo das
Letras’ em Ogrove [organizado polo
MDL] ”.
2.091.-81 /82 P (289) “Lygia Fagundes
Telles Prémio Camões 2005”.
2.092.-81 /82 P (289-290) “Agália no
Instituto Cervantes”.
2.093.-81/82 P (290) “Três Galegos nas
Correntes d’Escritas 2005 [Xabier López
López, Xavier Queipo, Carlos Quiroga]”.
2.094.-81/82 P (291) “Concha Rousia e
‘As Sete Fontes’ [lançamento na Internet
da narrativa, em www.arcosonline.com]”.
2.095.-81 /82 P (291 -192) “AGAL-Paí-
ses Cataláns [apresentação pública do
Grupo AGAL, no Casal Jaume I de

Alacante: Eugénio Outeiro, Eduardo
Maragoto, Antoni Estévez, Aquil-les
Rubio] ”.
2.096.-81 /82 P (292) “Comissom
Lingüística da AGAL [presidida por
José Luís Rodríguez, quem designou
Carlos Garrido como Secretário] ”.
2.097.-81 /82 P (293-295) “A língua
galega nos programas eleitorais [análise
de BNG, EU-IU, Nós-UP, PP, PSOE,
FPG] ”.
2.098.-81 /82 P (295) “Fraga e a uni-
dade lingüística [depoimento do Presi-
dente da Junta na Cadena Ser] ”.
2.099.-81 /82 P (296) “Frontera Notí-
cias [do jornal de actualidade minhota-
galega da Peneda-Gerês] ”.
2.100.-81 /82 P (296) “Nélida Piñon
prémio Príncipe de Astúrias das Letras
2005”.
2.101.-81 /82 P (296-297) “Mário
Herrero digital [lançamento de A Vida,
nas Edições Arcos Online.com] ”.
2.102.-81 /82 P (297) “ ‘Hai que bota-
los’ [filme colectivo] ”.
2.103.-81 /82 P (298-301 ) “Capas de
livros e revistas [ver Iconografia] ”.
2.104.-83/84 P (295) “Manuel Lugris
Freire para as Letras 2006”.
2.105.-83/84 P (295) “Quico Cadaval
lê textos de Guisan Seixas”.
2.106.-83/84 P (296) “AGAL na ho-
menagem a Antom Moreda [interven-
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ção de Bernardo Penabade, Luís Gon-
çales Blasco, Ramom Muntxaraz] ”.
2.107.-83/84 P (296-298) “…Relança-
mento do galego? [sobre acordo assina-
do por Emílio Pérez Touriño e Anxo
Quintana, Presidente e Vice-presidente
da Junta da Galiza] ”.
2.108.-83/84 P (298) “V Festival da
Terra e da Língua”.
2.109.-83/84 P (298) “Mais Cantigas.
Agora Martim Codax [projecto de José
Martinho Montero Santalha, no
PGL] ”.
2.110.-83/84 P (299) “Mais Em Movi-
mento [Número 1 da revista do MDL,
com entrevista a Bernardo Penabade,
presidenta da AGAL] ”.
2.111.-83/84 P (300) “Encontro em
Mourilhe (Montalegre) [com participa-
ção de AGAL: Bernardo Penabade, Isa-
ac Alonso Estraviz, José Manuel
Barbosa, Borja Colmenero, André Ta-
boada] ”.
2.112.-83/84 P (301 ) “XIX Festival de
Poesia [Salvaterra de Minho] ”.
2.113.-83/84 P (301 ) “XXIX ‘Jornadas
do Ensino de Galiza e Portugal’ [inter-
venções sobre Manuel Lugris Freire de
Manuela Ribeira Cascudo e José Ma-
nuel Barbosa] ”.
2-114.-83/84 P (301 ) “Fala Ceibe de-
nuncia [discriminação por língua em
Castela e Leom] ”.

2.115.-83/84 P (302) “ ‘Galiza’, pro-
posta urgente de NÓS-Unidade Popu-
lar”.
2.116.-83/84 P (302) “Código de país
para a GZ [proposta para a Internet] ”.
2.117.-83/84 P (302-303) “Relatório
Conselho Europa [análise da AGAL do
relatório sobre a situação das línguas no
EstadoEspanhol] ”.
2.118.-83/84 P (303) “Novo curso de
língua [organizado polo local social A
Revira, em Ponte Vedra] ”.
2.119.-83/84 P (303) “Gentalha do
Pichel [inauguração do local social em
Compostela] ”.
2.120.-83/84 P (304) “A maior biblio-
teca do Reintegracionismo [28.000 vo-
lumes da AGAL catalogados por Isaac
Alonso Estraviz, em Santa Marinha de
Augas Santas] ”.
2.121.-83/84 P (304) “Planeta NH
chega aos 100 [sobre o recurso do
PGL] ”.
2.122.-83/84 P (305) “Letras na Raia
organizadas pola AELG [A AGAL, re-
presentada por Bernardo Penabade e
por Carlos Quiroga] ”.
2.123.-83/84 P (306) “Encontro de
escritores Portugueses e Galegos em
Vigo” [na sede do Instituto Camões de
Vigo. Participantes: Mário Cláudio,
Xavier Seoane, Carlos Quiroga, Manuel
da Silva Ramos, Miguel Anxo Fernán-
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Vello, Xavier Seoane, Suso de Toro, Ce-
sáreo Sánchez Iglésias; e inauguraçom
de exposição do pintor Joaquim Carva-
lho] .
2.124.-83/84 P (306-307) “Associaçom
Fala Ceive do Berzo à Junta de Galiza
[reprod. de documento para a protec-
ção e fomento da cultura e a língua ga-
legas na comarca] ”.
2.125.-83/84 P (307) “VI Curso de
Galego Científico e Técnico [org. polo
Professor Carlos Garrido, na Universi-
dade de Vigo, com colaboração da
AGAL] ”.
2.126.-83/84 P (307-308) “A AGAL
participa na homenagem a Francisco
Carballo [intervenção de Isaac Alonso
Estraviz, Francisco Campos Devesa,
Bernardo Penabade, Alexandre Banhos,
Nemésio Barxa] ”.
2.127.-83/84 P (308) “Prémio CC pa-
ra Carlos Quiroga [ganha de novo pré-
mio Carvalho Calero de criação
literária. Miguel Louzao, o prémio de
pesquisa. Lançamento livros de Raquel
Bello e Paulino Pereiro ganhadores da
ediçom anterior] ”.
2.128.-83/84 P (308) “I Grande Festa
Pimba [organizada polo MDL, em Ou-
rense, no local social da Esmorga] ”.
2.129.-83/84 P (308) “Núcleo de acti-
vidades na cidade do Porto [sobre a si-
tuação da Galiza] ”.

2.130.-83/84 P (309) “ ‘Cafés da Pala-
bra’ em Ourense [com intervenções de
Carlos Gonçales Figueiras (“nudo-poe-
sia”) , Artur Alonso Novelhe, Ugia Pe-
dreira, Sechu Sende, Camilo Franco e
outras pessoas] ”.
2.131.-83/84 P (309-310) “Novo
Grupo Local da AGAL em Ponte Vedra
[Bernardo Penabade delegou organizaçã
em Francisco Campos] ”.
2.132.-83/84 P (310) “Entrevista da
AGAL com a Secretária Geral de Polí-
tica Lingüística [Bernardo Penabade,
Isabel Morán, Isaac Alonso Estraviz,
Carlos Quiroga entregam relatório a
Marisol López] ”.
2.133.-83/84 P (310-311 ) “MDL em
VII Assembleia [Luís Fontenla Figue-
roa, Ricardo S. Cabanela, Carlos Gon-
çalez Figueiras, dirigentes] ”.
2.134.-83/84 P (311 ) “NH’: A Artá-
bria nas ondas [programa de rádio da
Fundaçom Artábria, em Ferrol] ”.
2.135.-83/84 P (311 -312) “Petiçom ao
Parlamento Europeu da Associação de
Amizade Galiza-Portugal e o MDL”.
2.136.-83/84 P (312) “Ensino do por-
tuguês [intervenção de Manuel Parga,
deputado do BNG, no Parlamento Ga-
lego] ”.
2.137.-83/84 P (312-313) “Um ro-
mance de Montero Santalha! [Oxalá
voltassem tempos idos!, melhor produto
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de narrativa galega segundo hispanistas
da Alamenha] ”.
2.138.-83/84 P (313-314) “A Candi-
datura Galego-Portuguesa à UNESCO
[Património Imaterial Galego-Portu-
guês: documento de apoio de Isaac
Alonso Estraviz, da AGAL] ”.
2.139.-83/84 P (314-315) “Delegaçom
galega no País Basco [Bernardo Penaba-
de, Beatriz Bieites, Paulo Rico, Miguel
R. Penas] ”.
2.140.-83/84 P (315) “Curtas e debate
sobre a Galiza no Porto”.
2.141.-83/84 P (316) “PGL estreia
Conselho de Redacçom [com Vítor
Manuel Lourenço Peres como primeiro
director e Miguel R. Penas como sub-
director] ”.
2.142.-83/84 P (316) “Curso em Vilar
de Santos! [organizado pola associação
Aguilhoar, com aulas de Valentim R.
Fagim e José Manuel Barbosa] ”.
2.143.-83/84 P (317) “Comissom
Lingüística da AGAL encara o futuro
[Bernardo Penabade Rei, novo membro]”.
2.144.-83/84 P (317) “Galescolas [ini-
ciativa da associação Viveiro e Observa-
tório de Galescolas (VOGAL)”.
2.145.-83/84 P (317) “Um pouquinho
do Brasil [festa na Gentalha do Pichel,
com participação de Suso Samartim, Ma-
ria Renata Bálsamo, Mónica Sant’Anna,
Heitor Lourenço]”.

2.146.-83/84 P (318-321 ) “Livros e
revistas: A primeira Tese em português
nos EE.UU. sobre Rosalia [a respeito de
Rosalia de Castro, a Mulher e o Poeta, de
Alberto Machado da Rosa, segundo ed.
de Elias Torres e Joel R. Gômez] : Novo
CD de Servando e Contradança [Som
Voltas, de Servando Barreiro] ; na Festa
Galego-Portuguesa do Porto [lança-
mento de Diário Comboio, de Raquel
Miragaia] ; revista Sítio [de Torres Ve-
dras, lançada no Festigal: Arnaldo An-
tunes, Onésimo Teotónio de Almeida,
Eduíno de Jesús, Xavier Queipo] ”; O
País na Janela. 3 Ano de Independência
Informativa [livro comemorativo de 3
anos do Novas da Galiza: Bernardo Pe-
nabade, Camilo Nogueira, Carme
Adán, Celso Álvarez Cáccamo, Gustavo
Luca de Tena, Maurício Castro, Miguel
García, Raquel Miragaia, Rui Pereira,
Santiago Alba, X. Antón Dobao] ; A cor
das palavras, de Ricardo de Oliveira e
Artur Oliveira; revista Seixo Review
[Onésimo Teotónio de Almeida e ou-
tros] ; O País dos Nevoeiros, de Ângelo
Brea] ”.
2.147.-85/86 P (271 ) “PGL supera as
800.000 visitas em 2005 [depoimento
do director, Vítor Manuel Lourenço] ”.
2.148.-85/86 P (271 ) “Aguilhoar em
Vilar de Santos: I Curso de Língua e
‘Vozes Livres’ [curso ministrado por
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Valentim R. Fagim e José Manuel Bar-
bosa] ”.
2.149.-85/86 P (271 ) “EmpreendeRe-
gião 2010 [Norte Portugal/ Galiza] ”.
2.150.-85/86 P (272) “A RTP e o Por-
tuguês da Galiza [intervenções de José
Posada, Camilo Nogueira, Ângelo Cris-
tóvão, Rita Silva, Vasco Graça Moura,
Edite Estrela, Alejo Vidal-Quadras,
Carlos Figueiras] ”.
2.151.-85/86 P (272) “Homenagem
Gil Hernández”.
2.152.-85/86 P (272) “Brasil cria o
Instituto Machado de Assis”.
2.153.-85/86 P (273) “[Emílio Pérez]
Tourinho moviliza-se contra o dever de
conhecer o galego”.
2.154.-85/86 P (273) “Sai a lume
‘Carvalho Calero, a nossa homenagem
[do MDL, com apoio da Junta de Gali-
za] ”.
2.155.-85/86 P (274) “Software per-
mite domínios em galego-português”.
2.156.-85/86 P (274) “A Junta recua
na proposta de exames só em galego”.
2.157.-85/86 P (274) “Gentalha [do
Pichel] galeguiza”.
2.158.-85/86 P (275) “Galiza e Portu-
gal presentes na Irlanda [Membros na
AGAL na III Semana Internacional das
Culturas, em Cork] ”.
2.159.-85/86 P (275) “Nas ‘Correntes
d’Escritas [Ramiro Fonte, Xavier Quei-

po e Carlos Quiroga no encontro de
escritores da Póvoa de Varzim] ”.
2.160.-85/86 P (276) “Entrevista na
TVG a Carlos Figueiras, porta-voz do
MDL”.
2.161.-85/86 P (276) “Nasce em Lis-
boa ‘Gz.pt’”
2.162.-85/86 P (277) “Francisco Rodrí-
guez e o português [iniciativa no Con-
gresso dos Deputados de Espanha] ”.
2.163.-85/86 P (277) “A Comissom
Lingüística (CL) da AGAL na sua nova
etapa [presidida por José Luís Rodríguez,
com Carlos Garrido de secretário] ”.
2.164.-85/86 P (277) “Novo local:
‘Arrincadeira’ (Ribeiro-Galiza)”.
2.165.-85/86 P (278) “Dez anos de
CPLP [depoimento do embaixador de
Cabo Verde, Luís Fonseca] ”.
2.166.-85/86 P (278) “Ângela Bugalho
e o interesse na CPLP [depoimento fa-
vorável, em Xornal. com] ”.
2.167.-85/86 P (279) “ ‘Audiência Ze-
ro’ lança projecto ‘Eixo Norte-Galiza’”.
2.168.-85/86 P (279) “Eurobarómetro
do galego”.
2.169.-85/86 P (280) “Siareir@s Ga-
leg@s reclama presença I Jogos da Lu-
sofonia”.
2.170.-85/86 P (283) “Jornadas da Lín-
gua de Agir: É possível viver em galego
[participação de José Ramom Pichel, Mi-
guel R. Penas, Ivám Canhás, José Luís
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Rodríguez, projecção debate de Carvalho
Calero e Constantino García] ”.
2.171.-85/86 P (283) “Jornada da Ga-
liza em Lisboa organizada pela Gz.pt”.
2.172.-85/86 P (284) “Governo utiliza
‘Galiza’ por primeira vez em grande
evento [Vicepresidência da Junta] ”.
2.173.-85/86 P (284) “Fala Ceive re-
clama galego no novo Estatuto”.
2.174.-85/86 P (284) “Os Dias da Cri-
ação [em Boticas (Tras-Os-Montes) ] ”
2.175.-85/86 P (284-285) “ ‘Punto-
Gal’ defenderá domínio Internet”.
2.176.-85/86 P (285) “Galegos querem
TV’s portuguesas em sinal aberto [de-
poimento conselheira Ângela Bugalho] ”.
2.177.-85/86 P (285) “III Jornadas de
Vilar de Santos [organizadas por Agui-
lhoar, com Isaac Alonso Estraviz] ”.
2.178.-85/86 P (286) “Margarita Ledo,
nova presidenta da Lusocom”.
2.179.-85/86 P (286) “A Esmorga co-
memorou 25 de Abril [com Xavier Vi-
lhar Trilho, Luís Fontenla, J. M.
Barbosa, Miguel García, José David
Santos Araújo] ”.
2.180.-85/86 P (286) “A Mesa apre-
sentou a Fundaçom Via Galego [com
Anxo Quintana, Néstor Rego, Carlos
Callón, Quico Cadaval, Xavier Alcalá,
Bernardo Penabade] ”.
2.181.-85/86 P (286-287) “Ogálus
[Observatório Galego da Lusofonia] e

lusofonia [mesa redonda com José Ma-
nuel Iglesias do PPdeG, Miguel Barros
do PSdeG e Camilo Nogueira do
BNG)”.
2.182.-85/86 P (287) “Apresentaçom
do e-Estraviz e PGL em Ponte-Areias
[com Vítor Manuel Lourenço, Ângeles
Gargamala] ”.
2.183.-85/86 P (287) “IES Xelmírez I
oferecerá português”.
2.184.-85/86 P (288) “Recursos do
Galego[em Redondela, com Roberto
Samartim, Raquel Bello, Joel R. Gô-
mez, Sechu Sende, J. A. Xesteira, Car-
los Quiroga, Maria do Cebreiro
[Rábade Villar, Carlos Callón, Raquel
Miragaia, María Yáñez, Luz Castro] ”.
2.185.-85/86 P (288) “Festa do Dezas-
sete que se fai o 13 [organizada por
Gentalha do Pichel, em Compostela] ”.
2.186.-85/86 P (288-289) “Centro
Social A Fouce [de Ouro] no Vale da
Amaia”.
2.187.-85/86 P (289) “Apoio popular fai
possível Dia das Letras no Berzo [organi-
zado por Fala Ceive, com homenagem a
Aquilino Poncelas e Alícia Fonteboa]”.
2.188.-85/86 P (289) “Letras 2006 em
Ourense [com Valentim R. Fagim, Car-
los Garrido, Pedro Leitão, Carlos Barros,
Guilhermo Rodrigues, Rui David] ”.
2.189.-85/86 P (289-290) “A língua é
cousa de tod@s em Ponte Vedra [Dia
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das Letras que organizou A Revira, com
Carlos Dantas, José Martinho Montero
Santalha, José Constenla] ”.
2.190.-85/86 P (290) “Letras Galegas
em Lisboa [Xurxo Souto, Xosé Ramón
Pena, Marful] ”.
2.191.-85/86 P (290) “IV Mês da Lín-
gua em Lugo [lembrança de Carvalho
Calero, homenagem a Manuel Maria,
intervenção de Montero Santalha, Ber-
nado Penabade, Ramom Reimunde,
Xabier Cordal, Brais Garcia Fernández;
conferência sobre Rosalia de Castro] ”.
2.192.-85/86 P (290-291 ) “Em Movi-
mento. Festival da Língua [em Oleiros,
com Maurício Castro e Montero Santa-
lha, homenagem a Lugris Freire] ”.
2.193.-85/86 P (290) “+ Bookcrossing
[em Culheredo, Ponte Vedra, Ourense,
Lugo e Compostela. Livros de Rosalia
de Castro, Manuel Maria, [Camilo]
Castelo Branco, Machado de Assis,
Carlos Quiroga, João Guisan Seixas,
Zola, Dostoievski, Goethe, Tolstoi] ”.
2.194.-85/86 P (291 -292) “Rua para
Zeca Afonso [reivindicação em Com-
postela por Xoán Guitián, Benedicto
García e Arturo Reguera López] ”.
2.195.-85/86 P (292) “Novas da Galiza
ainda fora da AME [Associaçom de
Meios Escritos em Galego] ”.
2.196.-85/86 P (292-293) “AGAL em
Madrid [novo grupo local, coordenado

por Fernando Lôpez Arias, que substi-
tui José Manuel Outeiro] ”.
2.197.-85/86 P (293) “Em defesa da
Associaçom Cultural A Esmorga [em
Ourense] ”.
2.198.-85/86 P (293-294) “A Mesa
[pola Normalización Lingüística, presi-
dida por Carlos Callón] denuncia Pre-
sidência e Educaçom”.
2.199.-85/86 P (294) “Em prol do ga-
lego no Estatuto de Castela e Leom
[por Fala Ceive] ”.
2.200.-85/86 P (294) “ ‘Proibido falar
galego [conflito em Castela e Leom en-
tre Felipe Luviám e Javier Álvarez Gui-
sasola] ”.
2.201.-85/86 P (294-295) “Conselho
Consultivo das Astúrias marginaliza o
galego”.
2.202.-85/86 P (295) “Movimento
Defesa [da Língua] ao Parlamento”.
2.203.-85/86 P (295) “Mesa do Parla-
mento Europeu rectifica posiçom inicial”.
2.204.-85/86 P (298-305) “Livros e
revistas: O tempo nos tem sem nós saber-
mos, de Manuela Reis do Porto; A Es-
crita Casta, de André Sebastião; Verbo
Possível, de Ivo Machado; O corpo resti-
tuído, de Américo Teixeira Moreira; ca-
tálogo da exposiçom Dentro, de Anton
Lopo; Vertigens, de Manuel Beites; Um
mar no meio, de Beatriz Gradaille Mar-
tínez; Son de poesía; Budapeste, de Chi-
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co Buarque; O campeonanto, de Flávio
Carneiro; A Cidade e os Livros, de An-
tónio Cicero; Casahamlet (com texto
de Guisan Seixas) , catálogo Espíritos
Elementares, de Paulo Gaspar Ferreira;
S. Pedro de Rates; microcatálogo Festi-
val FITEI; Do grande e do pequeno
amor, de Inês Pedrosa e Jorge Colom-
bo; Agosto, de Rubem Fonseca; revista
Queirosiana (com trabalhos de Carlos
Reis, e de Joel R. Gômez sobre Guerra
da Cal-Eça de Queirós) ; Falar dos Ca-
minhos por Límia (em Homenagem a
Bélion), de João Gonçalves da Costa;
300, revista de Mauro Trastoy e Luz
Castro; Poesia Medieval no Brasil, de
Maria do Amparo Tavares Maleval;
Penso sujo, de Carlos Té e Paulo Gas-
par Ferreira; Manifesto Anti-Pitta, de
Leopoldino Serrão; Na outra banda da
ponte (Materiais sobre Manuel Lugris
Freire), de Francisco Pillado; Andalu-
zia, de Manuel Reis; Exposição Coisas
Nossas, de Alfredo Cabeleira; CD de
Marful; Pisa-Papéis; Epopeia dos hu-
mildes, de A. Santos Graça; Dores do
Amor Romântico, de Fernanda Young;
El sol en las entrañas, de Reynaldo Va-
linho; La siesta del lobo, de Juanjo Ji-
ménez e Arturo Tendero; revísta Sítio;
Pegadas, de Xavier Queipo; Actas do
Congresso Raízes da Nossa Identidade;
Pudor, de Santiago Roncaglio; A

Chancelaria Arquiepiscopal de Braga, de
Maria Cristina Almeida e Cunha; Va-
lério do Bierzo, de Renan Frighetto;
Galope do Tempo, de Reynaldo Vali-
nho; Poesia Reunida 1990-2005, de
Ana Luísa Amaral; Lavradio, de Rey-
naldo Valinho; VIII Palavras Andari-
lhas, da Biblioteca Municipal de Beja;
Caixa Inacessível, de José Vicente; Ga-
licia e as Cantigas de Santa Maria
[Afonso X] , de Antoni Rossell; Abrasi-
vas, de Mésseder (trad. de Anxo Tarrío
e Blanca Roig Rechou) , Actas do Con-
gresso História(s) da Literatura; Registo
de Nascimento, de Luís Filipe Cristó-
vão; Gaiola Aberta [Antón Moreda,
Ramom Muntxaraz, Luís Gonçales
Blasco etc. ] ; Dicionário Temático da
Lusofonia, de Fernando Cristóvão; Es-
tudos Galego-Brasileiros, de Maria do
Amparo Tavares Maleval e Francisco
Salinas (org.) ; Antologia Pessoal –100
Poemas, de Maria Teresa Horta; O Mar
de Madrid, de João de Melo; Guia das
Obras Dramáticas de Álvaro Cunqueiro,
de Manuel Lourenzo e Francisco Pil-
lado; Sobre Escritos, de António Ma-
nuel Lopes Dias; A Poesia Completa, de
Natércia Freire; Livro-me do Desassos-
sego (dia-crónicas), de Onésimo Teotó-
nio de Almeida”.
2.205.-87/88 P (193) “7 Galegos na
Exposiçom ‘História da Língua Portu-
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guesa’ [Castelao, Manuel António,
Carvalho Calero] ”.
2.206.-87/88 P (193) “GALEMPRE-
SA para incrementar usos na comuni-
caçom corporativa”.
2.207.-87/88 P (193-194) “A Esmorga
nom fecha”.
2.208.-87/88 P (194) “Homenagem
radiofónica: Luís G. Blasco ‘Foz’ [em
Rádio Foz, por Laura Branco] ”.
2.209.-87/88 P (194) “Festa da Língua
comemora o XXV aniversário da
AGAL [em Cotobade] ”.
2.210.-87/88 P (195) “Prof. José Ma-
nuel Barbosa: novo trabalho [Bandeiras
da Galiza] ”.
2.211.-87/88 P (195) “I Festival da
Mocidade em Vilar de Santos”.
2.212.-87/88 P (195) “MDL: propos-
tas de política lingüística”.
2.213.-87/88 P (196) “25º Aniversário da
AGAL em Burela [com Bernardo Penaba-
de, Ramom Reimunde, Héctor Canto,
Laura Blanco, Senim G. Banho, Roberto
Bouça, Luís G. Blasco, João Carlos] ”.
2.214.-87/88 P (196-197) “XX Festival
da Poesia do Condado [com José Al-
berte Corral Iglésias, Séchu Sende, Luís
Filipe Cristóvão, Guita JR, etc.] ”.
2.215.-87/88 P (197) “Concha Rousia
no III Certame Literário Feminista”.
2.216.-87/88 P (197) “Materiais
AGAL na Faculdade de Letras do Porto

[iniciativa de Luís Magarinhos e Paulo
Cundins] ”.
2.217.-87/88 P (198) “Corcubiom: 1 ª
instituiçom da GZ que usa norma
AGAL”.
2.218.-87/88 P (198) “Planeta NH al-
canza 100.000 partidas”.
2.219.-87/88 P (198-199) “Tribunal
Superior denega directo atendimento
em galego”.
2.220.-87/88 P (199) “Fala Ceive pede
maior reconhecimento estatutário do
galego [depoimento de Xavier Lago
Mestre] ”.
2.221.-87/88 P (199) “Mesa [pola
Normalización Lingüística] exige a
Tourinho garantir galego na Corunha”.
2.222.-87/88 P (200) “II Ediçom Fes-
tival Cafés da Palabra [Carlos Rafael,
Laura Branco, O Carrabouxo, Artur
Alonso Novelhe, Roi Vidal Ponte…] ”.
2.223.-87/88 P (200-201 ) “V Coló-
quio da Lusofonia em Bragança”.
2.224.-87/88 P (201 ) “Renasce o Gru-
po da AGAL de Compostela”.
2.225.-87/88 P (201 ) “II Simpósio In-
ternacional Letras na Raia”.
2.226.-87/88 P (202) “Colóquio In-
ternacional Agostinho da Silva [na Fa-
culdade de Filosofia da USC] ”.
2.227.-87/88 P (202-203) “Crianças
galegas preferem castelhano [investiga-
çom do Grupo Koiné da USC] ”.
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2.228.-87/88 P (204) “Jornadas
Software e Conhecimento Livre [no
Porrinho, com apoio do presidente da
Cámara Municipal, Raul Francês] ”.
2.229.-87/88 P (205) “Jornada 8 de
Novembro com divisom [a respeito da
greve do alunado galego para reivindi-
car mais uso do galego no ensino] ”.
2.230.-87/88 P (205-206) “PP pede
que o galego ‘deixe de ser obrigado’
[iniciativa apresentada por Eugenio
Nasarre e María Jesús Sainz] ”.
2.231.-87/88 P (206) “MDL: 10 anos
de vida”.
2.2232.-87/88 P (206-207) “Gentalha
do Pichel insiste no nome da Praça da
Galiza”.
2.233.-87/88 P (207-208) “Academia de
la Llingua Asturiana e o ‘galego-asturiano’”
2.234.-87/88 P (208) “Marisol Lopes
admite carências [proposta da Secreta-
ria Geral de Política Lingüística da
‘Xunta de Galicia’] ”
2.235.-87/88 P (210) “Inxalá em
Compostela [lançamento romance de
Carlos Quiroga, com Francisco Pillado
e Elias J. Torres Feijó] ”.
2.236.-87/88 P (210) “Curso de língua
na Límia [organizado por Aguilhoar] ”.
2.237.-87/88 P (211 ) “Disponível on
line Corpus Português séculos XIV-XX
[iniciativa de Mark Davies e Michael J.
Ferreira] ”.

2.238.-87/88 P (211 -212) “Cantos na
Maré 2006 [em Pontevedra, com Dulce
Pontes, Amélia Muge, Uxía Senlle,
Ugia Pedreira, Luanda Cozetti, Eneida
Marta] ”.
2.239.-87/88 P (212) “Convénio
Concelho [de Santiago] e Via Galego:
grafia portuguesa na GZ [assinado por
Néstor Rego e Carlos Callón] ”.
2.240.-87/88 P (212-213) “Voluntari-
ado da língua [em Compostela, polo
Grupo Local da AGAL e Gentalha do
Pichel] ”.
2.241.-87/88 P (214-217) “O Clube
d@s Poetas Viv@s, ‘Vozes em Liberda-
de’ [Artur Novelhe, Concha Rousia,
José M. Barbosa, Belém de Andrade,
Servando Barreiro, Anjo ‘O Carvalho
com botas’] ”.
2.242.-87/88 P (217) “Galeguia do
Carlos Quiroga no Brasil [participação
em diversas universidades e aconteci-
mentos] ”.
2.243.-87/88 P (218) “Cámara de
Bragança instituto galardom literário
[Prémio Literário Lusofonia] ”.
2.244.-87/88 P (218) “PSOE contra
galeguizaçom de apelidos [oposição de-
putado Ismael Rego no Parlamento
Galego] ”.
2.245.-87/88 P (224-233) “Livros e
revistas: Esculca, nº 15; Antologia da
Poesia Experimental Portuguesa. Anos
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60-Anos 80, de Carlos Mendes de Sou-
sa e Eunice Ribeiro (orgs.) ; Cemitério
de Pianos, de José Luís Peixoto; Cinzas
do Norte, de Milton Hatoum; Sonhos e
Cicatrizes, Confissões de uma Barriga,
Beatriz Navegante e Todas as Ovelhas são
Pardas, de Helena Sut; Et Cetera, nº 7;
El-Rei Pastor, de Sérgio Luís de Carva-
lho; Pedagogias do imaginário: olhares
sobre a literatura infantil, de Armindo
Mesquita; Livro de Estimação, de Jorge
Reis-Sá; Me Leva Brasil, de Maurício
Kubrusly; Mil piadas do Brasil, de Laert
Sarrumor; O guardador de fantasmas, O
último dia de Cabeza de Vaca e Todo o
Sangue, de Fábio Campana; Poemas, de
Izabel Cristina Milano; Filologia & Ro-
mance, de Pedro Serra; Modernismo &
Primitivismo, de Pedro Serra (coord.) ;
Estudos Portugueses, nº 5; As Formas do
Barro e Outros Poemas e Nhô Guima-
rães, de Aleilton Fonseca; Das rias ao
mar oceano, de Reynaldo Valinho; Con-
curso Nacional de Contos Newton Sam-
paio e Concurso Nacional de Poesia
Helena Kodoly, com trabalhos de Otto
Leopoldo Winck; Vida Doida, de Adé-
lia Prado; Vista Parcial da Noite, de
Luiz Ruffato; revista Magma; Falar dos
Caminhos por Límia e Raízes da Nossa
Identidade, de João Gonçalves da Cos-
ta; nom omnis confundar, de Alexandre
Teixeira Mendes; do corpo sentido, de

Rogério Carrola; borbotom, de Alberto
Augusto Miranda; Subúrbio, de Fer-
nando Bonassi; Amálgama, de Roberval
Pereyr; Dedal de Areia, de Antonio
Brasileiro; Paisagem transitória, de Ma-
rio Domingues; Redes da Criação, de
Almeida Salles; Poesia Viva, de AA. VV.;
Códice d’incríveis objetos & histórias de
lebensraum, de Paulo Sandrini; Marina,
de Marina Tsvietáieva; Capão Pecado, de
Ferréz; Salvador de Occidente, de Nacho
Taibo; Bahia Cultural (agenda mensal) ,
El segundo patio, de Jorge Nazra Torri-
co; Boletín Galego de Literatura, nº 34.
2.246.-89/90 P (237) “Novo Conselho
da AGAL [presidido por Alexandre Ba-
nhos] ”.
2.247.-89/90 P (237) “GZ no Rio [co-
laboração de Lívia Penedo Jacob] ”.
2.248.-89/90 P (238) “PSOE contra
galeguizar apelidos [oposição do depu-
tado Ismael Rego] ”.
2.249.-89/90 P (238) “Casa das Lín-
guas em Lugo [iniciativa da Cámara
Municipal] ”.
2.250.-89/90 P (239) “Diário gratuito
em galego [De luns a venres] ”.
2.251.-89/90 P (239-240) “Filhos.org
na maior [Iniciativas da comunidade
virtual Fillos de Galicia] ”.
2.252.-89/90 P (241 ) “ ‘Galescola’ é da
Vogal [resolução da Oficina Española
de Patentes y Marcas] ”.
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2.253.-89/90 P (241 -242) “Ciberir-
mandande e Caixanova, Aqualia e El
País [iniciativas da Ciberirmandade da
Fala] ”.
2.254.-89/90 P (242-243) “Actividades
[da Fundaçom] Artábria”.
2.255.-89/90 P (243) “+ Portugal na
sala Nasa [espectáculos portugueses na
sala de Compostela] ”.
2.256.-89/90 P (244) “Variações vivo
[recuperação música António Variações
com colaboração do grupo Humanos] ”.
2.257.-89/90 P (244) “Feira do livro
no Porto”.
2.258.-89/90 P (245) “Português em Tui
[dentro do projecto europeu Mobilitas] ”.
2.259.-89/90 P (245) “Castelao pre-
sente [no centro social A Revira, de
Ponte Vedra] ”.
2.260.-89/90 P (245-246) “Vigo pró
galego [Mesa redonda em Televigo,
com Carlos Callón, Bertila Fernández,
Juan Prieto e Palmira Fernández] ”.
2.261.-89/90 P (246) “RTPs portugas
já [campanha da Plataforma para a Re-
cepção das Televisões e Rádios Portu-
guesas na Galiza] ”.
2.262.-89/90 P (246-248) “Comunicado
da AGG [Asociación de Gaiteiros Gale-
gos a respeito da música seleccionada para
o aniversário do Parlamento Galego]”.
2.263.-89/90 P (250) “Hotel Louxo
rectifica [hotel da Toxa rectifica norma

interna que proibia uso do galego, após
intervenção de Celso Álvarez Cáccamo
e diversos grupos e pessoas] ”.
2.264.-89/90 P (250-251 ) “Contra o
galego [Plataforma por la Conciliación
Lingüística en Galicia, com Paz de Bes-
cansa como porta-voz] ”.
2.265.-89/90 P (251 ) “Tonhito de Poi
[Antom Ageitos Ares fala de ‘A Banda
de Poi’ em Novas da Galiza] ”.
2.266.-89/90 P (251 -253) “50 Novas
da Galiza [com artigo do director, ver
Barros, Carlos G.] ”.
2.267.-89/90 P (253-254) “Ganhador
‘Direitos Civis na Galiza’ [trabalho de
Carlos Bello Stout, de Fala Ceibe, ga-
nha certame] ”.
2.268.-89/90 P (254) “MDL com no-
vo site”.
2.269.-89/90 P (254-255) “A Regueifa
edita Ricos Modernos [novidade da edi-
tora musical em linha] ”.
2.270.-89/90 P (255) SMS [mensagens
de texto em 8 línguas, entre elas o gale-
go-português] ”.
2.271.-89/90 P (255-256) “Conselha-
ria [de Educação] recua no galego
[conselheira Laura Sánchez Piñón des-
mente projecto para incrementar horá-
rio no ensino] ”.
2.272.-89/90 P (256) “Comissom de
Normalizaçom Lingüística [da “Xunta
de Galicia”, com Emílio Pérez Touriño
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e Marisol López como máximos res-
ponsáveis] ”.
2.273.-89/90 P (257) “Ler em Vigo
[iniciativa da Biblioteca Pública para
Literatura de Portugal e Brasil] ”.
2.274.-89/90 P (257) “Materiais Ga-
lescola [materiais que disponibiliza o
grupo no seu web] ”.
2.275.-89/90 P (257-258) “TVG con-
vidada a Lisboa [para participar num
novo canal televisivo para o espaço lu-
sófono, promocionado pola CPLP] ”.
2.276.-89/90 P (258-259) “O curso de
Chantada [de Língua e Cultura Portu-
guesa, organizado pola Associaçom Ro-
drigues Lapa e ministrado por Jesus
Sánchez Sobrado] ”.
2.277.-89/90 P (259) “Cinema brasi-
leiro [ciclo na Faculdade de Filologia de
Compostela, organizado por Luciano
M. de Paula, leitor brasileiro] ”.
2.278.-89/90 P (260) “Português em
Ferrol [curso organizado pola Universi-
dade da Corunha] ”.
2.279.-89/90 P (260) “Jarley Frieb
olha por nós no Brasil [primeiro coor-
denador brasileiro no PGL] ”.
2.280.-89/90 P (260) “Local social em
Boiro [Aturuxo, com blogue informativo]”.
2.281.-89/90 P (260-261 ) “Português
em Compostela e Ourense [cursos or-
ganizados pola Dirección Xeral de Xu-
ventude da Xunta de Galicia’] .

2.282.-89/90 P (261 -262) “Lobo An-
tunes, [Prémio] Camões 2007”.
2.283.-89/90 P (262-263) “Renasce
Constantinopla [boletim de Compostela
edita número 19 em formato digital, de
homenagem a Carvalho Calero] ”.
2.284.-89/90 P (263) “Artábria e Car-
valho [Fundaçom homenageia Carva-
lho Calero, com surpresa] ”.
2.285.-89/90 P (264) “Sampaio galego
[Depoimento de Francisco Sampaio,
Presidente da Região de Turismo do
Alto Minho] ”.
2.286.-89/90 P (264-265) “Congresso
sobre a Raia [em Ourense, sobre perío-
do 1936-1952] ”.
2.287.-89/90 P (265-266) “Novas da
Galiza e Política Lingüística [informa-
ção sobre a negativa de subsídios, de-
poimento Marisol López e reprod.
editorial do jornal] ”.
2.288.-89/90 P (266) “Arte Sons em
Lugo [projecto cultura livre, colectiva e
alternativa] ”.
2.289.-89/90 P (266-267) “Ameaça
desgaleguizadora [relatório da “Xunta
de Galicia”] ”.
2.290.-89/90 P (267) “Mais Uxia
Senlle no Brasil”.
2.291.-89/90 P (267-268) “Nova Es-
cola Galega critica decreto [para a pro-
moção do galego no ensino, elaborado
pola “Xunta de Galicia”] ”.
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2.292.-89/90 P (268-269) “Sempre
Abril [co-produção da TVG e da RTP,
em Ponte Vedra, de homenagem ao 25
de Abril e a Zeca Afonso] ”.
2.293.-89/90 P (269) “Cravos por toda
Galiza [actividades comemorativas do
25 de Abril, com homenagens a Zeca
Afonso, intervenção do jornalista por-
tuguês Adelino Gomes, e outras pessoas
de Portugal e da Galiza] ”.
2.294.-89/90 P (270) “Cinema luso-
afro-brasileiro [na USC, com comentá-
rios de Domingos Manaça, Luciano M.
de Paula e Samuel Rego] .
2.295.-89/90 P (270-271 ) “Mulher e
relações internacionais [com Joam
Evans Pim, presidente do Instituto Ga-
lego de Estudos de Segurança Interna-
cional e de Paz, e outros especialistas de
vários países] ”.
2.296.-89/90 P (271 ) “Ouvirmos edita
Galegoz [com letras redigidas em nor-
ma AGAL] ”.
2.297.-89/90 P (271 -272) “Castrenor
na rede [projecto galego-português de
informaçom sobre os castros] .
2.298.-89/90 P (272-273) “Congresso
de Escolas de Idiomas na Corunha
[com intervenção de César Antonio
Molina e Fernando Savater] ”.
2.299.-89/90 P (273) “Máscara Ibérica
na Baixa lisboeta [desfile de grupos etno-
gráficos de Portugal, Galiza e Espanha]”.

2.300.-89/90 P (273-274) “Portugali-
zando, semana galega em Lisboa [orga-
nizada por universidades de Lisboa e
apoio da ‘Xunta de Galicia’”.
2.301.-89/90 P (274) “Pepetela aquí
[proclamado Escritor Galego Universal
pola Asociación de Escritores en Lingua
Galega] ”.
2.302.-89/90 P (275) “Festa do Dezas-
sete [da Gentalha do Pichel] ”.
2.303.-89/90 P ((275-276) “Música da
GZ em Barcelona”.
2.304.-89/90 P (276-277) “Espanhol
em risco! [Denuncia de Gregorio Sal-
vador] ”.
2.305.-89/90 P (277) “Ciberirmanda-
de e o pequeno comércio [campanha
orientada para os centros comerciais
abertos] ”.
2.306.-89/90 P (277) “Alto Minho a
andar”.
2.307.-89/90 P (277) “Apoio ao ‘pun-
toGal [do Eixo Atlántico] ”.
2.308.-89/90 P (278-279) “Galiza:
Berço da Lusofonia [volume com textos
apresentados V Colóquio Anual da Lu-
sofonia celebrado em Outubro de
2006, em Bragança, com textos iniciais
de apresentação de Chrys Chrystello e
Ângelo Cristóvão] ”.
2.309.-89/90 P (279) “Artábria gale-
guiza [homenagem a Rosalia de Castro,
em Ferrol] ”.
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2.310.-89/90 P (280) “Jornalistas sem
liberdade [denúncia do Sindicato de
Jornalistas de Galiza] ”.
2.311.-89/90 P (280-282) “Dia da Toa-
lha [Dia do Orgulho Lusista e Reintegra-
ta em Compostela, com difusão de texto
solicitado de Carlos Quiroga (ver)] ”.
2.312.-89/90 P (282) “Leitura Pt [Pla-
no Nacional de Leitura em Portugal”.
2.313.-89/90 P (283) “Publicaçom
conjunta [dos centros de ensino secun-
dário Perdouro de Burela e Martins
Sarmento de Guimarães; com Gabriela
Salgado e José F. Almeida] ”.
2.314.-89/90 P (283-284) “Ferreira Gul-
lar [visita do escritor brasileiro à USC,
com apoio dos professores Carmen Villa-
rino e Luciano Melo de Paula] ”.
2.315.-89/90 P (284) “Prémio ‘Gales-
cola’ para Carlos G. Figueiras”.
2.316.-89/90 P ((284) “Espaço aberto
[programa Libro Aberto, da TVG, apre-
sentado por Manolo Romón, abre espaço
à Lusofonia que orienta Carlos Quiroga]”.
2.317.-89/90 P (284-285) “Línguas
Cruzadas [documentário de Maria Yáñez
e Mónica Ares emitido pola TVG]”.
2.318.-89/90 P (285) “Curso de Verao
[Cultura e Artes do Portugal Contem-
porâneo, na USC, dirigido por Samuel
Rego] ”.
2.319.-89/90 P (285-286) “Daniel no
Brasil [exposição O sorriso de Daniel em

São Paulo, com actividades comple-
mentares, uma delas coordenada por
Carlos Quiroga] ”.
2.320.-89/90 P (286) “Cineclube e
justiça [Condena do magistrado Pablo
González Carreró ao Cineclube de
Compostela por exibirTerra Negra] ”.
2.321.-89/90 P (286-287) “Curta-me-
tragens FNAC [Associação Cultural
Audiência Zero promociona produtos
galegos no Norte de Portugal] ”.
2.322.-89/90 P (287) “Mais Marisol
[López] [Denegação de subsídios de
Política Lingüística] ”.
2.323.-89/90 P (287-288) “Portugal,
Um Retrato Social [programa da RTP,
de António Barreto, realizado por Joana
Pontes] ”.
2.324.-89/90 P (288) “Anxo Louzao
[CIG pediu impulso do português no
ensino galego] ”.
2.325.-89/90 P (288) “Youtube e Flic-
kr em gal [difusão na Internet] ”.
2.326.-89/90 P (289) “Disco Crema de
Gaita [editado por Ouvirmos] ”.
2.327.-89/90 P (289) “PP contra 50%
[posição no Parlamento Galego sobre o
idioma, anunciada pola deputada Ma-
nuela López Besteiro] ”.
2.328.-89/90 P (290) “[José Alber-
te] Corral com livro [Buracos no Es-
pelho, apresentado por Bernardo
Penabade] ”.
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2.329.-89/90 P (290) “Raquel Mira-
gaia com livro [Em Tránsito, com ilus-
trações de Mauro Trastoy] ”.
2.330.-89/90 P (290-291 ) “Luís Para-
delo com livro [Xelamonite, lançado em
Lugo] ”.
2.331.-89/90 P (291 ) “Carlos Quiroga
com livros [Venezianas, com prefácio de
Mónica Sant’Anna; e Periferias, com
texto de orelha de Luiz Ruffato] ”.
2.332.-89/90 P (292-297) “Livros e re-
vistas: Dez por dez, poesia de Carlos Qui-
roga e mais nove autores Galegos; Novo
número de Gaiola Aberta; Amazonas, Pá-
tria das Águas, de Thiago de Mello; A Po-
esia de Cesário Verde, de Jorge Luiz
Antonio; Poesia e História nos Cancionei-
ros Medievais. O Cancioneiro do Infanção,
de Osvaldo Humberto Leonardi Ces-
chin; Os Dias da Criação, Actas de en-
contro em Tras-os-Montes; La ruta del
Aqueronte, de Leopoldo Rojas Rebolledo;
A gobernanza na Eurorrexión Galicia-
Norte de Portugal, editado polo Eixo
Atlántico; Festa da Palabra Silenciada, re-
vista dirigida por Maria Xosé Queizán,
nº 21 ; Troquei meu destino por qualquer
acaso, de Dóris Fleury; A Casa Quieta, de
Rodrigo Guedes de Carvalho; Prova de
Vida (Diários 2004-2006), de Pedro Me-
xia; revista Iararana, nº 13; Aventuras de
um Nabogador & outras estórias-em-san-
duíche, de Onésimo Teotónio de Almei-

da; Dias no Império, de Daniel Salgado;
Paixão por São Paulo, de Luiz Roberto
Guedes; Jacob, de Otto Leopoldo Winck;
Rostos da Índia e alguns sonhos, de Urbano
Tavares Rodrigues; Tensión nuclear, de
Xesús Manuel Valcárcel; Fotobiografia, O
calvário do poeta, O conto no Diário e ou-
tros livros de Miguel Torga”.
2.333.-91 /92 P (299) “Proposta sobre
Carta Europeia das Línguas vetada [de
Maria Olaia Fernández da Vila, depu-
tada do BNG, no Congresso dos De-
putados de Madrid] ”.
2.334.-91 /92 P (300) “Escolarizar em
galego [Manifesto de 14 entidades, em
Compostela] ”.
2.335.-91 /92 P (300-301 ) “Suplemen-
to de humor O Pasquim no Novas da
Galiza”.
2.336.-91 /92 P (301 ) “Expofeira da
Lusofonia em Viana”.
2.337.-91 /92 P (301 ) “Vozdegali-
za.com”.
2.338.-91/92 P (301-302) “O novo Va-
ledor do Povo [A Mesa pola Normaliza-
ción Lingüística solicita de Benigno López
que rectifique a respeito do idioma]”.
2.339.-91 /92 P (302) “V. O. [sobre o
site Versão Original, de Celso Álvarez
Cáccamo] ”.
2.340.-91 /92 P (302-303) “Novo
Centro Social [José Gomes Gaioso, da
Corunha] ”.
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2.341.-91 /92 P (303) “XXXI Jornadas
do Ensino [de Galiza e Portugal, orga-
nizadas por José Paz] .
2.342.-91 /92 P (303) “Língua portu-
guesa cresce a grande ritmo na rede”.
2.343.-91 /92 P (303) “Congresso Lu-
sófono de Educaçom Ambiental [com
proposta para os países da CPLP] ”.
2.344.-91 /92 P (304) “Cursos de por-
tuguês em Vigo e Ponte Vedra [organi-
zados polo Instituto Camões de
colaboração com a Universidade de Vi-
go] ”.
2.345.-91 /92 P (304) “Fronteiras na re-
de [sobre o documentário realizado por
Miguel Pardiñas] ”
2-346.-91 /92 P (304-305) “Português
ganha força… na Estremadura”.
2.347.-91 /92 P (305) “II Festival da
Mocidade em Vilar de Santos”.
2.348.-91/92 P (305) “ ‘Fillos da Gali-
cia’ atinge os 5 mil membros registados”.
2.349.-91 /92 P (306) “Curtas Minho-
tas, festival de cinema Galego-Portu-
guês [organizado por Audiência Zero,
em Vila Nova da Cerveira] ”.
2.350.-91 /92 P (306) “Promotora da
Academia [Galega da Língua Portugue-
sa] ”.
2.351.-91 /92 P (306) “VI Colóquio
Internacional da Lusofonia”.
2.352.-91 /92 P (307)”Centros Sociais
Galegos no Google Maps”.

2.353.-91 /92 P (307) “AGAL e a ‘I
Jornadas de Didáctica’ [celebradas em
Alhariz] ”.
2.354.-91 /92 P (307) “Galeguia dedi-
cada a Cabo Verde [jornadas organiza-
das pola Fundación Vía Galego, com
Ángelo Gonçalves entre os seus coorde-
nadores] ”.
2.355.-91 /92 P (307-308) “Congresso
‘O Pensamento Luso-Galaico-Brasileiro
entre 1850 e 2000 [organizado pola
Universidade Católica Portuguesa, no
Porto] ”.
2.356.-91 /92 P (308) “Luso-Galaico-
Franceses do Livro Infantil e Juvenil
[encontros na Biblioteca Almeida Gar-
rett, no Porto] ”.
2.357.-91 /92 P (308) “Rubém Cela
recebeu a AGAL [Director Geral de
Juventude com Alexandre Banhos e
José Manuel Outeiro, do novo Conse-
lho] ”.
2.358.-91 /92 P (308) “AGAL num en-
contro BrOffice [representada por José
Ramom Flores das Seixas] ”.
2.359.-91/92 P (309) “La Voz de Galicia
recebe quase 1 milhom de euros”.
2.360.-91 /92 P (309) “Língua Portu-
guesa obrigatória no Uruguai”.
2.361.-91 /92 P (309) “A associaçom
‘Galicia Bilingüe’”.
2.362.-91 /92 P (309-310) “Televisões
portuguesas na Galiza [reclamação da
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Fundación Vía Galego, anunciada por
Carlos Callón] ”.
2.363.-91 /92 P (310) “Jornadas de
Formaçom sobre Língua e Sociedade
em Vigo [organizadas polo centro so-
cial A Revolta] ”.
2.364.-91 /92 P (310) “Acordo Orto-
gráfico para a Língua Portuguesa [Por-
tugal anuncia que ratificará] ”.
2.365.-91 /92 P (310) “Publica-se o
Manual Galego de Língua e Estilo [de
Maurício Castro, Beatriz Peres Bieites e
Eduardo Sánchez Maragoto] ”.
2.366.-91 /92 P (311 ) “Adigal [Associa-
çom Civil do Idioma Galego, de Bue-
nos Aires] renova página web”.
2.367.-91 /92 P (311 ) “ ‘Mana Galiza’,
de Fernando Venâncio [publicação no
jornal Expresso] ”.
2.368.-91 /92 P (311 ) “Cinema galego
em Braga [organizado pola Universida-
de do Minho] ”.
2.369.-91/92 P (311 ) “Do Reino da
GZ à Lusofonia [conferências de Ansel-
mo Lopes Carreira e Camilo Nogueira,
organizadas pola Fundación Vía Gale-
go] ”.
2.370.-91 /92 P (311 ) “Medalha Díaz
Pardo [do Ministério de Trabalho es-
pañol] ”.
2.371.-95/96 P (325) “Português para
nós [curso de português para Galegos
elaborado polo Grupo Galabra, da

USC, sob coordenação de Elias J. Tor-
res Feijó] ”.
2.372.-95/96 P (325) “A língua a de-
bate em gznacion.com [com J. Guisan
Seixas, Xosé Ramón Freixeiro Mato] ”.
2.373.-95/96 P (325-326) “Encontro /
Mostra de Associacionismo Juvenil Ga-
liza-Norte de Portugal [em Vila Nova
de Famalicão] ”.
2.374.-95/96 P (326-329) “Jornadas
Somando Esforços pola Língua, em Vigo
[com João Guisan Seixas, José Alberte
Corral, Xavier Fontaínha, Artur Alonso
Novelhe, Raquel Paz, Lorena Carbom,
José Manuel Outeiro, Luís Gonçalves
Blasco, Teresa Carro, Bernardo Mais,
Aurélio Lopes] ”.
2.375.-95/96 P (330) “Constituído o
Conselho Municipal de Língua em
Ferrol [Fundaçom Artábria com repre-
sentante] ”.
2.376.-95/96 P (330-331 ) “Reporta-
gem da RTP sobre as rádios e TVs por-
tuguesas na Galiza [com Ángelo
Gonçalves, da Fundación Vía Galego, e
o deputado do BNG Francisco Rodrí-
guez] ”.
2.377.-95/96 P (331 ) “Intervenção
cultural galega no Porto: Galiza em
trânsito [no espaço Maus Hábitos] ”.
2.378.-95/96 P (331 -332) “I Jornadas
de Língua em Ourense [com Ataque
Escampe, Frédi Fevereiro, Rui David,
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José Manuel Sarille, Carlos Garrido,
Celso Álvarez Cáccamo, Laura Ríos,
Francesc Esteve I Beneito, José Ramom
Pichel Campos, Ángelo Cristóvão,
Concha Rousia, Elias Torres Feijó, José
Manuel Almeida, Nuno Gomes Lo-
pes] ”.
2.379.-95/96 P (336-337) “O Parla-
mento [Galego] aprovou a recepçom
das televisões portuguesas na Galiza
[proposta de Bieito Lobeira, deputado
do BNG]”.
2.380.-95/96 P (337-338) “Aprovado
por unanimidade o ‘Modelo Burela de
Planificación Lingüística Municipal
[promovido por umha equipa coorde-
nada por Bernardo Penabade] ”.
2.381.-95/96 P (338-340) “Día das
Letras e Manifesto ‘A nossa língua é in-
ternacional’ [manifesto da AGAL, com
43 adesões] ”.
2.382.-95/96 P (340-341 ) “Concelho
de Corcubiom edita cartaz comemora-
tivo do Dias das Letras em normativa
AGAL”.
2.383.-95/96 P (341 -342) “Reconhe-
cimento social a Ricardo Carvalho Ca-
lero”.
2.384.-95/96 P (342-343) “Simpósio
Língua e Género [organizado pola
AGAL, com intervenções de Pilar Gar-
cía Negro, Raquel Miragaia, Alexandre
Banhos] ”.

2.385.-95/96 P (343-344) “Valentim
Rodrigues Fagim, eleito novo membro
da Comissom Lingüística da AGAL
[após renúncia, por razões pessoais, de
João Guisan Seixas] ”.
2.386.-95/96 P (344-345) “Maria Isa-
bel Morán Cabanas distinguida com o
Prémio Ship na categoria Monografias
2008 [juntamente com José Eduardo
Franco] ”.
2.387.-95/96 P (345) “Homenagem a
Luís G. Blasco ‘Foz’”.
2.388.-95/96 P (346-347) “Homenagem
da AGAL a Isaac Díaz Pardo [com Isaac
Alonso Estraviz e Alexandre Banhos] ”.
2.389.-95/96 P (347-351 ) “Comité de
Seguimento da Declaraçom Universal
de Direitos Lingüísticos apresentou ao
Conselho de Direitos Humanos da
ONU [com texto do Secretário da Co-
missom de Seguimento, Aureli Argemí,
e Texto da Proposta de Resolução] ”.
2.390.-95/96 P (351 ) “Conselharia da
Cultura assina protocolo com a Associ-
ação Internacional de Lusitanistas
[conselheira Ánxela Bugallo e presiden-
ta da associação, Regina Zilberman] ”.
2.391.-95/96 P (351 -352) “Revelado
interesse oficial na adesom da Galiza à
CPLP [depoimento de Luís Fonseca,
secretário geral da CPLP] ”.
2.392.-95/96 P (352-353) “Elias Torres
e Carmen Villarino, presidente e secre-
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tária-geral da Associação Internacional
de Lusitanistas [eleitos no Funchal] ”.
2.393.-95/96 P (353-354) “Briga levou
reivindicaçom lingüística à sua campa-
nha de murais por todo o país”.
2.394.-95/96 P (354-355) “Club Fi-
nanciero de Vigo apresenta documento
galegofóbico”.
2.395.-95/96 P (356-357) “Apresen-
tam estudo situaçom do ensino da Lín-
gua e da Literatura Galega na Edu-
cación Secundaria Obrigatoria [relató-
rio do Instituto de Ciencias da Educa-
ción da USC e do Consello da Cultura
Galega, apresentado por Bieito Silva,
Henrique Monteagudo e Ramón Villa-
res] ”.
2.396.-95/96 P (357-359) “II Jornadas
de Didáctica da Língua em Ourense
[exposição Eugénio de Castro e Olivei-
ra Guerra, intervenções de Artur Alon-
so Novelhe, José Manuel Barbosa, José
Manuel Ribeira, Isaac Estraviz, Eduar-
do Sanches, Maragoto, Jorge Rodrigues
Gomes, Maria Eulalia Fonseca Fernan-
des, José Paz, Rosa Alonso, Alexandre
Banhos, Maria das Neves Hermida, Jo-
sé Rodrigues [Roi Brás] , Manuela Ri-
beira, Vítor M. Lourenço] ”.
2.397.-95/96 P (359-360) “Constituída
a Academia Galega da Língua Portuguesa
[em Compostela, José Martinho Monte-
ro Santalha foi eleito Presidente] ”.

2.398.-95/96 P (360-361 ) “A AGAL
foi recebida polo Secretário Geral de
Relações Exteriores [da “Xunta de Ga-
licia”: Júlio César Fernández Mato re-
cebeu Alexandre Banhos e José Manuel
Outeiro] ”.
2.399.-95/96 P (361 ) “Ciclos de cinema
lusófono [em Ourense e Ponte Vedra] ”.
2.400.-95/96 P (361 -362) “Mobiliza-
çom estudantil em prol da língua [greve
convocada em 26 de Novembro] ”.
2.401.-95/96 P (363-366) “A AGAL
no I Congresso Internacional das Lín-
guas Menorizadas [organizado pola
Fundação Leizaola, participou o presi-
dente da AGAL, Alexandre Banhos] ”.
2.402.-95/96 P (366) “Junta permitirá
umha sanidade com médicos que nom
saibam galego [depoimento de Caye-
tano Rodríguez, secretário geral do
Sergas] ”.
2.403.-95/96 P (366-367) “Homena-
gem a Jenaro Marinhas del Valle polo
centenário do seu Nascimento [na
Universidade da Corunha] ”.
2.404.-95/96 P (367-368) “Editora
Associaçom Galega da Língua integra-
se no Corsórcio Editorial Galego”.
2.405.-95/96 P (368-369) “Conselho
da Europa sugere sistema de imersom
lingüística total no ensino”.
2.406.-95/96 P (369-370) “Higínio
Martins, Membro de Honra da AGAL,
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visita Galiza [lançamento de livros e
homenagem em Oia] ”.
2.407.-97/98 P (251 ) “Editora AGAL
lança Mais Perto do Céu [de Maria do
Céu Nogueira] ”.
2.408.-97/98 P (251 ) “Reeditada A vida
escura, de Jenaro Marinhas del Valle”.
2.409.-97/98 P (251 ) “Chega o
VOLP [Vocabulário Ortográfico da
Língua Portuguesa, lançado pola Aca-
demia Brasileira de Letras. Depoimen-
tos dos académicos Cícero Sardoni e
Evanildo Bechara] ”.
2.410.-97/98 P (252) “A Viola Capira
[realizações com o instrumento de
Ivan Vilela, Cornélio Pires, João Paulo
Amaral] ”.
2.411.-97/98 P (252-253) “Granadeiro
volta à tona [clube de futebol brasileiro,
de Salvador, fundado polo emigrante
galego Eduardo Castro; jornalista Aris-
tóteles Gomes] ”.
2.412.-97/98 P (253) “Comissom
Lingüística [da AGAL, comunicado a
respeito do Acordo Ortográfico] ”.
2.413.-97/98 P (254-255) “Grandes
escritores serão celebrados em 2009 [no
Brasil: Euclides da Cunha, Manuel
Bandeira] ”.
2.414.-97/98 P (255-258) “Galegofobia”.
2.415.-97/98 P (258) “Academias da
Língua [de Portugal, Brasil e Galiza,
reunião em Lisboa] ”.

2.416.-97/98 P (259) “Da Galiza célti-
ca à Galiza do século XXI [II Jornadas
de História da Galiza, em Ourense] ”.
2.417.-97/98 P (259-260) “Novo
Conselho da Associaçom Galega da
Língua [com Valentim Rodrigues Fa-
gim como novo Presidente] ”.
2.418.-97/98 P (260-262) “Apresenta-
se a Plataforma Galiza Sempre Mais [e
reprod. de Manifesto 17 de Maio] ”.
2.419.-97/98 P (263) “A Mesa [pola
Normalización Lingüística] e a mani-
festação do 17 de Maio”.
2.420.-97/98 P (263-264) “Jornada de
Língua II [em Ourense, no Centro so-
cial A Esmorga, com Servando Barreiro,
Jeanne Pereira, Samuel Rego, Moreno
Cabrera, Vázquez Souza, Anjo Moure,
Rui David, Roberto Samartim, Xico
Paradelo, Elias Torres, Freixeiro Mato,
José Ramom Pichel, etc.] ”.
2.421.-97/98 P (264-265) “Letras Ga-
legas 2009 [manifestaçom, com faixa da
Fundaçom Artábria reivindicando Dia
das Letras para Carvalho Calero] ”.
2.422.-97/98 P (265) “+Gze-ditora [edi-
ção, no PGL, de A Mudança da Língua
Usual nos Novos Locutores de Galego –Ne-
ofalantes, de Vlasta Kovácová-Moman”] .
2.423.-99/100 (325) “AGPL em Bru-
xelas [com Joaquim Pinto da Silva, Er-
nesto Vázquez Souza, Concha Rousia,
Carlos Durão] ”.
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2.424.-99/100 (325) “A Galiza fora
dos Jogos da Lusofonia”.
2.425.-99/100 (326) “XVII Festival
Curtas Vila do Conde [extensão à Gali-
za, em Santiago de Compostela, com
apoio do Instituto Camões] ”.
2.426.-99/100 (326) “Estratégias cul-
turais da GZ no Brasil [Workshop em
Compostela, com Tata Amaral, Yara
Frateschi Vieira, Samuel León, Luiz
Ruffato, Roberto Lazzarini, Raul Juste,
António Corbacho] ”.
2.427.-99/100 (327) “Festival Folk
Celta de Ponte da Barca”.
2.428.-99/100 (327) “Português na Es-
tremadura [acordo entre Espanha e
Portugal, assinado polos ministros da
Educação Maria Lurdes Rodrigues e
Miguel Gabilindo] ”.
2.429.-99/100 (327) “Também Castela
e Leão [Emilio Gutiérrez, de Educação
do Governo Autónomo, adere acordo
para ensino do Português] ”.
2.430.-99/1 00 (328) “Na GZ mal,
obrigado [a respeito da situação do
ensino da língua da Galiza no ensi-
no] ”.
2.431.-99/100 (328) “Fora da rotula-
çom [a respeito da situação da língua
da Galiza] ”.
2.432.-99/100 (328-329) “Em Vigo,
pior [a respeito da situação da língua da
Galiza] ”.

2.433.-99/100 (329) “Golpe ao teatro
[a respeito da situação da língua da Ga-
liza] ”.
2.434.-99/100 (329) “5 de Maio será
Dia da Língua [CPLP fixa 5 de Maio
como Dia da Língua Portuguesa e da
Cultura] ”.
2.435.-99/100 (330) “Manifesto pola
hegemonia social do galego [difundido
na rede, resultado de uma reunião em
Compostela de pessoas lusófonas] ”.
2.436.-99/100 (331 ) “Roteiro Fiz Ver-
gara [em Sarria, homenagem ao escri-
tor] ”.
2.437.-99/100 (331 -332) “A Gentalha
[do Pichel, de Compostela] em Julho”.
2.438.-99/100 (332) “17º Festival de Pa-
redes de Coura [música independente]”.
2.439.-99/100 (333) “OuTonalidades
2009 [Roteiro Musical, a uma e outra
beira do Minho] ”.
2.440.-99/100 (333) “IV Festival da
Mocidade de Ginzo de Límia [organi-
zado por Aguilhoar] ”.
2.441.-99/100 (334) “Festival de rock
luso-galaico [Gaia 2009] ”.
2.442.-99/100 (334) “VI Festival Cel-
tiRock de Vilar Perdizes@”.
2.443.-99/100 (334-335) “Tradutor
automatico ‘Carvalho’ [inglês-galego
oficialista] ”.
2.444.-99/100 (335) “2 noites de
música lusófona na Ribeira Sacra [or-
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ganizadas pola Associaçom Amigos de
Caldelas] ”.
2.445.-99/100 (335-336) “Portugaliza
[intercámbio cultural entre jovens do
Norte de Portugal e Galiza, organizado
polo Governo Galego] ”.
2.446.-99/100 (336-337) “Cabo Verde
e até Guiné-Bissau [Governos aprovam
Acordo Ortográfico da Língua Portu-
guesa] ”.
2.447.-99/100 (337) “[Anxo] Lorenzo
‘assassino’ [a respeito da situação da lín-
gua da Galiza] ”.
2.448.-99/100 (337) “Feijóo recusa
encontro [a respeito da situação da lín-
gua da Galiza] ”.
2.449.-99/100 (338) “Empresários [a
respeito da situação da língua da Gali-
za] ”.
2.450.-99/100 (338) “João Afonso em
Ourense [recital organizado pola Cá-
mara Municipal de Ourense] ”.
2.451.-99/100 (338-339) “III Encon-
tro de Política Lingüística [a respeito da
situação da língua da Galiza] ”.
2.452.-99/100 (339) “I Encontro de
Didáctica do Português [em Compos-
tela, organizado pola Associação de
Docentes do Português na Galiza] .
2.453.-99/100 (340) “8º Colóquio
Anual da Lusofonia em Bragança [com
seis oradores Galegos] ”.

2.454.-99/100 (340) “João Gilberto
Noll em Compostela [no Paraninfo da
USC, com Carlos Quiroga] ”.
2.455.-99/100 (341 ) “Europa na Gali-
za [Encontro na Universidade da Co-
runha] ”.
2.456.-99/100 (341 ) “Joel R. Gômez,
doutor [na USC, com Tese sobre Er-
nesto Guerra da Cal] ”.
2.457.-99/100 (341 -342) “Madia Leva
de aniversário [segundo ano do centro
social de Lugo] ”.
2.458.-99/100 (342-343) “+70.000
pessoas x galego [a respeito da situaçom
da língua da Galiza, manifestação em
Compostela organizada pola Plataforma
Queremos Galego] ”.
2.459.-99/100 P (343) “Feira de Teatro
[em Compostela, com mais de 130
programadores] ”.
2.460.-99/100 P (343-344) “AcheGar-
te [feira cultural organizada pola verea-
dora de Cultura da Corunha, Maria
Xosé Bravo] ”.
2.461.-99/100 P (344) “Zeca [Afonso]
na Gentalha”.
2.462.-99/100 P (344) “Andarilhos na
Esmorga [grupo de música tradicional
portuguesa, no centro social de Ourense] ”.
2.463.-99/100 P (344) “Ruada pró ga-
lego em Lugo [organizada pola Socie-
dade Cultural Madia Leva] ”.
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2.464.-99/100 P (345) “GZ no MIL
[O Movimento Internacional Lusófono
programou debate em Lisboa sobre a
Galiza, Alexandre Banhos, José Manuel
Barbosa e Artur Alonso Novelhe] ”.
2.465.-99/100 P (345) “Tuga Lugo
Lendo [acto na Escola Oficial de Idio-
mas e no IES dos Olhos Grandes, de
Lugo, com os cabo-verdianos Silvino
Lopes Évora e Edson Alves] ”.
2.466.-99/100 P (345) “De volta Can-
tos na Maré [em Ponte Vedra, sob or-
ganização de Uxia Senlle] ”.

IV. Documentos reproduzidos fac-simi-
larmente
2.467.-65/66 (6) , “Início da ‘Sauda-
çom’ de Ricardo Carvalho Calero, do-
cumento original, no primeiro número
da revista Agália, 1 985, p. 1 ”.
2.468.-73/74 (206), Página inicial do
estudo de Ernesto Guerra da Cal “O
impacto da cultura brasileira nos Esta-
dos Unidos”.
2.469.-75/76 (7, 31 , 34, 36, 37, 41 , 42,
43, 44, 46, 54, 169, 177, 184, 198,
208, 65, 288 além da capa e contracapa
da revista) reprod. de textos e imagens
procedentes de manuscritos de Antom
Avilês de Taramancos, segundo trabalho
fotográfico de Carlos Alhegue Leira.
2.470.-75/76 (18) Reprod. do poema
“Cantigas da noiva nua”, de A. Avilês

de Taramancos (Xoan A. Aviles Vina-
gre) , publicado no número 7 da revista
Quatro Ventos.
2.471.-75/76 (28) Reprod. página adi-
cional do testamento de A. Avilês de
Taramancos.
2.472.-75/76 (175-176) Reprod. de
manuscritos de 2 poemas de José Au-
gusto Seabra.
2.473.-75/76 (244) Reprod. de docu-
mento medieval, estudado por José
Martinho Montero Santalha.
2.474.-75/76 (301 ) Reprod. do pro-
grama do “Seminário de Políticas Lin-
guísticas” organizado pola Associação
de Amizade Galiza-Portugal, com pre-
sença de Josep J. Conill.
2.475.-77/78 (104) Autógrafo de O
desafio venturoso, de António Barbosa
Bacelar.
2.476.-79/80 (294) Capa número 4
jornal libertário Marea Negra.
2.477.-79/80 (297) Capa do número
20 de Renovação!, com trabalho intitu-
lado “Ao professor amigo Isaac Alonso
Estraviz”.
2.478.-81 /82 (75) Carta de Carl Georg
von Brandestein a Chrys Chrystello.
2.479.-81 /82 (131 , 137, 138, 139,
140) Textos e desenhos de A espera cre-
puscular, de Carlos Quiroga.
2.480.-83/84 (264) Documento medie-
val, do antigo mosteiro de Monfero, es-
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tudado por José Martinho Montero
Santalha.
2.481.-83/84 (305) Informação de A
Peneira do simpósio Letras na Raia,
com fotografia de Bernardo Penabade.
2.482.-85/86 (235) Documento medi-
eval procedente do antigo Mosteiro de
Montederramo, estudado por Marti-
nho Montero Santalha.
2.483.-85/86 (242-243) Revista Célti-
ca. (243-244) Cartas de Manuel Maria
[Fernández Teixeiro] a Manuel de Oli-
veira Guerra; (245-246) Carta de Xosé
Luís Díaz Castroverde a Maria Virgínia
Monteiro.
2.484.-87/88 (164) Soneto a Lisboa,
de Jenaro Marinhas del Valle (conserva-
do por Martinho Montero Santalha) .
2.485.-89/90 (251 ) Capa nº 50 Novas
da Galiza.
2.486.-89/90 (263) Capa nº 19 Cons-
tantinopla.
2.487.-89/90 (268) Capa boletim No-
va Escola Galega.
2.488.-91 /92 (1 1 , 40, 41 ) Autógrafos
de um artigo e dous poemas de Xosé
María Álvarez Blázquez.
2.489.-91 /92 (172) Partida de baptis-
mo de José Ramon Fernández Ogea,
Ben-Cho-Shey.

2.490.-91/92 (251) Documento medie-
val conservado no mosteiro de S. Fran-
cisco (Compostela), procedente do
mosteiro de Santa Clara (também de
Compostela) estudado por Montero
Santalha.
2.491.-93/94 (6) Carta de Xosé María
Álvarez Blázquez a Manuel Rodrigues
Lapa, datada em 14-I-1952; (56) Pági-
na autógrafa do início do artigo, inédi-
to. “Ainda en roda de D. Lopo Lias”, de
Xosé María Álvarez Blázquez.
2.492.-93/94 (234) Dedicatória de Jo-
aquim Árias Miranda a Farruco Cabo
Pastor.
2.493.-95/96 (163) Carta de Ramón
Piñeiro a Carlos Durão.
2.494.-95/96 (168 e contracapa) Carta
de Ramón Piñeiro a José Martinho
Montero Santalha.

V.-Iconografia4

2.495.-65/66 (7, 67, 81 , 91 , 99) Castro
Pena, Luz, Fotografias; (8, 68, 82, 92,
100) textos respeitantes às fotografias.
2.496.-65/66 (93) Joám José Costa
Casas (fotografia) .
2.497.-65/66 (104, 109, 1 10, 1 1 1 ,
1 12) No “Índice” dos 64 primeiros nú-
meros da Agália, Reprod. das capas dos

4. Cada verbete recolhe e esclarece as iconografias incluídas numa mesma página.
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números 29, 32, 33 e 39 da Agália,
com fotografias de Ricardo Carvalho
Calero, Jenaro Marinhas del Valle,
Eduardo Blanco Amor e Ernesto Guer-
ra da Cal; Reprod. da capa do mono-
gráfico número 1 da Agália, com
fotografia respeitante ao sector leiteiro
galego; Reprod. da capa dos número 1
e 63/64 da Agália; Reprod. de duas ca-
pas do suplemento O máximo, que se
acompanhou nos números 62 e 63/64
da Agália; Reprod. da capa do mono-
gráfico número 2 da Agália, com foto-
grafia respeitante a economia da Galiza.
2.498.-67/68 (7, 76, 77, 185, 192,
223, 247, 282) , Castro Pena, Luz, Fo-
tografias; e textos respeitantes às foto-
grafias (8,75, 78, 186, 191 , 222, 248,
281 )
2.499.-67/68 (10, 14, 15, 16, 17, 18,
24, 25, 26, 27, 29, 30, 31 ) . Artigo His-
tória do Reintegracionismo: Reprod. de
cada de Orientacións para a escrita do
noso idioma, da AS-PG; Reproduçom
de duas capas de Temas de O Ensino e
outra de Nós, revistas do Grupo das Ir-
mandades da Fala de Galiza e Portugal;
Reprod. da capa do volume das Normas
Ortográficas e Morfolóxicas do Idioma
Galego, da RAG-ILG; Reprod. das ca-
pas do Estudo Crítico e do Prontuário
Ortográfico da AGAL; Reprod. da capa
do primeiro número da Agália; Reprod.

da capa do Guia Prático de Verbos Gale-
gos Conjugados editado por AGAL; Re-
prod. da capa do Boletim da AGAL;
Reprod. capa de Constantinopla; Re-
prod. imagem de Artábria Fundaçom;
Reprod. das capas de Manual de Inicia-
çom à Língua Galega (de Maurício Cas-
tro) e mais da História da Língua em
Banda Desenhada editada por grupos
do Reintegracionismo de base; Reprod.
de imagem do Movimento Defesa da
Língua; Reprod. de imagem de Alto
Minho, Associaçom Cultural; Reprod.
de capa do boletim ReMesa da Mesa
pola Normalización Lingüística.
2.500.-67/68 (55, 56, 57-58, 60, 61 ,
62, 74, 75) , Artigo respeitante aos con-
gressos internacionais da língua galego-
portuguesa na Galiza organizados por
AGAL: Acto de abertura do primeiro
congresso (Celso Cunha, Miguel Cor-
tizo Nieto, Maria do Carmo Henríquez
Salido, Carvalho Calero, Óscar Lopes,
Caride-Tabarés Castro) ; Capa das Actas
do primeiro congresso, fotografia do
lançamento de publicações da AGAL
(Joám José Costa Casas, Ramom Lô-
pez-Suevos Fernández, Carvalho Cale-
ro, Manuel Maria Fernández Teixeiro,
Ramom Reimunde Norenha), assisten-
tes à elaboração das conclusões (Fran-
cisco Salinas Portugal, Isaac Alonso
Estraviz, Eugénio Coseriu, Luciana



235

Índices da revista Agália

Stegagno-Picchio, Rábade Castinheira,
Helena Mira Mateus, Jose Ramom Ro-
drigues Fernandes); Índice das Actas do
primeiro congresso; acto de encerramen-
to do primeiro congresso (Elvira Souto,
Celso Cunha, Maria do Carmo Henri-
quez Salido, Carvalho Calero, Leodegá-
rio A. de Azevedo Filho); capa das Actas
do segundo congresso, e fotografias das
sessões de abertura e de encerramento
do segundo congresso; fotografias de
Carvalho Calero, e mais de José Sarama-
go; Índice das Actas do segundo congres-
so; fotografias das sessões de abertura
(Sr. Plaza, Joseph Herman, Eugénio Co-
seriu, Maria do Carmo Henríquez, Lei-
ceaga Baltar, Jenaro Marinhas, Sílvio
Elia) e de outra das sessões (I. Alonso
Estraviz, Manuela Rivera Cascudo, Ara-
céli Herrero Figueroa, António Gil Her-
nández, Pilar Palharês, Francisco
Rodríguez); capa das Actas do terceiro
congresso, e mais fotografia de mesa
com Eugénio Coseriu, Bernard Pottier,
Maria do Carmo Henríquez, Dulce Re-
belo, Domingos Prieto; Reprod. das Ac-
tas do III congresso; Fotografia do IV
congresso (Miorita Ulrich, Henríquez
Salido, Aguiar e Silva, Sílvio Elia); Re-
prod. Actas do IV Congresso; Reprod.
capa das Actas do IV Congresso; Re-
prod. capa nº 48 da Agália, com foto-
grafia de Joan Coromines.

2.501.-67/68 (1 12, 1 1 3, 1 1 4, 1 1 5,
1 1 6, 1 17, 1 1 9, 1 20, 1 22, 1 24, 1 25,
1 26, 1 29, 1 31 , 1 32, 1 33, 1 34, 1 3,
1 36, 1 38, 1 39, 1 40, 1 42, 1 43, 1 44,
1 45, 1 46, 1 47, 1 52) , Fotografias res-
peitantes a edifícios, instalações, usuá-
rios e actividades da Escola Nova
Shantiniketan de Rabindranath Tago-
re, segundo artigo de José Paz Rodri-
gues, autor da maioria das fotografias,
e que se encontra também em parte
delas) .
2.502.-67/68 (175, 177, 181 ) Reprod..
fac-similar de documentos medievais,
estudados por Júlio Diéguez Gonzales) .
2.503.-67/68 (193) Fotografia Xavier
Alcalá.
2.504.-67/68 (249) Reprod. capa vo-
lume O músculo da boca, de Carlos
Quiroga, Elias Torres e Gonçalo Cor-
deiro (coord.)
2.505.-67/68 (252) Reprod. capa vo-
lume Donosiña, de Xaime Quintanilla
(ed. Laura Tato)
2.506.-67/68 (258) Reprod. capa vo-
lume Mongólia, de Igor Lugris.
2.507.-67/68 (261 ) Reprod. imagem
Artábria Fundaçom.
2.508.-67/68 (264) Reprod. imagem
Alto Minho, associação cultural.
2.509.-67/68 (267-268) Reprod. Ima-
gem de Proposta Galiza, da capa do
volume Galiza de Martinho Montero
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Santalha e fotografia de actividade do
Grupo Proposta Galiza.
2.510.-67/68 (273, 274, 275), Reprod.
capas dos volumes Traje, gentileza e poesia,
de Isabel Moran; Crónica de Santa Maria
de Íria de Rui Vasques (ed. J. A. Souto
Cabo), O galego (im)possível de Valentim
R. Fagim, A vida sempre e sobretodo de
Crisanto Veiguela; e Unidade Lexicográfi-
ca, de Álvaro Iriarte Sanromán.
2.511.-67/68 (279) Reprod. capa do
programa do Seminário Amazonia: So-
brevivência, Gestão e Desenvolvimento,
celebrado em Santiago de Compostela.
2.512.-67/68 (280) Reprod. capa do
poemário Caracol ao Pôr-do-Sol, de Er-
nesto Guerra da Cal.
2.513.-69/70 (7, 8, 88, 1 18, 149, 150,
164, 175, 176, 188, 217, 218, 239,
240, 280) Fotografias de Lene Meyer
Yong-Jae (Textos esclarecedores das fo-
tografias nas pp. 6, 8, 89, 1 19, 148,
150, 165, 174, 176, 189, 216, 217,
238, 240) .
2.514.-69/70 (165) Fotografia de
Agustina Bessa Luís.
2.515.-69/70 (219) Reprod. capa do
volume Traje, Gentileza, Poesia, de Ma-
ria Isabel Morán.
2.516.-69/70 (231 ) Reprod. capa do
volume Belmiro, História de uma Vida,
de Magalhães Pinto. [De Belmiro de
Azevedo] .

2.517.-69/70 (235) Reprod. capa do
volume Aspectos teóricos e práticos da
traduçom científico-técnica (inglês>gale-
go), de Carlos Garrido.
2.518.-69/70 (245) Imagem de Manu-
el Murguia.
2.519.-69/70 (248-249) Fotografias de
Miguel Penas do II Festival da Terra e
da Língua.
2.520.-69/70 (250) Fotografia de José
António Souto Cabo.
2.521.-69/70 (252) Duas imagens res-
peitantes à associação cultural Alto Mi-
nho, de Lugo.
2.522.-69/70 (263-265) Fotografia e 2
cartazes respeitantes ao trabalho do gru-
po teatral Arte Livre do Brasil (Roberto
Cordovani, Eisenhower Moreno, Marga
do Val, Nilton Tavares, Maximiliano di
Marco, Aurora Rodriguez-Hildegart).
2.523.-69/70 (266) Fotografia de Mi-
guel Penas da greve geral de 20 de Ju-
nho, em Ourense.
2.524.-69/70 (267) Imagem Movi-
mento Defesa da Língua.
2.525.-69/70 (268) Capa revista Em
Movimento.
2.526.-69/70 (271 ) Reprod. autoco-
lante do Simpósio PortugalHoje.
2.527.-69/70 (272) Imagem Isaac Diaz
Pardo.
2.528.-69/70 (273) Fotografia de Car-
los Casares.
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2.529.-69/70 (275-279) Capa dos volu-
mes Às vezes vida, de Eugénio Outeiro;
Ámago e Mágoa, de José M. Barbosa e
Roi Brâs; De Profundis Amamos, de Mário
Cesariny; A cidade de Palagüin, de Carlos
Eurico da Costa; O silêncio é dos pássaros,
de Fernando Lemos; Um gato partiu à
aventura, de Henrique Risques Pereira; A
procura do silêncio, de Ernesto Sampaio;
Galeria de Espelhos, de Artur M. do Cru-
zeiro Seixas; e Simumis, de Marcelino
Vespeira; e imagem de Mário Cesariny).
2.530.-71 /72 (7, 8. 50.125, 126, 141 ,
142, 148, 241 , 242, 297, 298) Foto-
grafias de MNEO.
2.531.-71/72 (85) Mapa de “Derivados
com o sufixo -O*LU, -O*LA na área lu-
cu-auriense”, de Júlio Diéguez Gonzalez.
2.532.-71 /72 (143) Fotografia do reali-
zador português José Carlos de Olivei-
ra.
2.533.-71/72 (159, 161 , 163, 165, 166)
Produtores literários portugueses, em ar-
tigo de Carlos Quiroga: Luís de Ca-
mões, Fernando Pessoa, Herberto
Helder, Miguel Torga, José Saramago,
David Mourão-Ferreira, António Lobo
Antunes, José Cardoso Pires, Eduardo
Lourenço, Eduardo Prado Coelho, Lídia
Jorge, Clara Pinto Correia, Al Berto,
João de Melo, Manuel Alegre, Gastão
Cruz, Mário de Carvalho, Nuno Júdice,
Alice Vieira, José Riço Direitinho, Jacin-

to Lucas Pires, Luísa Costa Gomes,
Margarida Rebelo Pinto, Pedro Tamen,
Agustina Bessa-Luís, Pedro Paixão, Vasco
Graça Moura, Eugénio de Andrade, Rui
Zink, José Carlos de Vasconcelos, Possi-
dónio Cachapa, Inês Pedrosa, Pedro Ro-
sa Mendes, Teixeira de Pascoaes, Maria
Velho da Costa, Ruy Cinatti, Aurelino
Costa, Hélia Correia, Mário Cláudio,
Ana Hatherly, Manuel Jorge Marmelo,
Urbano Tavares Rodrigues, Onésimo
Teotónio de Almeida, Miguel Esteves
Cardoso, Duarte Mangas, Ana Teresa
Pereira, Helder Macedo, Jorge de Sena,
Eduarda Dionísio.
2.534.-71 /72 (167, 168) Capa do livro
Baía dos Tigres, e fotografia do seu autor
Pedro Rosa Mendes.
2.535.-71 /72 (188, 189) Fotografia de
Pedro Paixão e capa do seu livro Viver
todos os dias cansa.
2.536.-71 /72 (211 , 212) Capa do livro
Nenhum olhar e fotografia do seu autor
José Luís Peixoto.
2.537.-71 /72 (219, 220) Capa do livro
Um Deus passeando pela brisa da tarde, e
fotografia do seu autor Mário de Car-
valho.
2.538.-71 /72 (243) Capa do livro A
esquerda independentista galega, de Noa
Rios Bergantinhos.
2.539.-71 /72 (248) Capa do livro
Cartas a Francisco Fernández del Riego



238

Joel R. Gômez

sobre a cultura galega, de Manoel Ro-
drigues Lapa.
2.540.-71 /72 (252) Capa do livro Sha-
lom, de Possidónio Cachapa.
2.541.-71 /72 (255) Capa dos livros
Âmago/ Mágoa e Às vezes vida, de José
Manuel Barbosa, Roi Brás e Eugénio
Outeiro.
2.542.-71 /72 (258) Capa do livro Car-
tografia da Atrocidade, de Mário Herre-
ro Valeiro.
2.543.-71 /72 (263) Capa do livro Ac-
tas do Simpósio Ricardo Carvalho Cale-
ro, Memória do Século, de Francisco
Salinas Portugal e Teresa López (co-
ords. ) .
2.544.-71 /72 (266) Capa do número
17 da revista Ferrolanálisis, dedicada a
Ernesto Guerra da Cal.
2.545.-71 /72 (270) Capa do tomo 30
da revista Cadernos Vianenses.
2.546.-71 /72 (276) Imagem de Rober-
to Vidal Bolanho.
2.547.-71 /72 (277) Fotografia de Eu-
genio Coseriu.
2.548.-71 /72 (280) Convite de lança-
mento e mais duas imagens respeitantes
à nova etapa de O máximo como revista
cultural.
2.549.-71 /72 (285) Fotografias de Fé-
lix Rodal-Fraga e Roberto López-Iglési-
as Samartim, ganhadores do prémio
Carvalho Calero.

2.550.-71 -72 (286-287) Fotografia
afundimento do petroleiro Prestige.
2.551.-71 /72 (288-296) Capas de li-
vros e revistas comentados e noticiados:
Ernesto Guerra da Cal, lonxe da súa terra
matricial, de José M. Dobarro (coord.) ;
Fazer(-se) um Nome. Eça de Queirós-
Guerra da Cal: Um duplo processo de ca-
nonicidade literária na segunda metade
do século XX, de Joel R. Gômez; Memó-
rias de Algedice Machado da Rosa; A
remodelação federal-confederal no reino
de Espanha, de Xavier Vilhar Trilho; A
Espera Crepuscular (Viagem ao Cabo
Nom/1) , de Carlos Quiroga; Diário
Comboio, de Raquel Miragaia; O Mar
por Cima, de Possidónio Cachapa; Ma-
quinações e Bons Sentimentos, de Fer-
nando Venâncio; A Criança em Ruinas,
de José Luís Peixoto; O Canto do Vento
nos Ciprestes, de Maria do Rosário Pe-
dreira; A Casa e o Cheiro dos Livros, de
Maria do Rosário Pedreira; O Ideário
Teatral das Irmandades da Fala, de C.
Caetano Biscaíno Fernandes e Cilha
Lourenço Módia; Mente-me: diz-me a
verdade: Quem matou Álvaro de Cam-
pos?, de Adolfo Camilo Diaz; Este é o
Meu Corpo, de Filipa Melo; A demanda
de D. Fuas Bragatela, de Paulo Morei-
ras; Eloxio da Desorde, de Román Raña;
O longo día acaba, de Lino Braxe; His-
torias del Campo de Marte, de Xulio
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Valcárcel; Dá-me com a noite, de Alberto
Augusto Miranda; Menos que silêncio, de
Laura C. Skerk; Suicídio de amor por um
defunto, de Angelica Liddell; A ibericida-
de na dramaturgia, de Natália Correia; O
caminho de Tales, de Rogério Carrola;
Zero, de José Carlos Dias; Pitões das Jú-
nias, de Aurelino Costa; Pulgatório, de
Alberto Augusto Miranda; A mala idea,
de Fernando Rodríguez Gómez; Então,
felicidades, de José Mora Ramos; A fraga
do pericardio, de Xosé María Vila Riba-
domar; O parque dos piqueniques, de José
Mora Ramos; Por detrás dos lápis, de To-
más Sánchez Santiago.
Revistas: Tema, Fluviais, Flirt, Comen-
tário, UN, Os meus livros, Plágio, Roda-
pé, Terceira Margem, V-Ludo”.
2.552.-73/74 (7, 60, 133, 166, 168,
175, 246-247, 255-256, 295-298) , Fo-
tografias realizadas em Cabo Verde, por
Maria Felisa Rodríguez Prado.
2.553.-73/74 (96-112) Reprod. de um to-
tal de 24 imagens, entre fotografias e outras,
respeitantes a R. Otero Pedrayo, que acom-
panham o estudo de José Paz Rodríguez.
2.554.-73/74 (169) Fotografia do es-
critor brasileiro Tabajara Ruas.
2.555.-73/74 (249) Reprod. capa do
volume Da heteronímia em Eça de
Queirós e em Fernando Pessoa à alteroní-
mia em Miguel Torga, de Maria da As-
sunção Morais Monteiro.

2.556.-73/74 (251 ) Reprod. capa do
volume As mulleres escritoras (1860-
1870). O xenio de Rosalía, de Celia M.
Armas.
2.557.-73/74 (263) Fotografia de Qui-
co Cadaval.
2.558.-73/74 (264) Manuel Maria Fer-
nández Teixeiro e capa do livro A luz re-
sucitada.
2.559.-73/74 (264-265) Fotografias de
Bernardo Penabade e Henrique Mon-
teagudo.
2.560.-73/74 (265) Capa catálogo Bi-
blos-Clube de Lectores.
2.561.-73/74 (273) Paula San Vicente
e capa do livro Gatos a Lápis sem Ponta.
2.562.-73/74 (276) Fotografia curso de
Galego-Português em Compostela, co-
ordenado por Júlio Diéguez.
2.563.-73/74 (278-279) Duas fotogra-
fias de mesas redondas celebradas em
Póvoa de Varzim, no encontro Corren-
tes d’Escritas: na primeira, Emílio Cao,
Cármen Yáñez, João Luís Barreto Gui-
marães, Carlos Quiroga, Maria do Ro-
sário Pedreira e Luís Serguilha; na
segunda, Ignácio Martínez Pisón, An-
gela Vallvey, Maria Flor Pedroso, Carlos
Quiroga, António Sarabia e Germano
Almeida. Também reprod. do programa
com a relação de participantes no en-
contro.
2.544.-73/74 (279) Fotog. de Ondjaki.
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2.565.-73/74 (283) Reprod. cartaz do
III Festival da Terra e da Língua, orga-
nizado pola Fundaçom Artábria.
2.566.-73/74 (284) Reprod. de seis ca-
pas de Novas da Galiza.
2.567.-73/74 (285) Reprod. imagem
de Esculca, Observatório para a Defen-
sa dos Direitos e Liberdades.
2.568.-73/74 (286-294) Reprod. capa
das revistas e livros Setepalcos; Avilés de
Taramancos, um francotirador da fer-
mosura, de Aurora Marco; Mulleres e
educación en Galiza. Vidas de Mestras,
de Aurora Marco; Isto é Um Livro, de
João Guisan Seixas; O máximo; Dicio-
nário de Literatura Portuguesa, Brasilei-
ra, Galega, Africana e Estilística
Literária (primeiro volume de atualiza-
ção, coord. por Viale Moutinho, Er-
nesto Rodrigues e Pires Laranjeira) ;
Estudos de História da Língua Portu-
guesa. Obra Dispersa, de José de Azeve-
do Ferreira; El vocabulario jurídico en
el ‘Dicionário da Academia das Ciências
de Lisboa’ y en el ‘Diccionario de la Real
Academia Española’, de María do Car-
mo Henríquez Salido; Casahamlet, nº
5; O fascínio, de Tabajara Ruas; Chão
de Víboras, de Vergílio Alberto Vieira;
Útero, de Valter Hugo Mãe; Uma Casa
na Escuridão, de José Luís Peixoto; So-
bre a Literatura, de Umberto Eco;
Imagias, de Ana Luísa Amaral; Lugares

comuns, de João Luís Barreto Guima-
rães; Algumas letras, de Adriana Calca-
nhoto; Aventuras de Diófanes, de Teresa
Margarida da Silva e Orta; O Assobia-
dor, de Ondjaki; Bom dia camaradas,
de Ondjaki; Putas, de VV. AA.; Infinito
delírio, de Danny Spínola; As prisións
da miseria, de Loïc Wacquant; Um Bes
Tinhas Nho Lobu ku Tubinhu… , de
Humberto Lima; De soños e memorias,
de VV. AA.; Viola Delta, Vol. XXXIV;
Orilla sur, de Grupo León Felipe; Cri-
me sem castigo, Sr. Dostowieski, de José
Moreno Arenas.
2.569.-75/76 (9 a 17 e 20 a 27) 17 fo-
tografias respeitantes a diferentes situa-
ções da vida e produção de A. Avilês de
Taramancos, que acompanham artigo
de Aurora Marco.
2.570.-75/76 (47) Fotografia de “Avilês
criança”, que acompanha artigo de Isa-
ac Alonso Estraviz sobre Avilês de Tara-
mancos.
2.571.-75/76 (85, 87, 88, 90, 92, 95,
98, 99) Reprod. de 8 imagens, a maio-
ría mapas, num trabalho sobre carto-
grafia de Joám Bernardes Vilar.
2.572.-75/76 (223, 224, 225, 229) 4
reprod. de programas de espectáculos
teatrais alicerçados em textos de Ricardo
Flores, capas de Quatro estampas da bei-
ra-mar e Escolma de cantigas galegas de
Ricardo Flores, além do Caderno da Es-
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cola Dramática Galega dedicado a Flores;
e fotografia de Manuel Lugris, X. Fer-
nández Sánchez, Ricardo Flores, Luís
Pérez e um directivo da Sociedade Re-
creativa, Cultural e Deportiva de Sada.
2.573.-75/76 (267, 268, 269) Capas
dos livros Pode um desejo imenso, O cur-
so das estrelas e À beira do mundo, de
Frederico Lourenço.
2.574.-75/76 (271 ) Capa do nº 151 da
revista Tempo Brasileiro, dedicada de
homenagem a Eduardo Portella.
2.575.-75/76 (273) Capa de Vícios e
Virtudes, de Helder Macedo.
2.576.-75/76 (275) Capa do nº 22 da
revista Confluência, de homenagem a
Gládstone Chaves de Melo.
2.577.-75/76 (277) Capa de Euskal
Erriko III. Soziolinguistikazko Inkesta/
IIIª Encuesta sociolingüística de Euskal
Herria.
2.578.-75/76 (279) Capa de Na Ponta
da Língua, Vol. V, de Evanildo Becha-
ra et alii.
2.579.-75/76 (283) Capa de Entre os
teus olhos, de Artur Alonso Novelhe.
2.580.-75/76 (284) Capa de Xornadas
de Coordinación de Políticas Lingüísticas,
de AA. VV., livro publicado pola Fun-
dação Enclave.
2.581.-75/76 (286) Capa de Contos II,
de Eça de Queirós, sob edição de Ma-
ria-Hélène Piwnik.

2.582.-75/76 (293) Cantora galega
Uxia.
2.583.-75/76 (296) Imagem Festigal
2003.
2.584.-75/76 (298) Cartaz do aconte-
cimento poético O Fulgor da Língua,
Coimbra 2003.
2.585.-75/76 (299) Cartaz da Feira do
Livro de Povoa de Varzim 2003.
2.586.-75/76 (299) Fotografia dos
professores José Luís Rodríguez e José
Augusto Seabra.
2.587.-75/76 (300) Actividade de Al-
berto Augusto Miranda em Compostela.
2.588.-75/76 (305) Cartaz de Cantiga
para já, de Jean-Pierre Serrazac.
2.589.-75/76 (314) Capas de livros e
revistas: Acerca de Miguel Torga… , de
Maria da Assunção Morais Monteiro;
Poesia Talvez, de Jairo Dias de Carvalho
(em edição de Leodegário A. de Azeve-
do Filho) ; O mais novo teatro portu-
guês (Auto da Razão, de Jorge Palilhos;
Still Life (Natureza Morta), de João
Santos Lopes; Quanto durou Jacques?,
de Teixeira Moita; e De olhos fechados,
de Raquel Palermo); A dona do tempo
antigo. Mulher e campo literário no Re-
nascimento português (1495-1577), de
Roberto López-Iglésias Samartim; A cor
do cavalo, de Félix Rodal-Fraga; Actas do
Simpósio Brasil: 500 Anos Depois, se-
gundo ed. de Alcides S. Caldas, Yara F.
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Vieira, José Luís Rodríguez e Carme
Villarino; Botella ao Mar e Sempremar
(actividades respeitantes à catástrofe do
Prestige) ; Gramática Grega, de José Au-
gusto Seabra; O Anjo, de José Augusto
Seabra; Hilo de Piedra, de Régis Bonvici-
no; Sibila (revista bimestral brasileira,
que destaca poesia de Carlos Quiroga);
Antologia pessoal, de Rodolfo Alonso;
Amónio, de Aurelino Costa; Nunca Ou-
tros Olhos Seus Olhos Viram, de Ivo Ma-
chado; Adágios de benquerença, de Ivo
Machado; A ausência próxima, de Rui
Machado; Erros e Tanatos, de Gonzalo
Navaza; Sertão Dourado, de Manuel Jor-
ge Marmelo; Paixões & embirrações, de
Manuel Jorge Marmelo; Segura-te ao
meu peito em chamas, de Possidónio Ca-
chapa; Um Farol no Deserto, de Joaquim
Arena; A Última Morte do Coronel Santi-
ago, de Luís Cardoso; Xistral (revista lu-
cense de poesia, nº 6), Porto Ficção, de
Arnaldo Saraiva (coord.); e Livros da
Fundação Barrié de la Maza (reprod. de
23 capas de livros e um CD).
2.590.-77/78 (7, 56, 72, 187, 193,
194, 203, 204, 220-221 , 230, 236-
237, 255, 256, capa e contracapa da re-
vista) Fotografias de Gianni Cadorin.
2.591.-77/78 (8, 33) , Fotografias de
José Augusto Seabra. (28) Fotografia do
lançamento de Nova Renascença e ho-
menagem a Teixeira de Pascoaes em

Compostela: Luis Garcia Soto, José
Luís Rodríguez, José Augusto Seabra,
Carlos Quiroga.
2.592.-77/78 (103) Capa de O desafio
venturoso, de António Barbosa Bacelar.
2.593.-77/78 (197) Fotografia de Ir-
landa, em crónica de António Allegue
Leira.
2.594.-77/78 (205) Fotografia de José
David Santos Araújo.
2.595.-77/78 (239-241 ) Reprod. 5 ca-
pas respeitantes à revista Zurgai.
2.596.-77/78 (242) Capa de Detrás da
palavra, de José Alberte Corral Iglésias.
2.597.-77/78 (245) Capa de Manual de
Evoluçom e Sistemática, de Walter
Sudhaus e Klaus Rehfeld (trad. de Car-
los Garrido) .
2.598.-77/78 (248) Capa de Armai-vos
uns aos Outros e fotografia do autor
Sérgio Almeida.
2.599.-77/78 (251 -254) 4 capas da re-
vista Mealibra e mais 3 imagens de ac-
tividades em Compostela.
2.600.-77/78 (259) Criança.
2.601.-77/78 (259) Paulo Coelho.
2.602.-77/78 (260) Capa do livro e
CD do Diccionario de Diccionarios, do
Instituto da Lingua Galega.
2.603.-77/78 (261 ) Imagem de Genta-
lha do Pichel.
2.604.-77/78 (262) Campanha pola
língua de AGIR.
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2.605.-77/78 (262) Joel R. Gômez.
2.606.-77/78 (262) Campanha pola
língua em Luviám.
2.607.-77/78 (263) Cartaz do I Fórum
da Língua.
2.608.-77/78 (264) A. Daniel Rodrí-
guez Castelao.
2.609.-77/78 (265) Luísa Villalta.
2.610.-77/78 (266) Ponte… nas ondas!
2.611.-77/78 (266) Catálogo da
AGAL.
2.612.-77/78 (266) Imagem campanha
AGAL.
2.613.-77/78 (267) Tesoura.
2.614.-77/78 (270) 2 fotografias da
manifestação pola unidade da língua
convocada por organizações reintegra-
cionistas.
2.615.-77/78 (270) Raquel Bello Váz-
quez.
2.616.-77/78 (271 -282) Reprod. de
capas de livros e revistas: Destroços, de
Eduardo Lourenço; O Vento Assobiando
nas Gruas, de Lídia Jorge; Viagens na
Minha Era, de Onésimo Teotónio de
Almeida; Ensaio sobre a Lucidez, de José
Saramago; Apeadeiro 4-5, Inverno
2004; Poesia, de Daniel Faria; Poemas
para Cynara, de João Padrão; Um nome
para isto, de Pedro Serra; Pára-me de re-
pente, de Vergílio Alberto Vieira; Estu-
dos Portugueses 3 [da Universidade de
Salamanca] ; Vergílio Ferreira, de João

Décio; Entre nós, O Externo Tatuado da
Visão, O murmúrio livre do pássaro e
Embarcações, de Luís Serguilha; Quan-
tas Madrugadas Tem a Noite, de Ondja-
ki; A Poesia é tudo—Antologia I, de
Francisco Guedes (coord.) ; O castelo da
Lagoa de Antela, de Carlos Quiroga, e
mais 21 produtos publicados e editados
por Ludovica Cantarutti (além de foto-
grafia desta produtora italiana) , em
Pordenome, perto de Veneza; Ca-
sahamlet 6 –Revista de Teatro; Rodapé
11, revista da Biblioteca Municipal de
Beja; Beja—Olhares sobre a Cidade, de
Joaquim Figueira Mestre; Convento de
Soror Mariana Alcoforado, de Alfredo
Saramago; Breviário de Lonjuras, de
Expedito Ribeiro (fotografia) e Marti-
nho Marques (textos) ; Canção de Outo-
no, de Alice Vieira; Afectos e outros
afectos, de Jorge Reis-Sá, Isabel Lhano e
Valter Hugo Mãe; Viver Timor (catálo-
go da exposição) ; Rojas, de alquímia e
imposible (catálogo do pintor) ; A es-
morga; Longe tão perto, de Kike Benllo-
ch; Educaçom e Cultura em Gramsci, de
Carlos Mezones; Memórias de Branca
Dias, de Miguel Real; Verbas para nom
esquecer… (XVII Festival de Poesia de
Salvaterra de Minho); Diário Comboio,
de Raquel Miragaia; Biblos (novidades
lusófonas no catálogo do clube) ; Con-
clusons do Primeiro Fórum da Língua, de
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Gz-editora ; O máximo, nº 2; O Mar/ a
sua gente, nº 4.
2.617.-79/80 (capa e contracapa) Fo-
tografia de Gianni Cadorin.
2.618.-79/80 (7-10, 32, 138, 149-152,
169-172, 191 -194, 258, 266-270, 277-
280, 298) Fotografias de Jrios.
2.619.-79/80 (173) Mapa de Irlanda.
2.620.-79/80 (211 , 213): 3 mapas sobre
Terra de Miranda (Portugal) . (232): Fo-
tografia do novo Centro Cultural Muni-
cipal de Bragança. (233): D. Sancho I
(O Povoador). (237): 4 fotografias de
participação no III Colóquio Anual da
Lusofonia, celebrado em Bragança [em
trabalho de Chrys Chrystello] .
2.621.-79/80 (271 ) Capa de Fazer(-se)
um nome. Eça de Queirós-Guerra da
Cal: um duplo processo de canonicidade
literária na segunda metade do século XX,
de Joel R. Gômez.
2.622.-79/80 (273) Capa de O Teatro
em Lisboa no tempo do Marquês de Pom-
bal, de Maria Alexandra Trindade Gago
de Câmara e Vanda Anastácio.
2.623.-79/89 (276) Capa de O Castelo
na Lagoa de Antela, de Carlos Quiroga.
2.624.-79/80 (286) Cartaz sobre parti-
cipação galega no Foro Social Europeu
de Londres.
2.625.-79/80 (286) Estátua Cunqueiro.
2.626.-79/80 (287) “Planeta dos Ma-
cacos” de radioGaliza-net.

2.627.-79/80 (287) Imagem de um cé-
rebro.
2.628.-79/80 (288) Rosalia de Castro.
2.629.-79/80 (288) Apresentação na
UNESCO de candidatura para patri-
mónio oral e imaterial galego-portu-
guês.
2.630.-79/80 (289) Radio5-Radio4.
2,631.-79/80 (289) radioGaliza.net.
2.632.-79/80 (290) Organização juve-
nil Briga.
2.633.-79/80 (290) Fotografia Grupo
AGAL dos Países Cataláns.
2.634.-79/80 (291 ) Capa programa
homenagem institucional a Guerra da
Cal em Ferrol.
2.635.-79/80 (293) Campanha da Me-
sa pola Normalización Lingüística.
2.636.-79/80 (293) Fotografia Grupo
AGAL na Límia.
2.637.-79/80 (294) Autocolante de
campanha em favor do ensino do por-
tuguês na Galiza.
2.638.-79/80 (294) Centro Social A
Treu, da Corunha.
2.639.-79/80 (295) Centro A Esmorga,
de Ourense.
2.640.-79/80 (296) Campanha O Na-
tal do 10 [2 imagens da campanha de
Ouvirmos e AGAL] ”.
2.641.-79/80 (296) Logo sala NASA
de Santiago e 2 fotografias do grupo
português Trigo Limpo.
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2.642.-81/82 (Capa) Fotografia de Gian-
ni Cadorin.
2.643.-81 /82 (7,8, 171 , 172, 186, 187,
188, 245, 246, 247) Fotografias de Se-
negal, de Felisa Rodríguez Prado, com
textos.
2.644.-81 / 82 (1 1 , 20, 28, 35, 36, 37,
38, 39, 40, 57) Capa livro Pau Brasil,
além de pinturas, desenhos e ilustrações
de Tarsila do Amaral respeitantes a
Oswald de Andrade (40, 42, 44, 46,
49, 51 , 53, 55, 56, 58) . Ilustrações e
desenhos de Oswald de Andrade.
2.645.-81 /82 (67) Fotografia de Ken-
neth MacIntyre; (68, 69, 70, 76) Ma-
pas de Austrália; (71 ) Ruínas de Nova
Gales do Sul; Canhom português em
Austrália
2.646.-81 /82 (146, 147, 159) Mapas e
gráficos para trabalho de Paulo Mal-
var) .
2.647.-81 /82 (248, 267, 268, 302)
Fotografias de cemitérios, de Luz
Castro.
2.648.-81 /82 (249) Capa de Festa, tea-
tralidade e escrita, de Maria Isabel Mo-
rán Cabanas.
2.649.-81 /82 (252, 270, 271 , 272,
277, 288, 297) Imagens e ilustrações.
2.650.-81 /82 (256) Luísa Villalta.
2.651.-81 /82 (262) Capa de A dona do
tempo antigo, de Roberto Lôpez-Iglésias
Samartim.

2.652.-81 /82 (265) Capa de O regresso
a arder, de Carlos Quiroga.
2.653.-81 /82 (269) Dicionário Estraviz,
de Isaac Alonso Estraviz.
2.654.-81 /82 (272) A. D. Rodriguez
Castelao.
2.655.-81/82 (273) Isaac Alonso Estraviz.
2.656.-81 /82 (274, 275) Imagens Ins-
tituto Cervantes.
2.657.-81 /82 (276) Publicações de Ka-
landraka.
2.658.-81 /82 (278) Alto Minho de
Lugo.
2.659.-81/82 (278) Atividade sobre o
Brasil na Escola de Idiomas de Ourense.
2.660.-81 /82 (278) Cinema brasileiro
na Corunha.
2.661.-81 /82 (279) Fotografia de Edu-
ardo S. Maragoto.
2.662.-81 /82 (281 ) Corpus informati-
zado do português medieval.
2.663.-81 /82 (282, 283) Congresso
AIL.
2.664.-81 /82 (283) Fotografia José
Afonso.
2.665.-81 /82 (284) Fotografia de Ber-
nardo Valdês Paços e ilustrações do li-
vro A Constituiçom Europeia e Nós.
2.666.-81 /82 (284) Instituto Camões.
2.667.-81 /82 (287) Fotografia Carlos
G. Figueiras, coordenador do MDL.
2.668.-81 /82 (289) Fotografia de Lygia
Fagundes Telles.
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2.669.-81 /82 (290) Fotografias de Xa-
bier López López, Xavier Queipo e
Carlos Quiroga.
2.670.-81 /82 (291 ) Fotografia de Con-
cha Rousia.
2.671.-81 /82 (292) Fotografia de José
Luís Rodríguez.
2.672.-81 /82 (295) Fotografia de Ma-
nuel Fraga Iribarne.
2.673.-81 /82 (296) Fotografia de Néli-
da Piñon.
2.674.-81 /82 (296) Fotografia de Má-
rio Herrero Valeiro.
2.675.-81/82 (298-301) Capas de livros
e revistas: Infância de que nasci, de Natér-
cia Freire; Cruzamentos, de José Manuel
Travad; Non queres que o poema te coñeza,
de María do Cebreiro [Rábade Villar] ; O
Livro de Natércia [Freire] , de AA. VV.;
Vozes da Terra, de AA. VV.; Só a Viagem
Responde, de Pedro Sena Lino; Veño do
monte, de Roberto Abuín González; Um
Nome para isto: Leituras da Poesia de Ruy
Belo, de Pedro Serra; Tienda de Fieltro, de
Miguel Casado; Mil Tons poéticos& Ou-
tros DisVersos, de Carlos Dantas; Região,
Nação, Identidade; O Estado dos Campos,
de Nuno Júdice; Porta de Aire; Biologia
do Homem; O Diário de Miguel Torga;
Casa Última, de Xulio López Valcárcel;
NaTerra de Genoveva; Crónica Jornalística
Século XX, de Fernando Venâncio; Villa
Real: Motivos, de António Manuel Cal-

deira Azevedo; Os dias de um excursionista,
de Jaime Rocha; Zona de Caça, de Jaime
Rocha; Lidemburgo Blues, de Luís Carlos
Patraquim; Do Latim às Línguas Nacio-
nais, de Lluis V. Aracil; Natércia Freire, de
Pedro Sena-Lino; E se amanhã o medo, de
Ondjaki; Nota Final, de Carlos de Oli-
veira; OOsso Côncavo e Outros Poemas, de
Luís Carlos Patraquim; A rosa dos claus-
tros, de Rosalia de Castro; Os Poemas da
Minha Vida, de Urbano Tavares Rodri-
gues; revista Signótica; Tempo de Orfeu, de
Alfredo Guisado; Nenhum Nome Depois,
de Maria do Rosário Pedreira.
2.676.-83/84 (capa, 7, 8, 162, 198,
216, 217, 218, 234, 252, 253, 254,
270, 276, 285, 286, 292, 293, 294,
322) Fotografias de Rui Sousa.
2.677.-83/84 (212, 213) Mapas res-
peitantes ao Topogal, em trabalho de
José Henrique P. Rodrigues.
2.678.-83/84 (235) Fotografia Luiz
Ruffato.
2.679.-83/84 (243) Fotografia de Adria-
na Lisboa.
2.680.-83/84 (271 , 273, 275) Cartaz e
7 fotografias do VIII Congresso da AIL,
celebrado na USC.
2.681.-83/84 (383, 284) 7 imagens de
Shin Chan.
2.682.-83/84 (287) Reprod. capa de
Cego do Maio, Anjo da Salvação, de Ma-
nuela Costa Ribeiro e Francisco Cunha.
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2.683.-83/84 (289) Reprod. capa de
Cartas de Amor à Viscondessa da Luz, de
Almeida Garrett (ed. Sérgio Nazar Da-
vid) .
2.684.-83/84 (295) Manuel Lugris Freire.
2.685.-83/84 (295) Quico Cadaval.
2.686.-83/84 (296) Antom Moreda.
2.687.-83/84 (296) Emílio Pérez Tou-
riño, presidente da Junta de Galiza.
2.688.-83/84 (298, 315, 317) Ilustra-
ções.
2.689.-83/84 (299) Imagem MDL.
2.690.-83/84 (300) 2 fotografias do
encontro em Mourilhe (Montalegre)
com participação de Isaac Alonso Es-
traviz e outras pessoas da AGAL.
2.691.-83/84 (301) 3 fotografias do XIX
Festival da Poesia de Salvaterra de Minho.
2.692.-83/84 (303) Sede Gentalha do
Pichel.
2.693.-83/84 (304) 3 fotografias bibli-
oteca de fundos da AGAL, organizada
por Isaac Alonso Estraviz.
2.694.-83/84 (306) Cartaz do Encon-
tro de escritores Portugueses e Gale-
gos organizado polo Instituto Camões
em Vigo (fotog. de Carlos Quiroga e
outros 7 produtores Galegos e Portu-
gueses) .
2.695.-83/84 (307) Carlos Garrido.
2.696.-83/84 (308) Carlos Quiroga.
2.697.-83/84 (309) Carlos G. Figueiras
em sessão de “nudo-poesia”.

2.698.-83/84 (311 ) Imagem Funda-
çom Artábria.
2.699.-83/84 (312) Martinho Montero
Santalha.
2.700.-83/84 (313) Ponte nas Ondas!
2.701.-83/84 (316) PGL.
2.702.-83/84 (318-321 ) Capas de Ro-
salia de Castro, a Mulher e o Poeta, de
Alberto Machado da Rosa, segundo ed.
de Elias Torres e Joel R. Gômez; Novo
CD de Servando e Contradança, Som
Voltas, de Servando Barreiro; Diário
Comboio, de Raquel Miragaia; revista
Sítio; Poesia e Composição, de Júlio Ca-
bral de Melo Neto; Catálogo de drama-
turgos Galegos 1973-2004, ed. pola
Xunta de Galicia; La pista de la flecha,
de Miguel Casado; A cor das palavras,
de Ricardo de Oliveira e Artur Oliveira;
Suplicando Inocência, de Ricardo Oli-
veira; Pecúlio, de Jaime Ferreri; Habitar
as illas, de Paulino Pereiro; A toca do lo-
bo, de Tomaz de Figueiredo; Glosarios,
de Xavier Queipo; Para além da cor, de
Orlando Codeço; Crítica Feminista, de
AA. VV.; revista Seixo Review; O País
dos Nevoeiros, de Ângelo Brea”.
2.703.-85/86 (capa, 228, 229, 296,
297, 306, 307, 308, 309) Fotografias
de Rui Sousa.
2.704.-85/86 (7, 8, 1 14, 154, 202,
215, 169 Fotografias de Mónica
Sant’Anna.
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2.705.-85/86 (217) Sérgio Luís de
Carvalho.
2.706.-85/86 (230, 236, 240, 249,
250, 269, 270, 310, 314) Fotografias
de Augusto César Barreto Rocha.
2.707.-85/86 (241 ) Manuel de Olivei-
ra Guerra. (242) Revista Céltica. (247)
Emília Guerra, Oliveira Guerra, Mer-
cedes Pintos de Conde, Pura Vázquez,
Ramón Piñeiro, Enrique Massó. (248)
Pura Vázquez e Oliveira Guerra. (248)
Capa dos livros Ave Maria, Algemas,
Caminho Longo e Coisas desta Vida Ne-
gra, de Oliveira Guerra.
2.708.-85/86 (251 ) Capas de Couves &
Alforrecas e Não é Fácil Dizer Bem, de
João Pedro George.
2.709.-85/86 (255) Capa de O País dos
Nevoeiros, de Ângelo Brea.
2.710.-85/86 (257) Capa de A Singra-
dura do Capinador, de Luís Serguilha.
2.711.-85/86 (260) Capa de La Brasi-
leña de Prazins, de Camilo Castelo
Branco (ed. de Elias Torres Feijó) .
2.712.-85/86 (262) Capa de Temas de
Lingüística Política, de António Gil
Hernández.
2.713.-85/86 (271 ) PGL.
2.714.-85/86 (271 ) Curso organizado
por Aguilhoar, e capa do primeiro
ejemplar da sua publicaçom Vozes Li-
vres.
2.715.-85/86 (272) RTP.

2.716.-85/86 (272) Homenagem a Gil
Hernández.
2.717.-85/86 (272) Machado de Assis.
2.718.-85/86 (273) Emilio Pérez Touriño.
2.719.-85/86 (273) Capa de Carvalho
Calero. A Nossa Homenagem, que editou
MDL.
2.720.-85/86 (274) OpenOffice.Org.
2.721.-85/86 (274) Xunta de Galicia.
2.722.-85/86 (275) Fotog. de partici-
pantes Galegos na III Semana Interna-
cional das Culturas, em Cork (Irlanda) .
2.723.-85/86 (275) 2 Fotog. de Carlos
Quiroga e outros participantes no en-
contro Correntes d’Escritas, da Póvoa
de Varzim.
2.724.-85/86 (276) Fotog. de Carlos
Figueiras, porta-voz do MDL.
2.725.-85/86 (276) Associação de So-
lidariedade com a Galiza gz.pt.
2.726.-85/86 (277) Fotog. de Francisco
Rodríguez, deputado do BNG no
Congresso de Madrid.
2.727.-85/86 (277) F de criança com
faixa Sempre em galego! (Arrincadeira) .
2.728.-85/86 (278) F de cimeira 10
anos da CPLP.
2.729.-85/86 (278) F de Ângela Buga-
lho, conselheira da Cultura.
2.730.-85/86 (279) Audiência Zero
Projectos Culturais.
2.731.-85/86 (279) Mapa da Galiza
(secção) .
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2.732.-85/86 (280) I Jogos da Lusofo-
nia; Mapa da China com Macau.
2.733.-85/86 (281 -282) Selecção galega
de futebol; Míchel Salgado; [Jorge] Ote-
ro, Fram [José Francisco González] , Na-
cho [Fernández Pacios] , Arsénio
[Iglésias] , Fernando [Vázquez] .
2.734.-85/86 (283) 2 F: Participantes
na Semana da Galiza em Braga.
2.735.-85/86 (283) AGIR.
2.736.-85/86 (283) F de Lisboa.
2.737.-85/86 (284) Xuventude-Gali-
za.Net.
2.738.-85/86 (284) Mapa da Galiza mais
territórios estremeiros de fala galega.
2.739.-85/86 (284) Cartaz de Os dias
da criação, em Boticas (Tras-os-Mon-
tes) .
2.740.-85/86 (285) Asociación Punto-
Gal (.gal) .
2.741.-85/86 (285) Televisão portu-
guesa SIC.
2.742.-85/86 (285) Aguilhoar.
2.743.-85/86 (286) F de Margarita Ledo.
2.744.-85/86 (286) Local social de
Ourense A Esmorga.
2.745.-85/86 (286) Fundación Via
Galego.
2.746.-85/86 (287) Ogalus: Observa-
tório Galego da Lusofonia.
2.747.-85/86 (287) Dicionário e-Es-
traviz, de Isaac Alonso Estraviz.
2.748.-85/86 (287) Luís de Camões.

2.749.-85/86 (288) Cartaz de REcursos
do Galego, da Cámara Municipal de
Redondela.
2.750.-85/86 (288) F de atividade
Letras Galegas na Gentalha do Pi-
chel.
2.751.-85/85 (289) Associaçom Cul-
tural A Fouce de Ouro.
2.752.-85/86 (289) F de Igor Lugris,
da Associaçom Fala Ceibe.
2.753.-85/86 (289) F das Letras 2006
em Ourense.
2.754.-85/86 (290) Local social Revira.
2.755.-85/86 (290) F das Letras Gale-
gas em Lisboa.
2.756.-85/86 (290) Cartaz do IV Mês
da Língua, em Lugo.
2.757.-85/86 (290) F de Ricardo Car-
valho Calero.
2.758.-85/86 (291 ) F de Martinho
Montero Santalha e de Maurício Castro.
2.759.-85/86 (291 ) Bookcrossing.
2.760.-85/86 (292) F de Zeca Afonso.
2.761.-85/86 (292) gz e-ditora.
2.762.-85/86 (293) F de José Manuel
Outeiro.
2.763.-85/86 (293) Associaçom Cul-
tural A Esmorga, de Ourense.
2.764.-85/86 (293) F de Carlos Callón.
2.765.-85/86 (294) F reivindicativa da
língua galega em Castela e Leão.
2.766.-85/86 (295) MDL.
2.767.-85/86 (295) Mapa da Europa.
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2.768.-85/86 (298-305) Capa de li-
vros e revistas: O tempo nos tem sem
nós sabermos, de Manuela Reis do Por-
to; A Escrita Casta, de André Sebas-
tião; Verbo Possível, de Ivo Machado;
O corpo restituído, de Américo Teixeira
Moreira; catálogo da exposiçom Den-
tro, de Anton Lopo; Vertigens, de Ma-
nuel Beites; Um mar no meio, de
Beatriz Gradaille Martínez; Son de po-
esía; Budapeste, de Chico Buarque; O
campeonanto, de Flávio Carneiro; A
Cidade e os Livros, de António Cicero;
Casahamlet (com texto de Guisan Sei-
xas) , catálogo Espíritos Elementares, de
Paulo Gaspar Ferreira; S. Pedro de Ra-
tes; microcatálogo Festival FITEI; Do
grande e do pequeno amor, de Inês Pe-
drosa e Jorge Colombo; Agosto, de
Rubem Fonseca; revista Queirosiana;
Falar dos Caminhos por Límia (em Ho-
menagem a Bélion), de João Gonçalves
da Costa; 300, revista de Mauro Tras-
toy e Luz Castro; Poesia Medieval no
Brasil, de Maria do Amparo Tavares
Maleval; Penso sujo, de Carlos Té e
Paulo Gaspar Ferreira; Manifesto Anti-
Pitta, de Leopoldino Serrão; Na outra
banda da ponte (Materiais sobre Ma-
nuel Lugris Freire), de Francisco Pilla-
do; Andaluzia, de Manuel Reis;
Exposição Coisas Nossas, de Alfredo
Cabeleira; CD de Marful; Pisa-Papéis;

Epopeia dos humildes, de A. Santos
Graça; Dores do Amor Romântico, de
Fernanda Young; El sol en las entrañas,
de Reynaldo Valinho; La siesta del lo-
bo, de Juanjo Jiménez e Arturo Ten-
dero; revísta Sítio; Pegadas, de Xavier
Queipo; Actas do Congresso Raízes da
Nossa Identidade; Pudor, de Santiago
Roncaglio; A Chancelaria Arquiepisco-
pal de Braga, de Maria Cristina Al-
meida e Cunha; Valério do Bierzo, de
Renan Frighetto; Galope do Tempo, de
Reynaldo Valinho; Poesia Reunida
1990-2005, de Ana Luísa Amaral;
Lavradio, de Reynaldo Valinho; VIII
Palavras Andarilhas, da Biblioteca
Municipal de Beja; Caixa Inacessível,
de José Vicente; Galicia e as Cantigas
de Santa Maria, de Antoni Rossell
[Afonso X] ; Abrasivas, de Mésseder,
Actas do Congresso História(s) da Lite-
ratura; Registo de Nascimento, de Luís
Filipe Cristóvão; revista Gaiola Aberta;
Dicionário Temático da Lusofonia, de
Fernando Cristóvão; Estudos Galego-
Brasileiros, de Maria do Amparo Tava-
res Maleval e Francisco Salinas (org. ) ;
Antologia Pessoal –100 Poemas, de
Maria Teresa Horta; O Mar de Ma-
drid, de João de Melo; Guia das Obras
Dramáticas de Álvaro Cunqueiro, de
Manuel Lourenzo e Francisco Pillado;
Sobre Escritos, de António Manuel
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Lopes Dias; A Poesia Completa, de
Natércia Freire; Livro-me do Desassos-
sego (dia-crónicas), de Onésimo Teotó-
nio de Almeida.
2.769.-85/86 (contracapa) Fotografia
de Laura Scalambrini.
2.770.-87/88 (capa) Fotografia de Rui
Sousa.
2.771.-87/88 (7, 8, 58, 95, 96, 127,
128, 142, 143, 144, 171 , 172, contra-
capa) Fotografias de Santiago de Com-
postela, de Mónica Sant’Anna.
2.772.-87/88 (10, 14, 15, 17, 18, 19,
21 , 23, 25, 26, 29, 31 , 33, 41 ) Mapa,
relógios e outras figuras e imagens res-
peitantes ao cálculo sexagesimal, segun-
do trabalho de Klaus Eckart Puls.
2.773.-87/88 (129) F de Samuel Rego.
2.774.-87/88 (135) F de Manuel Jorge
Marmelo.
2.775.-87/88 (161 ) F da entrega do
prémio Carvalho Calero na Cámara
Municipal de Ferrol [com Carlos Qui-
roga, etc.] .
2.776.-87/88 (173) Capas dos livros
Obras de Francisco Joaquim Bingre, de
Vanda Anastácio; e Poèmes antipomba-
lins, de Claude Maffre.
2.777.-87/88 (175) Capa do livro Estre-
las Propícias, de Camilo Castelo Branco.
2.778.-87/88 (177) Capa do livro
Obra dramática completa, de Jenaro
Marinhas del Valle.

2.779.-87/88 (181) Capa do livro Litera-
tura Galega do Século XX, de Rosário Fer-
nández Velho e Xesús Sambade Soneira.
2.780.-87/88 (184) Capa do livro
Umha meixela depois a outra, de Artur
Alonso Novelhe.
2.781.-87/88 (187) Capa do livro Mu-
lher, nobre, ilustrada, dramaturga: Teresa de
Melo Breyner, de Raquel Bello Vázquez.
2.782.-87/88 (193) Exposição História
da Língua Portuguesa.
2.783.-87/88 (193) Empresa Bacalhau
da Loira, de Carinho.
2.784.-87/88 (194) Centro social A
Esmorga, de Ourense.
2.785.-87/88 (194) F de Luís Gonçales
Blasco.
2.786.-87/88 (194) F Carvalheira de
Sam Justo, em Cotobade, onde se cele-
brou a Festa da Língua.
2.787.-87/88 (195) F de José Manuel
Barbosa.
2.788.-87/88 (195) Cartaz festival da
mocidade de Vilar de Santos.
2.789.-87/88 (195) MDL.
2.790.-87/88 (196) F de Burela.
2.791.-87/88 (196) Cartaz XX Festival
de Poesia do Condado.
2.792.-87/88 (1 97) F de Concha
Rousia.
2.793.-87/88 (197) Capa de livros da
AGAL: Estudo Crítico e Prontuário Or-
tográfico Galego, de AA. VV; e Manual
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de Galego Científico de Carlos Garrido e
Carles Riera.
2.794.-87/88 (198) F de Corcubiom.
2.795.-87/88 (198) Planeta NH, do
PGL.
2.796.-87/88 (199) Imagem, em inf.
Tribunal Superior da Galiza.
2.797.-87/88 (199) Carlos Callón,
Emílio Pérez Tourinho, Mesa pola Nor-
malización Lingüística.
2.798.-87/88 (200) 3 F do festival Ca-
fés da Palavra, no centro social A Es-
morga.
2.799.-87/88 (200-201 ) 3 F, de Bra-
gança e participantes no V Colóquio da
Lusofonia.
2.800.-87/88 (201 ) F de membros do
Grupo AGAL de Compostela.
2.801.-87/88 (201 ) 6 F, de Carlos Fi-
gueiras e outros participantes no sim-
pósio Letras na Raia.
2.802.-87/88 (202) F de Agostinho da
Silva, CPLP.
2.803.-87/88 (203) Imagem, em inf.
estudo galego.
2.804.-87/88 (203) F de Vítor Manuel
Lourenço Peres.
2.805.-87/88 (204) Luís de Camões.
2.806.-87/88 (205) Cartaz sobre a gre-
ve do alunado galego.
2.807.-87/88 (205) F deputado Eduar-
do Nasarre, do PP.
2.808.-87/88 (206) F acto MDL.

2.809.-87/88 (207) F sede Gentalha do
Pichel.
2.810.-87/88 (207) Academia de la
Llingua Asturiana.
2.811.-87/88 (208) F Marisol Lopes,
Secretária Geral de Política Lingüística
do Governo Galego.
2.812.-87/88 (209) F Maurício Castro.
2.813.-87/88 (210) Imagem de Inxalá,
de Carlos Quiroga.
2.814.-87/88 (210) Aguilhoar.
2.815.-87/88 (211 ) Imagem Córpus do
Português sec. XIV-XX.
2.816.-87/88 (211 -212) Cantos da
Maré, F de Ponte Vedra.
2.817.-87/88 (212) Fundación Via
Galego.
2.818.-87/88 (213) Voluntariado da
Língua, Centro social O Pichel.
2.819.-87/88 (215-216) 2 F do Clube
dos Poetas Vivos: Servando Barreiro,
Concha Rousia, José Manuel Barbosa,
Artur Alonso Novelhe, Belém de An-
drade, Anjo ‘O Carvalho com Botas’.
2.820.-87/88 (217) F Carlos Quiroga.
2.821.-87/88 (218) F de Bragança.
2.822.-87/88 (218) Emílio Pérez Tou-
riño e Anxo Quintana,
2.823.-87/88 (224-233) capas de livros
e revistas: Esculca, nº 15; Antologia da
Poesia Experimental Portuguesa. Anos
60-Anos 80, de Carlos Mendes de Sou-
sa e Eunice Ribeiro (orgs.) ; Cemitério de
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Pianos, de José Luís Peixoto; Cinzas do
Norte, de Milton Hatoum; Sonhos e Ci-
catrizes, Confissões de uma Barriga, Bea-
triz Navegante e Todas as Ovelhas são
Pardas, de Helena Sut; Et Cetera, nº 7;
El-Rei Pastor, de Sérgio Luís de Carva-
lho; Pedagogias do imaginário: olhares
sobre a literatura infantil, de Armindo
Mesquita; Livro de Estimação, de Jorge
Reis-Sá; Me Leva Brasil, de Maurício
Kubrusly; Mil piadas do Brasil, de Laert
Sarrumor; O guardador de fantasmas, O
último dia de Cabeza de Vaca e Todo o
Sangue, de Fábio Campana; Poemas, de
Izabel Cristina Milano; Filologia & Ro-
mance, de Pedro Serra; Modernismo &
Primitivismo, de Pedro Serra (coord..) ;
Estudos Portugueses, nº 5; As Formas do
Barro e Outros Poemas e Nhô Guima-
rães, de Aleilton Fonseca; Das rias ao
mar oceano, de Reynaldo Valinho; Con-
curso Nacional de Contos Newton Sam-
paio e Concurso Nacional de Poesia
Helena Kodoly, com trabalhos de Otto
Leopoldo Winck; Vida Doida, de Adé-
lia Prado; Vista Parcial da Noite, de
Luiz Ruffato; revista Magma; Falar dos
Caminhos por Límia e Raízes da Nossa
Identidade, de João Gonçalves da Cos-
ta; nom omnis confundar, de Alexandre
Teixeira Mendes; do corpo sentido, de
Rogério Carrola; borbotom, de Alberto
Augusto Miranda; Subúrbio, de Fer-

nando Bonassi; Amálgama, de Roberval
Pereyr; Dedal de Areia, de Antonio
Brasileiro; Paisagem transitória, de Ma-
rio Domingues; Redes da Criação, de
Almeida Salles; Poesia Viva, de AA. VV.;
Códice d’incríveis objetos & histórias de
lebensraum, de Paulo Sandrini; Marina,
de Marina Tsvietáieva; Capão Pecado, de
Ferréz; Salvador de Occidente, de Nacho
Taibo; Bahia Cultural (agenda mensal) ,
El segundo patio, de Jorge Nazra Torri-
co; Boletín Galego de Literatura, nº 34.
224-233) .
2.824.-89/90 (capa, 7, 8,128, 144,
145, 146, 162, 174, 175,176, 194,
215, 216, 235, 236, 298, contracapa)
Fotografias de Lene Meyer Yong-Jae.
2.825.-89/90 (1 08) Ernesto Guerra
da Cal recebendo o diploma do Dou-
toramento Honoris Causa pola Uni-
versidade da Bahia. (1 09) Américo da
Costa Ramaho, Professor português
visitante na New York University,
Dora Vasconcellos, Cónsul do Brasil
em Nova Iorque, e Guerra da Cal, no
acto em que Da Cal recebeu a conde-
coração da Ordem do Cruzeiro do Sul
que lhe concedeu o Governo do Bra-
sil; (1 1 0) Ernesto Guerra da Cal em
1960.
2.826.-89/90 Ilustrações trabalho sobre
o Padre Vieira e as Mulheres: (142)
Pintura de Josefa de Óbidos. (143)
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Pinturas de Josefa de Óbidos e de Mi-
chelangelo M. da Caravaggio.
2.827.-89/90 (163) Fotografia de Mar-
tinho Montero Santalha, realizada por
Carlos Quiroga.
2.828.-89/90 (213-214) 4F de Escrito-
res participantes no VIII Congresso da
Associação Internacional de Lusitanistas:
Adriana Lisboa e Luiz Ruffato do Brasil;
Ondjaki, de Angola; Luís Cardoso, do
Timor; José Luís Peixoto e Possidónio
Cachapa, de Portugal; e Quico Cadaval
e Carlos Quiroga, da Galiza.
2.829.-89/90 (217) Capa do livro A
Autonomia Galega na imprensa periódica
portuguesa (1931-1936), de Norberto
Ferreira da Cunha.
2.830.-89/90 (219) Capa das Actas do I e
IISimpósio InternacionalLetras na Raia.
2.831.-89/90 (224) Capa do número 9
da revista de teatro Casahamlet.
2.832.-89/90 (228) Capa do livro Dis-
tância, de Virna Teixeira.
2.833.-89/90 (231 ) Capa do livro Gran
CabaretDemenzial, de Verônica Stigger.
2.834.-89/90 (237) F Alexandre Ba-
nhos, novo presidente da AGAL.
2.835.-89/90 (237) F Lívia Penedo Jacob,
correspondente PGL no Rio de Janeiro.
2.836.-89/90 (238) F Ismael Rego, de-
putado PSdeG-PSOE.
2.837.-89/90 (238) F da Muralha de
Lugo.

2.838.-89/90 (239) Jornal De luns a
venres.
2.839.-89/90 (239) Mapa de emigra-
ção galega (Fillos de Galicia.org) .
2.840.-89/90 (241 ) Vogal (galescolas) .
2.841.-89/90 (241 ) Ciberirmandade da
Fala.
2.842.-89/90 (242) Aqualia (gestora de
águas) .
2.843.-89/90 (243) F actividades Fun-
daçom Artábria.
2.844.-89/90 (243) Sala Nasa (Com-
postela) .
2.845.-89/90 (244) António Variações.
2.846.-89/90 (244) F cidade do Porto.
2.847.-89/90 (245) F de Tui.
2.848.-89/90 (245) A. Daniel R. Cas-
telao.
2.849.-89/90 (246) Plataforma para a
Recepçom das Televisões e Rádios Por-
tuguesas na Galiza.
2.850.-89/90 (248) F Maria Mariño.
2.851.-89/90 (250) Hotel Louxo (A
Toxa) .
2.852.-89/90 (251 ) F Tonhito de Poi
(Antom Ageitos Ares) .
2.853.-89/90 (254) MDL.
2.854.-89/90 (254) 2 Ilustrações da
nova gravação de A Regueira.
2.855.-89/90 (255) Telefonia celular.
2.856.-89/90 (255) F de Laura Sánchez
Piñón.
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2.857.-89/90 (256) F de Emílio Pérez
Touriño e Marisol López.
2.858.-89/90 ((257) F da Biblioteca
Pública Central de Vigo.
2.859.-89/90 (257) CPLP.
2.860.-89/90 (259) 2 F do curso de
Chantada, ministrado por Jesus San-
ches Sobrado.
2.861.-89/90 (259) F Luciano M. de
Paula e cartaz de ciclo cinema brasileiro.
2.862.-89/90 (260) Cartaz curso de
português em Ferrol.
2.863.-89/90 (260) F de Jarley Frieb,
coordenador PGL no Rio de Janeiro.
2.864.-89/90 (260) Aturuxo, local so-
cial de Boiro.
2.865.-89/90 (261 ) F António Lobo
Antunes.
2.866.-89/90 (263) Fundaçom Artábria.
2.867.-89/90 (264) F Francisco Sam-
paio.
2.868.-89/90 (264) Cartaz anunciador
Congresso A Raia 1936-1952.
2.869.-89/90 (265) F Marisol López.
2.870.-89/90 (267) F Uxia Senlle.
2.871.-89/90 (268-269) Cartaz e 1 F
programa televisivo Sempre Abril, com
Zeca Afonso.
2.872.-89/90 (269) Cravo.
2.873.-89/90 (270) F Domingos Mana-
ça, Luciano M. de Paula, Samuel Rego.
2.874.-89/90 (270-271) IGESIP (Insti-
tuto Galego de Estudos de Segurança In-

ternacional e da Paz) e 1F de actividade
na Universidade Fernando Pessoa (Porto).
2.875.-89/90 (271 ) F de um castro.
2.876.-89/90 (273) Desfile Máscara
Ibérica em Lisboa.
2.877.-89/90 (274) F de Pepetela.
2.878.-89/90 (275) Cartaz da Festa do
Dezassete, da Gentalha do Pichel.
2.879.-89/90 (275) Rede.cat.
2.880.-89/90 (276) F Gregorio Salvador.
2.881.-89/90 (277) Alto Minho.
2.882.-89/90 (277) .gal (iniciativa
“puntoGAL”) .
2.883.-89/90 (278) Capa volume de
AA. VV. Galiza: Berço da Lusofonia.
2.884.-89/90 (279) Artábria galeguiza
rua de Ferrol.
2.885.-89/90 (280) F Dia da Toalha.
2.886.-89/90 (281 ) Campanha Ler+
do Plano Nacional de Leitura, em Por-
tugal.
2.887.-89/90 (283) todos diferentes todos
iguais (publicação conjunta centros en-
sino secundário Burela e Guimarães).
2.888.-89/90 (283) F Ferreira Gullar,
escritor brasileiro.
2.889.-89/90 (284) F Carlos G. Fi-
gueiras.
2.890.-89/90 (284) F Manolo Romón.
2.891.-89/90 (284) Línguas Cruzadas
(programa televisivo) .
2.892.-89/90 (285) Cartaz curso de
verao cultura portuguesa na USC.
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2.893.-89/90 (285) O sorriso de Da-
niel.
2.894.-89/90 (286) Ilustração “Cine-
clube e justiça”.
2.895.-89/90 (286) Cartaz Curtas Ga-
legas 2006, na FNAC.
2.896.-89/90 (287) Marisol López.
2.897.-89/90 (287) Portugal, um retra-
to social, programa da RTP.
2.898.-89/90 (288) F Anxo Louzao, de
CIG-Ensino.
2.899.-89/90 (288) Flickr, na Internet.
2.900.-89/90 (289) Ilustração “disco
Crema de Gaita” de Ouvirmos.
2.901.-89/90 (289) F Manuela López
Besteiro, deputada PP no Parlamento
Galego.
2.902.-89/90 (290) F José Alberte
Corral Iglésias.
2.903.-89/90 (290) F Raquel Miragaia.
2.904.-89/90 (291 ) F lançamento livro
Xelamonite, de Luís Paradelo.
2.905.-89/90 (291 ) Capa Venezianas,
de Carlos Quiroga.
2.906.-89/90 (292-297) Capas de li-
vros e revistas: Dez por dez, livro colec-
tivo de poesia de Carlos Quiroga e mais
nove autores Galegos; revista Gaiola
Aberta; Amazonas, Pátria das Águas, de
Thiago de Mello; A Poesia de Cesário
Verde, de Jorge Luiz Antonio; Poesia e
História nos Cancioneiros Medievais. O
Cancioneiro do Infanção, de Osvaldo

Humberto Leonardi Ceschin; Os Dias
da Criação, Actas de encontro em Tras-
os-Montes; La ruta del Aqueronte, de
Leopoldo Rojas Rebolledo; A gober-
nanza na Eurorrexión Galicia-Norte de
Portugal, editado polo Eixo Atlántico;
Festa da Palabra Silenciada, revista diri-
gida por Maria Xosé Queizán, nº 21 ;
Troquei meu destino por qualquer acaso,
de Dóris Fleury; A Casa Quieta, de Ro-
drigo Guedes de Carvalho; Prova de
Vida (Diários 2004-2006), de Pedro
Mexia; revista Iararana, nº 13; Aventu-
ras de um Nabogador & outras estórias-
em-sanduíche, de Onésimo Teotónio de
Almeida; Dias no Império, de Daniel
Salgado; Paixão por São Paulo, de Luiz
Roberto Guedes; Jacob, de Otto Leo-
poldo Winck; Rostos da Índia e alguns
sonhos, de Urbano Tavares Rodrigues;
Tensión nuclear, de Xesús Manuel Val-
cárcel; Fotobiografia, O calvário do poe-
ta, O conto no Diário e outros livros de
Miguel Torga
2.907.-91 /92 (7, 32) F Xosé María Ál-
varez Blázquez.
2.908.-91 /92 (capa, 8, 43, 44, 82, 104,
122, 170, 213, 214, 232, 245, 246,
278, 279, 296, 297, 298, 318, 322)
fotografias de pés, de Rui Sousa.
2.909.-91 /92 (106, 107, 108, 109,
1 10, 1 1 1 , 1 1 12, 1 13, 1 14, 1 15, 1 16,
1 18) Mapa, capas de revistas e F res-
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peitantes à emigração da Costa da
Morte e a sua promoção do ensino e da
cultura, segundo estudo de José Paz.
2.910.-91 /92 (173, 175, 176, 177) F
de José Ramón Fernández Ogea, se-
gundo estudo de Isaac Alonso Estraviz.
2.911.-91 /92 (233) F Onésimo Teotó-
nio de Almeida (235) Capa de Aventu-
ras de um Nabogador, de Onésimo
Teotónio de Almeida.
2.912.-91 /92 (269) F Manuel Oliveira
Guerra. (273) Capa revista Céltica.
2.913.-91 /92 (275) F Turismo Infinito,
encenaçom teatral sobre textos de Fer-
nando Pessoa.
2.914.-91 /92 (280) Capa de Xelamoni-
te, de Luís Paradelo.
2.915.-91 /92 (284) Capa de Dicionário
Temático da Lusofonia, de Fernando
Cristóvão (Dir. e coord.) et alii.
2.916.-91 /92 (287) Capa de Tentando
construir uma esfinge de pedra: desassos-
segos, de Isaac Díaz Pardo.
2.917.-91 /92 (290) Capa de Allá em
riba un rey tenia una filha, de José Luís
Forneiro.
2.918.-91 /92 (293) Capa de Em Trân-
sito, de Raquel Miragaia.
2.919.-91 /92 (299) F Maria Olaia Fer-
nández Da Vila, deputada do BNG no
Congresso dos Deputados.
2.920.-91 /92 (299) F Elixio Rodrí-
guez.

2.921.-91 /92 (301 ) Cartaz da XI Expo-
feira da Lusofonia, de Viana do Castelo.
2.922.-91 /92 (301 ) F Benigno López,
Valedor do Povo.
2.923.-91 /92 (303) Centro Cultural
Gomes Gaioso.
2.924.-91 /92 (303) Congresso educa-
ção ambiental.
2.925.-91 /92 (304) Documentário
Fronteiras, de Rubén Pardiñas.
2.926.-91 /92 (305) Cartaz do 2º Festi-
val da Mocidade de Vilar de Santos.
2.927.-91 /92 (306) Cartaz de Curtas
Minhotas, organizado por Audiência
Zero em Vila Nova da Cerveira.
2.928.-91 /92 (306) F Maria do Carmo
Henríquez Salido, J. Malaca Casteleiro,
José Luís Rodríguez, Evanildo Bechara,
José Martinho Montero Santalha, em
acto para promocionar a Academia Ga-
lega da Língua Portuguesa.
2.929.-91/92 (307) Cartaz I Jornadas de
Didáctica, impulsionadas pola AGAL.
2.930.-91 /92 (308) F Rubém Cela
(Director Geral da Juventude) com José
Manuel Outeiro e Alexandre Banhos,
do Conselho da AGAL.
2.931.-91 /92 (308) Cartaz II Encontro
Nacional Br Office. org.
2.932.-91 /92 (309) Gloria Lago, de
Galicia Bilingüe.
2.933.-91 /92 (31 0) Cartaz das Jor-
nadas de Formação ‘Língua e Socie-
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dade’ , organizadas polo centro social
Revolta.
2.934.-91 /92 (310) Capa do Manual
Galego de Língua e Estilo, de Maurício
Castro, Beatriz Peres Bieites e Eduardo
Sanches Maragoto.
2.935.-91 /92 (311 ) Adigal (Amigos do
Idioma Galego, de Buenos Aires) .
2.936.-91 /92 (311 ) F de Fernando Ve-
nâncio.
2.937.-91 /92 (312) F Ernesto Guerra
da Cal (sobreimpressionada) .
2.938.-91/92 (313-317) Capa das Esco-
lhas Narrativas, de Carlos Quiroga: Lídia
Jorge: Combateremos a Sombra; Mário
Cláudio: Camilo Broca; José Luís Peixoto:
Cemitério de Pianos; José Eduardo Agua-
lusa: As mulheres do meu pai; Armando S.
Carvalho/ Maria V. da Costa: O Livro do
Meio; Tabajara Ruas: O Amor de Pedro por
João Tabajara Ruas; Mia Couto: O Outro
Pé da Sereia; Bernardo Carvalho: O sol se
põe em São Paulo; António Lobo Antu-
nes: Ontem não te vi em Babilónia; Pepe-
tela: Predadores; Pedro Paixão: asfíxia;
Luandino Vieira: De Rios Velhos e Guerri-
lheiros. O Livro dos Rios; Ruy Duarte de
Carvalho: Desmedida-Luanda, São Paulo,
São Francisco e volta; Germano Almeida:
Eva; Sérgio Luís de Carvalho: Os peregri-
nos sem Fé; Luís Cardoso: Requiem; Possi-
dónio Cachapa: Rio da Glória; Manuel
Jorge Marmelo: O Profundo Silêncio das

Manhãs de Domingo; Miguel Real: O Úl-
timo Negreiro; João Tordo: Hotel Memó-
ria; Eduardo Brum: Não Chores Pela
Minha; António Modesto Navarro: O
Coração da Terra; Clara Pinto Correira:
Primeira Luz da Madrugada; Valter Hugo
Mãe: O remorso; Pedro Rosa Mendes: Le-
nin Oil; Baptista-Bastos: As bicicletas em
Setembro; Urbano Tavares Rodrigues: O
Eterno Efémero; Manuel Jorge Marmelo:
Aonde o vento me levar; António Jorge
Gonçalves/ Rui Zink: Rei.
2.939.-93/94 (256) Joaquim Árias Mi-
randa.
2.940.-95/96 (235) Gráfico sobre o pro-
cesso de atomização e corrupção do léxico
da Galiza, segundo proposta de Carlos
Garrido. (238) Gráfico: unificaçom de
mercados de bens materiais e simbólicos.
(247) Cartografia da zona do Apalpador.
(248) Desenho do Apalpador.
2.941.-95/96 (331 ) Galiza em trânsito.
Intervenção cultural galega no Porto.
2.942.-95/96 (339) “A nossa língua é
internacional”.
2.943.-95/96 (340) Cartaz da Cámara
Municipal de Corcubiom com ensejo
do Dia das Letras.
2.944.-95/96 (341 ) Cartaz homena-
gem a Carvalho Calero no Ferrol.
2.945.-95/96 (342) F Raquel Miragaia.
2.946.-95/96 (343) F Alexandre Banhos.
2.947.-95/96 (344) F Valentim R. Fagim.
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2.948.-95/96 (344) F Isabel Morán
Cabanas.
2.949.-95/96 (345) F Luís Gonçales
Blasco.
2.950.-95/96 (354) “Na Galiza, em ga-
lego”.
2.951.-95/96 (360) F Julio César Fer-
nández Mato (secretário geral de Rela-
ções Exteriores da “Xunta de Galicia”) ,
Alexandre Banhos e José Manuel Ou-
teiro.
2.952.-95/96 (369) F Higínio Martins.
2.953.-97/98 (Capa, 7, 8, 44, 62, 84,
131 , 132, 148, 197, 198, 233, 234,
249, 250, 266, 270, contracapa) Foto-
grafias e ilustrações de Mário Pinheiro.
2.954.-97/98 (81 , 82) Imagens e foto-
gramas [5 no total, respeitantes a Jung-
frukällan, filme de Ingmar Bergman,
segundo trabalho de Olga Romasanta
Iglesias e Carlos Calvo Varela] .
2.955.-97/98 (189) F Luiz Ruffato.
2.956.-97/98 (235) Capa de Novos
Nortes para a Literatura Portuguesa, de
Márcio Muniz e Roberto Seidel.
2.957.-97/98 (242) Capa de A chave
da casa, de Tatiana Salem Levy.
2.958.-97/98 (244) Capa de Soma, de
Hélia Correia.
2.959.-97/98 (246) Capa de Ra-
kushisha, de Adriana Lisboa.
2.960.-97/98 (251 ) Capa de Mais perto
do Céu, de Maria do Céu Nogueira.

2.961.-97/98 (251 ) Capa de A vida es-
cura, de Jenaro Marinhas del Valle.
2.962.-97/98 (251 ) Capa do Vocabulá-
rio Ortográfico da Língua Portuguesa, da
Academia Brasileira de Letras.
2.963.-97/98 (252) F Viola caipira.
2.964.-97/98 (252) Escudo do brasi-
leiro Galícia Esporte Clube, de Salvador.
2.965.-97/98 (254) F Euclides da Cunha.
2.966.-97/98 (255) “Galicia Bilingüe”.
2.967.-97/98 (257) Faixa com a legen-
da “Em Galiza, Em Galego”.
2.968.-97/98 (258) F Martinho Mon-
tero Santalha, da Academia Galega da
Língua Portuguesa.
2.969.-97/98 (259) Cartaz II Jornadas
de História de Galiza.
2.970.-97/98 (259) F Valentim Rodri-
gues Fagim e restantes membros da no-
va directiva da AGAL: Miguel R. Penas,
Eugénio Outeiro, Manuel César Vila,
Jesus Sanmartim, Jéssica Beiroa, Gerar-
do Uz.
2.971.-97/98 (261 ) F Plataforma Ga-
lego Sempre Mais.
2.972.-97/98 (263) Cartaz II Jornadas
da Língua no centro A Esmorga, de
Ourense.
2.973.-97/98 (264) F de faixa da Fun-
daçom Artábria na manifestação 17 de
Maio.
2.974.-97/98 (265) Capa de A Mu-
dança da Língua Usual nos Novos Locu-
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tores de Galego –Neofalantes, de Vlasta
Kovácová-Moman.
2.975.-99/100 (capa, 61 , 62, 76, 81 ,
82, 140, 198, 199, 200, 239, 240, 250,
260, 305, 306, 322, 323, 324, contra-
capa) Lene Meyer Yong-Jae.
2.976.-99/100 (188) Desenho de He-
lio Oiticica, (190) 3 F de arquitectura
de Lúcio Costa/Oscar Niemeyer, (191 )
F arquitectura Vilanova Artigas, (192,
193) F arquitectura Óscar Niemeyer,
(194-195) F arquitectura Paulo Men-
des da Rocha. Em trabalho de Luís
Magarinhos.
2.977.-99/100 (233) Fotografia de val-
ter hugo mãe, da autoria de Nelson
d’Aires.
2.978.-99/100 (263) Mapa a respeito
dos Descobrimentos antes do Tratado
de Tordesilhas.
2.979.-99/100 (307) Capa de Do Ñ
para o NH, de Valentim R. Fagim.
2.980.-99/100 (309) Capa de História li-
terária do Porto através das suas publicações
periódicas, de Alfredo Ribeiro dos Santos.
2.981.-99/100 (312) Capa de Os Me-
ninos e outros poemas, de António José
Queirós.
2.982.-99/100 (317) Capa de A Via
Lusófona: Um novo horizonte para Por-
tugal, de Renato Epifânio.
2.983.-99/100 (319) Capa de Caim, de
José Saramago.

2.984.-99/100 (325) F de participantes
Galegos, da AGLP, em Bruxelas.
2.985.-99/100 (325) 2 imagens respei-
tantes a Jogos da Lusofonia.
2.986.-99/100 (326) F Ramón Villares,
Carlos Quiroga e Elias Torres, no Con-
sello da Cultura Galega.
2.987.-99/100 (327) Cartaz do Festival
Folk Celta de Ponte da Barca.
2.988.-99/100 (329) F Museu da Lín-
gua Portuguesa.
2.989.-99/100 (331 ) A Gentalha do Pi-
chel e o seu faq do Reintegracionismo.
2.990.-99/100 (332) Festival musical
Paredes de Coura.
2.991.-99/100 (333) Cartaz OuTona-
lidades 2009.
2.992.-99/100 (333) Cartaz IV Festival
da Mocidade de Ginzo de Límia.
2.993.-99/100 (334) Imagem de Gaia
Capital da Cultura 2009.
2.994.-99/100 (334) Cartaz VI Festival
CeltiRock de Vilar de Perdizes.
2.995.-99/100 (335) Cartaz festival
música lusófona em Castro Caldelas.
2.996.-99/100 (336) Participantes
campamento Portugaliza organizado
polo Governo Galego.
2.997.-99/100 (338) F João Afonso.
2.998.-99/1 00 (339) Cartaz I En-
contro de Didáctica do Português,
celebrado em Santiago de Compos-
tela.
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2.999.-99/100 (340) Colóquios da Lu-
sofonia, Bragança.
3.000.-99/100 (340) Cartaz João Gil-
berto Noll e Carlos Quiroga no Para-
ninfo da USC.
3.001.-99/100 (341 ) Universidade da
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3010
VI. Índice onomástico remissivo5
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AGÁLIA • REVISTA DE ESTUDOS NA CULTURA

NORMAS DE EDIÇÃO E TÉCNICAS

1. NORMAS DE EDIÇÃO

Agália. Revista de Estudos na Cultura publica estudos de caso, trabalhos
procedimentais e teórico-metodológicos, recolhas e análises bibliográfi-
cas ou documentais, abordagens quantitativas e qualitativas, e qualquer
trabalho de investigação localizado no alargado campo dos “Estudos na
Cultura”. Neste espaço multidisciplinar estão referenciadas a totalidade
das Ciências Sociais e Humanas e estão contemplados âmbitos de espe-
cialização tais como os estudos linguísticos e literários, a sociologia, a
antropologia, a história, a geografia, a filosofia, as artes, as ciências da
educação, a ciência política, o turismo, a economia, o direito, a comu-
nicação ou a gestão e a planificação cultural.

A Agália é editada desde 1985 pola Associaçom Galega da Língua
(AGAL) e acompanha os procedimentos e as normas de receção e avali-
ação de originais próprias do campo científico internacional (nomeada-
mente à avaliação por pares sob o sistema de “ocultação dupla”) .
Publicada duas vezes por ano (em junho e dezembro) tanto em versão
eletrónica como impressa, a Agália. Revista de Estudos na Cultura pode
editar, para além de números gerais, volumes monográficos coordenados
por investigadores/as convidados/as.

Os artigos encaminhados para a Agália. Revista de Estudos na

Cultura estarão escritos em (galego-)português, seguindo, preferente-
mente, o novo acordo ortográfico, e não terão uma extensão maior dos
50.000 carateres incluindo espaços, notas de rodapé, a relação de refe-
rências citadas (a revista rege-se polo estilo de citação bibliográfica da
MLA), um resumo em inglês e outro em (galego-)português de entre



II

150 e 300 palavras, e uma série suficiente de palavras chave (quatro no
mínimo) também nessas duas línguas. Os trabalhos serão originais (em
virtude da Lei da Propriedade Inteletual do Reino da Espanha) e não
estarão sendo submetidos a revisão em qualquer outra publicação cien-
tífica. Junto com o seu contributo, o/a autor/a remeterá uma declaração
de autoria e originalidade (acessível em http://www.agalia.net/normas-
de-edicao.html) .

Todos os trabalhos serão submetidos a um mínimo de duas ava-
liações por especialistas polo sistema de “ocultação dupla”, polo qual
nenhuma referência ao nome do/a autor/a será recolhida no texto, além
das citações de publicações próprias. É por isto que tanto a identificação
do/a autor/a e da sua Instituição como o próprio trabalho serão envia-
dos através do formulário disponível ao efeito na página da revista
(http://www.agalia.net/envio-de-trabalhos.html) , no qual serão indica-
dos os endereços de contacto (postal e eletrónico) juntamente com uma
breve nota curricular do/a investigador/a (entre 10 e 15 linhas em que
figure informação sobre habilitações, ligações institucionais, principais
publicações, âmbitos de especialidade, etc.) . Por este mesmo meio é
possível também sugerir eventuais revisores/as para o trabalho enviado.

Tanto aqueles trabalhos financiados por organismos públicos ou
privados de investigação como os contributos resultantes de revisões de
comunicações apresentadas em congressos (nacionais ou internacionais)
indicarão esta condição em nota de rodapé situada no fim do título do
artigo. No primeiro caso fará-se constar o nome e o código identificati-
vo do projeto de investigação financiado de que resulta o artigo, as enti-
dades financiadoras e o período em vigor do subsídio. No caso dos
trabalhos vinculados a congressos, para além do título completo e do
seu caráter nacional ou internacional, será referida a instituição organi-
zadora e as datas e o local de celebração.

Todos os trabalhos submetidos a Agália serão redigidos de acordo
com as “Normas Técnicas” acessíveis abaixo. Recomenda-se, neste senti-
do, a utilização do documento modelo disponibilizado ao efeito (em
http://www.agalia.net/normas-de-edicao.html) e, igualmente, a consulta
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da “Informação para revisores” que figura na página da Agália. Revista
de Estudos na Cultura (http://www.agalia.net/revisoresas.html) .

Aqueles trabalhos recebidos que forem avaliados positivamente
serão submetidos as correções gramaticais, formais ou estilísticas neces-
sárias e precetivas para a sua publicação na Agália. Para além disto, de
julgá-lo necessário e antes de serem encaminhadas as provas de impren-
sa, a redação da Agália pode enviar a cada investigador/a um Informe de
Edição do trabalho aceite; neste informe são oportunamente indicadas
todas as questões que os autores e autoras devem resolver antes da dia-
gramação do seu texto.

Na revisão das provas de imprensa serão admitidas apenas corre-
ções tipográficas e ortográficas. Qualquer mudança de outro tipo no
texto uma vez aprovado para a sua publicação (acréscimos ou elimina-
ções) estará submetida ao juízo dos editores e não poderá afetar a dia-
gramação da revista.

O facto de submeter trabalhos à Agália implica o acordo da parte
dos autores e autoras tanto na inserção do seu artigo na revista (na sua
versão digital e impressa) de acordo com estas Normas, como na dispo-
nibilização desse contributo quer através da própria página web da pu-
blicação (http://www.agalia.net) quer dos repositórios ou bases de dados
em que estiver alojada a Agália. Revista de Estudos na Cultura.

Recensões

A Agália recebe também recensões de trabalhos científicos. Os textos
críticos incluídos nesta secção estarão redigidos de acordo com as Nor-
mas Técnicas da revista, não poderão exceder os 10.000 carateres e serão
avaliados e aprovados previamente polo Conselho de Redação desta pu-
blicação internacional. No início da primeira página da resenha deverá
constar título, nome(s) do(s) autor(es) e dados editoriais da obra co-
mentada (local, editora, ano de publicação, total de páginas e ISBN).
Os textos serão enviados, juntamente com um breve currículo do(s)
seu(s) autor(es) , através do formulário disponível ao efeito na página da
revista (http://www.agalia.net/envio-de-trabalhos.html) .
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2. NORMAS TÉCNICAS

1) Textos: Poderá usar-se qualquer versão dos processadores OPEN-
-OFFICE ou Microsoft WORD para os sistemas operativos MS-
-DOS/Windows ou Linux.
2) Material gráfico: A inclusão de material gráfico deve garantir a ori-
ginalidade. No caso de serem incluídas referências, nos originais consta-
rá com toda a clareza a sua fonte e/ ou localização, inclusive com
menção expressa da concessão da permissão de reprodução se for o caso.
A sua identificação será feita imediatamente debaixo do material, em
posição centralizada, letra minúscula e utilizando carregado para a tipo-
logia e ordenação do material e redondo para o título, de acordo com o
seguinte modelo:

Tabela/ Gráfico/ Imagem 1 . Título do gráfico ou da imagem.

Fonte:

O material gráfico digitalizado (que será publicado em escala de cinzentos
na versão impressa da Agália) deverá adequar-se aos seguintes parâmetros:
• Desenhos, planos, mapas, gravuras, etc. : formato .TIFF, tendo em
conta que o processo de digitalização (“scanning”) será feito em linha ou
mapa de bits (nunca em escala de cinzentos) , ao tamanho real da ima-
gem (100%) e com uma resolução mínima de 1 .200 pontos por pole-
gada (p.p.p) .
• Fotografias: formato .TIFF a cores ou escala de cinzentos (a preto e
branco) conforme proceder, ao tamanho real da fotografia (100%) e
com uma resolução mínima de 300 pontos por polegada (p.p.p.) .
• Gráficos: Preferentemente numa página em Excel (arquivos .XLS) (já
que os gráficos de Word apresentam frequentemente problemas de con-
versão aos programas profissionais de diagramação) , ou no formato do
Openoffice (.SXC).
• MUITO IMPORTANTE: Com independência de o material gráfico
poder ir inserido no documento de texto, como orientação para a locali-
zação das imagens, cada uma das imagens ou gráficos deverá ser entregue
como arquivo independente, sujeitando-se às especificações supracitadas.
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3) Composição do trabalho: Recomenda-se a utilização do documento
modelo disponibilizado no site de Agália. Revista de Estudos na Cultura

(http://www.agalia.net/normas-de-edicao.html) .
• Epígrafes: o título do artigo (Times, corpo 12) irá no cabeçalho em posi-
ção centralizada, com letra minúscula e tipo carregado; as epígrafes (Times,
corpo 11) e subepígrafes (Times, corpo 10), oportunamente numeradas, se-
rão dispostas no lugar correspondente na direira, em minúsculo e carregado.
• Resumo e palavras chave (Times, corpo 10) : serão situados após o ca-
beçalho, primeiro a versão em (galego-)português e depois a versão in-
glesa, sem avanço de parágrafo na primeira linha, com espaçamento
entre linhas simples, as epígrafes em carregado e o corpo do texto em
carateres redondos.
• Notas de rodapé (Times, corpo 8) : serão compostas com a opção es-
pecífica do processador de texto. Se seguir sinal de pontuação ao núme-
ro de chamada, o sinal de pontuação irá depois do número da chamada
e nunca antes: “exemplo1.“ e não “exemplo.1”.
• Corpo do texto (Times, corpo 11 ) : justificado e com espaçamento en-
tre linhas de 1 .5; o avanço de parágrafo da primeira linha será feito com
a opção específica do menu formato ou desenho de parágrafo; nunca se
usará tecla de espaçamento nem tabulação. A mesma indicação serve
para as notas de rodapé.
• Citações (Times, corpo 11 ) : serão transcritas de acordo com o original
para as línguas românicas e o inglês e traduzidas em nota de rodapé para
o idioma da revista nos restantes casos. Se tiverem mais de quatro linhas
serão dispostas como parágrafo independente, sem aspas, com espaça-
mento entre linhas simples e a correspondente remissão bibliográfica no
fim do trecho entre parênteses; serão compostas (também as tabelas ou
quadros) com a opção específica do processador de textos, nunca com
espaçamentos ou tabulação. Se a citação tiver menos de quatro linhas,
será disposta no corpo do texto, entre aspas duplas (se houver necessi-
dade de utilizar aspas dentro da citação, elas serão simples, ‘. . . ’) e a cor-
respondente remissão bibliográfica no fim da citação entre parênteses de
acordo com o seguinte modelo: “(Autor/a, ano: página-pagina)”.
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• Bibliografia: As entradas, ordenadas alfabeticamente após a epígrafe
correspondente, serão colocadas de acordo com os seguintes modelos
(norma ISO 690:2010; mais informação em http://www.ua.pt/
sbidm/biblioteca/ReadObject.aspx?obj=15944) :

Autor/a [Apelido(s) , Nome] . Título do Livro. Edição [ed.] . Vo-
lume [Vol.] . Número de Volumes [vols. ] Cidade: Edi-
tora, Ano.

Autor/a [Apelido(s) , Nome] . “Título do Artigo Científico Im-
presso”. Nome da revista Volume. Número (Ano): pági-
na-página.

Autor/a [Apelido(s) , Nome] . “Título do Artigo Científico ou
do Capítulo do Livro”. Título do Livro ou Coletânea.
Editor/a ou Coletor/a. Cidade: Editora, ano. página-
página.

Autor/a [Apelido(s) , Nome] . “Título do Artigo Científico Ele-
trónico”. Nome da revista Volume.Número (Ano): Pá-
ginas. Base de dados. Data de acesso [dia de mês de
ano] <URL>.
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